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Economia 


OITO DETIDOS POR CONTRABANDO Br  BAGÃO E FREITAS EM COLISÃO 
gada Fiscal da GNR desmantelou rede de con- Ministro sugeriu demissão de Freitas 
trabando de tabaco e aguardente, que opera- do Amaral (na foto) da presidência 
va no norte do país e em Espanha /Phe 12 da assembleia geral da CGD rã 30 


DRANA SOCIAL EM PAREDES E Ms DA O HOMICIDA 


memo  DEIDOSOS EM 
VILA DO CONDE 


Trabalhador agrícola, cadas- 


HOJE Oferta do Cupão n.º6* 


| 
| 
| 
| 


trado, confessou duplo homi- 
| cídio. Indivíduo é ainda sus- 

| peito de outro assassínio e da 
ESTES autoria de vário: 
lentos contra idosos. 


É HOJE INAUGURADA Vs dao! CORREIO DE DROGA 
PROGURA EXCEDE ENE a BRASILEIRO 
À OFERTA NA RE RA AREIA E SAIDO HOSPITAL 
MARINA DO FREIXO | FF | | PARA CUSTÓIAS 


Nova estrutura no Douro abre | Homem detido no aeroporto 
hoje com boas expectativas: se- À Sá Careiro com um quilo de 
gundo o Sport Club do Porto, CR rs or dese É ] cocaína no estômago acabou 
que explora a marina, há três por evacuar a droga, dissimu- 


dias havia j; já 120 reservas te para lada em preservativ 


* | S7ORIMES EM MEIO ANO 
ASSALTOS 
À MÃO ARMADA 
ALARMAM À FEIRA 


* Vaga de assaltos deixa na po- 
pulação sentimento de insegu- 
rança. Autarca está preocupa- 
do; GNR tem intensificado o 
patrulhamento. ) 


PORTO 
15 MIL FAMÍLIAS 
SEM LIGAÇÃO 

AO SANEAMENTO 


Estudo da Faculdade de Enge- 
nharia da UP revela ainda que 
12 mil famílias estão ligadas à à 
rede sem pagarem taxa. PÁS 


GONDOMAR ums 
“ VALENTIM ACUSA o) 


GOVERNO PELO Ja : 
ATRASO DO METRO Encerramento da JODICAR, em Paredes, acaba de lançar cem pessoas no desemprego e arrastar 


Autarca “revoltado” com atra- | para a miséria dezenas de pequenas indústrias-satélite familiares. Falência desta fábrica de mó- | 
sos na ligação ao concelho en- | veis, uma das mais emblemáticas da zona, é o reflexo da crise sem precedentes que se instalou no | 
quanto são anunciadas novas | sector e que está a mergulhar o Vale do Sousa num imenso drama social. P E 


pontes para Lisboa. PÁS! 
— | DESPORTO 


ABRE DAQUI A DOIS MESES FG PORTO PENAFIEL | 
| TÚNEL  MANICHE, CLÁUDIO ANTÓNIO OLIVEIRA | 
REVOLUCIONA E NUNO VALENTE PROCESSA ÁRBITRO 
CENTRO DE AVEIRO CONVOCADOS ELMANO SANTOS 
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4) GRANDE PORTO 


Mais de 15 mil famílias do Porto 
não estão ligadas ao saneamento 


de Engenharia apontam 
ainda para cerca de 12 
mil famílias ligadas à 
rede sem pagar taxa 


Ana Trocado Marques 


elo menos 15.063 famílias 
Pires não estão liga- 

das à rede municipal de sa- 
neamento. Esta é apenas uma das 
conclusões de um estudo efectua- 
do pela Faculdade de Engenha: 
da Universidade do Porto e on- 
tem apresentado pelo presidente 
dos SMAS, Ru 

O estudo incidiu apenas sobre 
as habitações (singulares ou co- 
lectivas) onde pelo menos uma 
família não estaria ligada à rede, 
numa amostra de 15.050 habita- 
ções e 35.080 clientes (dos 
153.453 inscritos nos SMAS). As- 
sim, alertou Rui Sá, a amostra não 
é representativa da cidade, não 
permitindo calcular a percenta- 
gem total de fa não ligados. 

Ainda assim, o estudo, que 
abrange apenas as famílias que, 
de acordo com a base de dados 
dos SMAS, não estão ligadas à re- 
de, permitiu identificar os locais 
da cidade onde os colectores de 
saneamento são inexistente, bem 
como as zonas onde o saneamen- 
to existe e o cliente opta por não 
estar ligado. 

O estudo permitiu ainda 
detctar uma série de situações 
anómalas que os SMAS se pro- 
põe corrigir de imediato. Entre 
estas estão os clientes ligados à 
rede que não pagam taxa de sa- 
neamento, bem como os que 
pagam sem estar efectivamente 
ligados. 

Perante as conclusões do estu- 
do, os SMAS trataram já de defi- 
nir um plano de acção que passa, 
por um lado, por alargar o estudo 
a toda a cidade e, por outro, por 


Rui Sá, vereador da Câmara do Porto, apresentou o estudo da Faculdade deEngenharia / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


lançar uma campanha de sensibi- 
lização para que todos os clientes 
que podem se liguem à rede de 
saneamento (ver caixa). 


Mais de 12 mil sem pagar 

Tendo em conta as habita- 
ções - ou-como intitula o estu- 
do, os números de polícia (ou 
de porta) -, 54% não estão liga- 
das à rede (ou seja, 8.092) e ape- 
nas 39% se encontram ligadas. 
Sete por cento são edifícios que, 
tendo água, não precisam de es- 
tar ligados, como garagens, esta- 
belecimentos comerciais sem 
sanitários, etc. 


HoNúMEROo 


13 milhões 


* custa a conclusão da rede 
de saneamento em falta 


Considerando o número de 
clientes (35.080), o estudo aponta 
para 43% das famílias não ligadas 


(15.063) e 52% ligadas (18.319). 
A diferença de percentagens entre 
os números de polícia e os clien- 


“SMAS lança campanha de incentivo 


Perante o estudo, os SMAS do 
cidiram lançar uma cam- 
nsibilização junto dos 
clientes que ainda não estão li- 
gados ao colector de sancamen- 
to. A campanha pretende, por 
um lado, facilitar o processo téc- 
nico de ligação, €, por outro, criar 
condições económicas que moti- 
vem os clientes a fazer a ligação. 
Para cumprir o primeiro objecti- 
vo, os SMAS criarão um gabinete 
para acompanhar os clientes que 
queiram fazer ligação ao sanca- 
mento. Procurando também criar 
condições económicas, os SMAS 
baixarão o custo da ligação de 
500 euros por fracção para 250 
euros por ramal (conjunto de 


fracções do mesmo edificio). O 
desconto vigorará durante um 
ano, periodo findo o qual, enten- 
de Rui Sá, os que não fizerem a 
ligação à rede deverão ser puni- 
dos com uma “tarifa de poluição”. 
Para Rui Sá esta é, para além de 
uma questão ambiental, uma 
forma de rentabilizar recursos, já 
que em muitos locais os ramais 
instalados e não estão a ser 
izados. As novas tarifas, já 
aprovadas pelo Conselho de Ad- 
ministração dos SMAS irão agora 
à próxima reunião de Câmara e 
depois à Assembleia Municipal, 
pelo que o presidente dos SMAS 
espera ter estas medidas no ter- 
reno em final de Fevereiro. 


DADOS DE INTERESSE 


815.063 famílias não estão i- 
à rede de saneamento 

E35.080 é o número de clien- 
tes abrangidos pelo estudo 

8 153.453 é o número de 
clientes inscritos nas SMAS 

812.708 estavam ligados ao 
saneamento sem pagar taxa 


tes permite concluir que os pré- 
dios não ligados são de pequena 
dimensão. 

Entre os clientes ligados verifi- 
cou-se ainda que 69% não pagava 
taxa de saneamento (12.708). 

Dos 15.063 que não estão liga- 
dos, 5.107 já tém o ramal instala- 
do - e, portanto, depende apenas 
da vontade do cliente fazer a liga- 
ção - 5.010 não têm ramal e nes- 
tes é necessário que os 
SMA stalem o ramal, e 4.946 
não têm colector à porta, pelo 
que não podem fazer a ligaçã 

O estudo detectou ainda 1.383 
clientes que, apesar de pagarem 
saneamento, não estavam ainda 
ligados à rede. 

Rui Sá teme que esta situação 
se repita em alguns dos 117.373 
clientes não abrangidos pelo estu- 
do, por estarem inseridos na base 
de dados dos SMAS como ligados 
ea pagar, pelo que, frisou, é ur- 
gente alargá-lo a toda a cidade. 


Faltam 52 quilómetros 

O estudo permitiu ainda iden- 
tificar as zonas onde os colectores 
de sancamento são inexistentes. 

“Fundamentalmente é a zona 
oriental da cidade, parte da Foz 
Velha e a Circunvalação, onde há 
alguns problemas ao nível das au- 
torizações por ser uma estrada 
nacional, explicou Rui Sá. 

No total, dizem os SMAS, fal- 
tam no Porto 52 quilómetros de 
colectores de saneamento (cerca 
de 10% da rede), ou seja, um in- 
vestimento de 13 milhões de eu- 
ros, que Rui Sá acredita ser pos 
vel fazer no próximo mandato. 

Entre 2002 e 2004 a priorida- 
de foi para o combate às perdas 
de água, pelo que dos 27 quiló- 
metros de condutas construídas 
pelos SMAS, grande parte fo- 
ram substituições de condutas 
antigas. Combatendo os desper- 
dícios, os SMAS pretendiam 
conseguir dinheiro para os in- 
vestimentos necessários na rede 
de saneamento. 
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Paulo Morais e Arlindo Cunha (ambos à esquerda) com o Conselho Consultivo da SRU/ FERNANDO FONTES 


Praça de Lisboa pode ser 
elemento estratégico para 
a revitalização da Baixa 


Conselho Consultivo da SRU concorda que praça será importante na 
revitalização prevista para aquela zona da Universidade do Porto 


| Ana Cristina Gomes 


Praça de Lisboa é um es- 
Ap: morto que é impor- 

ante, central e vital e que 
será uma peça importante para 
a revitalização da Baixa. Será, 
igualmente, relevante para a re- 
novação daquela zona da Uni- 
versidade do Porto, que prevê 
transferir a Reitoria para a Fa- 
culdade de Ciências. Esta é uma 
das ideias que mereceu o con- 
senso das personalidades que 
compõem o Conselho Consul- 
tivo (CC) da Porto Vivo - Socie- 
dade de Reabilitação Urbana da 
Baixa, que ontem fez a primeira 
visita à zona de intervenção 
prioritária. 

Estas impressões do CC fo- 
ram transmitidas aos jornalis- 
tas por Rui Losa - que transi- 
tou do extinto CRUARB para a 
SRU -, no final da visita e de 
uma reunião de trabalho de 
ontem. Losa vincou, ainda, que 
os planos de Novais Barbosa, 
reitor da Universidade e mem- 
bro do CC, se encaixam na es- 
tratégia da sociedade. Concre- 
tamente no que diz respeito a 
voltar a levar a reitoria para o 
edifício da Faculdade de Ciên- 
cias, mantendo lá os museus da 
ciência, a transformar o Insti- 
tuto de Ciências Biomédicas 
em Museu da Medicina e a 
transferir as Biomédicas para o 
edifício da Reitoria. 

A Praça de Lisboa, ali mes- 
mo ao lado da faculdade de 
Ciências, desempenhará um 
papel importante nesta estraté- 
gia. Nos documentos que os 
consultores da SRU têm elabo- 
rado e que serviram de base pa- 
ra a reflexão do conselho con- 


sultivo, a Praça surge, aliás, co- 
mo “zona de atributos intrínse- 
cos a impulsionar” - a par da 
rua Miguel Bombarda, do Palá- 
cio de Cristal e da envolvente. 


Apenas ideias base 
para o debate 

Arlindo Cunha, presidente 
do Conselho de Administração 
da SRU, sublinha, no entanto, 
que estas são apenas “ideias pa- 
ra o debate”, uma espécie de 
base para o trabalho que a SRU 
quer desenvolver com o conse- 
lho consultivo na elaboração 
do masterplan (plano geral 
que define a estratégia da SRU) 
da intervenção. 

Uma das ideias que irá ser 
trabalhada até Junho, altura 
em que se espera concluir o 
masterplan, é a instalar um 
Museu da Cidade na praça de 
Lisboa e uma Feira Interna- 


cional de Vinho no Campo 24 
de Agosto. Tal parte da ide 
dos consultores em potenciar 
a Baixa como espaço comer- 
cial ao ar livre. 


Mercado do Bolhão 
Entretanto, a SRU decidiu, 
anteontem, que a intervenção 
no Mercado do Bolhão terá 
uma abordagem do tipo quar- 
teirão, esclareceu Arlindo Cun- 
nha. Quanto ao início das 
obras, o responsável alerta que 
a SRU “não pode queimar eta- 
pas” e limita-se a referir que “se 
tudo correr bem teremos a in- 
tervenção o mais rapidamente 
possível”. 

Quanto aos quarteirões Vie- 
la do Anjo/Bainharia e Viela do 
Anjo/Mouzinho da Silveira, “lá 
para o fim do ano haverá obras 
nos prédios” que são da SRU ou 
da Câmara do Porto. 


Revitalização só se conseguirá 
atraindo moradores 


Foi outro dos pontos em que 
o Conselho Consultivo da SRU 
foi consensual: a habitação na 
Baixa é fundamental. “Sem 
moradores, não vale a pena 
falar no comércio ou da ani- 
mação”, observou Rui Losa, 
transmitindo a opinião dos 
membros do conselho consul- 
tivo. 

Também foi geral a surpresa 
do CC ao descobrir, na visita 
de ontem, zonas desconheci- 
das, como o miolo verde exis- 


tente no interior do quartei- 
rão Escola Académica/Praça 
da República. Também con- 
sensual é a vontade de con- 
seguir elaborar um documen- 
to "ligado à realidade, à cul- 
tura da cidade”. Do conselho 
consultivo Siza Vieira, Artur 
Santos Silva, Daniel Bessa, 
Hélder Pacheco, Novais Bar- 
bosa, Luis Ramos, Braga da 
Cruz, Valente de Oliveira, Mi- 
guel Veiga, Nuno Grande e 
Miguel Cadilhe. 


Paulo Morais anuncia 
reestruturação no Urbanismo 
da Câmara do Porto 


Vereador quer aumentar a “transparência 
de actuação e a celeridade das decisões” 


Ana Isabel Pereira 


Paulo Morais, vereador do 
Urbanismo na Câmara do Porto, 
anunciou ontem a profunda 
reestruturação dos serviços do 
seu pelouro. “Posso desde já 
anunciar que está em curso uma 
reorganização profunda dos 
serviços”, referindo-se aos 
serviços municipais de licencia- 
mento e gestão urbanística. 

A mudança no pelouro vai 
efectuar-se “com o objectivo es- 
tratégico de assegurar a legali- 
dade, trasparência e igualdade de 


actuação, celeridade de decisões 
e rigor na apreciação”, explicou. 
“Em suma, estamos a trabalhar 
para assegurar a qualidade dos 
Serviços Municipais de Urbanis- 
mo”, concluiu. 

O vice-presidente da autar- 
quia falava da qualidade dos 
imóveis na abertura da I Confer- 
ência das Garantias de Coisas 
Móveis e Imóveis, uma iniciativa 
da Associação Portuguesa de Di- 
reito do Consumo e da Associ- 
ação dos Industriais da Con- 
strução Civil e Obras Públicas, 
na Quinta da Bonjóia. 


CDU leva política social 
à Assembleia Municipal 


| Ana Isabel Pereira 


Os deputados da Assembleia 
Municipal (AM) da CDU vão 
propor, na segunda-feira, em 


sessão extraordinária, que se 
caminhe para “uma política social 
em rede” e que regressem as assis- 
tentes e as estruturas sociais aos 
bairros. Artur Ribeiro 


dmite 


existirem muitas instit 
ade que fazem acção social” 
s entende que “falta articu- 


lação da Câmara do Porto”, O ex- 
ecutivo, defende o deputado, 
, Sentá- 


“tem que as integrar tod: 
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CANAPÉS SELECIONADOS E PRESUNTO 
LAGOSTINS COM DUAS SALSAS 

CIGALAS AO AROMA DE LOUREIRO 

LINGUADO GRELHADO COM GUARNIÇÃO. 
FILET MIGNON DE VITELA AO VINHO DO PORTO 
CIMACEDÓNA DE VERDURAS E COGUMELOS 

TARTE DE CARNAVAL 

CAFE ELICORES 


BEBIDAS 


ALBARINHO "BOUZA DO REI" 
RIOJATINTO "CRIANZA"ÁGUAS MINERAIS 
CAVA CODORNIU "CLASICO BRUT NATURE" 


* CONFETIS DE COTILLON 


* BAR ABERTO TODA À NOITE: 
+ CHOCOLATE COM CHURROS AO AMANHECER 


CEA EBANE ANIMADO POR O "TRIO VERDE MENTA! 
EA ORQUESTRA "BRONCE LATINO" 


las à mesa, definir rumos e apre- 
sentá-los ao ministério da Segu- 
rança Social”. Esta mediação, con- 
tinua Ribeiro, “faz-se em todos os 
concelhos, só não se faz no Porto”. 
A segunda questão que os co- 
munistas vão colocar é a retirada 
das assistentes sociais dos 40 bair- 
ros camarários, onde residem 60 
a 70 mil pessoas, muitas em situ- 
ação de pobreza ou exclusão. “As 
tentes sociais, que gostava- 
mos de ver regressar aos bairros, 
conhecem as famílias, sabem os 
nomes dos moradores e podem 
resolver inúmeros problemas”. 


PREÇOS POR PESSOA 


EMENTA CARNAVAL 
E ALOJAMENTO 05/02 A 06/02: 
100.00 € 


SUPLEMENTO DE NOITE EXTRA 


ALOJAMENTO E PEQUENO ALMOÇO: 
25.00 € 


SUPLEMENTE QUARTO INDIVIDUAL; 
18,00 € 
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Marina do Freixo abre hoje com 


mais reservas que lugares no cais 


Estrutura é inaugurada 

hoje mas, há três dias, 
já havia 120 reservas 
feitas... para 72 lugares 


| Lígia Candeias. 


marina do Freixo só é 
inaugurada hoje mas a 
rocura já excedeu a oferta. 


“Há três dias, e ainda sem qual- 
quer promoção, já havia 120 re- 
servas para 72 lugares”, afirmou 
ao COMÉRCIO Sónia Pereira, di- 
rectora do Sport Clube do Porto, 
responsável pela exploração da 
nova estrutura. “Confirma-se o 
que vínhamos a dizer há anos; o 
Porto precisava mesmo de uma 
marina”, 

A construção de um pólo tu- 
rístico e fluvial era, de facto, um 
sonho antigo dos responsáveis do 
Sport Clube. “Era uma lacuna 
não existir na cidade qualquer in- 
fra-estrutura náutica. A marina 
vai possibilitar a dinamização do 
Douro nas suas vertentes despor- 
tivas, turísticas e de lazer”, afirma 
Sónia Ferreira, convicta de que a 
elevada procura que se tem regis- 
tado... só vai aumentar nos próxi- 
mos dias. “Depois da inaugura- 
ção e das acções de promoção, as 
reservas vão, de certeza, disparar. 
Por isso, venham mais marinas, 
que barcos há de sobra..”, subli- 
nha a responsável, aludindo já ao 
projecto de construção de uma 
nova marina na zona do Fluvial, 
ideia já publicamente defendida 
pelo presidente da Câmara do 
Porto. 

Mas a marina parece mesmo 
agradar a todos, amantes ou não 
dos desportos náuticos. O presi- 
dente da Junta de Campanhã não 
tem dúvidas de que, depois do 
Plano de Pormenor das Antas 
(ver caixa), a estrutura, aliada a 


ER RSS 


A marina do Freixo é hoje inaugurada. Sport Club do Porto prevê sucesso na procura / PEDRO FERRARI 


outras, trará uma nova dinâmica 
à zona oriental da cidade. “A loca- 
lização da marina num ponto ne- 
vrálgico da freguesia é do maior 
interesse para Campanhã. Vai 
promover o turismo e, dessa for- 
ma, ajudar a reviltalizar o comér- 
cio local. Será, sem dúvida, uma 
mais-valia para a freguesia e para 
o Porto”. 

O projecto merece também os 
aplausos de comerciantes e mora- 
dores da zona. Joana Magalhães 
trabalha num café em Gondo- 
mar, ali perto, e espera que a ma- 
rina venha dar um empurrão ao 
negócio. “Vai chamar muita gente 
para estes lados e gente com di- 
nheiro... Isso só pode ser bom”, 
confia. 

Já José e Lucinda Soares levan- 
tam dúvidas quanto à localização. 
Ontem, numa pausa no seu pas- 


seio matinal para observar os úl- 
timos preparativos para a festa de 
inauguração, abanavam a cabeça, 
apontando para a sujidade da 
água. “É uma pena... e é uma ver- 
gonha”, lamenta José Soares. “Es- 
pero que ninguém fique doente”, 
diz, lembrando o alerta do biólo- 
go Bordalo e Sá, para a existência 
de riscos para a saúde pública. 


Inauguração 

À margem das polémicas, com 
toda a pompa e circunstância, ho- 
je, pelas 11h00, o autarca Rui Rio 
eo secretário de Estado dos As- 
suntos do Mar, Nuno Fernandez 
Thomaz, vão presidir à inaugura- 
ção do espaço, numa cerimónia 
que contará também com a pre- 
sença do administrador-delegado 
do Instituto Portuário e dos 
Transportes Marítimos, Francisco 


Lopes, e do presidente do Sport 
Clube do Porto, Paulo Barros Va- 
le. Depois dos actos oficiais, du- 
rante a tarde, a população é con- 
vidada embarcar num passeio pe- 
lo Douro. 

Recorde-se que a marina do 
Freixo, construída na curva natu- 
ral do rio Douro, entre os rios 
Tinto e Torto, junto ao Palácio do 
Freixo, tem capacidade para 70 
embarcações até 14 metros e um 
cais para embarcações turísticas 
de grande porte (barcos-hotel e 
de cruzeiros no Douro). A estru- 
tura integra ainda um quebra- 
mar com 192 metros, pontes pe- 
donais de acesso e instalações em 
terra para bares, oficinas e gruas. 
Ainda este ano deverá arrancar a 
segunda fase do empreendimen- 
to, que será alargado e que custa- 
rá, no total, três milhões de euros. 


“PPA foio pontapé de saida” para uma revolução 


Ao abandono durante anos, a 
zona de Campanhã, na parte 
oriental do Porto, vive um pon- 
to de viragem e começa a ad- 
quirir uma dinâmica nunca an- 
tes vista. E tudo graças... ao po- 
lémico Plano Pormenor das 
Antas, garante o presidente da 
Junta de Campanhã. 

"Os discursos e promessas de re- 
vitalização vêm de longe o PPA 
é que foi o verdadeiro pontapé 
de saida, ao converter uma zo- 
na muito degradada e esqueci- 
da da cidade e lançando as ba- 
ses para novos projectos”, subli- 
nha Fernando Amaral. À marina 
do Freixo surge, então, como 
“um complemento, a enquadrar 
depois com uma série de outros 
projectos a desenvolver na fre- 
guesia”, diz o autarca. 

Uma pequena "revolução" está, 
de facto, em marcha em Cam- 


panhã. De zona degradada e 
deprimida, ninho de exclusão 
social, pobreza e toxicodepen- 
dência, a parte oriental da cida- 
de parece assumir-se como ter- 
ceira centralidade do Porto, a 
seguir à baixa e à zona da Boa- 
vista. 

O PPA foi o primeiro passo, “o 
pontapé de saida”, como afirma, 
orgulhoso, o presidente da jun- 
ta local. Agora, anunciam-se 
novos projectos, “complementos 
do primeiro”, sublinha. É o caso 
da marina do Freixo e futuro 
cais, a construir numa segunda 
fase. E é o caso do projecto de 
transformação do recuperado 
Palácio do Freixo e antigas ins- 
talações das moagens Harmonia 
numa pousada histórica. 

A ideia já foi publicamente de- 
fendida pelo presidente da au- 
tarquia, Rui Rio, há quase dois 


Fernando Amaral 


anos, por alturas da inaugura- 
ção do palácio reabilitado, Com 
o imóvel finalmente nas mãos 
da Câmara, a proposta deverá ir 


a votação do Executivo nos 
próximos dias. 

Entretanto, o Sport Clube do 
Porto tem já um outro projecto 
para a criação de uma zona des- 
portiva, com parque hipico (ac- 
tualmente instalado na Rua Silva 
Porto) e um recinto para a práti- 
ca de hóquei em campo, despor- 
to com tradição no clube. 

"Se forem, de facto, criadas es- 
sas estruturas, de forma articu- 
lada com outras estruturas de 
lazer e restauração - Palácio, 
marina e Parque Oriental - e 
com a prometida despoluição 
dos rios Tinto e Torto, então fa- 
cilmente conseguiremos trans- 
formar aquela zona, até agora 
esquecida e degradada, num 
dos locais mais apetecíveis da 
cidade”, confia Fernando Ama- 
ral. “Teremos em Campanhã um 
verdadeiro parque de lazer”. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 29 de Janeiro de 2005 


HE BREVES — 


v PORTO 
Supreendido 
dentro de viatura 
alheia 


Um desempregado, de 38 
anos, residente no Porto, 
foi detido anteontem à 
noite (22h45), por ter sido 
surpreendido pelo dono do 
carro que assaltava e esta- 
va estacionado na Rua Di- 
reita das Campinas, naque- 
la cidade. O homem foi en- 
tregue à PSP por um 
comerciante, de 27 anos 
de idade, também morador 
no Porto, que o viu dentro 
do seu Citroen Xantia. Para 
entrar na viatura, O indivi- 
duo partiu o vidro de uma 
das portas dianteiras e 
quando foi surpreendido 
estava a tentar tirar o au- 
to-rádio. Após uma revista, 
os polícias viram que ele ti- 
nha três canivetes, uma 
chave de fendas, uma na- 
valha, um porta CD's, di- 
versos CD's musicais, um 
par de luvas, um auto rá- 
dio, um porta documentos, 
um par de chaves e um 
carregador de telemóvel. 


Y VALONGO 


Apanhados 
a assaltar 
sucateiro 


Três sucateiros, de 19, 20 
e 43 anos, residentes em 
Gondomar, foram entre- 
gues sob detenção à PSP 
pelo dono de um estaleiro 
de construção civil, que 
os surpreendeu em fla- 
grante a assaltar. O caso 
passou-se anteontem à 
tarde, pelas 15h00, na 
Rua Dr. Faria Sampaio, 
em Ermesinde, onde fica 
situado o estaleiro, num 
terreno vedado, e onde 
estava um carro ligeiro de 
mercadorias carregado 
com artigos que os ho- 
mens teriam furtado, de- 
signadamente, 23 taipais 
de cofragem, 50 caran- 
guejos, 30 cabos, 10 
guardas de andaimes e 
100 rodapés de andaimes. 


Y MATOSINHOS 


Roubado 
na paragem 
do autocarro 


Um distribuidor de produ- 
tos alimentares, de 30 
anos, morador na Maia, foi 
roubado ontem de madru- 
gada, pelas 2h00, numa 
paragem de autocarro, na 
Estrada Exterior da Cir- 
cunvalação, na zona da 
Senhora da Hora, em Ma- 
tosinhos. O jovem disse ter 
sido abordado por outro 
homem, que aparentava 
entre os 30 e os 35 anos, 
que o empurrou e amea- 
çou com uma arma bran- 
ca. Por isso, o distribuidor 
entregou-lhe um maço de 
tabaco e 23 euros. 


O Comércio do Port 
Sábado, 29 de Janeiro de 2005 


GRANDE PORT 


Contestação em S. Pedro da Cova 
pelo preço de ligação ao saneamento 


Municipes obrigados 

a pagar, até 10) de 
Fevereiro, cerca de 
1270 euros ou 
negociar mensalidades 
com juros altos 


F José Carlos Gomes 


reunião extraordinária da 
Anti de Freguesia 
e S. Pedro da Cova, Gon- 
domar, realizada anteontem à 
noite, foi transferida do Museu 
Mineiro para a rua, de modo a 
que as cerca de 300 pessoas pre- 
sentes pudessem assistir aos tra- 
balhos. A sessão foi convocada 
com o objectivo de debater a si- 
tuação da população, que foi no- 
tificada para pagar a ligação das 
habitações à rede de saneamento. 
A empresa "Águas de Gondo- 
mar" intimou os cidadãos a pa- 
gar pouco mais de 1270 euros até 
10 de Fevereiro. Ou então nego- 
ciar o pagamento faseado, mas os 
juros são altíssimos. Os muníci- 
pes acham excessivo e compare- 
ceram em massa na reunião au- 
tárquica, 

O ambiente dentro da sala 
de reuniões extremou-se, com 
os populares a exigirem que os 
trabalhos prosseguissem na 
rua, para que todas as pessoas 
pudessem assistir. Contra a 
vontade do social-democrata 
Serafim Santos, que preside à 
Assembleia, a pretensão popu- 
lar foi acolhida. 

Apesar do frio intenso, nin- 
guém arredou pé. Os deputados 
paroquiais tiveram que berrar de 
cima de um muro para que o pú- 
blico, que ocupava parte da rua, 
escutasse as propostas. A reunião 
decorreu em jeito de comício, 
com todas as forças partidárias 
representadas na Assembleia — 
CDU, PSD e PS - a juntarem-se 
aos protestos dos cidadãos. 


A assembleia teve de se fazer ao ar livre, tantos eram os presentes /DR 


Cada partido apresentou uma 
moção, acabando todas por ser 
aprovadas. Apesar de pequenas 
diferenças, todos os textos advo- 
gam a redução da verba a pagar 
pelos agregados familiares com 
mais dificuldades económicas. 
Além disso, apelou-se para que a 
empresa "Águas de Gondomar" 
permita, de acordo com o regu- 
lamento em vigor, que o paga- 
mento seja feito em prestações 
sem juros. Os eleitos decidiram 
ainda formar uma comissão para 
negociar com a empresa conces- 
sionária dos serviços de abasteci- 
mento de água e de tratamento 
de esgotos. 

No período dedicado às inter- 
venções do público, o vereador 


comunista Pimenta Dias, afir- 
mando ter suspendido o manda- 
to para intervir enquanto mora- 
dor em S. Pedro da Cova, mos- 
trou-se desconfiado da eficácia 
das moções aprovadas. "Os se- 
nhores deputados sabem que is- 
to é uma encenação. Quando as 
propostas chegarem à Câmara e 
à Assembleia Municipal irão ser 
rejeitadas", declarou Pimenta 
Dias. 


O presidente da Comissão de 
Moradores, Manuel Sousa tam- 
bém se afirmou pouco crente na 
eficácia das moções. "Há propos- 
tas muito boas, mas nós, traba- 


Águas de Gondomar garante legalidade 


A empresa já reagiu às acusa- 
ções, assegurando que está a 
cumprir tudo o que foi consa- 
grado pelo regulamento muni- 
cipal. "O procedimento aplica- 
do obedece, em rigor, ao regu- 
lamento municipal que vigora 
desde 1999 e que é anterior ao 
processo que conduziu à con- 


cessão”, garante a "Aguas de 
Gondomar".De acordo com a 
empresa, o regulamento esti- 
pula que, sempre que no mes- 
mo arruamento haja ramais 
com comprimentos diferentes, 
“cobra-se a cada proprietário o 
custo médio determinado para 
esse arruamento”. 


El Corte Inglés fez proposta a 
comerciantes da zona envolvente 


— MarlencSilva 


Os lojistas da Rua Raimundo 
Carvalho, prejudicados pela obra 
do El Corte Inglés, em Gaia, rece- 
beram ontem uma primeira pro- 
posta de indemnização por parte 
da empresa. O COMÉRCIO sabe 
que o representante do grupo es- 
panhol visitou as lojas afectadas e 
comunicou que os comerciantes 
iam ser ressarcidos com 50 mil 
euros. Porém, colocou a hipótese 
de excluir alguns estabelecimen- 
tos na altura de distribuir a verba. 

Os lojistas afectados iam reu- 
nir ontem à noite para apreciar a 


proposta e decidir se a aceitavam 
ou partiam para o corte da rua, 
impedindo o acesso dos camiões 
ao estaleiro da obra. 

Caso optem pela negociação, o 
representante do El Corte Inglés 
prometeu dar a cara numa reu- 
nião a realizar na próxima terça- 
feira e, então, explicar quais os 
critérios de atribuição da indem- 
nização. 

Antes da visita do responsável 
pela negociação, Alselmo Rocha, 
da comissão dos comerciantes 
daquela rua, confidenciou ao 
COMÉRCIO que não esperava 
valores elevados. Isto porque, o El 


Corte Inglés terá alegado que já 
pagou à Câmara as licenças a que 
é obrigada e que um corte da rua 
não afectaria muito o andamento 
da empreitada. 

Para Barbosa Ribeiro, verea- 
dor da oposição, a situação não 
estaria neste pé se a autarquia ti- 
vesse acautelado os interesses dos 
lojistas locais. “A Câmara nunca 
deveria ter licenciado a ocupação 
de três ruas [Raimundo Carva- 
lho, S. Cristovão de Mafamude e 
S. Gonçalo] para uma obra pri- 
vada”, argumenta. O socialista ga- 
rante que é favorável ao em- 
preendimento, mas defende que 


Ihadores, temos que ficar sempre 
de pé atrás”, avisou. Manuel Sou- 
sa deixou ainda um repto: 

"Enquanto as facturas não 
vierem para os valores a que te- 
mos direito, ninguém deve pagar 
nem um tostão”. O povo aplau- 
diu entusiasticamente. 

A população de S. Pedro da 
Cova entende que os valores que 
a "Águas de Gondomar” quer re- 
ceber são exagerados, comparati- 
vamente com a prestação do 
mesmo serviço em concelhos vi- 
zinhos. Além disso, acusam a 
empresa de não cumprir o regu- 
lamento, ao cobrar a todos um 
mínimo de 4 metros de ramal, 
quando, em alguns casos, as ruas 
nem três metros têm de largura. 

Emílio Pinto, que recebeu 
uma notificação para pagar 
1275,65 euros no prazo de um 
mês não se conforma com o va- 
lor e ironiza com a situação, "De- 
fendo um preço justo e não este 
que estão a pedir. Quero saber se, 
no caso de eu me mudar, posso 
levar o tubo e a caixa, Se estou a 
pagar são meus”, reiterou. 

Manuel Soares, morador no 
lugar da Covilhã, também não 
está pelos ajustes. "A ligação é de 
dois ou três metros, mas eles co- 
bram sempre quatro", prote: 
"Vivemos num meio de classe 
baixa ou média-baixa, como é 
que as pessoas podem pagar?”, 
pergunta. 

O comunista que chefia a Jun- 
ta de S. Pedro da Cova, José Al- 
ves, tem uma visão semelhante. 
"Somos à freguesia do concelho 
com mais desempregados e te- 
mos carências a todos os nívei 
declarou ao COMÉRCIO. "Que- 
remos saneamento básico e hi- 
giene, mas não é a qualquer pre- 
ço”, frisou o presidente da Junta, 
rejeitando a hipótese de as pes- 
soas pagarem os valores que a 
empresa quer cobrar. "Pode pa- 
gar-se em prestações, mas os ju- 
ros são superiores aos dos ban- 
cos. Não precisamos de prendas 
dessas”, concluiu o autarca. 


este “não é de interesse público”. 

Por outro lado, a autarquia de- 
via “distribuir pelos comerciantes 
prejudicados o dinheiro que rece- 
beu pela ocupação das vias”, en- 
tende Barbosa Ribeiro. Uma ideia 
que já foi defendida entre os pró- 
prios lojistas. 

Jorge Queiroz, presidente em 
exercício da Câmara de Gaia, ga- 
rante que seria ilegal ressarcir di- 
rectamente os comerciantes com 
dinheiro proveniente de um im- 
posto. O autarca retira à autar- 
quia qualquer responsabilidade 
pela situação, argumentando que 
“qualquer obra, mesmo munici- 
pal, causa este tipo de transtor- 
nos” E esta “tem um interesse pú- 
blico”, defende. Pelo corte do 
trânsito, Queiroz afirma que a 
Câmara recebeu cerca de 80 mil 
euros, sendo que o El Corte Inglés 
terá de pagar agora à volta de 420 
mil euros pela ocupação das vias. 


Juventude 
socialista pede 
atenção ao lugar 
de Sampaio 


I José Carlos Gomes 


A Juventude Socialista (JS) 
de Valongo fez ontem uma vi- 
sita às imediações da Escola 
Básica 1 de Sampaio, Ermesin- 
de, para denunciar a falta de 
limpeza e o mau estado de 
conservação da rua. Alguns 
encarregados de educação que 
esperavam os filhos deram ra- 
zão aos socialistas. 

Carlos Pinto, abordado pe- 
los militantes da JS, afirmou 
que "Sampaio é o lugar mais 
esquecido e perdido no tempo 
de todo o concelho”. No en- 
tanto, o munícipe tinha uma 
boa notícia para dar. Carlos 
Pinto esteve ontem de manhã 
na Câmara de Valongo e rece- 
beu a garantia de uma técnica 
de que será enviada uma equi- 
pa municipal para analisar as 
carências do lugar. 

Apesar da novidade, o pre- 
sidente da JS/Valongo, Pedro 
Filipe Almeida, prometeu que, 
ainda durante a tarde de on- 
tem, iria enviar uma carta ao 
edil, Fernando Melo, reivindi- 
cando a resolução dos proble- 
mas do lugar de Sampaio. 

Pedro Almeida contestou a 
existência de "um acesso a 
uma escola sem passeios nem 
escoamento de água” e o facto 
de haver "um misto de estalei- 
ro de obras com entulheira 
num terreno contíguo ao re- 
creio”. O COMÉRCIO viu al- 
gumas crianças a brincar nesse 
terreno, no meio da terra e dos 
paralelos. "A Câmara costuma 
vangloriar-se de que é premia- 
da pela limpeza das ruas, mas 
acaba por descobrir-se que is- 
so só acontece nos centros ur- 
banos, porque os espaços peri- 
féricos ficam à deriva”, disse. 

Pedro Almeida acusou a 
maioria social-democrata de 
discriminar os lugares menos 
populosos, que "não consti- 
tuem uma mais-valia eleito- 
ral”. 


ME E 


"Obra 
decorre sem 
licenciamento” 


Barbosa Ribeiro garante que a 
obra decorre sem licenciamento. 
Aliás, uma situação debatida à 
boca miúda entre os comercian- 
tes da zona. “O El Corte Inglés 
tem apenas uma licença de ca- 
boucos (alicerces). Não tem 
aprovadas as licenças de arqui- 
tectura, nem de cálculos de ferro 
e cimento armado”, afiança o 
vereador socialista. De facto, não 
é visivel no estaleiro da obra 
qualquer aviso onde conste a in- 
formação sobre o licenciamento. 
Porém, Jorge Queiroz afirma que 
a empreitada está licenciada. 


“Correio” 
brasileiro já em 
Custóias e livre 
de perigo 


Joaquim Gomes 


O brasileiro que foi apa- 
nhado como “correio” de dro- 
ga, com cerca de um quilo de 
cocaina no estômago, foi on- 
tem à tarde transferido do 
Hospital de São João para a 
Cadeia de Custóias, depois do 
Tribunal da Maia confirmar a 
sua prisão preventiva. 

Itamar Silva Barbosa ficou 
indiciado, por um crime de 
tráfico de droga agravado, na 
sequência da sua detenção, no 
Acroporto Sá Carneiro, com 
cocaina dissimulada dentro de 
preservativos, tal como foi on- 
tem revelado em primeira 
mão pelo COMÉRCIO. 

O “correio” brasileiro, que 
esteve prestes a ser operado, 
acabou por evacuar as outras 
porções de cocaina que ainda 
estavam no estômago, desde 
unda-feira, quando passou 
nos serviços 
Aeroporto Sá Carneiro, com a 
droga escondida. Na ocasião, 
Itamar Silva Barbosa, com 40 
anos, proveniente de um voo 
do Brasil, sentiu-se mal, tendo 
confessado que tinha a droga 
escondida no seu organismo e 
precisava urgentemente de ser 
assistido num hospital. 

O “correio” brasileiro, que 
tinha passado incólume, foi 
detido pela Polícia Judiciária, 
que o manteve sob custódia 
até ao interrogatório, ontem, 
no Tribunal da Maia. O juiz de 
instrução criminal, Paulo G: 
ta, que já tinha validado a de- 
tenção do suspeito, decidiu a 
prisão preventiva, até ao seu 
julgamento. Durante cinco 
dias consecutivos, 
diciária do Porto manteve 
sempre em sistema de piquete 
no Hospital de São João, um 
inspector de prevenção, pois 
havia receios de fuga. 

Segundo a Secção Regional 
de Investigação do Tráfico de 
Estupefacientes (SRITE) da PJ 
do Porto, não é a primeira vez 
que sucedem casos como este, 
tendo sido revelada a situação 
de um “correio” que morreu, 
em Lisboa, quando o látex dos 
preservativos rebentou dentro 
no estômago, o que poderia ter 
acontecido esta semana com 
Itamar Sila Barbosa, que ao 
aperceber-se da iminência da 
tragédia, foi o próprio que de- 
nunciou a sua situação de 
“correio” de droga”. 

Uma fonte da PJ do Porto 
referiu ao COMÉRCIO que a 
droga seria suficiente para a 
feitura de pelo menos 20 mil 
doses individuais de cocaína. 

O curioso deste caso é o 
facto de acontecer precisa- 
mente no momento em que as 
salas de cinema apresentam o 
filme “Maria Cheia de Graça”, 
que retrata as “correios” de 
droga colombianas, que trans- 
portam no estômago embala- 
gens com estupefacientes, em 
voos constantes para os EUA. 


Na noite do crime juntaram-se muitas pessoas à porta do casal assassinado anmêno seio 


Assassino confesso do casal 
de Vila do Conde capturado 
e suspeito de outro homicídio 


Cadastrado com 41 anos, que já esteve preso por roubo, é suspeito de ter 
cometido outro homicídio há dois meses em Guilhabreu, Vila do Conde 


I Joaquim Gomes 


homicida confesso do 
casal idoso de Vila do 
Conde foi detido pela 


Pol 
de um cadastrado, que já ti- 

nha cumprido pena de prisão, 
por roubo, referiu ao CO- 
MÉRCIO fonte da PJ do Por- 
to. Segundo as investigações 
criminais, este suspeito será o 
responsável por duas dezenas 
de roubos, todos em Vila do 
Conde, perpetrados contra 
idosos, provocando um clima 
de grande insegurança e in- 
dignação. 

Camilo Moreira, de 41 
anos de idade, trabalhador 
agricola, natural de Lourosa, 
em Santa Maria da Feira, mas 
que residia na freguesia de 
Guilhabreu, em Vila do Con- 
de, é igualmente o suspeito de 
outro homicídio, já cometido 
há dois meses, nesta localida- 
de vilacondense, encontrava- 
se ontem à noite a prest 
clarações, na Polícia Judiciária 
do Porto, com o fim de tentar 
esclarecer os crimes de homi- 
cídio e em especial o caso an- 
terior, um roubo com homici- 
dio, em Gilhabreu, Vila do 
Conde. 

O suspeito, que residia em 
Guilhabreu, há um ano, ao ser 
surpreendido ontem, pela PJ, 
começou por negar a autoria 
do duplo assassínio, cometido 
no domingo, em Canidelo, Vi- 
la do Conde. Mas, confronta- 
do com a prova recolhida pela 
PJ, Camilo Moreira acabaria, 
já ao final da tarde, por con- 
fessar ter morto o casal, Ma- 
nuel Sousa Ferreira e Maria 
Nazaré Vila Verde, ele de 74 


anos e ela de 73 anos, o pri- 

meiro assassinado à machada- 

da e a segunda morta por asfi- 
xia com uma almofada. 

A Polícia Judiciária, desde a 
ocasião em que foi descoberto 
o duplo assassínio, envolveu 
na investigação não só Briga- 
da de Homicídios, como tam- 
bém a Secção Regional de 
Combate ao Banditismo, que 
depois de noites consecutivas, 
chegou até ao suspeito. 


Trabalhador agricola 
utilizava machados e 

paus para agredir 
idosos que assaltava 


De acordo com uma fonte 
da PJ, Camilo Moreira tinha o 
hábito de estudar previamente 
as vítimas, avançando para os 
roubos quando se apercebia 
da existência de muito dinhei- 
ro, o que era o caso das duas 
últimas vitimas, um casal que 
já tinha estado emigrado, em 
França. O septuagenário, Ma- 
nuel Sousa Ferreira, tinha o 
velho hábito de guardar di 
nheiro em casa. E foi esse o 
móbil do crime, que tal como 
em todos os restantes casos, 
levou Camilo Moreira a rou- 
bar dinheiro ao casal, tendo 
assassinado ambas as vítimas, 
com extrema violência, como 
era habitual. 

De acordo com as primei- 
ras informações, sempr 
tinha resistência das v 


ou seria possivelmente reco- 
nhecido, ao cometer os rou- 
bos, aniquilava as pessoas. To- 
dos os crimes de que há co- 
nhecimento eram — ao 
domingo, vitimando idosos, 
alegadamente porque o traba- 
Ihador agrícola supunha que à 
partida, tratando-se de pes- 
soas idosas, ofereciam por isso 
menor resistência do que as 
pessoas mais novas, O que se 
revelou trágico para o casal de 
Canidelo e também a vítima 
de Guilhabreu. 

Segundo referiu uma fonte 
da Polícia Judiciária do Porto, 
o móbil dos crimes era sem- 
pre o roubo puro e simples, 
pois o cadastrado não tinha 
outras motivações de índole 
pessoal e ao contrário do que 
chegou a constar em Vila do 
Conde, não se tratava de um 
tarado sexual, nem tinha sido 
detido quatro dias antes do 
duplo homicídio. 

O homicida confesso, que 
pernoitou ontem nas Prisões 
Privativas da Directoria da PJ 
do Porto, será hoje de manhã 
apresentado junto do Tribu- 
nal de Vila do Conde, depois 
de ter sido ontem participado 
o caso ao Ministério Público. 
Fonte da PJ do Porto referiu 
que está indiciado já por três 
crimes de homicídio qualifi- 
cado ao qual correspondem 
penas de 12 até 25 anos de pri- 
são. Mas Camilo Moreira res- 
ponde igualmente, por crimes 
de roubo, punidos com uma 
pena até oito anos de prisão. 
Ou então por roubo e homici- 
dio, situação que por si só sig- 
nifica a moldura penal entre 
oito e 16 anos de prisão, se- 
gundo disse a mesma fonte. 
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Assaltantes 
detidos e ouro 
recuperado na 
Póvoa de Varzim 


| Manuela Pinto 


A PSP/Porto deteve dois 
desempregados, de 31 e 36 
anos, que residiam numa hos- 
pedaria do Porto, suspeitos de 
serem os autores de diversos 
assaltos, ao longo deste més, a 
residências situadas na Póvoa 
de Varzim e em Vila do Conde, 
de onde furtaram artigos em 
ouro. Após terem sido presen- 
tes a Tribunal o juiz decretou 
que aguardem julgamento em 
prisão preventiva. Os polícias 
recuperaram artigos em ouro 
no valor de cerca de 125 mil 
euros, 

A detenção teve lugar na se- 
gunda-feira, pelas 16h45, após 
terem assaltado uma habitação 
na Póvoa de Varzim, de onde 
furtaram vários artigos em ou- 
ro. Apesar da-detenção ter 
ocorrido no início desta sema- 
na, só ontem os polícias con- 
cluíram as investigações rela- 
cionadas com este caso e que 
culminaram na apreensão dos 
artigos furtados que, entretan- 
to, já estavam espalhados por 
estabelecimentos situados em 
Vila Nova de Gaia e no Porto. 
Alguns dos artigos estavam 
guardados no quarto da hos- 
pedraria onde viviam, na Rua 
de Barão de Forrester, no Por- 
to. 

Devido aos inúmeros assal- 
tos que assolaram estas cidades 
pelo menos neste mês, a Es- 
quadra de Investigação Crimi- 
nal da PSP em Vila ão Conde 
tinha reforçado o patrulha- 
mento de elementos à civil. E 
na altura da detenção deu-se a 
circunstância de alguns poli- 
cias estarem no sítio certo à 
hora certa, no caso, na Póvoa 
de Varzim, pois conseguiram 
apanhar os suspeitos em fla- 
grante. Os polícias sabiam que 
um determinado carro era 
usado pela dupla assaltante e 
quando viram um homem sair 
de uma habitação e entrar no 
referido veículo, onde o aguar- 
dava um cúmplice, deitaram- 
lhes a mão. O carro foi tam- 
bém apreendido, bem como o 
material que ali estava e que te- 
ria sido usado nos assaltos, de- 
signadamente dois cinzéis em 
aço, duas chaves de fendas, 
uma bolsa com seis chaves de 
precisão, uma vela de automó- 
vel em porcelana, uma vareta 
de óleo, vulgo gazua, chaves 
próprias para extrair auto-rá- 
dios, luvas e uma lupa. 

Para entrar nas casas, os in- 
divíduos arrombavam portas 
ou janelas, de onde furtavam, 
essencialmente, artigos em ou- 
ro. Só de uma residência situa- 
da na Póvoa de Varzim, furta- 
ram objectos em ouro, que o 
proprietário avaliou em 105 
mil euros. 

Além da Póvoa de Varzim e 
de Vila do Conde, os homens 
são suspeitos de terem efectua- 
do pelo menos um assalto em 
Guimarães. 
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Súbito apagão deixa Gaia 
às escuras mais de seis horas 


ma avaria numa subes- 
ção de abastecimento 
eléctrico esteve na ori- 


gem do súbito corte de energia 
desde as 16 horas de ontem, em 
algumas zonas de Vila Nova de 
Gaia. Por ser um local de arma- 
zenamento de energia, onde es- 
tá concentrada uma grande car- 
ga eléctrica, e por isso, de peri- 
go, os trabalhos de reparação da 
subestação foram demorados. 
Alguns moradores de Gaia 
queixaram-se ao COMÉRCIO- 
da falta de energia eléctrica e 


consideram inadmissível a de- 
mora da EDP na resolução do 
problema. Segundo o mesmo 
relato entre o Porto e Vila Nova 
de Gaia, as ruas não tinham ilu- 
minação e a sinalização vertical 
encontrava-se também desliga- 
da. Alguns serviços perderam 
dados importantes devido ao 
súbito corte de energia e a gran- 
de parte das famílias de Vila No- 
va de Gaia só voltou a electrici- 
dade em casa já depois das 22 
horas, uma vez que a reposição 
de electricidade foi faseada. 


Mário Almeida (à direita) observa um projecto de estaleiro /ARMÉNIO BELO 


Vão começar as obras 
na zona ribeirinha 
de Vila do Conde 


Beneficiação terá lugar entre o Largo — 
da Alfândega e o Cais das Lavandeiras 


Márcia Vara 


As obras na zona ribeirinha 
de Vila do Conde, entre o largo 
da Alfândega e o Cais das La- 
vandeiras, vão começar. A ga- 
rantia foi deixada ontem duran- 
te uma visita que o secretário de 
Estado para os Assuntos do 
Mar, Nuno Thomaz, fez à cida: 
de. Os trabalhos já estavam pro- 
gramados ao abrigo de um pro- 
tocolo estabelecido entre o Go- 
verno e a autarquia, mas só 
ontem obtiveram luz verde. Este 
atraso levou o presidente da Cã 
mara Municipal a dirigir-se ao 
governante dizendo que "os 
timmings das autarquias 
ferentes dos da Admin 
Central”. Mário Almeida fri: 
ainda que teve "muita paciên- 
cia" para esperar que as obras 
saíssem do papel. Inclusiva- 
mente, apontou, a nau qui- 
nhentista, orçada em cerca de 
1,5 milhões de euros, "tem tido 
alguns problemas porque há 
muito tempo que deveria estar 
na água" 

Recorde-se que neste proces- 
so, a Câmara Municipal ficou 
com a responsabilidade de recu- 
perar o edifício da Alfândega 
Régia, de construir a Praça D, 
João II e de mandar executar 
uma réplica de uma nau qui- 


nhentista. Obras e projectos que 
ficaram concluídos em 2001. 
Em paralelo, o Governo com- 
prometeu-se a fazer o arranjo 
de toda a zona ribeirinha, mas, e 
porque só agora é que os traba- 
lhos vão começar, a intervenção 
só ficará concluída no final de 
2006. 

O projecto é do arquitecto 
Manuel Fernandes Sá e visou, 
segundo o presidente da autar- 
quia, "recuperar as memórias 
mais significativas de todo o es- 
paço junto ao rio". Para Mário 
Almeida o elemento mais repre- 
sentativo desta intervenção é "a 
fundeação da réplica de uma 
nau construída nos estaleiros 
locais" Samuel e Filhos. 

O projecto inclui ainda uma 
zona de estacionamento de em- 
barcações no cais das lavandei- 
ras, a construção de uma ponte 
pedonal sobre a doquinha de 
Nossa Senhora do Socorro e a 
recriação de um núcleo de pesca 
até aos Assentos. O arranjo pai- 
sagístico da zona e a reabilitação 
da área marginal são outros dos 
trabalhos previstos. Sobre o 
atraso no lançamento das obras, 
o governante disse apenas que 
desde que assumiu a pasta dos 
Assuntos do Mar imprimiu "um 
ritmo fora do normal" a tudo o 
que era da sua responsabilidade. 


Centros sociais de 


Marco António Costa, secre- 
tário de Estado adjunto do ministro 
da Segurança Social, da Familia e da 
Criança, fez ontem um périplo pelo 
concelho de Valongo, tendo subsi- 
diado três instituições sociais, num 
total de 230 mil euros. A visita co- 
meçou no pólo Il do Centro Social e 
Paroquial de Alfena. O governante 
contactou com o pároco da fregue- 
sia que lhe explicou a intenção de 
criar um lar e um centro de apoio a 
pessoas com deficiência. O Estado 
vai financiar essa empreitada com 
100 mil euros. Aproveitando a des- 
locação à instituição alfenense, 
Marco António Costa desafiou os 


dirigentes do centro paroquial a darem uso a um edifício devoluto. Nesse local, o secretário de Estado 
afirmou que gostaria de ver construido um lar para crianças e jovens em risco. Os responsáveis da ins- 
tituição ficaram de estudar a proposta. A tarde de contactos continuou na freguesia de Campo, onde o 
al do Calvário. Esta Instituição Particular de Solidariedade So- 
cial (IPSS) foi contemplada com 100 mil euros para executar obras de melhoria no equipamento de 
apoio à infância, que é frequentado por 120 crianças. A ronda por instituições do concelho no qual 
Marco António foi autarca terminou no Centro Social de Ermesinde. A esta IPSS foi concedido um sub- 
sídio de 30 mil euros para ajudar na compra de um mini-autocarro. Além disso, o secretário de Estado 
prometeu reunir-se na próxima semana com o presidente da instituição para tratar de outros assuntos 
que aquela entidade tem pendentes na Segurança Social. Usando uma frase que tem sido comum no 
périplo que Marco António tem feito por várias instituições sociais nas últimas semanas, o governante 
afirmou que o "Estado é que tem que agradecer o trabalho que é feito por estas instituições e, por is- 


secretário de Estado visitou o Centro S: 


so, associa-se com apoios financeiros” 


GRANDE PORTO E 


recebem 230 mil euros 


ss 
HUMBERTO ALMENDRA 


CENTRAIS TELEFÔNICAS 


RENOVAÇÃO NACIONAL 


0% PAGAMOS: 
() anteciraDo 
De uma central nova 


de 1º Solução pela retoma do 
seu velho sistema telefónico. 


Com um pouco 
do muito que 
passa a econo- 
mizar, adquira 
um novo sistema telefónico 
em 36 parcelas mensais* 
sem juros. 


* Ofertas limitadas às condições desta Campanha. 


ECONOMIZE 
0% ATÉ 


Poupe nas facturas mensais 
dos operadores fixos 


e dos móveis. 


OFERTA' 


1 VIDEOFONE 


Passe a telefonar falando, 
vendo o mundo e as pessoas 
que mais gosta. 


maliroque o seu velho sistema telefónico por um novo. Não empate 
capital e ainda receba dinheiro. Está na hora de mudar para melhor. 
Informe-se já das condições desta Campanha. 


CONTACTE-NOS JÁ: 


www.abeltronica.com 


A BELTRÔNICA 


Chamada Local 
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Valentim culpa Governo pelo atraso 
da chegada do metro a Gondomar 


Presidente da Câmara 
incomodado 
sobre o meio ' 
de transporte e diz não 
saber se se recandidata 
à autarquia 


f Manuela Pinto 


presidente da Câmara 
fe Gondomar sente-se 
revoltado" porque o 


metro ainda não chegou a 
Gondomar”, como afirmou 
ontem de manhã, à margem da 
assinatura do protocolo do 
fundo de protecção social ao 
bombeiro (texto em baixo) e 
culpa o ministro António Me- 
xia pelo facto. Em causa está a 
demora na aprovação do pro- 
jecto de financiamento de uma 
obra já definida. Mas que não 
tem saído do papel... 

"Quando vejo o ministro 
responsável pelo facto do me- 
tro não ter ainda chegado a 
Gondomar anunciar pontes 
para Lisboa e outras obras... e 
a linha do metro para Gondo- 
mar, que está mais do que defi- 
nida... eu digo: como é que 
posso confiar nisto? Não gosto 
que se esteja sempre a anun- 
ciar compromissos quando 
outros, anteriores, não foram 


Valentim Loureiro no Metro, que nunca mais chega a Gondomar anquivo 


cumpridos. Eu não engulo 
bem isto”, disse Valentim com 
uma expressão de enjoo. 

A empresa Metro do Porto 
prevê a demora de 20 meses 
desde o arranque da obra, ain- 
da sem data marcada. Esta li- 
gação, que começará no Está 
dio do Dragão e terminará em 
S. Cosme, espera há algum 
tempo pela aprovação do mo 
delo de financiamento da 
construção da linha de metro, 
da responsabilidade do Minis- 
tério das Obras Públicas e pelo 
das Finanças. É precisamente 
por isto que Valentim Loureiro 
estará incomodado. 


“Se soubesse que perdia 
candidatava-me” 

Perante uma plateia cheia, 
Valentim Loureiro passou em 
revista estes últimos 1 anos em 
que tem presidido à Câmara de 
Gondomar, num discurso que 
soou a despedida, como foi refe- 
rido à boca pequena por algu 
mas pessoas, como o COMÉR- 
CIO constatou. 

O autarca disse que vai pensar 
se se volta a candidatar, pois afir- 
ma-se "cansado da vida públic 
"Estou como o tolo no meio da 
ponte. Tenho obrigações para 
com Gondomar, porque ainda 
não resolvi alguns problemas e 


Fundo inédito apoiará bombeiros 
de Gondomar que sofram acidentes 


Em caso de baixa, a verba colmata a diferença 
salarial em perda pela inactividade profissional 


|] Manuela Pinto 


A Câmara de Gondomar 
celebrou ontem um protocolo 
com as cinco corporações de 
bombeiros do concelho para o 
fundo de protecção social ao 
bombeiro, que será accionado 
quando sofrem acidentes de 
trabalho e que visa, entre ou- 
tras questões, garantir o ven- 
cimento ilíquido dos benefi- 
ciários pelo tempo que durar 
a sua recuperação. 

O fundo, que abre com 50 
mil euros, beneficia os bom- 
beiros voluntários no activo e 
que estejam inscritos nas cor- 
porações gondomarenses. O 
protocolo refere que são 
"considerados em serviço os 
acidentes ocorridos em terri- 
tório nacional, quando no 
exercício exclusivo das suas 
missões, ou por causa delas, 
incluindo acção de forma- 
ção/instrução, bem como os 
acidentes ocorridos durante 
o percurso directo para o lo- 
cal de apresentação ao servi- 


ço, ou do regresso deste, 
qualquer que seja o meio de 
transporte utilizado”. 

Para o presidente da autar- 
quia, Valentim Loureiro, "este 
fundo significa que de futuro 
ninguém será prejudicado no 
que respeita aos vencimentos. É 
uma medida inovadora no País 
e não é tão cara como ii 

Valentim Loureiro zurziu 
no Estado que considera ser 
“mau pagador" e recordou o 
caso do edifício da PSP em 
Rio Tinto, que foi cedido pela 
Câmara, que, contudo, só re- 
centemente recebeu o dinhei- 
ro. "O Estado demorou cerca 
de oito anos a pagar 125 mil 
euros”. 


“Passo de gigante” 

O fundo de protecção so- 
cial ao bombeiro veio colma- 
tar uma “enorme lacuna" com 
que se debatiam os bombeiros 
e constitui mesmo um "passo 
de gigante, na tentativa de ul- 
trapassar situações difíceis 
com as companhias de segu- 


ros”, afirmou ao COMÉRCIO 
o comandante dos Bombeiros 
Voluntários de Valbom, Amé- 
rico Viana. 


seguros 
abil 
s. Se um bombeiro tem um 
acidente e morre recebe 75 
mil euros. Mas se um bombei- 
ro ficar doente devido a um 
acidente de trabalho e que te- 
nha despesas médicas, estas só 
são comparticipadas em 15 
mil euros. Se o bombeiro tiver 
que ultrapassar esta quantia, 
já tem que ser ele a pagar do 
próprio bolso. Além disso, em 
termos de vencimento, recebe 
apenas cerca de 36 curos por 
dia, durante seis meses. Ao fim 
deste tempo, o salário é redu- 
zido para 50 por cento. E ao 
fim de um ano pura e simples- 
mente deixa de receber. Este 
protocolo permite que o bom- 
beiro receba o ordenado que 
usufruia no dia do acidente, 
de forma ilimitada no tempo e 
com despesas médicas ilimita- 
das”, salientou o comandante 
Viana para quem este fundo 
"é de louvar. Pena é que as ou- 
tras câmaras não sigam o 
exemplo”. 


para com a população, que tanto 
me estima”, frisou. 

"Se eu soubesse que me can- 
didatava e perdia, se calhar aí 
candidatava-me. Mas candida- 
tar e ganhar, representa m 
quatro anos. Não é fácil. De 
qualquer maneira, vou pensar. 
Vamos deixar que aconteçam 
as legislativas e vamos ver o que 
isto vai dar”, salientou o edil, 
referindo que tinha “trabalha- 
do bem" com Cavaco Silva, 
com todo "à vontade” com An- 
tónio Guterres e Durão Barro- 
so e tem “trabalhado com o 
mesmo à vontade com ....San 
tana Lopes”. No caso do pri- 
meiro-ministro demissionário 
Valentim parecia ter esquecido 
o nome de ... Santana Lopes. 

O autarca mostrou-se céptico 
quanto ao futuro da economia 
portuguesa, ao afirmar que "para 
mim, nem daqui a seis anos isto 
está normalizado e recuperar- 
mos o que atrasamos nesta deze- 
na de anos. Alguns políticos sem 
experiência de vida concrecta di- 
zem que solucionam e até falam 
em exportações. Mas exportar a 
que preço? ", 

“Estou muito preocupado 
com o futuro do País e é por isso 
que nesta fase de discussão pu- 
blica, é quase deitar a moeda ao 
ar, porque cles podem prometer 
muito, mas vão ter muitas difi- 
culdades em cumprir”, garantiu 
Valentim Loureiro. 


s 
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Águas do Douro 
e Paiva dão 

prémios a escolas 
do ensino básico 


No âmbito do concurso “O 
Futuro da Água e dos nossos 
Rios está nas Tuas Mãos”, a 
empresa Águas do Douro e 
Paiva, atribuiu ontem pré- 
mios aos projectos das seis es- 
colas vencedoras. O concurso 
foi lançado às escolas do pri- 
meiro ciclo do ensino básico 
dos 18 municipios accionistas 
da empresa e insere-se no pro- 
grama ambiental das Águas do 
Douro e Paiva, cujo orçamen- 
to ronda os 70 mil euros. Dois 
computadores, um diploma, 
um cheque de 500 euros em 
material educativo e a imple- 
mentação dos projectos vence- 
dores foram os prémios. 

A empresa garante a orga- 
nização de várias acções peda- 
gógicas nas escolas vencedoras 
e mais 13 instituições que 
mostraram interesse em aderir 
ao projecto. Os objectivos pre- 
tendem sensibilizar as crianças 
e respectivas comunidades pa- 
ra a importância da água, bem 
como contribuir para a mu- 
dança de comportamentos e 
atitudes. Poças Martins, presi- 
dente do Conselho de Admi- 
nistração considera que “esta é 
a sementinha que vai para a 
terra”. O responsável afirmou 
ainda que dentro em breve es- 
tará aberto a todos um Centro 
de Educação Ambiental das 
Águas do Douro e Paiva, nas 
stalações da ETAR em Lever, 
Vila Nova de Gaia. 


Edifício inovador em Leça do Balio 
estará concluído em 2006 


Narciso Miranda, presidente da Câmara de Matosinhos marcou 
presença no lançamento da primeira pedra do Empreendimento Ha- 
bitacional Cooperativo da Ponte da Pedra, em Leça do Bal 


FERNANDO FONTES 


. A obra, 


cumpre todos os principios SHE, Sustainable Housing of Europe 


(Desenvolvimento sustentável), um projecto inovador da União Eu- 
ropeia. A obra comporta 101 fogos e ainda áreas de lazer e comér- 
cio. Guilherme Vilaverde, presidente da Cooperativa das Sete Bicas 
considera que este é “um projecto de vanguarda que visa substituir 
uma zona velha por uma zona com qualidade de vida que já osten- 
ta” Os dois blocos da cooperativa respeitam regras a nível da gestão 


da água, energia e iluminação e lixos. A cooperativa teve a colabo- 


ração da Faculdade de Engenharia para melhorar a performance do 


empreendimento, Prevê-se que a obra esteja concluída em Outubro 
de 2006. Narciso Miranda ficou satisfeito pela rapidez com que se 
desenvolveu o projecto e anunciou que serão construidos dois no- 
vos complexos no concelho, em Esposade e S.Gens. 


SÁBADO, 29 de Janeiro de 2005 


NORTE 
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AVEIRO — - 


Revolução na “Lourenço Peixinho” 
prevista para daqui a dois meses... 


Novo túnel está em fase de acabamentos e vai Abertura ao trânsito só está à espera que fique 
permitir prolongar a principal avenida da cidade pronta a ligação à Estrada Nacional 109 


Maria José Santana 


túnel sob a Estação da 
CP, na Avenida Louren- 
ço Peixinho, está já em 


fase de acabamentos, mas de- 
verá ter de aguardar mais dois 
meses para ser aberto à circula- 
ção rodoviária. A informação 
foi avançada ao COMÉRCIO 
por Alberto Souto, presidente 
da Câmara Municipal de Avei- 


ro, que assegurou que a espera o 

se fica a dever à necessidade de pas DO iiatada iba! NOR 
concluir a construção da aveni- 

da subsequente — que irá ligar a mana 
Avenida Dr. Lourenço Peixi- BAD dé 


nho à Estrada Nacional 109. 

“O túnel só entrará em fun- 
cionamento depois da nova 
avenida se encontrar pronta. 
Não faria sentido abrir o túnel 
sem a via estar construída. Es- 
tamos em crer que dentro de 
dois meses será possível ter tu- 
do concluído e assim abrir o 
túnel e a avenida ao trânsito”, Do lado da “Lourenço Peixinho" está quase tudo pronto /FOTOS: ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 
referiu autarca. 

O presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro reconhece paes | 
que “o ideal seria sido termos 


já a avenida pronta para poder- “Estamos em crer | 
mos abrir já o túnel mas houve ' 
um atraso na negociação de que dentro de dois | 


terrenos com os particulares, 


para a construção da nova via”. meses será possivel 
Avenida até Santa Joana ter tudo concluído” 


Alberto Souto não deixa de 
destacar a importância que es- 
tas duas empreitadas assumem 
para a cidade, visto que “além E 


de contribuírem para que a li- Obras na 


nha de caminho-de-ferro deixe 


de ser, naquela zona, um cole- estação prontas 


te-de-forças ao desenvolvi- 

mento da cidade, também de- a 
samuvia o trânsito da Avenida Antes do Verão 
Lourenço Peixinho”, realçou o 


edil. De acordo com as informa- 
A empreitada de construção ções avançadas pelo presi- 
do túnel sob a Estação da CP dente da Câmara de Aveiro, 
tem um custo estimado de cin- também a obra de requalifi- 
co milhões de euros, e a cons- cação da Estação da CP, a 
trução da nova avenida está es- 
timada em 750 mil euros. trar na recta final. “As infor- 
A esta altura a Câmara de mações de que dispomos é de 
Aveiro garante estar também a que esteja pronta em Abril ou 
estudar o projecto de “conti- Maio. Certamente que antes 
nuação desta nova avenida, do Verão estará tudo a fun- 
que irá ligar depois à freguesia cionar em pleno: nova esta- 


de Santa Joana”, segundo re- ção, túnel e avenida”, referiu, 
cordou Alberto Souto. 


“Alinha de caminho-de-ferro deixará de ser um | 
colete de forças ao desenvolvimento da cidade" | 


A saída do túnel nas traseiras da estação. Só falta a nova avenida... 


E) VISEU —— 


Mulher detida 
por suspeita 
de tentativa 
de homicídio 


Lusa 


A Polícia Judiciária (P)) 
de Coimbra anunciou on- 
tem a detenção de uma mu 
lher de 44 anos suspeita de 
ter tentado matar uma ou- 
tra, em Outubro de 2002, na 
cidade de Viseu. 

Fonte da Polícia Judiciá- 
ria disse à Agência Lusa que 
“questões de natureza pas 
sional” terão levado a mu- 
lher a disparar dois tiros so 
bre a outra, atingindo-a nu 
ma perna. 

“Está indiciada pela práti- 
ca de homicídio qualificado 
na forma tentada, por moti- 
vo torpe ou fútil e por ter 
agido com frieza de ânimo, 
como está previsto no artigo 
132º do Código Penal”, ex- 
plicou aquela fonte. 

Segundo noticiou a Agên- 
cia Lusa ambas as mulheres 
residem em Viseu. 

Ainda segundo um 
comunicado ontem difundi- 
do pela Polícia Judiciária 
de Coimbra, a mulher sus- 
peita de tentativa de homi- 
cídio foi detida "na sequên- 
cia de exaustivas investiga- 
ções", 


AQUISIÇÃO DE CRÉDITOS 


Av. Defensores de Chaves, 15 - 2º D 
1000-109 USBOA 
Tel213190560- Fax 213190569 


Av Dos Aliados, 9 - 3º 
4000-066 PORTO 
Tell: 222 085 343 - Fax: 222 085 358 
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m) CRONOLOGIA — 


Y: 
Dois postos dos CTT em Romariz € 
S. Paio de Oleiros assaltados por 
três individuos encapuzados, um 
deles empunhando uma caça- 
deira com a qual ameaçou fun- 
cionários e clientes. 


Y 16-07-2004 
O jipe da GNR do Posto de Lamas 
foi alvejado com dois tiros de ca- 
cadeira, quando a patrulha pro- 
cedia a averiguações por causa 
de um assalto a uma residência 
em Rio Meão. 


v 16.07.20 
Dois indivíduos com a cara co- 
berta por um capacete assalta- 
ram, armados com uma pistola, 
os Correios das Caldas de S. Jorge, 
levando cerca de 4.500 euros. 


Três homens e um menor assalta- 
ram à mão armada uma fábrica 
de calçado em Cesar, Oliveira de 
Azeméis, levando cerca de 200 
pares de sapatos e uma carrinha 


Y 21-07-2004 

Três encapuzados assaltaram à 
mão armada os CTT de Riomeão 
e Paços de Brandão, e falharam o 
terceiro assalto em Fiães porque 
foram “recebidos” debaixo de fo- 
go pela GNR. ' 
Y 27-07-2004: 

Um sucateiro de S. João de Ver 
foi agredido violentamente por 
três encapuzados que lhe rouba- 
ram 35 mil euros e um BMW, 
descoberto a cerca de cinco qui- 
lómetros do local. 


Y 04-08-2004 

Três encapuzados assaltaram à 
mão armada uma farmácia e 
uma bomba de gasolina, em Rio- 
meão e S. João de Ver. O tempo 
entre os assaltos foi de três minu- 
tos. 


Y 18-08-2004: 

Dois encapuzados assaltaram à 
mão armada a agência bancária 
do Banif em Mozelos. 


Y 19-08-2004: 

Dois individuos com a cara co- 
berta por capacetes assaltaram à 
mão armada uma farmácia em 
Lourosa. 


Y 27-08-2004: 

Três encapuzados munidos de 
caçadeiras assaltaram à mão 
armada a agência do BPI no 
Lugar da Corga, em Lobão. 


Y 02-09-2004: 

Três homens armados assaltaram 
uma loja de roupas em Milheiros 
de Poiares, levando várias peças de 
vestuário, e dispararam tiros contra 
os vizinhos que vieram à janela. 


Y 05-10-2004] 

Dois homens armados e com a 
cara coberta foram surpre- 
endidos pela resistência de um 
eliente dos CTT, que se envolveu 
numa cena de pugilato com um 
dos criminosos. 


V 12-10:2004 
Três homens: com cara coberta 
por lenços assaltaram à mão 
armada uma feirante, em Fiães, 
roubando roupa de cama. 


O Comércio do Porto 
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SANTA MARIA DA FEIRA 


| CORREIOS] 


A estação dos Correios em Mozelos foi assaltada no passado dia 10 /LuMe FÉLIX 


Concelho registou 37 assaltos 
com uso de armas de fogo 
em menos de sete meses 


Bancos, Correios e farmácias são os alvos preferidos. GNR nega aumento 
da criminalidade, mas o presidente da Câmara está muito preocupado 


|] Francisco Manuel 


m menos de sete meses, 
no concelho de a 


ria da Feira registaram-se 
pelo menos 37 assaltos com re- 
curso a armas de fogo, uma 
média superior a cinco assaltos 
por mês. A população queixa- 
se de insegurança e aponta o 
dedo às limitações impostas 
pela lei à actuação da GNR, que 
tem intensificado o patrulha- 
mento, “caso contrário a crimi 
nalidade tinha disparado”, se: 
gundo o comandante do Gru- 
po-Territorial de S. João da 
Madeira, tenente-coronel José 
Manuel Antunes. 

Desde 30 de Junho verifica- 
ram-se oito assaltos a bancos, 
sete aos CTT e três a farmácias. 
Vários populares afirmam que 
estamos perante uma "vaga de 
insegurança” e são unânimes 
em apontar o dedo "à lei que li- 
mita até a GNR de disparar 
contra os assaltantes”. 

"Se o fazem, ainda têm de se 
ver a contas com a Justiça”, afir- 
mava em Julho um popular ao 
COMÉRCIO após dois assaltos 
às estações dos CTT de Rio- 
meão e Paços de Brandão. Por 
outro lado, também não com- 
preendem porque é que quan- 
do os criminosos são detidos 
muitas vezes saem do Tribunal 
mais rápido que os agentes da 
autoridade, algumas vezes ape- 
nas sujeitos a Termo de Identi- 
dade e Residência. 

“O problema está na lei que 
é demasiado permissiva”, afir- 
mava outro popular após mais 
um assalto a um banco. 


GNR realça aumento 

das detenções 

Segundo o responsável pe- 
los três destacamentos terri- 
toriais da GNR, "a Guarda 


não se limita a receber de- 
núncias, também faz um im- 
portante trabalho de preven- 
ção, com várias patrulhas 


Tem sido “fácil” 
aos assaltantes 

esfumarem-se 
entre o trânsito 


"Se não fosse assim, a crimi- 
nalidade teria disparado”, afir- 
mou ao COMÉRCIO o ofi 
que garante que os ass 
aumentaram ce realça que as de- 
tenções subiram de número 
durante o ano passado. 

José Manuel Antunes não se 
pronuncia sobre as limitações 
que a lei impõe à actuação da 
GNR, preferindo vincar que as 
autoridades estão preocupadas 
com a diversidade de crimes de 
que tem sido palco o concelho 
da Feira. 


Assaltantes fogem 

do Porto para Sul 

Para o presidente da Câma- 
ra, Alfredo Henriques, o que se 
passa no concelho "não é muito 
diferente do que se passa na re- 


gião”, admitindo que a crimi- 
nalidade violenta está à crescer. 

O autarca aponta como pro- 
váveis factores para o crescente 
número de assaltos com recur- 
so a armas os problemas de ín- 
dole social e económica, bem 
como a proximidade ao Grande 
Porto e à melhoria das vias de 
comunicação, "Desde que foi 
intensificado o policiamento na 
zona do Grande Porto os assal- 
tantes começaram a deslocar-se 
Sul e a Feira tem sido 
vítima disso", explicou. 

Santa Maria da Feira tem 
uma situação geográfica que 
potencia o seu desenvolvimen- 
to económico e social, mas por 
outro lado, “o reverso da meda- 
lha” segundo Alfredo Henri 
ques, é a “atracção” dos cri 
nosos para esta zona. 

Com uma malha urbana em 
alguns casos bastante densa, 
tem sido "fácil" aos assaltantes 
esfumarem-se entre o trânsito 
até chegarem às vias rápidas 
(Al e ICI) de acesso ao Porto e 
a Aveiro. Por outro lado, o cres- 
cente número de automóveis 
(preferencialmente de marca 
Honda) furtados, grande parte 
para uso nestes assaltos, e a faci- 
lidade com que os assaltantes 
trocam matrículas, são outras 
das dificuldades com que se de- 
param as autoridades. 

Os bancos surgem como os 
alvos preferenciais, normal- 
mente a partir do dia 20 de cada 
mês. Os CTT vêm a seguir, mas 
farmácias, casas de roupa, cafés, 
padarias, e até fabricas de sapa- 
tos, também estão no rol dos 
assaltos entre Junho de 2004 e 
este mês de Janeiro. 


CRONOLOGIA — 


Quatro assaltantes detidos pela 
GNR de Lourosa após alvejarem 
carro-patrulha e depois de terem 
furtado vários litros de gasóleo de 
uma empresa em Argoncilhe. Três 
dos suspeitos viriam a ser detidos 
duas horas depois quando assal- 
tavam três jovens junto a discote- 
ca. O quarto suspeito, de 13 anos, 
foi entregue à mãe, enquanto um 
quinto escapou numa carrinha. 


4d 

Grupo armado assalta ourivesaria 
e loja de componentes de auto- 
móveis em Santa Maria da Feira. 


v 
Dois homens com a cara desco- 


berta assaltam à mão armada a 
CGD em Riomeão. 


32004 
Quatro encapuzados assaltam à 
mão armada o BNC em Nogueira 
da Regedoura. 


Y 15-11-2004 

Quatro encapuzados, com caça- 
deiras, assaltam rulote de venda 
de bifanas em Lourosa. 


Y 18-11-2004 

Um morador de Lourosa é balea- 
do na cabeça por grupo de assal- 
tantes de automóveis, quando foi 
à janela alertado pelo barulho. 


Y 22-11-2004, 
Dois encapuzados armados assal- 
tam agência do BPI em Souto. 


Y 08-12-2004: 

Grupo com a cara descoberta, as- 
salta, em pleno dia, no centro de 
S.M. de Lamas, loja de electrodo- 
mésticos, partindo a montra com 
uma carrinha. 


v 1.2004 
Septuagenário é assaltado em 
Lamas por dois indivíduos arma- 
dos que lhe levaram dinheiro e 
um fio em ouro. 


Y 04-11-2004: 

Casal assaltado em Paços de 
Brandão por dois encapuzados 
armados de caçadeira que leva- 
ram cerca de 1 mil euros. 


Y 10-01-2005; 

Dois homens com a cabeça co- 
berta por capacete assaltam Cor- 
reios de Mozelos, fechando clien- 
tes e funcionária num comparti- 
mento da dependência. 


Y 21-01-2005: 

Dois encapuzados, armados com 
pistola de guerra e gás pimenta, 
assaltam agência do BPN em Ar- 
goncilhe, Dois clientes que se en- 
contravam no banco tiveram de 
receber tratamento hospitalar. 


Y 26-01-2005: 

Três encapuzados, armados com 
uma pistola de guerra (MP25) e 
spray de gás, assaltaram a agên- 
cia do BES nas Caldas de S. Jorge. 


Y 27-01-2005 

Dois homens armados, com a ca- 
ra coberta por capacete, assaltam 
gasolineira em S. Paio de Oleiros. 


O Comércio do Porto 
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im) ESTARREJA —— —. 


Onda de assaltos faz desaparecer sinais 
de trânsito e até já se fala em rede organizada... 


| Ana Isabel Oliveira 


A cidade de Estarreja tem vin- 
do a ser palco de uma onda de 
assaltos a sinais de trânsito e ma- 
teriais em ferro, nos últimos dois 
meses. Tudo indica para que tra- 
tar-se de uma “rede organizada 
com um só receptor”, adiantou 


ao COMÉRCIO o presidente da 
Câmara Municipal de Estarreja, 
José Eduardo Matos. 

No últimos tempos, o patrimó- 
nio municipal feito deste “precio- 
so” metal tem sofrido um grande 
desfalque, pelo que quase todos os. 
dias desaparecem sinais de trânsi- 
to, tabuletas e grades metálicas. 


Por exemplo, no mês passado 
o antigo matadouro municipal, 
que actualmente serve de arma- 
zém municipal, foi roubado ve- 
zes sem conta. O material furta- 
do foi sempre o mesmo: alumí- 
nio e ferro. O mesmo aconteceu 
com a Escola do Agro e com o 
Pavilhão Municipal, de onde fo- 


[m) ESTARREJA 


Concelho vai ter três novas 
extensões de saúde em Veiros 


Canelas e Pardilhó 


Secretária de Estado da Saúde assinou ontem os contratos-programas que 
viabilizam os investimentos. Branca (Albergaria) vai ter centro de saúde 


I Ana Isabel Oliveira 


secretária de Estado da 
Á: aúde, Regina Bastos, as- 

sinou ontem, no Salão 
Nobre da Câmara Municipal de 
Estarreja, os contratos-progra- 
ma que levarão para o concelho 
arreja três novas extensões 
de nas seguintes fregue- 
sias: Veiros, Canelas e Pardilhó. 

O Centro de Saúde de Veiros 
vai finalmente deixar de ser uma 
“miragem”, como apontou o 
presidente da Câmara Munici- 
pal de Estarreja, José Eduardo 
Matos. O custo total da obra 
ronda os 275 mil euros e vai ser 
comparticipado em 80 por cen- 
to pela Administração Regional 
de Saúde do Centro (ARS/C). 
Prevê-se que a empreitada ar- 
ranque ainda este ano, para que 
em 2007 possa estar concluída. 

As obras da nova Extensão de 
Saúde de Pardilhó, visitadas por 
Regina Bastos, aproximam-se, 
por seu turno, a passos largos da 
concretização. À sua execução 
teve início em 2003, num terre- 
no particular conhecido por 
"Quinta do Resende”, com um 
orçamento que ronda os 417 mil 
euros. Na cerimónia de ontem 
foi também oficializada a devo- 
lução das actuais instalações do 
Centro de Saúde daquela fregue- 
sia, que pertencem à Junta de 
Freguesia de Pardilhó. 

No que toca à remodelação e 
equipamento do actual Centro 
de Saúde de Canelas vai ser inte- 
gralmente suportada pela 
ARS/C, num total de 75 mil eu- 
ros, estando o início das obras 
marcadas para breve. 

José Eduardo Matos mos- 
trou-se "indisfarçavelmente 
satisifeito” pela assinatura 
deste triplo contrato-progra- 
ma, uma vez que vai reforçar 
“um dos mais sensíveis pila- 


Anova estensão de saúde em Pardilhó /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


res do município": o social. 

O autarca estarrejense aludiu 
também a um "ciclo de inver- 
são" de que a cidade tem sido 
palco, numa das "áreas mais sen- 
síveis onde as autarquias não 
tém muita competência". Esse 
ciclo de inversão refere-se, entre 
outras áreas, ao renascimento do 
Hospital Visconde Salreu e à 
grande aposta nos cuidados de 
saúde primários. 


Centro de saúde 

m Branca 

Regina Bastos, natural de Vei- 
ros, não conseguiu esconder a 
emoção pela importância dos 
actos oficializados, que "vão de 
encontro à reforma da Saúde 
encetada nos últimos três anos". 
A representante do Governo 
lembrou ainda que a referida re- 
forma, "tida como economicista 
e tecnocrata”, embora não não 
reúna o consenso de todos, obte- 


ve "o reconhecimento da Orga- 
nização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Económico 
(OCDE), salientou. 

Ontem foi também assinado 
o contrato-programa do novo 
centro de Saúde da Branca, 
evento presidido por Regina 
Bastos no Salão Nobre da Cá- 
mara Municipal de Albergaria- 
a- Velha. A Branca vem, assim, 
engrossar a lista das freguesias 
que finalmente vão poder ter 
acesso aos cuidados de saúde 
primários. 

O futuro Centro de Saúde da 
Branca, cujo orçamento ronda 
os 700 mil euros, ficará localiza- 
do junto ao Centro Cultural e à 
Piscina Municipal, ainda em 
construção, o que trará "uma 
nova centralidade” à freguesia 
mais populosa do concelho, sa- 
lientou o presidente da Câmara 
Municipal de Albergaria-a-Ve- 
lha, João Agostinho Pereira. 


ram furtados gradeamentos ex- 
teriores de dimensões considerá- 
veis. 

O cenário repetiu-se este mês 
eo local escolhido foi o Mercado 
Municipal, de onde chegaram a 
arrancar portas em inox. 

Face a este novo “negócio da 
China”, ao qual nem as autorida- 


des locais conseguem pór um 
travão, cabe ao cidadão comum 
estar atento e denunciar estes ac- 
tos de vandalismo de que o pa- 
trimónio municipal é alvo. 

Apesar do reforço de agen- 
tes da GNR na posto de Estar- 
reja num passado recente, a 
Câmara reinvidica mais guar- 
das, principalmente para a vi- 
gilância nocturna. Para ter 
uma ideia: cada tabuleta de di- 
mensão média/grande, custa, 
em média, cerca de dois mil 
euros, sendo depois vendida 
por muito menos que metade 
do seu valor. 


SANTO TIRSO ——— — 


Agenda 21 Local vai avançar 
no concelho com economia 
e ambiente como prioridades 


Câmara e Grupo de Estudos Ambientais da 


Universidade Católica as 


| Marta Araújo 


A Câmara de Santo Tirso e o 
Grupo de Estudos Ambientais 
da Universidade Católica assi- 
naram, ontem, um protocolo 
de colaboração cujo objectivo 
passa por implementar naquele 
concelho o projecto "Agenda 
21 Local". O pressuposto da 
iniciativa passa por promover o 
desenvolvimento sustentável, 
manter uma economia flores- 
cente e um ambiente saudável 
na cidade dos Jesuitas. 

Na apresentação do projec- 
to, o presidente da Câmara, 
Castro Fernandes, começou 
por explicar que “por desenvol- 
vimento sustentável deve-se 
entender o desenvolvimento 
que combina o crescimento 
económico com a promoção da 
equidade social e a preservação 
do património natural, ou seja, 
aquele que oferece serviços am- 
bientais, sociais e económicos 
aos residentes de uma comuni- 
dade, sem ameaçar a viabilida- 
de dos sistemas naturais, urba- 
nos e sociais, dos quais depen- 
dem”. 


Prioridades 

A "Agenda 21 Local" traduz 
em acções o conceito desse 
mesmo desenvolvimento sus- 
tentável. "É um processo atra- 
vés do qual as autoridades mu- 
nicipais trabalham em parceria 
com os vários sectores da co- 
munidade na elaboração de um 
Diagnóstico e de um Plano de 
Acção de forma a implementar 
a sustentabilidade ao nível lo- 
cal. Trata-se de uma estratégia 
integrada, consistente, que pro- 
cura o bem-estar social, melho- 
rando a qualidade do ambien- 
te”, explicou o autarca. 

No fundo, a implementação 
da Agenda 21 Local em Santo 
Tirso vai ajudar a Câmara Mu- 
nicipal a seleccionar priorida- 
dese definir programas de ac- 


naram ontem protocolo 


ção, no pressuposto de que o 
que importa mesmo é que as 
propostas se concretizem. 

Castro Fernandes salientou 
que “a implementação deste 
projecto será também um mo- 
do, talvez o único possível, por- 
que implicará todos os cida- 
dãos para que o respeito e a va- 
lorização do ambiente deixe de 
ser um conjunto de conceitos 
ocos e meramente reivindicati- 
vos, para se tornar num con 
junto de comportamentos quo- 
tidianos assumidos e levados à 
prática por todos nós”. 


O HOMEM 
DO FRAQUE” 


SOLVÉNCIA E SERIEDADE 
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TROFA 


Inaugurada a primeira Loja Social do país 
onde são disponibilizados vários serviços 


| ú Marta Araújo 


A primeira Loja Social do 
país foi ontem inaugurada na 
Trofa, reunindo, num único 
espaço, todas as instituições so- 
cais que trabalham no conce- 
lho. Aquela infra-estrutura, que 
resulta de uma parceria entre a 


Todas as instituições que trabalham no concelho 
passam a estar representadas num único espaço 


Câmara da Trofa, Segurança 
Social, Santa Casa da Miseri- 
córdia e Cruz Vermelha, vai 
disponibilizar serviços de aten- 
dimento integrado, emergência 


social e sistema de informação. 

Este novo espaço, conforme 
explica o presidente da Câmara 
Municipal da Trofa, Bernardi- 
no Vasconcelos, "visa potenciar 


BRAGANÇA 


Tabaco, armas, telemóveis e dinheiro foram alguns dos materiais apreendidos na operação “Raia Seca" / JOÃO camPOS 


Brigada Fiscal acredita 
ter desmantelado rede 
de contrabanco de tabaco 


O grupo é suspeito de actuar na região Norte e em Espanha, dedicando-se 
também ao contrabando de aguardente. Apreendidas várias armas 


| João Campos 


Brigada Fiscal de Ma- 
Agito: acredita ter 
desmontado um grupo 
organizado de contrabando 
de tabaco e aguardente na 
zona Norte do País e em Es- 
panha. Os resultados da ope- 
ração "Raia Seca" foram apre- 
sentados ontem, em Bragan- 
ça, com a apreensão de oito 
carros de alta de cilindrada, 
36 mil maços de tabaco e vá- 
rios litros de aguardente ile- 
gal 
As investigações começa- 
ram há dois anos e culmina- 
ram com a detenção de oito 
indivíduos, com idades com- 
preendidas entre os 30 e os 60 
anos. Durante as 26 buscas 
efectuadas a residências, ar- 
mazéns de indivíduos e esta- 
belecimentos comerciais de 
indivíduos já referenciados, 


cinco dos suspeitos foram en- 
contrados na posse de tabaco, 
aguardente e armas ilegais. 

A operação decorreu em 
Chaves, Montalegre, Braga e 
Vila Nova de Gaia. Na cidade 
flaviense a Brigada Fiscal 
apreendeu uma quantidade 
significativa de tabaco de di- 
versas marcas, encoberto com 
palha num armazém. Nos 
restantes locais foram encon- 
tradas cinco armas de calibre 
6,35 e 1.700 litros de álcool, 
diversos garrafões de aguar- 
dente e cerca de cinco mil eu- 
ros em dinheiro. 

A operação foi desenca- 
deada pelo destacamento de 
Matosinhos, mas envolveu 
104 efectivos do grupo fiscal 
do Porto, que abrange os des- 
tacamentos de Gaia, Matosi- 
nhos e Bragança da Brigada 
Fiscal. 

Os suspeitos foram pre- 


sentes ao tribunal de Chaves e 
aguardam julgamento sob 
termo de identidade e resi- 
dência. 

Segundo o comandante do 
destacamento fiscal de Mato- 
sinhos, capitão Carlos Feli- 
zardo, o contrabando de ta- 
baco e aguardente era vendi- 
do em ambos os lados da 
fronteira. 

As viaturas apreendidas 
encontram-se todas legaliza- 
das e já estavam sob vigi 
cia desde que as investigações 
começaram a decorrer. 

As autoridades não descar- 
tam a hipótese de apreender 
mais material, dadp que há 
registo de apreensões ante- 
riores no âmbito da operação 
Raia Seca. Segundo o opera- 
cional, o grupo organizado 
não tinha receptadores em 
Espanha, actuando directa- 
mente naquele País. 


a criação de respostas mais ade- 
quadas aos problemas soc 
rentabilizando os recursos exi 
tentes, eliminando sobrep 
ções de intervenção e permitii 
do um melhor planeamento 
dos serviços e maior celeridade 
dos mesmos”. 

Bernardino Vasconcelos real- 


çou ainda que “num só local, os 
utentes poderão passar a tratar de 
todos os assuntos relacionados 
com a área social”. 

A Loja Social, instalada no 
Centro Comercial da Vinha, foi 
ontem inaugurada pelo secretá- 
rio de Estado Adjunto do minis- 
tro da Segurança Social, Família 
e Criança, Marco António Cos- 
ta. Na ocasião, o governante sa- 
lientou que tal iniciativa "deve- 

a ser seguida por outros muni- 
á que este tipo de 
ção torna toda o pro- 
cesso de ajuda à população mui- 
to mais fácil e célere”. 


(m) BRAGA 


Privatização de 49 por cento 
da Agere está nas mãos 
de Mesquita Machado 


Há dois concorrentes, mas o presidente da Câmara 
diz que todas as hipóteses estão em aberto 


I José P. Soares 


O processo referente à priva- 
tização de 49 por cento do capi- 
tal social da Agere, EM — a em- 
presa municipal de água e resi- 
duos sólidos de Braga — chegou 
anteontem de manhã ao gabine- 
te de Mesquita Machado. "O do- 
cumento da comissão de análise 
do processo chegou-me hoje 
[anteontem]às mãos e vai agora 
ser analisado pelo júri”, revelou 
o presidente da autarquia. 

Recorde-se que já correram 
not adiantando que a deci- 
são já ria tomada, a favor de 
um dos concorrentes — um con- 
sórcio com empresas de Braga -, 
mas Mesquita Machado voltou 
anteontem a reafirmar que "to- 
das as três possibilidades conti- 
nuam em aberto". Ou seja, a de- 
cisão a favor de qualquer um 
dos dois concorrentes e até mes- 
mo a anulação do concurso. Es- 
ta última hipótese — que chegou, 
no final do ano passado, a ser 
fortemente colocada pelo autar- 
ca socialista — não deverá, no 
entanto, ser adoptada. Até por- 
que — referiu Mesquita Macha- 
do — durante a fase de negocia- 
ções, prevista no regulamento 
do concurso, "houve alterações 
substanciais relativamente aos 
acordos para-sociais que foram 
inicialmente contemplados tan- 
to numa como noutra das pro- 
postas”. E houve mesmo “um 
dos concorrentes que subiu a 
parada”, disse o presidente da 
Câmara. Tratam-se, acrescen- 
tou, de "alterações mais favorá- 
veis ao município, mas se são ou 
não suficientes para que a priva- 
tização seja feita, essa é outra 
questão que compete agora ao 
júri analisar". 

Mesquita Machado voltou a 
insistir que a proposta que 
eventualmente vier a ser apro- 
vada "tem que garantir o inte- 
resse público deste serviço" e 
com os últimos adiantamentos, 


ao processo "foram dados pas- 
sos muito positivos” nesse senti- 
do. 

Como "interesse público”, 
Mesquita Machado esclareceu 
que "o mais importante é que a 
empresa de capitais maioritaria- 
mente públicos tenha como pri- 
meira meta a garantia do servi- 
ço público”, englobando aqui 
"as garantias dos consumidores" 
porque "quanto aos trabalhado- 
res, esses já têm direitos que são 
inalienáveis”. 

A partir da análise do júri, 
com base no parecer da comis- 
são de análise do processo, de- 
correrá uma audiência prévia 
aos concorrentes, havendo de- 
pois um prazo para eventual- 
mente se pronunciarem (10 dias 
úteis). 


TA proposta aprovada] 

“tem que garantir 
interesse público deste 
serviço” 


Protocolos com juntas 
de freguesia 

Da última reunião do execu- 
tivo, que decorreu anteontem, 
há a destacar dois protocolos 
que a Câmara celebrará com as 
juntas de Merelim S. Paio e de 
Tadim. 

No primeiro caso, são dele- 
gados poderes na junta de fre- 
guesia para a obra de remode- 
lação da sede daquela autarquia 
local, num montante a rondar 
os 80 mil euros, enquanto no 
segundo a delegação de pode- 
res servirá para a ampliação da 
escola EB1 local, num orça- 
mento à volta dos 220 mil eu- 
ros. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 29 de Janeiro de 2005 


PAÇOS DE FERREIRA 


Director regional classifica Vale 
do Sousa e Baixo Tâmega como 
“mancha negra da educação” 


Quadro de abandono precoce da escola é preocupante, segundo o responsável 
máximo da DREN, apesar dos investimentos que diz estarem a ser feitos 


I o Armindo Mendes 


director regional de Edu- 
Os do Norte, Lino Fer- 

reira, voltou a lamentar, 
em Paços de Ferreira, que o Vale 
do Sousa e o Baixo Tâmega conti- 
nuem a ser a "mancha negra no 
mapa da educação em Portugal", 
apesar do esforço que se tem feito 
nos últimos anos para alterar este 
quadro de abandono precoce da 
escola. 

"Ter dinheiro não é uma situa- 
ção sustentável de felicidade até 
ao fim da vida. Há valores que 
importa transmitir aos nossos fi- 
lhos como verdadeiros valores de 
cidadania, promovendo a sua ca- 
pacidade crítica e de intervenção 
na sociedade", afirmou, enquanto 
evidenciava o progresso que se 
tem conseguido, a este nível, no 
concelho de Paços de Ferreira, 
"que está prestes a deixar a man- 
cha negra”. 

“Apesar de todo o investimen- 
to financeiro, de equipamento e 
de formação, continuamos a en- 
contrar casos que respondem 
mais prontamente do que outros 
e que elegeram a educação como 
prioridade. Quando os chama- 


ESPOSENDE 


mos, respondem de imediato, co- 
mo é o caso de Paços de Ferreira", 
acrescentou Lino Ferreira, que 
discursava na apresentação do 
programa "Kidsmart Early Lear- 
ning”, que prevê a instalação de 
30 conjuntos de equipamento in- 
formático em 23 jardins-de-in- 
fância daquele município do Vale 
do Sousa, o único no norte do 
país onde está a ser implantada a 
acção. 

Estas unidades estão equipa- 
das com um programa informáti- 
co específico desenvolvido pela 
Universidade de Évora, em cola- 
boração com a Associação Portu- 
guesa de Educadores, que contri- 
bui para o desenvolvimento inte- 
lectual das crianças. 

Está também previsto, a partir 
de Fevereiro e por um período de 
seis meses, que as educadoras re- 
cebam formação adequada, arti- 
culada por um gabinete específi- 
co da DREN, envolvendo o Cen- 
tro de Formação de Professores 
de Paços de Ferreira. 

As 30 unidades Kidsmart in- 
cluem um computador adequa- 
do aos mais pequenos, não 
esquecendo os aspectos ergo- 
nómicos, além de impressora 


Centro pioneiro para 
acolhimento de alcoólicos é 
hoje inaugurado em Curvos 


I “Lusa 

Um equipamento para 
acolher alcoólicos em fase de 
recuperação e pioneiro a ní- 
vel nacional é inaugurado 
hoje em Curvos, Esposende, 
uma obra que representa um 
investimento de 254 mil eu- 
ros. 

Denominado "Comunida- 
de de Inserção Social" e situa- 
do na freguesia de Curvos, o 
equipamento tem centro de 
dia e internamento e capaci- 
dade para 20 utentes, que ali 
beneficiarão de um conjunto 
de "terapias inovadoras" que 
os ajudarão a livrar-se do ví- 
cio do álcool. 

A estrutura foi financiada 
no âmbito do Projecto Con- 
tinuar na Solidariedade, de 
que a Câmara Municipal e a 
Associação Esposende Soli- 
dário são as entidades pro- 
motora e gestora, respectiva- 
mente. 


Numa primeira fase, vai 
funcionar penas como cen- 
tro de dia, que.será de ime- 
diato frequentado por pelo 
menos 10 utentes, acompa- 
nhados de perto por duas 
psicólogas, uma assistente 
social e um monitor. 

À curto prazo, deverá tam- 
bém entrar em funcionamen- 
to o internamento, uma valên- 
cia exclusivamente reservada a 
mulheres já em processo de re- 
cuperação. Nalguns casos, há a 
possibilidade de as mães con- 
viverem diariamente com os 
seus filhos e familiares. 

"O objectivo é acolher mu- 
lheres fragilizadas devido a 
problemas de alcoolismo, sem 
retaguarda familiar, que se en- 
contram em situação de gran- 
de vulnerabilidade social, sem 
competências, emprego ou lo- 
cal para residir, que aqui en- 
contrarão um segundo lar 
transitório", explicou uma 
fonte camarária. 


e equipamento multimédia. 
Segundo o Ministério da Edu- 
cação, o programa "Kidsmart" 
tem como objectivo "a utilização 
e integração das Tecnologias da 
Informação e Comunicação 
(TIC) em estabelecimentos de 
Educação Pré-Escolar, das redes 
pública e solidária, inseridos em 
populações socialmente desfavo- 
recidas, através da cedência de 
equipamento informático”. 

Na sessão de apresentação, o 
presidente da Câmara, Pedro Pin- 
to, lembrou que "a adesão ao pro- 
grama pioneiro na região norte 
visa promover uma discrimina- 
ção positiva do concelho e com- 
bater o insucesso escolar". 

"Importa motivar os mais pe- 
quenos para a aprendizagem, até 
porque é na educação pré-escolar 
que se dá o primeiro passo para 
uma educação ao longo da vida”, 
destacou o autarca pacense, que 
falava perante uma assembleia 
constituída maioritariamente por 
educadoras de infância. 


Um exemplar do equipamento informático para jardins de infância /A8MiNDO MENDES 


VILA DO CONDE E BRAGANÇA 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, bronzes, 
relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 


VILA DO CONDE 

PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 

Telet.: 252 637 476 


BRAGANÇA 
Rua Virgi erreira, Lote 3b, r/c Dto. 
Loteamento do Sa Telef 


23 074 
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m) VIANA DO CASTELO 


Despiste de um carro na Avenida 25 de Abril 
provoca ferimentos em seis jovens 


| Ivone Marques 


Um acidente registado ao 
início da manhã de ontem, na 
Avenida 25 de Abril, em Viana 
do Castelo, provocou seis feri- 
dos, dois dos quais em estado 
grave. 

De acordo com fonte do 


Duas das vítimas ficaram em estado grave. 
Acidente foi violento e ocorreu cerca das 6h30 


Centro Distrital de Operações 
de Socorro, o acidente ocor- 
reu pouco passava das 6h30 e 
consistiu no despiste de um li- 
geiro no qual seguiam seis jo- 


vens, todos eles na casa dos 20 
anos. 

Os ocupantes da viatura ti- 
veram de ser transportados pa- 
ra o Centro Hospitalar do Alto 


Nova escola de Hotelaria 
e Turismo pronta em 2006 no 
Castelo de Santiago da Barra 


Ministro do Turismo presidiu ontem à cerimónia de adjudicação das 
obras do núcleo escolar do Instituto de Formação Turística (INETUR) 


Do IvoneMarques 


ministro do Turis- 
mo, Telmo Correia, 
presidiu ontem à ce- 


rimónia de adjudicação das 
obras do novo núcleo esco- 
lar de Hotelaria e Turismo 
do Instituto de Formação 
Turística (INFTUR), em 
Viana do Castelo. Esta nova 
escola, que vai ficar instala- 
da no Castelo de Santiago da 
Barra, representa um inves- 
timento de 2,4 milhões de 
euros por parte do Ministé- 
rio do Turismo e está englo- 
bada no programa de alar- 
gamento da rede escolar do 
INFTUR. 

O novo núcleo escolar 
deverá entar em funciona- 
mento em 2006 para dar 
uma formação anual a 150 
alunos nas áreas de Cozinha, 
Restaurante/Bar, Alojamen- 
to e Turismo, e ainda a cerca 
de 200 formandos de For- 
mação Contínua em qualifi- 
cação, especialização e aper- 
feiçoamento no activo hote- 
laria/restauração/turismo. 

"Este é um projecto feliz", 
sublinhou Telmo Correia, 
que entende que a nova es- 
cola reúne três condições es- 
senciais — a promoção da 
imagem de Portugal, a qua- 
lificação profissional e um 
exercício de "identidade e 
cultura”. Isto porque a cons- 
trução da escola vai permitir 
à Região de Turismo do Alto 
Minho (RTAM), instalada 
há mais de uma década no 
Castelo de Santiago da Bar- 
ra, recuperar a Torre do Re- 
lógio, onde o estabelecimen- 
to de formação ficará insta- 
lado. 

Para Francisco Sampaio, 
presidente RTAM, esta obra 
é "a cereja em cima do bo- 
lo", já que vai permitir não 
só ministrar formação na 


Anova escola vai nascer no Castelo de Santiago da Barra /ARMÉNIO BELO 


área da hotelaria e turismo, 
mas também recuperar o 
único edifício que, dentro 
das muralhas, estava ainda 
degradado. 


Dezassete escolas 
em todo o pais 
O Ministro do Turismo 
anunciou também que, até 
ao final do próximo ano, 
vão ser construídas, um 
pouco por todo o país, 10 
novas escolas de hotelaria e 
turismo, num investimento 
total de 30 milhões de euros 
da responsabilidade do INF- 
TUR e destinado a colmatar 
a carência de profissionais 
do sector. Um investimento 
que vai incidir em "edifícios 
construídos de raiz ou rea- 
bilitados”. 
Francisco Vieira, presiden- 
te daquele organismo, frisou 
que se trata de um investi- 


mento que vai permitir "du- 
plicar a oferta de formaç 
Isto quer dizer que o respon- 
sável espera que a oferta pas- 
se de 1700 formandos em 
2003, para 3500 alunos por 
ano, isto para além da forma- 
ção que será ministrada 
anualmente "a 10 mil profis- 
sionais" do sector. 

Desta forma, até 2006 o 
país vai ficar dotado de um 
total de 17 escolas de hotela- 
ria e turismo, que se espera 
que venham a ter uma maior 
importância no interior já 
que, até agora, só o litoral é 
que dispunha deste tipo de 
estruturas. 

Viana do Castelo, Lamego, 
Porto, Santa Maria da Feira, 
Portalegre, Setúbal, Vila Real 
de Santo António, Portimão, 
Beja e o litoral oeste são as re- 
giões que vão acolher as no- 
vas escolas. 


A construção da escola vai permitir à Região de | 


Turismo recuperar a Torre do Relógio 


Minho, situado a uma escassa 
centena de metros do local do 
acidente, sendo que dois deles 
se encontravam em estado gra- 
ve. 

Ao que o COMÉRCIO con- 
seguiu apurar, os jovens se- 
guiam num Opel Corsa. O con- 
dutor perdeu o controlo da via- 


tura à entrada de um dos via- 
dutos da Avenida 25 de Abril, 
acabando por embater num 
dos separadores da via. O im- 
pacto foi tal que os bombeiros 
foram obrigados a recorrer ao 
uso de material de desencarce- 
ramento para retirarem as víti- 
mas do interior da viatura. De 
acordo com a PSP de Viana do 
Castelo, as causas do acidente 
estão ainda por apurar. Acorre- 
ram ao sinistro as duas corpo- 
rações de bombeiros de Viana 
do Castelo (Municipais e Vo- 
luntários), com um total de 12 
homens e quatro viaturas. 


Semáforos colocados há mais 
de um ano em Portuzelo 
ainda não funcionam 


Câmara e Instituto de Estradas não chegam 
a acordo sobre quem deve electrificar os sinais 


|] Ivone Marques 


O presidente da Junta de 
Freguesia de Santa Marta de 
Portuzeld, mesmo às portas 
da cidade de Viana do Castelo, 
está indignado com o facto 
dos oito semáforos que foram 
colocados há mais de um ano 
na Estrada Nacional (EN) 202 
ainda não terem sido electrifi 
cados. De acordo com Herme- 
negildo Costa, a instalação 
dos semáforos na localidade já 
vinha sendo reclamada há 
mais de uma década, pelo que 
agora estranha que, depois de 
feito o investimento, ainda 
não haja "nem luz verde, nem 
amarela ou vermelha" em 
qualquer um dos oito sinais. 

As estruturas acabaram 
de ser colocadas em Dezem- 
bro de 2003 em oito pontos 
nevrálgicos do troço da 
EN202 que atrávessa a fregue- 
sia, mais concretamente cinco 
no lugar da Fonte Grossa, três 
no lugar de Petigueiras e um 
em Romé. 

O autarca frisa a necessida- 
de premente destes semáforos 
entrarem em funcionamento, 
já que esta é uma via onde se 
regista um elevado índice de 
sinistralidade. 

"É com grande ansiedade 
que a população em geral, e de 
um modo particular a popu- 
lação escolar, vê os semáforos 
sem as luzes", sublinha o au- 
tarca, acrescentando que esta 
ausência de semaforização "é 
já uma preocupação muito 
grande" para a junta de fre- 
guesia. 

Entre os "pontos negros" da 
EN202 Hermenegildo Costa 
destaca dois. Um deles é junto 
à Rua Padre Torres, a via que 
dá acesso ao Centro de Saúde, 
de "onde saem todos os dias 
dezenas de pessoas de idade”. 

"Eu não quero dizer que es- 
tou à espera que aconteça al- 
guma fatalidade nessa zona, 
porque isso é o que eu não 
quero que, de maneira algu- 


ma, aconteça”, salientou o au- 
tarca. 

Por isso recorda que, neste 
local concreto, os semáforos 
seriam "um elemento dissua- 
sor para quem vem distraído 
ou mesmo com velocidade em 
excesso”. 

O mesmo princípio aplica- 
se ao semáforo colocado junto 
à Escola EB 2/3 Pintor José de 
Brito, diariamente frequenta- 
da por algumas centenas de 
crianças e jovens. "Estas são as 
duas situações mais preocu- 
pantes”, frisa Hermenegildo 
Costa. 


Os semáforos 

na localidade eram 
reclamados há mais 
de uma década 


Câmara e IEP 
não se entendem 
Contactado pelo COMER- 
CIO, António Cruz, director de 
estradas em Viana do Castelo, 
confirmou que o investimento 
foi suportado pelo Instituto de 
Estradas de Portugal (IEP) mas 
que, ao abrigo de um acordo 
com a Câmara Municipal de 
Viana do Castelo, cabe à autar- 
quia a electrificação destes 
equipamentos. 

Por seu turno, a Câmara 
Municipal de Viana do Castelo 
devolve a "batata quente" à Di- 
recção de Estradas. O presiden- 
te da autarquia, Defensor Mou- 
ra, diz que, como se trata de 
uma estrada nacional, a com- 
petência de electrificar os se- 
máforos cabe a quem lá os ins- 
talou. 

E enquanto não há acordo, 
os semáforos ficam à espera de 
luz verde para começarem a 
funcionar... 


O Comérciodo Porto 
Sábado, 29 de Janeiro de 2005 
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POLÍTICA 


SÁBADO, 29 de Janeiro de 2005 


Santana Lopes ameaça processar 
empresas responsáveis por sondagens 


Três sondagens 
divulgadas ontem 
na imprensa apontam 
para descida do PSD 
para mínimos 

históricos 


I Lusa 


strês sondagens divulgadas 
Apre na imprensa (que 
pontam para uma vitória 
do Partido Socialista e para uma 
descida do PSD para mínimos 
históricos e mostram o Bloco de 
Esquerda como o partido com 
maior subida) despertaram uma 
reacção imediata de Pedro Santa- 
na Lopes que disse que processará 
as empresas responsáveis pelas 
sondagens, caso se confirme uma 
"mega-fraude em torno desta 
CDS-PP demarcou-se 
das críticas do parceiro de coliga- 
ção mas lamentou estar a ser su- 
bestimado. 

O barómetro de Janeiro da 
Marketest para o Diário de Notí- 
cias e TSF situa o PS no limiar da 
maioria absoluta com 45,1 por 
cento das intenções de voto (con- 
tra os 49,3 por cento do baróme- 
tro anterior) e o PSD em queda, 
de 32,4 no mês passado, para 27,7 
por cento, o mínimo histórico 
dos sociais-democratas. 

O DN revela ainda que, se as 
eleições de 20 de Fevereiro tives- 
sem sido ontem, o BE seria a ter- 
ceira força política, com 8,1 por 
cento, à frente do PCP (7,7) e do 
CDS (6,3). Estes três partidos su- 
biram em relação ao anterior ba- 
rómetro, no qual o BE obteve 5,8, 
o PCP 6,4co0 CDS 2,1 por cento. 

A sondagem revela que José 
Sócrates, tem agora nota negativa 
dos portugueses, ao passo que 
Santana Lopes "passou a ser o li- 
der político com imagem mais 
negativa, atrás do presidente do 
CDS, Paulo Portas”, e do líder do 
BE, Francisco Louça. 

Uma sondagem da Universida- 
de Católica divulgada pelo Públi- 
co dá a maioria absoluta ao PS (46 
por cento), enquanto o PSD se fica 
pelos 28 por cento, salientando o 
jornal que, "depois da maioria ab- 
soluta de Cavaco Silva, o pior re- 
sultado do PSD foi em 1999, com 
Durão Barroso (32,32 por cento)". 
BE e PCP somam nesta sondagem 
oito por cento cada um e PP seis, o 
que "fica muito longe da meta 
eleitoral já anunciada pelo seu lí- 
der, Paulo Portas, de colocar este 
partido em terceiro lugar com 
mais de 10 por cento dos votos”, 
destaca o Público. Contudo, o jor- 
nal realça que um terço dos inqui- 
ridos ainda não decidiu qual o seu 


Santana Lopes fala em mega-fraude em torno das sondagens /LUÍS FORRALUSA 


sentido de voto e adianta ainda 
que a maioria absoluta não está 
segura para o PS, porque a mar- 
gem de erro desta sondagem é de 
2,7 por cento. 

Também a sondagem da Axi- 
mage divulgada pelo Correio da 
Manhã salienta que a "maioria es- 
tá nas mãos dos indecisos”, embo- 
ra a vitória também seja socialista. 

A sondagem do CM dá 43,3 
por cento das intenções de voto 
ao PS e 27,4 ao PSD, quando no 
inquérito anterior, divulgado na 
semana passada, os socialistas 
contavam com 42,8 por cento e 
os social- democratas com 28,7. 

"O PS voltou a aumentar a di- 
ferença para o PSD nas intenções 
de voto dos portugueses e a ob- 
tenção de uma maioria absoluta 
está claramente nas mãos dos in- 


decisos”, que aumentaram de 7,7 
por cento no início do ano para 
9,9 por cento nesta sondagem, se- 
gundo as contas da Aximage para 
oCM. 

Segundo o jornal, CDS e CDU 
também estão em queda, tendo 
os centristas passado dos 7,1 para 
os 6,3 por cento e os comunistas 
dos 6,2 para os 5,8, enquanto o 
BE continua numa rota ascen- 
dente, dos 4,3 para os cinco por 
cento. 


"Mega-fraude”, diz Santana 

Em reacção aos números 
apontados, Pedro Santana Lopes 
afirmou que "está montada uma 
mega-fraude em torno desta ma- 
téria” e assegurou que processará 
as empresas que falhem previsões 
face aos resultados eleitorais. 


Povo português sente que o PS 


deve ter maioria absoluta” 


António José Seguro,cabeça 
de lista do PS por Braga, não 
tem dúvidas de que as mais 
recentes sondagens signifi- 
cam "a tendência que é senti- 
da pelo povo português de 
que é o Partido Socialista que 
está em condições de alcan- 
çar uma maioria absoluta nas 
eleições de 20 de Fevereiro”. 
Instado ontem pelo COMER- 
CIO a comentar os resultados 
da sondagem então divulga- 
da, Antônio José Seguro sa- 
lientou que “o pais teve em 


seis anos três governos dife- 
rentes e não pode, agora, des- 
perdiçar a oportunidade de 
escolher um governo para 
quatro anos”. 

E o cabeça de lista socialista 
pelo distrito de Braga vinca 
que "a maioria absoluta é 
uma necessidade para que o 
PS consiga pôr em práticas as 
soluções para a resolução dos 
problemas do pais”, reafir- 
mando que "é o povo que es- 
tá a reconhecer essa necessi- 
dade”. 


COMPETÊNCIA 


Falando em Olhão, o presiden- 
te do PSD recordou os resultados 
de três sondagens divulgadas esta 
semana, duas das quais ontem co- 
nhecidas e outra que será tornada 
pública no fim-de-semana: "Uma 
delas dá-nos uma diferença de se- 
te pontos para o PS [TNS/Euro- 
teste], outra dá 11 [Eurosonda- 
gem] e a terceira dá 17 ou 18 
[Universidade Católica]. Gostava 
de saber em qual delas devemos 
acreditar”, disse, acrescentando 
que "o País é o mesmo, os eleito- 
res são os mesmos e trata-se do 
mesmo acto eleitoral”. 

Questionou "qual o país da 
Europa em que tal diferença seria 
possível" e recorreu ao exemplo 
das recentes eleições norte- ame- 
ricanas, com pequenas diferenças 
entre as previsões para Bush e 
Kerry, para sustentar que "quem 
trabalha em sondagens sabe que 
seria impossível” tal contradição 
nos números. “Isto demonstra 
que está montada uma mega- 
fraude em torno desta matéria”, 
asseverou. Comparou a situação 
actual com a que se verificou nas 
eleições autárquicas de Dezembro 
de 2001, quando, até dois dias an- 
tes do sufrágio, "não houve uma 
sondagem que desse a vitória ao 
PSD" em Lisboa. 

"Na altura, quando me diziam 
que era melhor não dizer nada, eu 
dizia que nós não nos podemos 
calar com aquilo que manipula, e 
de denúncia em denúncia lá che- 
gámos a 16 de Dezembro e o po- 
vo deu-nos a vitória”, disse, sus- 
tentando que o mesmo sucederá 
a nível nacional nas legislativas de 
20 de Fevereiro. 


CDS não segue 
PSD; CDU e BE 
confiantes 


“Não acusamos nenhum insti- 
tuto de sondagens, limitamo- 
nos a constatar 0 óbvio”, afir- 
mou o vice-presidente do CDS, 
António Pires de Lima, em 
conferência de imprensa no 
Largo do Caldas. 

Questionado sobre esta posi- 
ção do líder do parceiro de co- 
ligação, Pires de Lima invocou 
um pacto de silêncio para não 
responder: "Fizemos um com- 
promisso de não comentar as 
declarações das pessoas res- 
ponsáveis do nosso parceiro de 
coligação”, disse, acrescentan- 


do que cada partido "usa a 
metodologia que muito bem 
entender”. 

Sobre as sondagens, Pires de 
Lima lembrou o cenário das 
últimas legislativas em 2002 
para assinalar que os resul- 
tados actuais do partido nas 
sondagens são "um sinal de 
ânimo e estimulo”. "Se o er- 
ro for igual ao de 2002, o 
nosso partido alcançará 
muito provavelmente a me- 
ta dos dois digitos”, vatici- 
nou o dirigente dos demo- 
cratas-cristãos. 


Desvario 
Questionado sobre as diferen- 
tes projecções de resultados da 
CDU nas mais recentes sonda- 
gens, Jerónimo de Sousa real- 
çou ontem na Covilhã que os 
dados "demonstram a fragili- 
dade das sondagens”. "Face ao 
histórico de actos eleitorais”, o 
secretário-geral do PCP diz ser 
“estimulante” o facto de surgir 
uma sondagem que "ainda an- 
tes da campanha eleitoral já 
dá oito por cento das inten- 
ções de voto à CDU", apesar da 
revista Visão divulgado uma 
outra sondagem onde aponta 
que o partido reúne apenas 
quatro por cento das inten- 
ções de voto. 
Para Louçã, “o candidato do 
PSD, Pedro Santana Lopes 
deu mostras de desvario 
quando veio ameaçar com 
represálias as empresas de 
sondagens, só porque estas 
lhe não são favoráveis”. Lou- 
çã manifestou-se convicto 
de que, “como mostram as 
sondagens, o povo português 
está a reconhecer a validade 
das propostas do BE, o que 
se deverá traduzir em mais 
votos e mais deputados” 


O Comérciodo Porto 
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CDU preocupada com 
composição do CA da 
Fundação Casa da Música 


f  GuilhermeSoares 


Preocupada. Assim se diz a 
CDU/Porto com as últimas 
notícias sobre a composição 
do conselho de administração 
(CA) da fundação que vai ge- 
rir os destinos da Casa da Mú- 
sica, no Porto. Tudo porque, 
explicou o cabeça-de-lista da 
CDU pelo Porto, Honório 
Novo, apesar da maioria do 
capital constituinte ser públi- 
co é aos privados que vai ca- 
ber a sua gestão, cuja capaci- 
crescentou, “é 


“Se a maioria do capital é 
público, não se compreende 
que o órgão de gestão seja 
constituído pelos representan- 
tes dos fundadores privados”, 
frisou Honório Novo. Recorde- 
se que o Estado vai ter uma po- 
sição maioritária na Fundação 
Casa da Música através da par- 
ticipação tripartida do Gover- 
no, Câmara do Porto e Junta 
Metropolitana do Porto. Para 
presidente do CA foi nomeado 
pelo Governo José António 
Barros (actualmente à frente da 
gestão do Coliseu do Porto), 
indicação que terá sido dada 
pelos privados, aponta Honó- 
rio. O CA fica completo com 
quatro administradores: um 
repesentante do Grupo Amo- 
rim (a vice-presidente Cristina 
Amorim Baptista); um da So- 
nae (o vogal Nuno Miguel Aze- 
vedo), um da UNICER (o vo- 
gal Manuel Ferreira de Olivei- 
ra); e um da Sogrape (o vogal 
Fernando Guedes). 

O comunista lembrou tam- 
bém que faltam neste CA “os 
homes da cultura do Porto e da 
região”, admitindo estar a falar 


do pianista Pedro Burmester, 
um dos “pais”, do projecto, mas 
também de muitos outros, que 
“têm capacidade e provas da- 
das” na vertente da gestão cul- 
tural. “Depois de 20 de Feverei- 
ro vamos perguntar [no Parla- 
mento] a razão de ser deste 
CA? garantiu. 


Apoios para a Árvore 
Honório Novo falava ao 


COMÉRCIO depois de, com. 


uma delegação de candidatos 
da CDU, ter visitado anteon- 
tem a Cooperativa Árvore, 
“instituição de referência da 
cultura do Porto”, frisou o co- 
munista. 

Alguns membros da direc- 
ção da Árvore - entre eles o es- 
cultor José Rodrigues, Laura 
Soutinho e Manuela Abreu Li- 
ma - entregaram aos candida- 
tos um documento onde in- 
ventariam os problemas mais 
prementes da entidade e que se 
arrastam desde há muito. O 
principal tem a ver com neces- 
sidade de mais espaço. A solu- 
ção pode passar pela reconver- 
são e reconstrução do já exis- 
tente, ou pela cedência de 
edifícios contíguos, alguns de- 
les pertencentes à Câmara do 
Porto. “É vital para que não fi- 
quem castrados das suas possi- 
bilidades e potencialidades”, ex- 
plicou Honório, que prometeu 
levar esta questão à AR. Há 
projectos para as duas possibi- 
lidades, sendo que o que falta é 
“o apoio da Câmara e do Go- 
verno”, mas “não há vontade 
política”, sintetizou. “É mais 
um episódio da forma discri- 
minatória como a cultura é tra- 


. tada no Porto e reflexo da per- 


da de voz do distrito”, acusou. 


Ilda Figueiredo quer acabar com 
“jejum comunista” em Aveiro 


E Francisco Manuel 


Ilda Figueiredo, cabeça de 
lista da CDU por Aveiro, afirma 
os comunistas têm de "ter uma 
voz entre os quinze deputados 
eleitos pelo distrito". Em mais 
uma acção de campanha que 
começou em Espinho e que foi 
dedicada aos transportes ferro- 
viários, reclamou uma “mu- 
dança a sério" para que Aveiro 
possa "ter alguém que realmen- 
te se interesse pelo distrito e 
não alguém que apenas vem ao 
distrito na altura de eleições, 
"como foram os casos de João 
Cravinho do PS, Marques 
Mendes, do PSD, e Paulo Por- 
tas, do CDS/PP”. 

Mostrando-se indignada 
por alguns dos comboios nos 
horários mais importantes pa- 
ra os trabalhadores não terem 


paragens entre Gaia e Aveiro, 
Ilda Figueiredo insurgiu-se 
também pela falta de condições 
das composições ferroviárias 
que "não têm sanitários, nem 
sequer papeleiras". Centrando- 
se na política nacional, a candi- 
data comunista que quer aca- 
bar com 17 anos de "jejum" co- 
munista no distrito, criticou os 
últimos Governos que "têm 
adoptado politicas neo-libe- 
rais, incluindo o PS". "Se até 
Freitas do Amaral, um homem 
de direita, diz que vai votar PS, 
quer dizer que identifica os so- 
cialistas com a direita”, afirma. 
Ilda Figueiredo reconhece que 
tem havido alternância nos 
Governos, mas as políticas 
mantêm-se, com a agravante 
de serem cada vez piores, "estes 
últimos Governos foram o 
exemplo". 


POLÍTICA 


Segurança Social do Porto 
antecipa pagamento 
de salários em mês de eleições 


— 


Centro Distrital de 
O Solidariedade e Segu- 

rança Social do Porto 
e especificamente o seu Ins- 
tituto de Solidariedade e Se- 
gurança Social, decidiram 
antecipar o pagamento dos 
salários de Fevereiro para 
dois dias antes das eleições 
legislativas. 

E, apesar das leituras poli- 
ticas que o facto está a moti- 
var, O gabinete do secretário 
de Estado adjunto do minis- 
tro da tutela alega, não só 
“desconhecer esse tipo de 
orientação”, como classifica 
o facto de “acto administra- 
tivo ordinário”, que, por con- 
seguinte, sairá da órbita po- 
lítica. 

No calendário interno 
que afixa o processamento 
dos vencimentos para o cor- 
rente ano consta o dia 22 de 
Fevereiro como data para a 
creditação do salário dos 
funcionários, mas um mail 
interno, distribuído esta se- 
mana e com origem na di- 
rectora do núcleo de admi- 
nistração de pessoal, salienta 


Paula Esteves 


que os vencimentos respei- 
tantes ao mês de Fevereiro 
serão postos à disposição de 
todos no dia 18. 

Invocando desconheci- 
mento (aparentemente foi o 
COMÉRCIO que deu a novi- 
dade ao staff do secretário de 
Estado), o gabinete do secre- 
tário de Estado Marco Antó- 
nio Costa, que até é alvo da 
medida de deslocalização de 
secretarias de Estado, ou seja 
o governante tem gabinete 
no Centro Distrital de Segu- 
rança Social do Porto, admi- 
te que esta “medida interna 
de gestão até pode ter reper- 
cussão noutros serviços da 
administração”. 


Porto é caso único 
Aparentemente, o caso do 
Porto parece ser isolado. Nu- 
ma reacção à antecipação 
do pagamento de salários, o 


PS coloca o dedo na ferida e 
nas óbvias conotações políti- 
cas. 

Salvaguardando a posição 
e os interesses dos funcioná- 
rios em causa, Renato Sam- 
paio, que integra a lista de 
deputados pelo Porto, sa- 
lientou ao COMÉRCIO que 
os socialistas “regozijam-se 
com a eficácia dos serviços 
de segurança social no dis- 
trito do Porto, mas alguma 
razão deve existir para que 
tal aconteça apenas neste 
distrito”, 

O dirigente socialista refe- 
riu ainda que gostaria de ver 
esta eficácia “prolongar-se 
ao pagamento atempado de 
prestações sociais como 
o subsídio de desemprego, 
doença ou o subsídio de 
inserção social, prestações 
cujo atraso penaliza os cida- 
dãos”. 


“Alguma razão deve existir para ser só no Porto”, 


diz Renato Sampaio (PS) 


Goaszr | ves 


A 


Tudo o que é moda em pele? gora com preços 
py 


“ainda mais fantásticos! 


BRAGA 


> Rua D. Diogo Sousa, 98 (Sé) 
> Bragashopping, Loja 7 


BARCELOS 


> Av. Nuno Álvares Pereira, 35 


VIANA DO CASTELO 
> Largo João T. da Costa, 2 
> Centro Comercial 1º de Maio 
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José Seguro garante que continua 


disponível para todos os 


| José P. Soares 


cabeça-de-lista do PS 
Ou círculo de Braga, 

António José Seguro 
negou que esteja a furtar-se a 
qualquer tipo de debate, seja a 
dois seja com mais ou mesmo 
com todos os candidatos das 
listas bracarenses. 

António José Seguro falava 
ao COMÉRCIO num intervalo 
da jornada de trabalho que 
efectuou ontem na cidade de 
Braga e que contemplou reu- 
niões com responsáveis da As- 
sociação Comercial de Braga, 
da UGT (com a presença do 
secretário-geral João Proença) 
e da União de Sindicatos de 
Braga (afecta à P), além 
de ter realizado, já ao fim da 
tarde, um encontro alargado 
com sindicalistas. 

"É totalmente falso que eu 
esteja a furtar-me a qualquer 
tipo de debate”, disse António 
José Seguro ao COMÉRCIO, 
fazendo transparecer inclusi- 
vamente uma ponta de estra- 
nheza pelas acusações de 
quem tem vindo a ser alvo e 


José Seguro diz que não foge a debates /PauLo raeiTas 


que apontavam no sentido de 
Seguro estar a "fugir" a debates 
no distrito. 

"Já aceitei um debate a do! 
um debate a três e até um de- 
bate a cinco, por isso não vejo 
porque razão me estão a acu- 
sar de uma coisa dessas", 


E. 


acrescentou Seguro, subli- 
nhando que "é preciso sempre 
conjugar a realização dos de- 
bates com a disponibilidade da 
agenda de campanha e, além 
do mais, há que privilegiar 
igualmente o contacto com os 
eleitores, que, como eu di 


debates 


sempre, é para nós muito im- 
portante”. 

Relativamente à reunião 
que efectuou de manhã na 
com o secretário-geral da 
UGT, Seguro revelou que na 
próxima legislatura, o PS se 
compromete a criar condições 
para a colocação de 25 mil jo- 
vens em estágios profissionali- 
zantes, numa perspectiva na- 
cional, associando a este as- 
pecto o número de novos 
postos de trabalho já antes ev 
denciado pelo líder socialista, 
ou seja, 150 mil. 

A semelhança do que have- 
ria de vincar, também, e em li- 
nhas gerais, na audiência que 
teve, à tarde, com a União de 
Sindicatos de Braga, o cabeça- 
de-lista socialista destacou a 
defesa da "prioridade de em- 
prego com qualidade" no que 
diz respeito ao distrito de Bra- 
ga. Para se chegar a essa meta, 
Seguro considera que "é preci- 
so ouvir de uma forma perma- 
nente os sindicatos na clabora- 
ção e avaliação das políticas 
governamentais”. Por outro la- 
do, advoga "uma boa qualifica- 


Leva o teu pai ao 
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ção dos recursos humanos 
através da conjugação de es- 
forços entre as empresas e os 
próprios sindicatos”. 

De resto, a importância do 
papel das centrais sindicais e 
dos sindicatos ficaria eviden- 
ciada em ambos os casos — de 
manhã com a UGT, de tarde 
com a USB. Destaques vão ain- 
da para a necessidade da im- 
plementação de políticas pú- 
blicas de formação e da for- 
mulação de estratégias con- 
cretas para o emprego. 

Na As ção Comercial de 
Braga, a comitiva socialista ou- 
viu as principais preocupações 
dos responsáveis da instituição, 
nomeadamente no que se rela- 
ciona com as grandes superfi- 
cies — com processos de pedi- 
dos de licenciamento em curso, 
tal como o COMÉRCIO recen- 
temente revelou — envolvendo 
ainda o chamado "mercado pa- 
ralelo”, De acordo com os can- 
didatos socialistas, é possível 
estudar soluções para obviar a 
que se registem problemas, 
sendo de salientar, no entanto, 
que "o dinheiro não abunda" e 
é "insuficiente" para ao mesmo 
tempo se apostar na qualifica 
ção e em outros sectores. 

Para além de António José 
Seguro, esta jornada de traba- 
lho incluiu ainda outros can- 
didatos socialistas, como Viei- 
ra da Silva, António Braga, 
Fernando Moniz, Ricardo 
Gonçalves, Isabel Jorge e Vic- 
tor Hugo Salgado. 


ocia 
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Santana admite que já teve dívidas 
fiscais e PSD desafia Sócrates 


PSD desafiou ontem o lí- 
Os do PS, José Sócrates, a 

revelar os seus rendimen- 
tos e património, na sequência de 
um requerimento apresentado 
pelos socialistas a exigir o esclare- 
cimento da situação fiscal de Pe- 
dro Santana Lopes. 

“Gostaríamos que o líder do 
PS tivesse a mesma atitude de 
Pedro Santana Lopes e revelasse 
publicamente os seus rendi- 
mentos e património”, disse à 
Lusa o social-democrata Luís 
Campos Ferreira. 

O PS entregou ontem na As- 
sembleia da República um re- 
querimento a exigir que o pri- 
meiro-ministro esclareça se es- 
teve em situação de evasão 
fiscal, deixando por pagar reten- 
ções de IVA e mais de 8.000 eu- 
ros de IRS, e quando foram sal- 
dadas essa dívidas. O requeri- 
mento foi entregue depois de o 
jornal A Capital ter noticiado 
ontem que “até há dois dias 
atrás pendiam sobre Pedro San- 
tana Lopes dois processos dis- 
tintos de execução fiscal". 


Santana admite 

O primeiro-ministro admitiu 

que teve dívidas às Finanças rela- 

tivas a juros e justificou que isso 

pode acontecer a qualquer cida- 
dão que vive do seu salário. 

“Às vezes pode haver uma 


questão de juros, como com to- 
dos os cidadãos que vivem dos 
seus salários”, disse Santana Lopes 
depois de ter sido questionado 
sobre quando é que regularizou 
as dívidas ao fisco. 

Santana Lopes garantiu que, 
tal como comprova uma certidão 
emitida quinta-feira, “não há 
qualquer dívida à Direcção Geral 
de Contribuições e Impostos” ac- 
tualmente, 

Porém, o gabinete do primei- 
ro-ministro garantiu que Pedro 
Santana Lopes não tem dívidas às 
Finanças de quaisquer contribui- 
ções e impostos, sublinhando que 
nunca “houve qualquer fuga ao 
Fisco”. 

“Conforme certidão emitida a 
27 de Janeiro de 2005 pelo serviço 
de Finanças de Lisboa 6, verifica- 
se que em nome do sujeito passi- 
vo Pedro Miguel de Santana Lo- 
pes não constam dívidas à Fazen- 
da Nacional de quaisquer 
contribuições e impostos”, lê-se 
num comunicado do gabinete do 
primeiro-ministro. 

A nota do gabinete do primei- 
ro-ministro esclarece que "por 
força de mais-valias declaradas 
com a venda, em 1999, de um 
bem imóvel e uma vez decorrido 
o prazo legal para o reinvestimen- 
to das mesmas, foi feita uma cor- 
recção à matéria colectável do 
doutor Pedro Santana Lopes, que 


originou, um aumento do impos- 
to relativo àquele ano no valor de 
8.012,29 euros”. 

Segundo o gabinete de Santa- 
na Lopes, esse montante, "acresci- 
do dos respectivos juros", foi pago 
a 30 de Janeiro de 2004. "Não 
houve, pois, nunca, neste como 
em qualquer outro caso, qualquer 
fuga ao Fisco, porque a verdade 
estava devidamente declarada”, 
sublinha o gabinete do primeiro- 
ministro. 

Na notícia do jornal A Capital é 
ainda referido um outro processo 


que diz respeito a "dívidas ao Esta- . 


do relativas à retenção de IVA nas 
actividades que desenvolveu entre 
o terceiro trimestre de 2002 e o 
quarto de 2003”, cobranças que 
deveriam ter sido enviadas às Fi- 
nanças "um mês e meio depois de 
cada um destes trimestres em falta 
e que, ao não ser entregue a horas, 
colocava 'o actual primeiro-minis- 
tro sob pena de ser acusado do cri- 
me de abuso de confiança fiscal”. 

Segundo A Capital, apesar de 
Santana Lopes ter liquidado essa 
dívida na altura em que tomou 
posse como primeiro-ministro, 
esse mesmo pagamento gerou 
“uma nova dívida, referente aos 
juros do dinheiro que este reteve 
indevidamente ao Estado durante 
mais de um ano”. 

"No entanto, até à passada 
quarta-feira, Santana Lopes ainda 


POLÍTICA EM 19 


Santana admite que já teve dividas às Finanças / HUGO CALÇADA Asquivo 


não tinha pago nada às Finanças. 
Situação que gerou uma notifica- 
ção por não regularização da si- 
tuação”, acrescenta o jornal. Con- 
tudo, na nota à imprensa, o gabi- 
nete do primeiro-ministro 
garante que "desde a data em que 
tomou posse como primeiro-mi- 
nistro (17 de Julho de 2004), o 
doutor Pedro Santana Lopes não 
recebeu qualquer notificação de 
dívida por parte dos serviços fis- 
cais”. 

"Mesmo que, por vezes, um ci- 
dadão não tenha meios para pa- 


Candidatos de todos os partidos pelo Porto 
declaram-se regionalistas em debate na ANJE 


A necessidade do 
distrito do Porto 
dispor de maior 
autonomia face 
ao poder central 
reuniu consenso 


I André Baptista 


Honório Novo (CDU) Braga 
da Cruz (PS), Aguiar Branco 
(PSD), Álvaro Castelo Branco 
(CDS-PP) e João Teixeira Lopes 
(BE) assumiram-se como regi 
nalistas convictos, independente- 
mente das posições*dos partidos 
pelos quais são candidatos a de- 
putados pelo Porto. 

A unanimidade entre os repre- 
sentantes dos partidos com assen- 
to parlamentar foi expressa on- 
tem num debate (promovido pe- 
la Associação Nacional dos Jovens 
Empresários, ANJE, e conduzido 
pelo jornalista Jorge Fiel) onde o 
tema da regionalização foi domi- 
nante, Houve, contudo, divergên- 
cias no que diz respeito à legitimi- 
dade de um novo referendo na 
próxima legislatura e quanto à 


Regionalização marcou o debate dos cabeças de lista pelo Porto /2EDRO GRANADEIRO 


eficácia do modelo de descentra- 
lização aprovado há um ano pelo 
governo. E 

Para Honório Novo, “a regio- 
nalização não pode ser metida na 
gaveta”, pois “o que o referendo 


matou não foi a regionalização, 
foi um mapa”. Álvaro Castelo 
Branco lembrou que o referido 
mapa foi a razão pela qual o país 
não quis a alteração e defendeu 
que mais importante do que re- 


gionalizar, é descentralizar: “não é 
correcto traçar o país a régua e es- 
quadro”, asseverou o número dois 
da lista do CDS-PP, antes de reite- 
rar a importância de dar priori- 
dade à transformação do distrito 


gar o exigido na data estipulada, 
nos termos da lei pode pagar mais 
tarde com os correspondentes ju- 
ros. Disto sabem todos os portu- 
gueses que não fogem ao Fisco, 
principalmente aqueles que vi- 
vem da remuneração do seu tra- 
balho”, acrescenta o gabinete do 
primeiro-ministro. 

O ministro das Finanças, Ba- 
gão Félix, afirmou desconhecer a 
situação fiscal de Santana Lopes, 
mas manifestou-se "absoluta- 
mente seguro" de que é de "total 
regularidade fiscal”. 


num pólo empresarial do noroes- 
te peninsular. 

O ministro da Justiça, Aguiar 
Branco, assumiu a classificação- 
que o seu partido fez da proposta 
de 1998 - “uma negociata PS/PC” 
- eapontou que, apesar do PSD se 
ter declarado regionalista em 
1974, não fazia sentido voltar a 
chamar o país às urnas antes de 
2008, quando passarem 10 anos 
sobre a data do referendo: “há que 
respeitar a vontade popular. Não 
podemos andar a brincar aos re- 
ferendos”, frisou. A afirmação 
motivou o reparo de Honório 
Novo: “Todos reconhecemos que 
precisamos de mais poder, mas 
vocês [PSD] querem adiar uma 
reforma indispensável para quan- 
do o distrito estiver numa situa- 
ção ainda mais preocupante”. 

Também Braga da Cruz criti- 
cou aquilo que definiu como um 
“luto do referendo” e referiu a ne- 
cessidade de aproveitar os resulta- 
dos de um planeamento rigoroso 
(a ampliação do Metro, o alarga- 
mento do aeroporto, o porto de 
Leixões e a futura ligação à Galiza 
por TGV) para relançar as opor- 
tunidades no Norte, objectivo 
que, na sua opinião, depende da 
regionalização para ser atingido. 

João Teixeira Lopes garantiu 
que lutaria no interior do BE e no 
parlamento para que a regionali- 
zação fosse uma realidade mas 
Honório Novo fez questão de 
manifestar dúvidas quanto ao 
respaldo do partido de Francisco 
Louça. 
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PRÉ-CAMPANHA LEGISLATIVAS'2005 


Marques Mendes diz que o PS 
“é bom a fazer obras no papel” 


I Francisco Manuel 


arques Mendes voltou 
a acusar o PS de ser 
"bom a fazer obras no 


papel”, desta vez por ca 
saneamento em Santa Maria 
da Feira. "José Sócrates foi o 
ministro do Ambiente que 
prometeu o maior investimen- 
to de sempre na área do sanea- 
mento básico nos concelhos 
do Entre Douro e Vouga, mas 
nunca cumpriu, ficou tudo no 
papel e nada se resolveu”, acu- 
sou ontem em Santa Maria da 
Feira o cabeça de lista do PSD 
por Aveiro. 

Em mais uma acção de pré- 
campanha, desta vez na feira de 
Lourosa, onde foi bem recebido 
pelos populares e comerciantes 
que "assaltaram” os adereços de 
campanha e nem o cachecol de 
Marques Mendes "escapou", Em 
declarações à imprensa, Mar- 
ques Mendes voltou a desafiar 
os seus adversários políticos pa- 
ra o debate, e escolheu o PS de 
José Sócrates como alvo prefe- 
rencial. Segundo o ex-ministro 
dos Assuntos Parlamentares, o 
PS significa "voltar para trás, 
porque o PS nunca conseguiu 
decidir e resolver nada". "O PS 
esteve seis anos no Governo e 
nada resolveu. A coligação este- 
ve três anos e a legislatura não 
chegou ao fim, caso contrário a 


PSD critica herança deixada por 


Marques Mendes esteve ontem na feira de Lourosa / ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


maior parte dos problemas teria 
sido resolvido", afirmou. 
Marques Mendes garante 
que entre os problemas que se- 
riam resolvidos estaria a conver- 
gência das pensões de reforma. 
Mostrando-se preocupado com 
o desemprego, Marques Mendes 
salientou que "Roma e Pavia 
não se fizeram num dia”. Afir- 


mou que o PS no Governo sig- 
nificaria "voltar a viver acima 
das possibilidades". "Promete- 
mos menos e cumprimos mais”, 
rematou. 

O candidato não comenta as 
sondagens que têm vindo a pú 
blico, mas realça que elas apon- 
tam para 20 por cento de inde- 
cisos, acreditando que as acções 


no distrito de Viana do Castelo 


| Ivone Marques 


O cabeça de lista do PSD pe- 
lo círculo eleitoral de Viana do 
Castelo aproveitou um jantar 
com autarcas promovido pela 
concelhia vianense do partido 
para lançar fortes críticas 
duas das bandeiras do líder do 
crates. José Eduardo 
iz que os aterro: i 
tários e o Programa Pol 
medida da competênc 
candidato so: 


que a gente pica e só sai água, 
não sai nenhuma ideia, é um 
balão que se esvazia” 
O candidato do PSD no Alto 
Minho diz que "nem é preciso 
sair de Viana do Castelo" para 
medir a competência de José 
Sócrates, e começou por ilus- 
trar este raciocínio com as 
obras do Programa Polis. 
Assim acusou o ex-ministro 
do Ambiente do Governo de 
António Guterres que criou 
um programa que, só no que 
toca aos fundos estruturais, 
previa comparticipações na or- 


Jantar de autarcas social-democratas de Viana do Castelo /ARMÉNIO BELO 


dem dos 522 milhões de euros. 
"Só o foguetório, só a festa de 
lançamento do VianaPolis cus- 
tou 36 mil contos, e as festas de 
lançamento de todos os Polis 
custaram um milhão de con- 
tos”, acusou José Eduardo Mar- 
tins, que classificou estes nú- 
meros como “uma verdadeira 
brutalidade”. 


Mas o candidato do PSD vai 
mais longe e diz que "isto são só 
amendoins à beira dos outros 
disparates”, já que, se os 522 mi- 
lhões de euros do Quadro Co- 
munitário de Apoio "já não da- 
vam para pagar” o programa que 
Sócrates desenhou, “ele ainda 
gastou 20 milhoes de euros, uma 
parte em Melgaço e Ponte Lima 


de rua e os esclarecimentos se- 
rão importantes para o sentido 
de voto. Mais lacónico foi a res- 
peito de as do Amaral que 
em artigo de opinião defendia 
uma maioria absoluta para o 
partido socialista. "O professor 
Freitas do Amaral não me me- 
rece algum comentário”, afir- 
mou. 


Sócrates 


— e garanto-vos que não foi o 
amor a Viana do Castelo que o 
moveu mas um certo Orçamen- 
to de que todos estamos recorda- 
dos — e a seguir, em campanha 
eleitoral, em período de gestão, 
andou a aprovar candidatura 
mesmas medidas que financi 
vam o Polis, por acaso todas de 
câmaras do distrito de Castelo 
Branco, onde era candidato”. 

José Eduardo Martins tomou 
também como mote de crítica a 
Sócrates a construção de aterros 
sanitários. "O problema é que a 
maior parte dos aterros que ele 
nos deixou funcionam como li- 
xeiras”, afirmou Eduardo Mar- 
tins, que lembra que alguns de 
ses aterros, nos quais inclui o de 
São Pedro da Torre, Valença, fo- 
ram abertos atirando "com cães e 
polícia para cima das pessoas. 

O social-democrata diz que 
o resultado dessa iniciativa foi, 
por exemplo, o facto do Supre- 
mo Tribunal Administrativo ter 
mandado encerrar o aterro de 
Valença, tendo o PSD herdado 
a "batata quente" que pertencia 
a Sócrates. 
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10h00: Debate no Hotel 
Ipanema Park sobre “"Econo- 
mia, Competitividade e De- 
senvolvimento, moderado 
pelo cabeça de lista pelo 
Porto, José Pedro Aguiar 
Branco. 


v 

13h00: Restaurante Churras- 
cão Gaúcho,almoço/convivio 
com Braga da Cruz e Francisco 
Assis e todos os candidatos do 
PS pelo distrito 


v 

15h00: Visita à Feira da Se- 
nhora da Hora e à feira de 
Custóias. 


v 

17h00: Honório Novo em 
acção de propaganda no 
Hospital de Santo Antônio; 
17h00 - Declaração politica 
sobre a situação de saúde na 
região do Porto e propostas 
da CDU. 


Braga 


vo 
15h00: Hotel Bagoeira, Bar- 
celos, convenção "Novas 
Fronteiras”, com presença do 
cabeça de lista pelo distrito, 
António José Seguro. 


v PSD 

21h00: Encontro Nacional 
de Juventude; presença do 
cabeça de lista pelo distrito, 
Luis Filipe Menezes. 


YBE 

18h00: Largo do Porta No- 
va, contacto com a popula- 
ão 

20h00: Jantar/comício no 
Restaurante Muralhas 2 (Ar- 
cozelo). 

21h30: - Intervenções Poli- 
ticas de candidatos de Bar- 
celos, do cabeça de lista dis- 
trital e de Francisco Louçã. 


AMANHÃ 
Porto 


v PSD 

10h00: Conferência sobre 
“O papel da mulher na so- 
ciedade moderna”. 


vPs 
10h00: Visita à Feira dos 
Passarinhos e às freguesias 
de Miragai e S. Nicolau. 
15h00: Visita aos bairros do 
Regado, Santa Luzia e Novo 
do Amial. 


A 

16h00: Café Guarany, Di- 
vulgação do compromisso 
eleitoral e dos 20 compro- 
missos imediatos da CDU 
para odistrito do Porto. 


sd, 
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semana vista por... 


Pedro Nuno Santos | Presidente da Juventude Socialista (JS) 


Líder da JS confia na obtenção de uma maioria absoluta 


“Acho ridículo e inapropriado um conjunto 
de opiniões que Santana Lopes vai fazendo” 


Pedro Nuno Santos analisa a semana política, na qual a JS anunciou a apresentação de um 
projecto-de-lei para legalizar o consumo de drogas leves e regulamentar a prostituição 


Elisa Ferreira 


O REGRESSO DOS 
FILHOS PRÓDIGOS 
SOCIALISTAS 


A apresentação do pro- 
grama de Governo do PS, 
no passado fim-de-sema- 
na, forneceu imagens feli- 
zes de figuras do partido ou 
independentes que publi- 
camente, na corrida inter- 
na, apoiaram outros candi- 
datos contra Sócrates. É o 
caso de Elisa Ferreira. A eu- 
rodeputada foi um dos ros- 
tos em maior evidência nas 
primeiras filas do conclave 
das Novas Fronteiras, onde 
Sócrates fez a apresentação 
do programa de Governo. 
Numa semana em que Nu- 
no Cardoso viu naufragar 
parte do sonho de ser can- 
didato à Câmara do Porto, 
com Assis e Sócrates a iso- 
larem o líder da Concelhia, 
o aparecimento de Elisa, na 
primeira fila do conclave, 
deu azo a sibilinos comen- 
tários, segundo os quais a 
ex-ministra de Guterres se 
posiciona para outros voos 
na era de Sócrates. 


Guilherme Soares 


Qual o acontecimento político 
que destaca desta semana? 

Destaco a publicação de um estudo 
encomendado pelo Governo [Obser- 
vatóruio Português da Juventude] so- 
bre as maiores preocupações dos jo- 
vens portugueses: o emprego e a habi- 
tação. Só vem confirmar o que 

vinhamos dizendo e que o governo fa- 
lhou em áreas fundamentais para a 
juventude portuguesa. 


O líder do PS/Gondomar, Ri- 
cardo Bexiga, foi agredido esta 
semana e falou em implicações 
políticas. Como comenta? 

Não conheço profundamente a 
situação nem as motivações da 
agressão, mas não quero acreditar 


que sejam políticas. Se o forem é muito 
preocupante e negativo para a democracia 
portuguesa que haja políticos que sejam 
agredidos por motivos políticos. 


O PSD/Porto insinuou que have- 
rá motivos políticos internos... 
Não acredito que esse tipo de agressão 
tenha vindo de camaradas do dr. Bexiga. 


O que é que lhe parece o facto de 
Freitas do Amaral, fundador do 
CDS, ter dito que vai votar no PS? 

É um fundador do CDS, mas é tam- 
bém um fundador da democracia que 
sempre pugnou pela sua dignidade. E o 
que está a fazer agora: a defender a demo- 
cracia portuguesa, a ética republicana e o 
partido que tem um projecto sério para o 
país e um líder competente. É uma honra 
o apoio de um dos senadores da nossa de- 


mocracia e ao mesmo tempo uma grande 
responsabilidade. 


As últimas sondagens dão maio- 
ria absoluta ao PS... 

É sinal que os portugueses aderiram ao 
projecto político do PS e afastaram-se do 
PSD e, depois, que estão fartos de terem go- 
vernos instáveis e querem dar uma maioria 
absoluta ao PS. É uma grande satisfação po- 
dermos virmos a governar com uma maio- 
ria absoluta e é garantia que o programa do 
PS vai ser implementado e não ser sujeito a 
cedências, à esquerda nomeadamente. 


Santana Lopes disse que vai por- 
cessar as empresas se os resultados 
não se confirmarem... 

Acho ridículo e inapropriado um con- 
junto de opiniões que o ainda PM vai fa- 
zendo. Não é digno de um PM fazê-las. 


indiscreto 


Justo prémio 


CHEFE DE COZINHA 
DO PORTO BRILHA 
NA CHINA 


A vasta comitiva que 
acompanhou o Presiden- 
te da República, Jorge 
Sampaio, na sua recente 
visita à China incluía, pa- 
ra além de empresários e 
artistas, um chefe de co- 
zinha. É verdade. O Che- 
fe de Estado tem pugna- 


ção da nossa boa gastro- 
nomia. Desta vez, a es- 
colha recaiu em Miguel 
Castro e Silva, do 
Bull&Bear, do Porto (pas- 
se a publicidade). O jan- 
tar de retribuição do nos- 
so Presidente ao seu ho- 
mólogo chinês esteve a 
cargo do jovem cozi- 


nheiro. Diz quem lá este- 
ve que os chineses (e não 
só!) ficaram maravilha- 
dos com os nossos pra- 
tos. 


Amobilizaçã 


do sempre pela divulga- | 


Cabeça-de-lista do PS 
Conhecendo Braga, 
Seguramente 


Domingo à noite em Braga. Se a oferta noctí- 
vaga da cidade dos Arcebispos já conheceu me- 
lhores dias, ao domingo então é uma “probreza 
franciscana” para quem não trabalha à segunda- 
feira, como, de vez em quando, alguns jornalis- 
tas, ou simplesmente para quem não dispensa 
uma saída antes de dormir. 

No último domino; o olhar indiscreto regis- 
tou a presença do cabeça-de-lista de PS por Bra- 
ga, António José Seguro, em amena cavaqueira 
com duas jovens jornalistas radiofónicas num 
bar aberto há pouco tempo, bem no coração da 
cidade. O bar estava praticamente vazio - era do- 
mingo e o relógio aproximava-se das 2h - e os 
três convivas devem ter-se encontrado na manha 
seguinte, pois Seguro tinha marcada uma acção 
de pré-campanha no distrito. De falta de empe- 
nho não podem acusar o antigo líder da JS. 


“LARANJAS” 
CONVOCADOS 
POR SMS PARA 
MARQUES MENDES 


Em tempos de campa- 
nha e pré-campanha, va- 
le tudo para mobilizar os 
militantes e simpatizan- 
tes dos partidos para os 
jantares e comícios que 
se vão sucedendo. Às 
tantas são tantos que a 
“malta” tem que ter uns 
bónus e ser alertada pes- 
soalmente. Vai daí, a 
'máquina” do PSD con- 
seguiu que, ontem, a en- 
trada na discoteca Ma- 
ria.pt, em Santa Maria 
da Feira, fosse sem con- 
sumo obrigatório. É “ne- 
cessário mobilizar”, ex- 
plicam em sms. Ah! 
Marques Mendes foi a 
razão da ida à disco... 
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Metro na Boavista - agressão anunciada 


m Julho de 2001, com a cobertura 

política do dr. Rui Rio, a Empresa 

Metro do Porto propõe a altera- 
ção do plano de requalificação do espa- 
ço público da Avenida da Boavista que 
havia sido elaborado pelo arquitecto 
Manuel Ventura, defendendo a circula- 
ção do eléctrico em canal próprio entre 
o Castelo do Queijo e a Rotunda da 
Boavista. 

Em Maio de 2002, os mesmos respon- 
sáveis manifestaram a intenção de ligar 
a Boavista ao Infante e à Baixa através 
de eléctricos rápidos que circulassem 
em bitola mais estreita do que aquela 
que o metro exigia. 

Mais tarde, em Dezembro do mesmo 
ano, na reunião que teve lugar nos Pa- 
ços do Concelho entre o Executivo Ca- 
marário e a Direcção Executiva da Em- 
presa Metro do Porto, assistiu-se a uma 
inversão total da estratégia anterior- 
mente definida e, em seu lugar, foi abor- 
dado o estudo de viabilidade de uma 
nova linha de metro ligeiro com "liga- 
ção da Foz do Douro e de Matosinhos 
Sul ao Campo 24 de Agosto e à Areosa, 
Via Rotunda da Boavista e Baixa do 
Porto”. 

Na altura tivemos 


oportunidade de 


Professor universitário 
e vereador do PS 
na Câmara do Porto 


Manuel Diogo 


referir que não seria legítimo avançar 
para uma solução final, aleatoriamente 
assumida entre os presidentes da Câma- 
ra Municipal e a Empresa Metro do 
Porto, sem primeiro proceder à clabora- 
ção de estudos de impacte econômico e 
ambiental, 

Mas como já vem sendo hábito, o dr. 
Rui Rio descartou completamente as 
dúvidas que na altura formulámos, as- 
sumindo em contrapartida com a Di- 
recção Executiva da Empresa Metro que 
afinal o traçado definitivo contemplaria 
exclusivamente a ligação entre Matosi- 
nhos e a Rotunda da Boavista, executa- 
da em canal próprio para circular o me- 
tro de superfície. 

Convenhamos que esta mudança re- 
pentina de posição não só é surpreen- 
dente e bizarra, como não transmite se- 


"[.] o metro de superficie, tal como está a ser programado, 
destruirá injustificadamente a emblemática Boavista | 
porque se trata duma linha com traçado truncado | 


gurança a ninguém, Talvez nem os pró- 
prios nela acreditem porque não é ao de 
leve que se defende cocrentemente uma 
solução num dia, deixa cair noutro 
sume outra diferente no dia seguinte. 
Porquê e para qué tamanha confusão? 
Curiosamente, ao longo de todo este 
folhetim, sempre pairou no ar uma cer- 
ta ansiedade comportamental, especia 
mente sentida na falta de serenidade 
que, amiúde, o presidente da CMP de- 
monstrava ao dar sinais de impaciência 
e de intolerância políti 
Talvez isso justifique a grande relutân- 
cia que o dr. Rui Rio permanentemente 
manifesta, ao não aceitar 0 princípio de 
que uma política de planeamento deve 
assentar na assumpção da responsabili- 
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e sem utilidade social" 


dade partilhada entre representantes 
políticos, agentes públicos e privados, e 
a população em geral. 

Afinal o modelo de decisão que o dr. 
Rui Rio tanto combateu para o Parque 
da Cidade - rendendo-lhe as mais-valias 
políticas pessoais que se conhecem - era 
no mínimo tão bondoso como o que 
agora é utilizado para introduzir o me- 
tro de superfície na Av. da Boavista. Por 
isso se reafirma que, neste como nou- 
tros casos, soluções desgarradas não 
contribuem para estruturar um sistema 
eficaz de ordenamento e de mobilidade. 

Aliás, estamos firmemente convenci 
dos de que a introdução de uma infra- 
estrutura em canal próprio na Avenida 
mais emblemática da Cidade do Porto 
constitui um tremendo erro. E ainda se- 
rá maior se não for enquadrada numa 
perspectiva de dimensão social, econó- 
mica e ambiental, nem tida em conta a 
coerência das políticas de mobilidade 
distrital, metropolitana e municipal. 

Na realidade, promover sistemas de 
transporte eficazes e ecologicamente 
viáveis, se por um lado significa reduzir 
o impacto das infra-estruturas sobre o 
meio ambiente, por outro exige a sua 
integração no sistema global de trans- 
portes. 

Em suma, até ao momento pouco co- 
nhecemos do seu traçado e do projecto 
para o segundo viaduto, e muito menos 
das soluções para os cruzamentos ao 
longo do canal, nomeadamente nos da 
Fonte da Moura, Pinheiro Manso, Pedro 
Hispano e da Zona do Bessa. 

Para além disso - e apesar dos inúme- 
ros inconvenientes que os novos fluxos 
de tráfego induzirão no tecido urbano 
adjacente - irá verificar-se, inevitavel- 
mente, o estrangulamento do espaço 
destinado à circulação pedonal e a redu- 
ção do passeio no troço compreendido 
entre a zona do Estádio do Bessa e a Ro- 
tunda da Boavista. 

Em boa verdade o metro de superfície, 
tal como está a ser programado, destrui- 
justificadamente a emblemática 
Boavista porque se trata duma linha 
com traçado truncado e sem utilidade 
social. 
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OPINIÃO 


Resíduos industriais - o milagre das rosas 


D: duma interrupção de cerca de 
três anos do processo de resolução 
do problema do tratamento dos re- 
síduos industriais, eis que o Governo tenta 
um sprint final para tentar demonstrar 
que deixa obra feita nesta matéria. 

Tendo em conta os números disponíveis 
no último levantamento, pago a peso de 
ouro pelo ministro Isaltino de Morais, ha- 
verá anualmente cerca de 80.000 t de resí- 
duos industriais perigosos susceptíveis de 
destruição com aproveitamento de calor, 
se considerarmos que um quarto dos óleos 
e solventes estão demasiado contaminados 
para poderem ser regenerados. 

Estes resíduos não deverão ser lançados 
para aterro por serem imprevisíveis as 
consequências a médio prazo de tal práti- 
ca. O seu aproveitamento para produzir 
calor, a valorização energética, é pois o ca- 
minho mais lógico a seguir, desde que se- 
jam dadas garantias ambientais sobre tal 
prática. 

Ora justamente o que se conclui da aná- 
lise do que se passa noutros países - só na 
Europa 15 países co-incineram os resíduos 
industriais - e dos testes efectuados em 
Souselas (Cimpor) e no Outão (Secil), é 
que não há emissões acrescidas quando se 
substituem os combustíveis tradicionais 
por uma mistura de resíduos criteriosa- 
mente preparada. 

Apesar do exposto e por mera demago- 
gia política, a coligação PSD-CDS utilizou 
a vasta campanha de alarmismo e confu- 
são lançados por alguns supostos ambien- 


Docente na 
Faculdade de 
Engenharia da UP 


José Cavalheiro 


talistas, os Ambientalistas do Costume 
(ADOC), para utilizar este problema co- 
mo uma arma de arremesso político. 

O silêncio dos ADOC face aos malefí- 
cios que resultam do assunto continuar 
adiado depois de mais de 10 anos de dis- 
cussões estéreis, revela muito do seu per- 
fil de comportamento: estão mais dispo- 
níveis para atacar as soluções do que pa- 
ra resolver os problemas. 

O ministro Nobre Guedes autorizou re- 
centemente a co-incineração de 200.000 t 
de resíduos industriais banais. Os ADOC 
vieram a terreiro aplaudir, declarando que 
não havia problemas porque os resíduos 
eram banais. 

Ora o uso do português - a diferença en- 
tre banal e perigoso - para afirmar que um 
processo de combustão é seguro é um erro 
gravíssimo. De facto, sabemos que a quei- 
ma do nosso lixo doméstico numa fogueira 
pode originar um acréscimo de emissão de 
23.000 vezes mais dioxinas, e três milhões 
de vezes mais de compostos orgânicos volá- 
teis, quando comparada com os limites má- 
ximos permitidos para a co-incineração. 


"Pressionado pelo calendário eleitoral, eis que o ministro vem 


desvendar o mistério da tal solução alternativa: a exportação!” | 


Como se explica na directiva europeia 
76/CE/2000, "a distinção entre resíduos 
perigosos e não perigosos baseia-se princi- 
palmente nas propriedades dos residuos 
antes da sua incineração ou co-incinera- 
ção e não nas diferenças de emissões". As- 
sim, numa penada, o texto da directiva 
desmascara a demagogia de quem afirma 
que apoia a co-incineração de resíduos ba- 
nais e vem reafirmar o seu repúdio do tra- 
tamento, pelo mesmo processo, dos resí- 
duos perigosos. 

As queimas improvisadas que se vão fa- 
zendo por todo o país de resíduos indus- 
triais, apesar dos danos ambientais que 
originam não parecem ter impressionado 
nem os ADOC nem os paladinos da Cru- 
zada contra a co-incineração. 

Depois de repetidos anúncios de que ti- 
nham uma alternativa à co-incineração, 
que consistiria na criação dos CIRVER — 
Centros Integrados de Recuperação, Valo- 
rização e Eliminação de Resíduos, a verda- 
de é que os actuais responsáveis políticos 
nunca esclareceram uma questão simples: 
no que diz respeito aos resíduos destina- 
dos à co-incineração, afinal qual era a tec- 
nologia alternativa? 


Pressionado pelo calendário eleitoral, eis 
que o ministro vem desvendar o mistério 
da tal solução alternativa: a exportação! 

O grande trunfo escondido, a mila- 
grosa solução, melhor que a co-incine- 
ração é afinal mandar co-incinerar os 
ditos resíduos no estrangeiro. Aumen- 
ta-se assim os encargos da indústria na- 
cional e nada se melhora do ponto de 
vista ambiental: por exemplo quanto à 
produção de dioxinas, está cientifica- 
mente provado que as agressões feitas 
num país acabam por originar, através 
do ecossistema, efeitos mensuráveis a 
milhares de quilómetros. 

Afinal o milagre das rosas tão ciosamente 
guardado pelos responsáveis políticos aca- 
bou por se revelar um "flop": onde deveria 
haver rosas só encontramos uma mão 
cheia de discursos balofos. Talvez para 
conseguir o milagre fosse preciso ser tão 
virtuoso como Santa Isabel... 

Se a solução brilhante para os problemas 
nacionais é a exportação, sem contabilizar 
os custos, então acabam de descobrir a re- 
ceita mágica para tudo: exportem-se os 
problemas nacionais e Portugal será um 
paraíso. 


Demitam as previsões 


edro Santana Lopes invocou ontem 

as diferenças percentuais nas son- 

dagens, para afirmar que “está 
montada uma mega-fraude em torno 
desta matéria” e assegurar que processará 
as empresas que falhem previsões face aos 
resultados eleitorais. Eu concordo. E tan- 
to que concordo que estou a pensar pro- 
cessar o Instituto Nacional de Meteorolo- 
gia. Apenas porque as previsões estão fa- 
Ihadas: o raio do frio medonho não 
chegou a Portugal! Não quero fazer pro- 
posições, nem sequer alimentar teorias 
conspirativas por causa do frio, mas, 
raio!, por'que será que a Europa toda está 
a tilintar com nevões e a bater o dente e 
nós aqui népias!? Quem anda a impedir a 
onda de frio polar de poisar neste país?! 
Não temos direito a um frio europeu co- 
mo os outros?! Desculpe-me o leitor por 
esta barbaridade (às vezes sou bárbaro 
[estrangeiro] no mesmo país) mas cá pa- 
ra mim “está montada uma mega-fraude 
em torno desta matéria”. 

Mas há mais processos. Admite-se lá que 
me tenha sido vendido um Governo com 
um primeiro-ministro que depois abalou? 
As previsões diziam que aquele seria até ao 
fim da lesgislatura o meu primeiro-minis- 
tro. Depois, pior ainda: as previsões apon- 
tavam para eleições antecipadas. Nunca 
me passou pela cabeça que o Presidente da 
República legitimasse o Governo de Santa- 
na Lopes. Ainda pior: as previsões assegu- 
ravam que o Presidente da República nun- 
ca iria dissolver o Parlamento por ter uma 
maioria estável, mas demitiria o Governo 
por incompetência e má figura. Falhou. 
Apetece-me processar o Presidente, o Go- 
verno e o Parlamento. Ou melhor, vou 
processar a Democracia. 

Quando se deu a Revolução dos Cravos, 
as previsões apontavam para uma melho- 


Jornalista 


José Vinha á 


ria de vida e para o pleno exercício da ci- 
dadania. 

Trinta anos depois, ouço para aí dizer 
que a Democracia “é musculada” Foi-se a 
PIDE, chegaram os pidescos. E vieram to- 
dos sob a capa do neo-liberalismo ultra- 
competitivo com o pretexto da globaliza- 
ção, uma espécie de “teoria McLhuaniana” 
que serve tão-só para vender hamburgue- 
res americanos em todo o mundo. Vou 
processar. Tenham lá paciência, mas as 
previsões diziam que a Democracia era, tal 
como significa a palavra demokratia, “dar 
o poder ao povo (demos)”. Mas o povo 
continua fora do poder e serve apenas pa- 
ra legitimar poderes. Porque vota. Não te- 
nho dúvidas, “está montada uma mega- 
fraude em torno desta matéria”. 

A Democracia implica assegurar em- 
prego para todos. Não sou eu que o di- 
go, mas as previsões. O que se vê? Fá- 
bricas a falir, gente no desemprego e 
uma enorme frustração sobre a socie- 
dade portuguesa. Falharam redonda- 


mente nas previsões. Vou processar. 

Ao fim destas linhas todas, já não sei 
bem quantos processos já levo a caminho 
da barra do Tribunal contra as previsões 
que falham. Mais: as previsões dizem que 
são sinónimos de um acto ou efeito de 
prever; uma presciência ou uma previ- 
dência. Mas raio, as previsões apontavam 
para que as previsões não falhassem!? 
Vou, claro está, processar as previsões das 
previsões que falham. 


Disse Mahatma Gandhi que "a intolerância é em si uma 
forma de violência e um obstáculo ao desenvolvimento do 
verdadeiro espírito democrático” Acertou na previsão 


ANTÓNIO COTRIMLUSA 


Foi-se o défice e o orçamento do défi- 
ce. Os professores não foram colocados 
a tempo e horas e de forma digna por- 
que falharam as previsões. Na educa- 
ção quase metade dos alunos abandona 
o 12 ano porque falharam as previsões 
do sucesso escolar. E por aí fora. Pare- 
ce-me, portanto, evidente que “está 
montada uma mega-fraude em torno 
desta matéria”, Pensando bem vou re- 
correr a todos os meios ao meu dispor 
para processar o país inteiro. Já não 
basta ser um pedaço de terta, onde nem 
O frio a sério quer entrar, transformou- 
se agora num quintal de previsões fa- 
lhadas. Disse Mahatma Gandhi que “a 
intolerância é em si uma forma de vio- 
lência e um obstáculo ao desenvolvi 
mento do verdadeiro espírito democrá- 
tico”, Acertou na previsão. 
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Fábrica de móveis fecha em Paredes 
e deixa uma centena no desemprego 


Maioria dos trabalhadores têm mais de 20 anos de casa e nunca Falência da empresa arrasta para a miséria, também, dezenas de 
imaginaram que a “Jodicar” fechasse as portas desta maneira pequenas indústrias familiares que dependiam do negócio 


Armindo Mendes 


encerramento da em- 
presa de mobiliário 
Jodicar, em Lordelo, 


Paredes, consumado há cerca 
de duas semanas, encami- 
nhou para o desemprego cer- 
ca de uma centena de traba- 
lhadores, a maioria com mais 
de 20 anos de casa e com um 
média etária superior aos 40 
anos. 

A angústia dos operários 
foi ontem evidente, em frente 
às instalações da unidade in- 
dustrial, num plenário que 
realizaram com representan- 
tes do sindicato do sector. Foi 
uma conversa rápida, em que 
se disse que o desemprego é o 
único caminho imediato, en- 
quanto se mantém uma réstia 
de esperança de que os três 
ordenados em atraso e dois 
subsídios (f e Natal) pos- 
sam ainda ser recebidos com 
base no património que a em- 
presa ainda possuirá, designa- 
damente as instalações e a 
maquinaria. 


Era impensável prever 
que a fabrica falisse 
por ser uma das TIN mais prestigiadas do conce- 
maiores da zona | Foi a partir de Maio do ano 
| passado que os sinais de fragi- 
| lidade se tornaram ainda.mais 


evidentes, uma vez que, con- 
tam os operários, começaram 
aí os atrasos nos ordenados. 
“Começámos a receber o or- 
denado a conta-gotas”, ouvia- 
se ontem junto à fábrica. 

A situação foi-se arrastan- 
do até Outubro e desde esse 
mês os funcionários nunca 
mais receberam o salário, ao 
ponto de o sindicato começar 
a sugerir aos trabalhadores a 
suspensão dos respectivos 
contratos, o que aconteceu 
com quase duas dezenas. 

Há cerca de um mês, os tra- 
balhadores que restavam deci- 
diram deixar de produzir por- 
que também já não havia ma- 
téria-prima nos armazéns. 

Essa situação conduziu, 
poucos dias depois, à paragem 


Para depois de amanhã, es- 
tá marcada uma reunião no 
Ministério do Trabalho, na 
qual os sindicalistas se espe- 
ram inteirar da verdadeira si- 
tuação de uma empresa que 
foi fundada há 70 anos, sendo 
certo que há dívidas às Finan- 
ças e à Segurança Social. 


Efeito dominó 

Esta falência arrasta com 
ela várias pequenas fabrique- 
tas familiares que dependem 
de firmas maiores. É uma prá- 
tica habitual ver-se, quer no 
concelho de Paredes e Paços 
de-Ferreira (que disputam a 
liderança do mercado do mo- 
biliário) várias moradias 


transformadas em pequenas total da laboração e conse- 
oficinas de marcenaria. Estas  Acrise no sector arrasta pequenas fábricas familiares /CARLOS GONÇALVES - quente encerramento da uni- 
unidades domésticas sofrem, dade industrial. “Nós já não 
por tabela, com a onda de fa- acreditávamos na salvação 


lências que tende a aumentar quando, há cerca de quatro — dificuldades. A firma passoua — ter a solidez que a notabili- — disto”, disse ao COMÉRCIO, 
na região (ver texto na página anos, faleceu o patrão, já se ser gerida por um filho, e des- zou, há não muito anos, como — Belmiro Cunha, um dos mais 
seguinte). No caso da Jodicar, sentiam os primeiros sinais de de então nunca mais voltou a uma das unidades industriais antigos funcionários. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 29 de Janeiro de 2005 
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Crise do mobiliário está a causar 
um choque social sem precedentes 


Presidente do Sindicato 
Os Construção, Albano 

Ribeiro, disse ao CO- 
MÉRCIO que se nada for feito 
no curto prazo os concelhos de 
Paços de Ferreira e Paredes, on- 
de predominam a indústria do 
mobiliário, “poderão transfor- 
mar-se no Vale do Ave dos mar- 
ceneiros”. O dirigente alertou 
para a iminência de serem per- 
didos cerca de cinco mil postos 
de trabalho num universo de 15 
mil, o que poderá significar 
“uma crise social sem preceden- 
te: ste é um problema gra- 
vissimo. Há empresas que estão 
a encerrar, mas muitas outras o 
vão fazer nos próximos tempos. 
Esta gente, que tem já uma ida- 
de avançada, não tem alternati- 
vas de emprego”, acrescentou, 
adiantando que vai pedir uma 
reunião de urgência com os pre- 
sidentes das câmaras de Paredes 
e Paços de Ferreira. 

Albano Ribeiro recordou que 
nos últimos anos o sector foi so- 
brevivendo à custa dos salários 
baixos, dando como exemplo al- 
guns operários com muitos 
anos de experiência que não ga- 
nham mais do que 450 euros. 
“Com estes ordenados eles têm 
de fazer horas extras para me- 
lhorar o orçamento familiar”, 
referiu. Actualmente, porém, os 
salários baixos já não são sufi- 
cientes para assegurar a sobrevi- 
vência das empresas, que se de- 
batem com uma concorrência 
cada vez mais agressiva dos es- 
panhóis e italianos, observou 
ainda. 

O dirigente lamenta, por ou- 
tro lado, que um elevado núme- 
ro de industriais do sector não 
tenham apostado na formação 
dos seus profissionais nem de- 
senvolvido políticas de design e 
marketing que assegurassem a 
internacionalização. “Só dez por 


O sindicato diz que muitas empresas irão encerrar nos próximos tempos /AICARDO MEIRELES 


No final do ano, em Paredes, encerraram | 
26 empresas, que pôs 300 pessoas no desemprego | 
| 


cento das três mil empresas do 
sector no nosso país possuem 
atelier de desenho”. 


Associações preocupadas 

A secretária-geral da Associa- 
ção Comercial e Industrial de 
Paredes, Filomena Trigo Recto, 
confirmou ao COMÉRCIO que 
a situação que se vive naquele 
concelho é grave, atravessando- 
se “a pior crise de sempre”. “Só 
agora, no final do ano, em Pare- 


——=-— >>>: 


des, encerraram 26 empresas, 
que terão lançado quase 300 
pessoas no desemprego”, lem- 
brou a dirigente, que disse con- 
cordar, “em traços gerais”, com a 
visão do sindicato. “Eu não te- 
nho os números que me referiu 
[iminência de cinco mil desem- 
pregados], mas eles [sindicato] 
devem estar bem documenta- 
dos para afirmarem isso”, acres- 
centou. Para a dirigente associa- 
tiva, a situação é ainda mais 


preocupante porque não se vis- 
lumbram sinais de retoma, ao 
ponto de alguns dos grandes 
empresários da região já terem 
dito que não vão participar na 
EporCom, uma feira de mobi- 
liário que se realiza na Exponor. 
“Alguns só não fecharam por- 
que têm vergonha”, anotou. 
Filomena Trigo Recto avança 
ainda com outro indicador que 
atesta a gravidade da situação, 
quando refere que tem dúvidas 
se uma dúzia de empresas, num 
universo de quase 1400, estarão 
a viver uma fase de expansão. 
De acordo com a responsá- 
vel, esta crise tem muitos facto- 
res, mas destaca a recessão do 
mercado interno, a que se junta 
a concorrência cada vez mais in- 


Populações 
dependentes 
dos móveis 


Os concelhos de Paredes e 
Paços de Ferreira, no seu 
conjunto, representam cerca 
de 80 por cento da produção 
de mobiliário nacional, em- 
pregando quase 20 mil pes- 
soas. 

O encerramento de fábricas 
como a Jodicar, com cerca de 
uma centena trabalhadores, 
poderá arrastar com elas de- 
zenas de pequenas empresas, 
de cariz familiar, que traba- 
Iham em regime de subcon- 
tratação e que se dedicam a 
actividades mais especificas, 
na área do mobiliário, como a 
fabricação de cadeiras e ou- 
tros acessórios, mas também 
de sectores a montante e a 
jusante das grandes empre- 
sas, como os fornecedores de 
madeira, mármores, vernizes, 
sofás, espelhos e pequenas 
ferragens. Muitas destas uni- 
dades funcionam, como se 
costuma dizer, em vão de es- 
cada, disseminadas por estes 
dois concelhos, quase sempre 
nas caves ou garagens das 
habitações onde residem os 
seus donos. São empresas, re- 
gra geral, onde a mão-de- 
obra é constituida por uni- 
verso quase familiar, com bai- 
xo nivel de qualificações 
profissionais e reduzida sofis- 
ticação técnica. Estas unida- 
des não vão conseguir sobre- 
viver se as empresas âncora 
entrarem e ruptura, perspec- 
tivando-se o chamado efeito 
dominó, com consequências 
sociais dramáticas em conce- 
lhos de mono-indústria, on- 
de, praticamente, não há al- 
ternativas em termos de mer- 
cado de trabalho. 


tensa de grandes empresas mul- 
tinacionais, algumas assentando 
em médias e grandes superfícies 
comerciais. 


mo: 


MARIA FERNANDA DIAS 
OPERÁRIA HÁ 36 ANOS 


“Até fui trolha para 
ajudar a construir a fábrica” 


MARIA DIAS 
FUNCIONÁRIA HÁ 35 ANOS. 


"Nunca pensei que a empresa 
acabasse desta maneira” 


“Sinto-me muito triste. 
Nunca pensei que a 
empresa chegasse a es- 
te fim. Foi a partir de 
Maio que isto começou 
a ficar mal. Agora, com 
esta idade avançada, 
vai ser muito dificil ar- 
ranjar emprego porque 
aqui na zona há cada 
vez mais pessoas de- 
sempregadas” 


BELMIRO CUNHA 
FUNCIONÁRIO DURANTE 36 ANOS. 


"É uma tristeza muito 
grande para mim” 


"E uma tristeza muito 
grande porque vim para 
aqui trabalhar com 17 
anos. Agora decidimos 
parar porque já tinha- 
mos três salários em 
atraso e dois subsídios. 
Nôs já não tinhamos 
matéria-prima para tra- 
balhar e por isso sabia- 
mos que isto não ia a la- 
do nenhum. Isto chegou 
a ser uma grande em- 
presa” 


"Eu até andei aqui a traba- 
lhar a trolha para ajudar a 
construir este edifício. Aqui 
na empresa fazia quase tu- | 
do. Isto sempre correu bem 
e era um patrão exemplar. 
A partir de Maio começou- 
se a pagar aos bocados e 
nós começamos a descon- 
fiar que isto se ia afundar. 
Agora acho que não vamos 
ter mais hipóteses de ar- 
ranjar trabalho” 


2 E] SOCIEDADE 


Rui Rio ocupa a presidência do Eixo Atlântico /PAULO JORGE MAGALHÃES 


Congresso em Ourense debaterá 
estratégia do Eixo Atlântico 


- Rui Rio, presidente do Eixo Atlântico, apresentou 


A reunião magna do organismo 
do Noroeste marcou para Março o encontro 


I Lusa 


do Eixo Atlântico do No- 

roeste Peninsular, apresen- 
tado ontem na Assembleia Geral 
Ordinária realizada em Vilagar- 
cia de Arousa, irá ser debatido 
num congresso especial a efec- 
tuar em Orense, nos dias 30 e 31 
de Março. 

O congresso especial vai coin- 
cidir com o início dos trabalhos 
do Quarto Quadro Comunitário 
de Apoio, numa conjuntura par- 
ticularmente relevante para os 
países ibéricos, tendo em conta o 
alargamento da Europa de Leste. 

A reunião magna do Eixo 
Atlântico aprovou ainda uma 
declaração no sentido de afirmar 
a posição desta estrutura trans- 
fronteiriça relativamente à ne- 
cessidade dos governos de Portu- 


Gio Estudo Estratégico 


gal e Espanha cumprirem o ca- 
lendário sobre o TGV. 

Na qualidade de presidente 
do Eixo Atlântico, Rui Rio apre- 
sentou o Relatório de Activida- 
des, salientando toda a acção de 
desenvolvimento no âmbito do 
Turismo e Cultura, de que são 
exemplos o Prémio Narrativa 
do eixo Atlântico e o Prémio 
Pintura. 

Por outro lado, foi decidido 
apresentar, de novo, a candidatu- 
ra à UNESCO do Património 
Imaterial da Euro-Região, o que 
sucederá a quatro de Fevereiro, 
no Porto. 


o relatório de actividades para o presente ano 


Na sequência da necessidade 
de adquar os Estatutos do Eixo 
Atlântico do Noroeste Peninsu- 
lar à legislação portuguesa, foi 
necessário eleger os corpos so- 
ciais que estavam em falta. As- 
sim, para Presidente da Mesa da 
Assembleia Geral foi eleito o Al- 
cade Lugo, para Vice Presidente 
do mesmo orgão, o Presidente da 
Câmara Municipal de Bragança, 
e para Secretário Geral, o Secre- 
tário Geral da Assembleia Geral, 
por inerência do cargo. 

Foi ainda necessário proceder 
à eleição de um sétimo membro 
para a Comissão Executiva, até 


Decidido apresentar a candidatura à UNESCO 
de Património Imaterial da Euro-Região 


Duas funcionária feridas em explosão 
num infantário de Albufeira. 


| Lusa 


A explosão de um fogão a 
gás num infantário da Santa 
Casa da Misericórdia de Albu- 
feira, Algarve, provocou ontem 
ferimentos ligeiros a duas fun- 
cionárias, disse à Lusa fonte dos 
Bombeiros daquela cidade 

Segundo o comandante 


Luís Zeferino, a explosão ocor- 
reu cerca das 16h00, depois de 
uma funcionária ter procedido 
à limpeza do fogão e forno da 
cozinha do Infantário Arco-lris 
da cidade algarvia de Albufeira. 

Depois da limpeza, a funcio- 
nária procedeu a “um teste”, 
mas terá deixado correr o gás 
tempo demais e quando acen- 


deu o lume ter-se-á dado a ex- 
plosão, explicou o comandante 
dos Bombeiros Voluntários de 
Albufeira. 

As cerca de 40 crianças, com 
idades até aos cinco anos, que 
se encontravam no infantário 
de Albufeira, “tiveram uma ati- 
tude muito positiva”, acentuou 
o comandante dos bombeiros, 


agora composta partitariamente 
por três elementos da Galiza e do 
Norte de Portugal, que foi o Al- 
calde de Vilagarcia de Arousa e, 
como suplente, o Presidente da 
Câmara Municipal de Chaves. 

Por proposta do Presidente 
do eixo Atlântico, Rui Rio, a reu- 
nião deliberou ainda atribuir 
duas medalhas do eixo Atlântico 
a Valente de Oliveira e a Manuel 
Perez, antigo deputado do Parla- 
mento Europeu, como forma de 
revelar toda a vida pública de 
ambas as personalidades, actual- 
mente afastadas da vida política 
activa, em torno da estruturação 
da Euro região. 

Esta distinção apenas tinha si- 
do atribuída a fraga Iribarne, a 
Mario Soares e ao empresário 
manuel Bulhosa, e ainda às cida- 
des classificadas como Patrimó- 
nio Mundial. 


adiantando que se revelaram 
“serenas” e com um “compor- 
tamento impecável”. 

No local estiveram nove 
bombeiros da corporação de 
Albufeira, com três viaturas, 
que transportaram as duas fun- 
cionárias feridas ligeiras para o 
Centro de Saúde da cidade. 

Segundo o director de Edu- 
cação do Algarve, Libório Cor- 
reia, o infantário Arco-Íris tem 
uma parte de creche, com 
crianças até aos três anos, e 
uma sala de pré- escolar, com 
meninos dos três aos cinco 
anos. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 29 de Janeiro de 2005 


Detectado 
o primeiro 
caso de BSE 
numa cabra 


A Comissão Europeia 
anunciou ontem a identifica- 
ção em França do primeiro 
caso no mundo de encefalo- 
patia espongiforme bovina 
(BSE) numa cabra. 

"Sabíamos que a transmis- 
são de BSE (a uma cabra) era 
possível, já que testes em labo- 
ratório o haviam demonstra- 
do”, explicou Philip Tod, por- 
ta-voz do comissário com a 
tutela da Saúde e Protecção 
dos Consumidores, Markos 
Kyprianou. "Trata-se, contu- 
do, da primeira vez que um 
caso concreto é detectado nu- 
ma cabra" incluída num reba- 
nho, precisou o porta-voz. 
ério da Agricultu- 
já tinha anunciado 
que um painel de cientistas 
designado pelo executivo co- 
munitário confirmou um ca- 
so de BSE numa cabra abatida 
em 2002. 

A presença de um agente 
infeccioso, apresentando se- 
melhanças com o agente da 
BSE, foi detectada em Outu- 
bro de 2004 numa cabra aba- 
tida em 2002, no sul de Fran- 
ça. A Comissão procurou, en- 
tretanto, certificar-se dos 
eventuais perigos para o con- 
sumidor. 

"Apesar de se tratar do pri- 
meiro caso de BSE numa ca- 
bra vivendo no seu habitat 
natural, as medidas de pre- 
caução destinadas a proteger 
os consumidores estão a ser 
aplicadas em toda a União 
Europeia há vários anos", in- 
dica a Comissão em comuni- 
cado. 

"Quero tranquilizar os 
consumidores e dizer-lhes 
que as medidas de segurança 
existentes na União Europeia 
garantem um muito elevado 
grau de protecção”, diz o co- 
missário Kyprianou, citado 
no comunicado. 

Testes realizados permiti- 
ram, além disso, "detectar ani- 
mais suspeitos de modo a po- 
der retirá-los da cadeia ali- 
mentar, como foi feito para o 
animal em causa e para o res- 
to do rebanho”, acrescenta o 
comissário. 

Bruxelas propõe, ainda as- 
sim, "intensificar (os testes) 
para determinar se este é ou 
não de um incidente isola- 
do”, de acordo com o comu- 
nicado. Lembrando que a ali- 
mentação dos ruminantes 
com farinhas de carne e de 
ossos é geralmente conside- 
rada como o vector de trans- 
missão da doença, a Comis- 
são sublinha que a interdição 
de alimentar o conjunto dos 
ruminantes com farinhas 
animais foi alargada a todos 
os animais da criação" em Ja- 
neiro de 2001. 

"Na União Europeia, os ca- 
prinos vivem apenas alguns 
anos, pelo que a maioria dos 
animais recenseados nasce- 
ram após a imposição da in- 
terdição total", acrescenta. 


O Comércio do Porto 


Sábado, 29 de Jane 
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Federação dos sindicatos da Educação 
desconfia do plano da ministra 


Em causa o anúncio de Maria do Carmo Seabra sobre 
o modo como se processa a colocação de professores 


] —  RémuloJónatas 
'oão Dias da Silva, secretário- 
geral da Federação Nacional 
dos Sindicatos da Educação 

NE), mostrou-se ontem muito: 
céptico em relação às datas apre- 
sentadas na passada quinta-feira 
por Maria do Carmo Seabra, ac- 
tual ministra da Educação, para 
os concursos de professores para 
o ano lectivo 2005/06. 

“Esta ministra não pode espe- 
rar crédito da nossa parte, pois 
nunca cumpriu os prazos que es- 
tipulou. Sinceramente, depois de 
tudo o que se passou em 2004, 
nunca deveria ter voltado a falar 
em datas já que se arrisca a falhar 
uma vez mais”, acusa, explicando 
porquê: “Repare-se no último 
exemplo concreto disto que aca- 
bei de referir. Foi prometido que 
todos os professores que solicita- 
ram um recurso hierárquico ob- 
teriam uma resposta definitiva 
até ao dia 17 de Janeiro, e neste 
momento ainda existem muitos 
professores à espera dos resulta- 
dos - caso que motivou o recurso 
aos tribunais por parte de vários 
docentes que, com razão, se sen- 
tem lesados -”. 

Recorde-se que Maria do Car- 
mo Seabra anunciou que o con- 
curso de professores para o pró- 
ximo ano lectivo arranca a 14 de 
Fevereiro, com uma primeira 
inscrição obrigatória, seguida da 
candidatura electrónica, que de- 
correrá entre 7 de Março e 15 
Abril, sendo que as listas de colo- 
cações definitivas só serão co- 
nhecidas na terceira semana de 
Agosto, Esta situação mereceu 
também forte crítica do líder da 
FNE, principalmente por “inter- 
ferir com o gozo de férias da clas- 
se docente”. 

“Como toda a gente sabe os 
professores só podem gozar fé- 
rias em Agosto pelo que, ao defi- 
nir para a terceira semana desse 
mês o anúncio das colocações 
definitivas está a desrespeitar es- 
se direito da classe, mas também 
a própria legislação em vigor, 
que é clara ao afirmar que essas 
listas devem ser apresentadas em 
Julho”. 

Ainda a propósito dos con- 
cursos que estão prestes a iniciar- 
se, a federação afecta à UGT, la- 
menta que, ao contrário do que 
ficou estabelecido, o Ministério 
da Educação não tenha ouvido 
as estruturas sindicais acerca do 
boletim a preencher pelos do- 
centes. E 

“Ainda acredito que vamos 
ser chamados para nos ser dado 
a conhecer esse boletim, mas já 
será tarde para podermos detec- 
tar eventuais erros e ou contri- 
buir com a nossa experiência pa- 
ra melhorar a sua funcionalida- 
de. Resta-me esperar que as 
equipas do ministério e da em- 
presa informática tenham acau- 


Para João Dias da Silva, secretário-geral da FNE) “pior do que o 


cenário a que assistimos em 2004 é praticamente impossível” 
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João Dias da Silva, presidente da Federação Nacional dos Sindicatos da Educação / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


João Dias da Silva sublinha que o ministério | 


“não deveria ter voltado a falar em datas” 


telado todas as possibilidades”, 
ironizou. 


Desconfiar dos 

programas eleitorais 
Instado a comentar os pro- 
gramas eleitorais dos partidos 
concorrentes às eleições que se 
avizinham, este dirigente sindi- 
cal referiu que apesar de concor- 
dar com algumas das medidas, 
não tem muita fé que as mesmas 
venham a ser concretizadas: “O 
que tem de se dizer é que esses 
programas não passam de mani- 
festos eleitorais. Logo, a expe- 
riência diz-me que entre o que 
aparece lá e o que realmente é 
cumprido pelos partidos que 
saem vencedores das eleições são 
duas coisas completamente dis- 
tintas e muitas vezes até opostas”. 


Mas, seja qual for o partido 
que venha a clamar vitória no 
próximo dia 20 de Fevereiro, 
João Dias da Silva faz questão de 
deixar vários recados. 

“Antes de mais é necessário 
que independentemente de 
quem vença as eleições, que os 
partidos se convençam de uma 
vez por todas que a educação 
não é só uma responsabilidade 
de quem governa, mas também 
de toda a oposição. 

Por outro lado, a futura equi- 
pa educativa tem de estar cons- 
ciente da necessidade de criar 
novas bandeiras para a educação 
em Portugal”, sublinha, realçan- 
do que urge “traçar objectivos 
claros para se conseguir uma es- 
cola com qualidade e equidade”. 


Pior é impossivel 
Destacando que “pior do que 
aconteceu em 2004 é impossi- 
vel”, este representante máximo 
de onze sindicatos de docentes, 
não conclui os avisos deixados 
ao futuro executivo sem antes 
lembrar que “é preciso travar a 
tendência dos últimos anos de 
criar políticas educativas que ao 
invés de se complementarem, 
anulam-se”. “Muitas vezes assisti 
mos à mudança pela mudança, 
sem se entender porquê e com 
uma manifesta falta de objecti- 
vos estratégicos. Este tipo de ati- 
tude perante a educação redun- 
dou nos resultados que se sabe”. 
Entretanto, como que a con- 
firmar a desconfiança da FNE fa- 
ce ao cumprimento de prazos , a 
Agência Lusa referia ontem que, 
pelas 17h, ao contrário do pro- 
metido, ainda não estava dispo- 
nível na página da Direcção Ge- 
ral a demonstração do formulá- 
rio da inscrição para os con- 
cursos. 


"Urgente repensar o ensino secundário” 


Face aos números ontem apresentados por O CO- 
MÉRCIO, tendo como base um documento da As- 
sociação Empresarial de Portugal (AEP), que da- 
vam conta da inquietante realidade do ensino no 
nosso pais (cerca de metade dos jovens nacionais 
deixam a escola sem o 12º ano), João Dias da Silva 
juntou a sua voz ao cada vez maior coro de pro- 
testo contra as actuais linhas do ensino secundário 


português. 


“E indesmentível que, nos seus moldes actuais, o 
ensino secundário não atrai os alunos e está a 
transformar-se numa espécie de via de insucesso", 
analisou, considerando “inaceitáveis e preocupan- 
tes” as taxas de abandono escolar nessa etapa da 


tem di 


pirâmide educativa em Portugal. 

“Tendo em conta que o ensino sencudário mais 
não é do que uma mera ponte para o ensino supe- 
rior, a solução para o repensar passa exactamente 
por criar condições para o 12º ano possa ser ao 
mesmo tempo terminal e certificante”, aconselha. 
E, à semelhança da AEP, Dias da Silva também não 
idas que os denominados quadros inter- 


médios "são essenciais para o desenvolvimento de 


Portugal”, apelando por isso ao crescente desen- 
volvimento das vertente profissionais e técnicas - 
"sem rivalidades entre a formação profissional e os 
cursos tecnológicos" - dos programas educativos 
dos jovens que frequentam o “secundário”. 


Uma nova Lei 
de Bases de 
educação e 
formação 


O auditório do Sindicato dos 
Professores da Zona Norte 
(SPZN) recebeu ontem o 
quarto debate de um ciclo 
organizado pela FNE intitu- 
lado "Educação: Que Futu- 
ro”, 

Depois de Coimbra, Funchal 
e Evora - seguir-se-ão Ponta 
Delgada e Lisboa -, foi a vez 
dos docentes do Porto e 
Norte do pais discutirem te- 
mas que traduzem as suas 
preocupações face ao pano- 
rama actual da educação no 
nosso pais e seu futuro. 

Com esta iniciativa, a FNE 
“espera contribuir para a re- 
flexão dos trabalhadores do- 
centes e não-docentes do 
sector da educação e sondar 
quais as suas principais preo- 
cupações, de modo a que no 
final seja elaborado um do- 
cumento que será entregue 
ao governo que sair das pró- 
ximas eleições legislativas”. 
“O documento resultante 
deste ciclo de debates, a que 
se juntarão algumas refle- 
xões e exigências da FNE, 
decorrentes das necessidades 
do pais ao nível da educação 
e que foram sendo negligen- 
ciadas por sucessivos Gover- 
nos, será como que um 'Ca- 
derno de Encargos" que gos- 
tariamos de ver seguido pelo 
Governo resultante das elei- 
ções de 20 de Fevereiro”, ex- 
plicou João Dias da Silva. 


Pré-escolar gratuito 
Entre as principais linhas tra- 
çadas nos debates já realiza- 
dos, Dias da Silva destacou 
uma proposta que visa garan- 
tira gratuitidade do Ensino 
Pré-escolar a partir dos três 
anos e a obrigatoriedade da 
sua frequência aos cinco. 
“A obrigatoriedade aos cinco 
anos é fundamental para pre- 
parar as crianças para a esco- 
la”, afirmou, reconhecendo 
que a educação aos três e 
quatro anos "é uma dimensão 
complementar das famílias”, 
pelo que compete a estas de- 
cidir pela frequência ou não 
do Ensino Pré-escolar. O "Ro- 
teiro da Legislatura! ainda 
defender a substituição da Lei 
de Bases do Sistema de Ensino 
por uma Lei de Bases da Edu- 
cação e Informação, que pre- 
veja a certificação da forma- 
ção ao longo da vida. 
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Estudo feito em Bragança não 
regista casos de doentes com SIDA 


Apesar disso, há uma elevada percentagem de 


Inquérito serológico foi feito a estudantes do 
ensino superior do distrito 


| João Campos 


estudo serológico elabo- 
O no distrito de Bra- 

gança não detectou um 
único caso de SIDA na comuni- 
dade de estudantes de ensino su- 
perior. O diagnóstico foi elabora- 
o Nacional de 
la (CNLCS) no 
ano lectivo 2003-2004, tendo 
contado com as respostas de 
1250 alunos, que fazem parte de 
uma comunidade de 6300 estu- 
dantes do ensino superior. 

O ministro da Saúde, Luís Fili- 
pe Pereira, esteve presente na 
apresentação do estudo, que de- 
correu anteontem no Instituto 
, em Macedo de Cavaleiros. 
O governante mostra-se satisfeito 
com os resultados e diz que o dis- 
trito de Bragança acompanha a 
tendência nacional. “Adoptamos 
uma estratégia de luta contra a 
SIDA, que também passa pelo 
meio escolar, onde os alunos sã 
os veículos de uma men 
que passa para os seus col 
explicou. 

Apesar dos resultados anima- 
dores, os responsáveis pela elabo- 
ração do estudo mostram-se 
preocupados. É que maioria dos 
jovens dá mostra de conhec 
doença e causas de transm 
mas 70 por cento dos inquirido 
admite ter mantido relações 
xuais sem preservativo. “Têm al- 
guns riscos no seu comporta- 
mento. Essa postura no uso do 


alunos que não usam preservativo 


Estudantes, em Bragança, são pouco prevenidos nas relações sexuais Arquivo 


Estudantes desconfiam do estudo 


mas sentem-se felizes com os resultados 


preservativo deve servir de aler- 
ta”, admite Palmira Lobo, da 
CNLCS. Os estudantes participa- 
ram voluntariamente no inquéri- 
to, mas também há quem duvide 
do diagnóstico. “Acho difícil o 


distrito de Bragança não ter ne- 
nhum caso. Apesar de ser um dis- 
trito pequeno, não deixa de ser 
estranho” alega Marilene Morei- 
ra, estudante do Instituto Politéc- 
nico de Bragança (IPB).“A doen- 


ça está por todo o lado... ou hou- 
ve erro no estudo, ou alguém de- 
turpou os resultados”, acrescenta 
Sónia Soeiro, aluna do IPB. 

Já Luís Santos considera “mui- 
to bom” a inexistência de casos, 
mas duvida que o estudo corres- 
ponda à realidade. O estudo inci- 
diu ainda nas doenças sexual- 
mente transmissíveis como sífilis 
e hepatites, que contam com um 
total de 25 casos positivos. 


Cardiologistas exigem desfibriladores em recintos desportivos 


Se houvesse um desfibrilador no pavilhão, Pau- 
lo Pinto tinha noventa por cento de probabilidades de es- 
tar vivo e de boa saúde, garante João Lopes Gomes, direc- 
tor da Cardiologia do Hospital de Santo António. O espe- 
cialista recorda que houve uma ausência de manobras de 
suporte básico de vida, quando o atleta de basquetebol, 
caiu inanimado no pavilhão. Estas afirmações foram feitas 
anteontem à noite na primeira "Tertúlia do Coração”, su- 
bordinada ao tema "Morte súbita”, que decorreu no Boga- 


ni Café, em Gaia. 


O debate foi promovido pela delegação Norte da Funda- 
ção Portuguesa de Cardiologia (FPC) e abordou os recentes 
casos mediáticos de atletas que padeceram de morte súbi- 


ta. 


Pedro Adragão, cardiologista do Hospital de Santa Cruz, 
Lisboa, recordou a morte do jovem futebolista Bruno 
Baião e reveou que "a família e o próprio atleta sabiam 
que não podia praticar futebol, mas o sonho de ter um 
craque, aliado a questões económicas levaram-nos a fazer 
a opção errada”, Este médico, presidente da Associação 


Portuguesa de Arritmologia Pacing e Electrofisiologia, 

alertou ainda que metade das pessoas que têm doença cardiaca irão pa- 
decer de morte súbita, bem como treze por cento da população vai ter 
igual destino, o que releva a necessidade de proliferação de desfibrila- 
dores pelos locais públicos, tal como já vai sucedendo nos aeroportos 
americanos. "A cada dois minutos, há um pessoa que tem morte súbita 
nos países desenvolvidos, matando, aliás, mais do que o cancro da ma- 
ma, do pulmão e a SIDA juntos”, garantiu Hipólito Reis, cardiologista do 
Hospital de Santo António. Nelson Puga, médico do F.C. Porto, que 
também participou na iniciativa, lembrou que nos pavilhões gimnodes- 
portivos em Portugal não existe nenhum desfibrilador e que muitas ve- 


LUÍS COSTA CARVALHO 


zes não há nenhum médico sentado no banco das equipas e, quando os 
há são, por norma, ortopedistas. Lamentando a ausência de qualquer 
elemento da ARS Norte, João Lopes Gomes, presidente da Delegação 
Norte da FPC, frisou de forma clara a necessidade de alertar os órgãos 
decisórios do pais, quer a nível de saúde, quer a nivel do desporto e até 
mesmo da educação, para a urgência de adopção de medidas que fo- 
mentem a proliferação de desfibriladores em locais de risco, como giná- 
sios, escolas, gimnodesportivos, e aeroportos, por exemplo. "Por 2750 
euros podem salvar-se vidas, pois esse é o custo de um desfibrilador au- 


tomático externo”, concluiu. 


Presidente 
promulgou novo 
código da estrada 


F Lusa 


O Presidente da República, 
Jorge Sampaio, promulgou 
ontem o diploma do Governo 
que introduziu alterações ao 
Código da Estrada, disse à 
agência Lusa fonte do Palácio 
de Belém. 

O diploma do Governo 
chegou ao Palácio de Belém no 
passado dia 3 e o chefe de Esta- 
do tinha até ao próximo dia 12 
para o vetar ou promulgar. 

Aprovado no passado dia 7 
de Dezembro em Conselho de 
Ministros, o Código da Estra- 
da é mais severo que o anterior 
e agrava as multas e as sanções 
por condução sob o efeito do 
álcool, excesso de velocidade, 
manobras perigosas e uso do 
telemóvel. 

As principais alterações do 
novo diploma incidem nos 
“comportamentos perigosos”, 
como a alta velocidade, a con- 
dução sob o efeito de álcool ou 
drogas ou a violação das regras 
de segurança. 

A condução com álcool é 
fortemente penalizada, com 
multas de 250 a 1.250 euros 
para taxas de alcoolémia entre 
os 0,5 e os 0,8 gramas por litro 
e de 500 a 2.500 euros entre os 
0,8e 1,2, valor a partir do qual 
é considerado crime. 

O novo Código prevê, en- 
tre outros, agravamentos na 
penalização por velocidade 
excessiva e introduz um novo 
escalão sancionatório para a 
violação do limite de veloci- 
dade. 

Fora de localidades, quem 
circular 60 quilómetros/hora 
(ligeiros) ou 40 quilómetros 
[hora (pesados) acima do li- 
mite máximo fixado incorre 
numa infracção “muito grave”, 
punida com multas entre os 
300 e os 1.500 euros. 

Se a velocidade for superior 
a 80 quilómetros/hora (ligei- 
ros) e 60 km/h (pesados), as 
multas sobem para valores en- 
tre os 500 e os 2.500 euros. 


BREVES — 


A 
V LEIRIA 
Detidas três 
imigrantes ilegais 
em casas nocturnas 


O Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF) deteve on- 
tem de madrugada um ci- 
dadão russo e duas cidadãs 
brasileiras ilegais numa ac- 
ção de fiscalização em ca- 
sas de diversão nocturna da 
região de Leiria. 

De acordo com o SEF, a de- 
tenção dos três imigrantes 
ilegais decorreu no âmbito 
de uma acção de fiscaliza- 
ção em duas casas de di- 
versão nocturna na região 
de Leiria e Pombal. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 29 de Janeiro de 2005 


—>>>>—— OPERAÇÃO APITO DOURADO 4H) — — — 
Judiciária foi a Setúbal 

ouvir árbitros que 
terão tido avaliações viciadas 


Francisco Costa, suspenso judicialmente do cargo de vogal do Conselho de 
Arbitragem da Federação Portuguesa de Futebol, foi interrogado, no Porto 


| Joaquim Gomes 


Polícia Judiciária está a 
ouvir árbitros de futebol 
o âmbito do processo 


“Apito Dourado”, em Setúbal, 
para esclarecer alguns casos de 
eventual corrupção desportiva, 
na sequência dos telefonemas 
gravados a vários dirigentes da 
arbitragem, que alegadamente 
poderão comprometer outros 
árbitros, referidos em várias 
conversas, sob escuta da PJ do 
Porto. De acordo com fonte da 
Polícia Judiciária, há árbitros 
que estão a ser confrontados, 
por terem sido prejudicados 
propositadamente nas classifi- 
cações, a época passada, sendo 
informados pelos investigado- 
res que podem formalizar quei- 
xas contra os dirigentes e obser- 
vadores de árbitros envolvidos 
alegadamente na tramóia. 
Entretanto, a Judiciária do 
Porto ouviu ontem de manhã 
Francisco Fernando Tavares 
Costa, suspenso judicialmente 
das funções de vogal do Con- 
selho de Arbitragem da Fede- 
ração Portuguesa de Futebol. 
Francisco Costa, que estava 
ontem acompanhado pelo seu 
advogado, Álvaro Rodrigues, 
entrou às 9h30 e saiu ao final 
da manhã, da directoria do 
Porto da PJ, mas sem prestar 
declarações aos jornalistas. De 
acordo com uma fonte da PJ, 
o dirigente foi interrogado co- 
mo arguido, tendo sido ouvi- 
do no oito piso pelo inspector 
que é o titular de toda a inves- 
tigação, Casimiro Simões. 


Árbitro Bruno Paixão à saída da Judiciária / José LUÍSAsE 


As escutas telefónicas da PJ 
indiciam que para além de se 
verificar a eventual alteração 
da “verdade desportiva”, com a 
participação de alguns árbi- 
tros de futebol, as contraparti- 
das seriam, entre outras, uma 
boa classificação, no final da 
época, garantida por dirigen- 
tes do Conselho de Arbitra- 
gem, com a alegada conivên- 
cia de alguns observadores, 
que “fechariam os olhos”, a er- 
ros intencionais dos árbitros 
suspeitos, assim como atri- 
buíam as melhores notas aos 
que mais “favores” faziam aos 
clubes interessados nas “ajudi- 
nhas”. Mas sempre que não 
havia observadores já “contro- 
lados”, optava-se por nem se- 
quer enviar observador para 
jogos em que era precisa a 
“ajudinha do árbitro”. 


Dez inspectores a tempo inteiro 


para investigar 


A Polícia Judiciária do Porto 
dispõe de dez inspectores a 
tempo inteiro apenas para a 
investigação do processo do 
"Apito Dourado”, segundo o 
COMÉRCIO apurou junto da 
Directoria do Porto da PJ. 

À brigada responsável pelo 
processo, que é liderada por 
um jovem inspector-chefe, 
António Gomes, tem o apoio 
de vários estagiários, que se 
estrearam com o caso mais 
mediático de sempre, na PJ 
do Porto. Um melhor estágio 


não podia ser proporcionado. 


O titular desta investigação 
criminal, inspector Casimiro 
Simões, que é licenciado em 
Direito, tem a coadjuvá-lo a 
brigada mais numerosa dos 


"Apito Dourado” 


casos de “colarinho branco". 
Os interrogatórios a árbitros 
têm sido conduzidos desde o 
início, pelo inspector Alberto 
Lourenço, mas o número dos 
árbitros suspeitos levou a ter 
sido apoiado por inspectores 
estagiários e não só, durante 
as últimas semanas. 

As investigações são feitas 
ainda por Novais de Sousa, 
Jorge Melo, Leonor Brites e 
pelo veterano David Matias,” 
que são o núcleo duro para 
investigar o "Apito Dourado”. 
Mas em Abril de 2004 foram 
mobilizados 150 inspectores, 
o que demonstra capacidade 
de envolvimento de todas as 
brigadas da Directoria da PJ 
do Porto. 


Bruno Paixão 
é testemunha 

O árbitro “internacional” 
Bruno Paixão prestou ontem 
declarações à Judiciária, em Se- 
túbal, mas como testemunha, 
referiu depois do seu depoimen- 
to. De acordo com o árbitro, “to- 
dos nós devemos ajudar a Polí- 
cia Judiciária para se credibilizar 
o futebol”. “Estão a ouvir toda a 
gente e temos o dever de colabo- 
rar nas investigações com esta 
grande instituição nacional que 
éa Polícia Judiciária”, acrescen- 
tou. 

Depois de ouvirem, em Lis- 
boa, o árbitro Lucílio Baptista, 
foi a vez dos investigadores da PJ 
se deslocarem a Setúbal, tendo já 
ouvido mais árbitros que terão 
sido lesados, com a falsificação 
dos documentos, alegadamente 
em concluio com o engenheiro 
informático Paulo Torrão, que é 
funcionário da Federação Por- 
tuguesa de Futebol, detido no 
dia 20 de Abril de 2004, na ope- 
ração “Apito Dourado”. 

Na PJ de Setúbal, foram ou- 
vidos dois árbitros da segunda 
categoria nacional e que apitam 
os jogos da Liga de Honra: An- 
tónio Taia e Paulo Rodrigues, 
ambos de 30 anos, de Setúbal. 
Estão indigitados para apitar 
durante este fim de semana, os 
jogos Pinhalnovense-Vasco da 
Gama e Torreense-Penalva do 
Castelo (II Divisão B). Entre- 
tanto, foi ouvido, em Setúbal, 
outro árbitro, Sérgio Cruz, que 
está indigitado para apitar o jo- 
go de juniores Torreense-Cal- 
das, do campeonato nacional da 
HI divisão. A PJ ouviu um ex-ár- 
bitro e observador de árbitros, 
Diamantino Pires, do Núcleo de 
Árbitros de Setúbal. 

Na sequência das diligências 
de ontem, responsáveis da PJ e o 
procurador titular do processo 
reuniram-se, ao final da tarde, 
no tribuna-de Gondomar. 


Bs 


Sindicato da PSP diz que 
as forças de segurança 
não defendem as pessoas 


Sindicato 
Independente 
da Carreira de Chefes 
de Polícia apela à criação 
de uma entidade 
de defesa civil 


I Diana Baptista 


São os chefes de Polícia que o 
dizem: a PSP é incapaz de prote- 
ger o cidadão da violência crimi- 
nal. Tomando como exemplo o 


«ecente caso de um casal degola- 


do em Vila do Conde, o Sindicato 
Independente da Carreira de 
Chefes de Polícia, mostra-se as- 
sustado “com tal vil criminalida- 
de” e afirma “sem recitências” que 
“urge criar formas de defesa civil 
porque as forças de segurança 
não conseguem defender os seus 
cidadãos”. 

“Basta de hipocrisia, o cidadão 
tem que saber com o que pode 
contar: as forças de segurança não 
conseguem defender os seus cida- 
dãos”, afirma a estrutura sindical 
em comunicado. 

Segundo o sindicato, “as polí- 
cias não acompanham a evolução 
criminal, quer por falta de meios, 
quer por falta de uma lógica in- 
terpolicial/cidadão: a estratégia 
no terreno é a mesma de há vinte 
anos atrás”. No mesmo comuni- 
cado pode ler-se, ainda, um caso 
revelador do mau funcionamento 
das forças policias: a criação das 
Brigadas de Investigação Crimi- 
nal (BIC) que “rapidamente exce- 
deram as suas capacidades pro- 
dutivas, tendo ficado atoladas em 
processos”. 

Joaquim Teixeira, secretário 
geral do Sindicato Independente 
da Carreira de Chefes de Polícia 
disse ao COMÉRCIO que já há 
muito tempo que o Sindicato re- 
clama e “dizemos que as coisas 
como estão não estão bem”. O di- 
rigente sindical frisa que “há pos- 
sibilidades de alterar as regras do 
jogo” e que “essa alteração passa 
pela criação de um conselho de 
segurança interpolical”, em mo- 
mentos de crise criminal. 

Para Joaquim Teixeira o proble- 
ma está na falta de comunicação: 
“muitas vezes não há comunicação 
entre as forças policiais o que difi- 


culta a acção das mesmas: o conse- 
lho de segurança é apenas uma 
ideia mas que pode ser enca 
como uma hipótese de solução”. 

Este conselho de segurança 
seria uma cópia do gabinete de 
crise, que é accionado quando 
há uma calamidade pública. 
Como se pode ler no comunica- 
do emitido ontem, “devia ser 
montada uma operação inter- 
policial (PJ, GNR, PSP, GNR- 
BT, Polícia Marítima, Polícia 
Municipal e com a colaboração 
dos municípios de acção dos 
criminosos) por forma a serem 
coordenados vários esforços 
com objectivos comuns, tudo 
conduzido por um gabinete de 
crise, como por exemplo a pro- 
tecção civil”. 

A segurança dos cidadãos pa- 
rece ter sido deixada de lado para 
dar lugar a interesses pessoais, tal 
como revela o sindicato: “Assiste- 
se a uma descarada movimenta- 
ção de interesses pessoais para 
promoções, graduações e outros 
títulos que os responsáveis nem 
tem tempo para pensar naquilo 
para que foram criados, a segu- 
rança dos cidadãos”. 

O COMÉRCIO tentou on- 
tem ouvir um comentário da di- 
recção nacional da Polícia de 
Segurança Pública, mas tal não 
foi possível. 


MM Si 


ASPP 
não comenta 


A Associação Sócio-Profis- 
sional da Polícia (ASPP)não 
comenta a posição do Sindi- 
cato Independente da Car- 
reira de Chefes de Polícia. 
Alberto Torres, presidente 
da Associação Sócio-Profis- 
sional da Polícia respeita a 
posição dos colegas de pro- 
fissão, mas recusou-se a co- 
mentar o comunicado. A 
única coisa que referiu, on- 
tem ao COMÉRCIO, foi que a 
associação sócio-profissio- 
nal "não diverge muito da 
opnião do sindicato" lem- 
brando que algumas das 
preocupações já foram le- 
vantadas pela ASPP. 


Polícias sem meios /HUGO CALÇADAARQUIVO 
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VA SARDÃO 


DE PORTUGAL 
PARA TODA A EUROPA 


ARMAZENAGEM E DISTRIBUIÇÃO 
DE MERCADORIAS 
ESCRITÓRIOS E OFICINAS 


Confederação das 
PME quer apoios 
às regiões afectadas 
pela liberalização 


A Confederação Europeia 
de Pequenas e Médi 
sas quer que a Comissã 
ropeia lance um programa de 
apoio à reconversão e promo- 
ção do auto-emprego nas re- 
giões mais afectadas pela 
abertura das fronteiras à 
Índia, Paquistão e China. 

A direcção da European 
Small Business Alliance (ES- 
BA), ontem reunida em Gi- 
braltar, deliberou (por pro- 
posta da portuguesa PME 
Portugal - Associação das Pe- 
que- nas e Médias Empresas, 
que ocupa a vice-presidência 
do organismo) apresentar 
uma proposta neste sentido 
aos responsáveis europeus. 

Em comunicado, a PME 
Portugal justifica a medida 
com a defesa dos interesses 
"de um dos sectores mais frá- 
geis da economia portuguesa 
- as micro e pequenas empre- 
sas" e com a tentativa de solu- 
ção do problema do desem- 
prego, agora agravado com o 
fim das barreiras à importa- 
ção de têxteis da China, Índia 
e Paquistão. 

À saída da reunião da ES- 
BA, o presidente da PME Por- 
tugal, Joaquim Rocha da Cu- 
nha, desafiou, a este propósi- 
to, os candidatos dos partidos 
políticos pelos círculos do 
Porto e Braga às eleições de 20 
de Fevereiro a esclarecer "co- 
mo vão resolver o problema 
do desemprego no sector têx- 
til”. 

Da reunião de ontem em 
Gibraltar resultou ainda uma 
proposta de excepção, nos pe- 
ríodos de recessão e desem- 
prego, aos limites máximos 
dos défices públicos dos vá- 
rios países da União Europeia 
impostos no âmbito do Plano 
de Estabilidade e Crescimento 
(PEC). 

Do encontro saiu também 
uma proposta, a enviar à Co- 
missão Europeia, de criação 
de plataformas de ligação en- 
tre a União Europeia, países 
lusófonos e América Latina, 
através da Confederação Eu- 
ropeia de PME. 

Sediada em Bruxelas, a ES- 
BA reúne 42 associações de 
pequenas e médias empresas e 
empreendedores de 25 países 
europeus. ..tssttittt 


Bagão quer que Freitas deixe 
presidência da assembleia geral 
da Caixa Geral de Depósitos 


Ministro considera 

parecer de Freitas 
sobre transferência de 
fundos para CGA “ética 
e deontologicamente 
inaceitável” 


ministro das Finanças 
criticou ontem Freitas 
do Amaral por fazer 


um parecer contra a transfe- 
rência de parte do fundo de 
pensões da CGD para a Caixa 
Geral de Aposentações (CGA), 
quando preside à assembleia 
geral do banco público. 

Em declarações à agência 
Lusa, Bagão Félix disse lamen- 
tar e estranhar que Freitas do 
Amaral, “presidente da assem- 
bleia geral da Caixa Geral de 
Depósitos [CGD], cujo único 
accionista é o Estado, tenha 
dado um parecer [aos sindica- 
tos] a propósito da transferên- 
cia parcial do fundo de pen- 
sões para a CGA, sem sequer 
ter falado com o accionista que 
representa e que o nomeou”, 

Freitas do Amaral é autor de 
um parecer jurídico que su- 
porta a decisão dos Sindicatos 
dos Bancários do Norte, Cen- 
tro e Sul e Ilhas, anunciada 
quinta-feira, de avançar com 
uma acção judicial contra o 
Estado e a CGA para reivindi- 
car a restituição do fundo de 
pensões da CGD. 


"É difícil de entender que o 


presidente da assembleia geral 
da CGD faça um parecer que 
vai contra a decisão do Estado 
que representa naquele órgão, 


Bagão Félix 


sem sequer ouvir o accionista”, 
afirmou Bagão Félix à Lusa. 
"Trata-se de uma posição 
ética e deontologicamente ina- 
ceitável", acusou, acrescentan- 
do que vão ser analisados os 
aspectos legais desta situação, 
"designadamente a questão de 
eventuais incompatibilidades". 
"Dificilmente se percebe co- 
mo é que Freitas do Amaral 
não renuncia ao lugar de pre- 
sidente [da mesa da assembleia 
geral da CGD] depois de dis- 
cordar tão frontalmente da 
posição do accionista que o 
nomeou e representa”, acres- 
centou o ministro. 
"Seria uma questão de coe- 
rência mínima”, sublinhou. 
Segundo os sindicatos dos 
bancários, no parecer elabora- 
do por Freitas do Amaral é de- 
monstrado que, ao extinguir a 


garantia especial das obriga- 
ções de pagamento das pen- 
sões aos participantes daquele 
fundo, o Governo procedeu a 
um “confisco ou expropriação, 
actos proibidos pela Constitui- 
ção da República”. 

Sobre esta questão, o minis- 
tro afirmou só conhecer o do- 
cumento pelo que foi publica- 
do na comunicação social, mas 
acusou que "falar-se de confis- 
co ou expropriação é um dis- 
parate". "A decisão de transfe- 
rir parte do Fundo da CGD 
para a CGA não se limitou a 
transferir activos, mas também 
as inerentes responsabilidades 
de pagamento das pensões 
com todas as garantias para os 
reformados actuais e futuros", 
explicou. 

O Governo aprovou a 
transferência de um total de 
2,4 mil milhões de euros do 
fundo de pensões da CGD pa- 
ra a CGA, como uma das me- 
didas para manter o défice pú- 
blico abaixo do limite de 3 por 
cento do Produto Interno Bru- 
to em 2004 imposto pelo Pacto 
de Estabilidade e Crescimento. 

A medida foi realizada em 
duas fases, já que o ministro 
das Finanças e da Administra- 
ção Pública decidiu transferir 
primeiro, em Novembro, 1,4 
mil milhões de euros e, em De- 
zembro, optou pela transfe- 
rência de outros 1.000 mi- 
lhões. 

Nessa ocasião, Bagão preci- 
sou que o fundo de pensões do 
banco público se manterá e 
ainda ficará com seiscentos 
milhões de euros, estando ga- 
rantidos os direitos dos traba- 
lhadores. 


Mia Me E=v 


Sócrates fala de 
retaliação, Louçã 
de desvario 


O lider socialista afirmou re- 
cear que a sugestão de Bagão 
Félix para que Freitas do Ama- 
ral se demita da CGD seja uma 
"retaliação" pelo apoio do fun- 
dador do CDS ao PS. 

"Espero que o ministro não te- 
nha tomado a sua posição ba- 
seado apenas numa operação 
de retaliação relativamente à 
posição de Freitas do Amaral” 
por ter apoiado o PS, disse José 
Sócrates; "espero que não seja 
o que tenho medo que seja", 
sublinhou, acrescentando que 
"se isso se confirmar, seria mui- 
to grave”. "Freitas do Amaral é 
um homem livre, tem todo o 
direito a declarar o seu apoio 
em relação aos partidos e em 
função do que entende ser o 
interesse nacional”, disse ainda. 
Já o dirigente do BE Francisco 
Louçã classificou como "um 
desvario" a sugestão de Bagão. 
"Este Governo perdeu comple- 
tamente o tino ao querer vin- 
gar-se do facto de Freitas do 
Amaral ter declarado que 
apoiava o PS”, disse, sustentan- 
do que "afastar a actual maio- 
ria de direita é, agora, uma 
questão de sensatez e de bom- 
senso para o povo português”. 


E Bagão 

fala de coincidência 
Perante estas criticas, Bagão 
Félix rejeitou qualquer ligação 
entre o apelo de Freitas à 
maioria absoluta do PS e as 
suas criticas ao ex-líder do 
CDS. O ministro considerou 
"uma coincidência" o facto de 
as suas críticas ao parecer juri- 
dico de Freitas do Amaral con- 
tra a transferência de parte do 
fundo de pensões da CGD para 
a CGA terem sido feitas um dia 
depois de o ex- lider do CDS- 
PP ter apelado ao voto no PS. 


LE 
"Oviamente, não me demito” 


Freitas do Amaral recusa demi- 
tir-se da presidência da assem- 
bleia geral da Caixa Geral de De- 


pósitos (CGD), como sugeriu o 
ministro das Finanças. 


"Não renuncio ao cargo, como é 
óbvio”, garante Diogo Freitas do 


Amaral, em comunicado onte, 


divulgado. "Se o senhor ministro 
quiser demitir-me, ele que assu- 


ma a responsabilidade”, acres- 


centa. "Não será a primeira vez, 


nem provavelmente a última, 


que este Governo faz persegui- 


ção política aos seus adversá- 
rios”, insinua.s 

No comunicado, Freitas do 
Amaral questiona o facto de o 


ministro das Finanças, Bagão Fé- 


lix, só ter reagido ontem, três 


dias depois de divulgado o pare- 
EXRRER 


cer. "Lamento e estranho que o 
senhor ministro das Finanças só 
tenha reagido contra mim, não 
quando o meu parecer foi tor- 
nado público (terça-feira, dia 25 
de Janeiro), mas apenas hoje 
(sexta-feira, dia 28 de Janeiro), 
logo que foi conhecido o meu 
apoio público ao PS nas próxi- 
mas eleições”, afirma o jurista. 
Na resposta às declarações do 
governante, Freitas do Amaral 
afirma ainda que é um juriscon- 
sulto independente, diz que não 
existe qualquer incompatibilida- 
de entre ter feito o parecer e 
presidir à assembleia geral da 
CGD e garante que não renuncia 
ao cargo. "Sou um jurisconsulto 
independente e, para dar os 
meus pareceres, não falo com 


LAMA MA A 


ninguém antes, como a pedir li- 
cença, e muito menos ao Gover- 
no", aponta Freitas do Amaral, 
defendendo a inexistência de 
qualquer incompatibilidade. 

“Eu não dei um parecer contra a 
Caixa, mas sim a favor dos seus 
trabalhadores e, portanto, a fa- 
vor da própria Caixa", sustenta. 
Ontem ao inicio da noite, Ba- 
gão Félix voltou a falar do as- 
sunto para volta a defender que 
o parecer da polémica violou 
"as regras éticas e deontológi- 
cas" a que Freitas está obrigado 
por ser presidente da assem- 
bleia geral da CGD e reiterou 
que "mandou estudar" uma 
eventual incompatibilidade de 
funções. O ministro das Finan- 
ças deu, no entanto, a entender 
que-não irá exonerar Freitas do 
Amaral daquele cargo porque 
"não é um lugar executivo" e 


Freitas do Amaral 


essa exoneração só pode ocorrer 
quando há "questões legais im- 

perativas”. "Não o vou transfor- 

mar no mártir de uma decisão”, 

acrescentou. 


O Comérciodo Porto 
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Maia inaugura “Business Place” um 
Centro de Incubação de Empresas 


: Quem quiser abrir 

= uma empresa, mesmo 
de alta tecnologia, já tem 
lugar marcado, no 
município de Milheirós, 
na Maia 


José Figueiredo 


uma altura em que são 
mais que muitas as em- 
presas que encerram as 


suas portas, particularmente na 
região norte do país, fazendo 
com que o desemprego continue 
a crescer transformando-se num 
verdadeiro flagelo, são sem dúvi- 
da de interesse todas as iniciati- 
vas que visem criar novas em- 
presas e, consequentemente, no- 
vos empregos. É precisamente 
nisso que o município da Maia, 
na freguesia de Milheirós, está 
empenhado com a criação de 
um “Business Place”, que con- 
gregará um Centro de Incubação 
Empresarial vocacionado para o 
aparecimento de novos negócios 
por parte de novos empresários. 

Ontem, na presença do mi- 
nistro das Cidades e Desenvolvi- 
mento Regional, José Luís Ar- 


Bragança Fernandes e o ministro Arnaut na inauguração do Business Place na Maia /FEANANDO FONTES 


naut, do presidente da Câmara 
da Maia, Bragança Fernandes, e 
de Barros Valle, dirigente do Ins- 
tituto de Informação, Apoio e 
Formação Empresarial (entidade 
sem fins lucrativos), foi anuncia- 
do à imprensa a sua abertura lo- 


Projecto final de regulação 
do sector imobiliário será 
submetido ao actual governo 


A entidade reguladora dos 
mercados da construção e imo- 
biliário (IMOPPI) vai submeter 
ainda ao actual Governo o pro- 
jecto final de regulação das acti- 
vidades de administração de 
condomínios e promoção imo- 
biliária, disse à agência Lusa o 
presidente do instituto. 

Segundo Hipólito Ponce de 
Leão, o projecto, que ainda não 
está finalizado, deverá consagrar 
a obrigatoriedade de registo de 
empresas de promoção imobiliá- 
ria no Instituto dos Mercados das 
Obras Públicas, Particulares e do 
Imobiliário (IMOPPI). Pretende- 
se ainda ainda "reforçar as garan- 
tias" prestadas pelas empresas, o 
que poderá passar pela obrigato- 
riedade de um de respon- 
sabilidade civil, ou pelo depósito 
de uma caução, sobre a inscrição 
da empresa ou empreendimen- 
tos específicos. Equaciona-se 
também aumentar o período de 
garantia dos imóveis por defeitos 
de construção, dos actuais cinco 
para dez anos. 

Para Ponce de Leão, está em 
causa sobretudo o combate ao 
fenómeno dos "promotores- 
fantasma”, empresas constituí- 
das para a construção de um de- 
terminado empreendimento e 
que se dissolvem após sua a ven- 
da, ainda durante o período de 


garantia do imóvel, deixando os 
consumidores desabonados. 

O promotor deverá passar a 
ser responsável pela elaboração 
do primeiro plano de manuten- 
ção do imóvel vendido. As ven- 
das em planta deverão passar a 
ser autorizadas só mediante a | 
apresentação de uma garantia 
bancária sobre o imóvel, que as- 
segure apenas a restituição dos 
montantes pagos pelos consu- 
midores, ou também uma in- 
demnização por incumprimen- 
to contratual, Está ainda a ser 
considerada a responsabilização 
do banco financiador por in- 
cumprimentos do promotor. 

O IMOPPI, que está "em 
contacto com os diversos agen- 
tes do sector", vai submeter o 
projecto final ao Governo, até às 
eleições legislativas, a 20 de Fe- 
vereiro. 

Em paralelo, será apresenta- 
do o projecto de regulação da 
administração de condomínios, 
actividade que conheceu um 
"boom" nos últimos anos e é de- 
senvolvida já por cerca de oito 
mil empresas. O IMOPPI pre- 
tende criar requisitos de acesso e 
exercício da actividade, que de- 
verá passar a estar condicionado 
à realização de um seguro de 
responsabilidade civil pelas em- 
presas. 


go que sejam aprovados proces- 
sos concretos cujo público-alvo 
são desempregados da região 
que queiram iniciar o seu negó- 
cio, finalistas das principais uni- 
versidades, jovens inovadores e 
quadros de empresas existentes, 


empenhados em novas iniciati- 
vas 

A área à disposição do MBP é 
de 970 m2, na Rua Monte Pene- 
do, com espaço físico para abri- 
gar dez micro ou pequenas em- 
presas, em módulos de 40 e 70 
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m2 cada. Oito das oficinas terão 
76 m2, em três pisos, e duas ofi- 
cinas com 40 m2 num único pi- 
so. O COMÉRCIO pôde ver as 
instalações e verificar que as salas 
já estão munidas de computado- 
res e preparadas para a necessá- 
ria informática, que poderá vira 
ser o ramo da economia em que 
os interessados talvez mais ve- 
nham a investir - isto não ex- 
cluindo sectores artesanais ou 
outros menos sofisticados. 

Na sua intervenção, o mini 
tro Arnaut destacou que esta ij 
ciativa só se tornou uma realida- 
de “graças a uma colaboração 
exemplar entre os poderes cen- 
trale local e a IAFE”, que “poderá 
servir de exemplo a outros mu- 
i e regiões do país”. Ar- 
isse ainda que o total da 
deste emprendimento custará às 
entidades envolvidas um total de 
320 mil contos. 

Situado num bairro de custos 
controlados, com 48 habitaçõe já 
ocupadas e que será em breve 
ampliado com novos prédioe a 
renovação das suas instalações 
desportivas, concretamente do 
campo de futebol, o novo centro 
incubador não parece entretanto 
interessar particularmente os 
pelo menos a 
acreditar em Mário Castro, um 
dos responsáveis do condomínio 

Uma coisa é certa, os edis lo- 
cais sabem que sem iniciativas 
promovedoras de emprego o 
município não poderá manter os 
níveis de desenvolvimento eco- 
nómico e social que o têm carac- 
terizado nos últimos anos e que 
alguns teimam em considerar 
como algo menos importante. 


os dias das 10h88 18h - Incluindo Sábade 
a 
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Uma viagem relâmpago pode ser tão frutífera e atractiva como umas férias prolongadas, 
são propostas algumas opções de 'deixar qualquer um de boca aberta" e repetir a experit 
As Canárias contam com uma ampla oferta que as converteram num dos destinos turísti 
de suaves temperaturas durante os doze meses do ano e para além disso conta com a gr 
com uma distância média da Península de apenas duas horas e meia de avião. 

Cada uma das ilhas que integram o Arquipélago canário encerra em si mesmo todo um U 
conhecer em cada viagem um pouco mais das Canárias 


A experiência de conhecer as Canári 


Qualquer época do ano é a melhor para visitar o Arquipélago, só tem que escolher 
“uma rota entre mil propostas atractivas visitando praias paradisíacas, paisagens 


vulcânicas, montanhas cobertas de neve bosques froondosos e dunas desérticas 


O Prémio Nobel da Literatura, José Sarama- 
go, vive nas Canárias desde 1993. Os seus 'Ca- 
dernos de Lanzarote' podem ser uma excelen- 
te leitura para preparar a viagem a um lugar 
onde o vulcanismo se mostra com toda a sua 
espectacularidade. Declarada em toda a sua to- 
talidade Reserva da Biosfera, Lanzarote possui 
mil atractivos como destino a sugerir. No en- 
tanto, a proposta de hoje passa inevitavelmen- 
te por fazer uma escapadela ao Parque Nacio- 
nal de Timanfaya, uma superfície de uns 50 ki- 
lómetros quadrados, nas Montanhas do Fogo, 
o centro das erupções que tanto transforma- 
ram a ilha. Produzidas entre 1730 e 1736 in- 
cessantemente, as erupções formaram cerca 
de 100 vulcões. Acede-se ao parque por duas 
zonas: a primeira situa-se a dois kilómetros de 
Yaiza, e inicia-se com um passeio de vinte mi- 
nutos de camelo. A segunda localiza-se mais a 
norte, e desvia-se da estrada Yaiza- Mancha 
Blanca. O Centro de Visitantes, aberto das 9 às 
17 horas, oferece uma exposição muito infor- 
mativa sobre a formação das ilhas, sobre os 
parques nacionais, sobre o vulcanismo e a ca- 
da hora são exibidas visões múltiplas sobre o 
Parque Nacional. Dentro do parque há um res- 
taurante chamado O Diabo, onde o assador é 
uma grande grelha de ferro fundido colocada 
em cima de um buraco cavado na terra. A tem- 
peratura é suficientemente quente e constante 
para assar a came que se serve no restaurante 
(Montanha de Fogo, telf. 928 84 00 56). Mais 
informação em turismolanzarote.com/ Patro- 
nato de Turismo de Lanzarote, telf. 928 81 17 
62. 


Rota dos Moinhos 


Fuerteventura, com 340 kilómetros de costa 
e 152 praias, é uma ilha exótica que apela ao 
descanso, a estender-se na sua areia branca 
debaixo do sol e comer carne de cabra, queijo 
e peixe fresco. Num só dia poderá percorrer a 
Rota dos Moinhos, e fazer uma visita a estes 
elementos que durante décadas prestaram um 
serviço inestimável ao camponês majorero no 
seu trabalho de manufactura do grão. O Moi- 
nho de Lajares ocupa uma posição estratégica 
e compõe, juntamente com a ermida e um 
moinho situado no outro lado da estrada, um 
conjunto arquitectónico singular. Mas é em Vil- 
laverde que se encontra o conjunto de moi- 
nhos mais interessante da ilha, se bem que em 
Corralejo, El Cotillo, Tefía, Llanos de la Concep- 
ción, Antigua, Tuineje e Tiscamanita também 
se encontram interessantes mostras. Em Tis- 
camanita localiza-se o Centro de Interpretação 
dos Moinhos, que ocupa uma vivenda tradicio- 
nal, e que reúne elementos como um moinho 
de mãos, peças de padaria e um morteiro rudi- 
mentar (Centro de Interpretação dos Moinhos 
de Tiscamanita, telf. 928 85 14 00). Mais infor- 
mação sobre a ilha em www.cabildofuer.es / 
Patronato de Turismo de Fuerteventura, telf. 
928 53 08 44. 


De Telde a Maspalomas 
A apenas 10 kilómetros de Las Palmas da 


Cada uma das sete. 
por descobrir 


ocia 


Gran Canária encontra-se Telde, localidade on- 
de se inicia esta rota. Na cidade, que foi junta- 
mente com Gáldar, capital de um dos reinos 
aborígenes em que se dividiu a ilha, situa-se o 
bairro San Francisco, onde se levantam casas 
de estilo canário com balcões de madeira. Vale 
a pena ficar em Valsequillo para passear pelo 
bairro de Tenteniguada, que se extende até à 
sombra do Roque del Saucillo. Em Ingenio não 
perca a visita ao Museu de Pedra, e em Agui- 
mes, 0 Palácio Episcopal. Entre estas duas últi- 


Lanzarote é na sua 
totalidade Reserva da 
Biosfera. 
Fuerteventura é uma 
ilha exótica propensa 
ao descanso e a Gran 


Canaria é um mas localidades abre-se o Barranco de Guaya- 

p deque, com assadores e 'restaurantes-cova!, € 
continente em mais além, o achamento arqueológico do con- 
miniatura junto troglodita de Cuatro Puertas. Seguindo 


ao sul chega-se a Maspalomias, com parques 
de lazer, campos de golfe, e todas as condições 
ideiais para a prática dos desportos naúticos. 
Mais informação sobre a ilha em wwyw-turis- 
mograncanaria.com /Patronato de Turismo de 
Gran Canaria, telf. 928 21 96 00. 


Norte, centro e sul 

Em Tenerife, a rota mais usual para percorrer 
a ilha passa quase sempre por Teide, pelo sul 
desde Vilaflor, em direcção ao norte, desde a 
auto-estrada para apanhar a estrada da La Es- 
peranza ou então pela La Orotava. Nesta última 


subida encontra-se um viveiro de peixes 
que se pode visitar até às 15 horas, e que 
alberga um pequeníssimo parque de aves 
que já não conseguem sobreviver sozinhas. 
O corvo Manolo é a curiosidade das jaulas, 
pois fala com os turistas pedindo-lhes co- 
mida. Seguindo a estrada até ao cimo, nu- 
ma das curvas aparece o majestoso El Tei- 
de, quase sempre com neve no pico e um 
céu sereno, um cenário próprio de um pos- 
tal. Uma vez ali, o ritual é o seguinte: entrar 
num bar de El Portillo para tomár algo 
quente, visita ao Centro de Visitantes, subi- 
da ao pico no Teleférico del Teide, passeio 
com fotos nos Roques de García, refresco 
junto a uns raios de sol no terraço do Para- 
dor Nacional — que alberga outro pequeno 
centro de visitantes — e regresso à capital 
por Los Gigantes. Mais informação sobre a 
ilha em www.cabtfe.com /Patronato de Tu- 
rismo de Tenerife, telf. 923 95 84. 

Um passeio pela história 

Em Santa Cruz de la Palma há muito 
para visitar e concretamente este Verão, 
poderá disfrutar tanto aqui como na ilha 
de El Hierro de uma festa tradicional e 
com uma grande diversidade de multi- 
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basta programá-la bem e eleger o destino adequado. Nestas páginas 
ncia de conhecer as Canárias sem distâncias. 

os mais atractivos de todo o mundo. O sol e as praias permitem gozar 
nde vantagem de ser o destino subtropical mais perto dos espanhóis, 


niverso por descobrir, que quem nos visita acaba sempre por voltar e 


as 


lhas do Arquipélogo Canário encerram todo um mundo 
em cada traço da sua geografia, passando do verde do 
ente à paisagem mais desértica do oriente 


dões, La Bajada de la Virgen, cuja infor- 
mação poderá obter directamente atra- 
vés das páginas da internet de ambas as 
ilhas. Contudo, nesta ocasião, podemos 
começar pela Câmara Municipal, o edifí- 
cio civil mais importante da ilha, datado 
de 1559 e o próprio rei Felipe II, que fi- 
gura num relevo da sua fachada, que lhe 
concede importantes benefícios econó- 
micos para a sua terminação; a Igreja de 
El Salvador e a Praça de Espanha, cons- 
truída em 1588. O conjunto igreja-fonte- 
câmara municipal é único neste género 
nas Canárias; a Casa Salazar, da primei- 
ra metade do século XVII; a Calle Real, 
artéria principal da cidade, que ao per- 
corrermos encontrámos numerosos co- 
mércios, bares, escritórios e edifícios 
nobres de todos os estilos arquitectóni- 
cos; também deve visitar os Balcões da 
avenida marítima, o Castelo de Santa 
Catalina, a Cosmológica, as igrejas da” 
Encarnação, a de São Francisco e a de 
Santo Domingo, e o Convento da Imacu- 
lada Conceição. Mais informação sobre 
a ilha em www.lapalmaturismo.com /Pa- 
tronato de Turismo de La Palma, telf. 
922 42 3340. 


Em cima à esquerda pode ver-se o verde do 
Parque Nacional de Garajonay na ilha de La 
Gomera. Em cima E! Toíde, o pico mais alto 
de Espanha que se encontra em Tenerife. 
Em cima à direita as praias paradisíacas de 
Fuerteventura. Ao centro um dos centros 
históricos da ilha de La Palma. Em baixo as 
famosas dunas de Maspatomas, ao sul da 
Gran Canaria, símbolo desta ilha. À esquer- 
da, uma imagem das terras de El Hierro, e 
ao seu lado o Parque Nacional Timantaya, 
com as suas paisagens vulcânicas na ilha de 
Lanzaroto. 


Povos com encanto 

Sabinosa é o núcleo populacional mais 
ocidental da ilha de El Hierro e é uma pro- 
posta para fazer uma visita. Pertence ao 
munícipio de La Frontera e está a 10 kiló- 
metros da povoação mais próxima. Está 
'encaixado' numa ladeira orientada para o 
mar e estruturado pelos precipícios de La 
Montaria, El Jable e La Gotera. As suas ruas 
são estreitas e inclinadas devido à dura 
orografia do terreno. A proximidade do mar 
tornou esta povoação num povo de pesca- 
dores, embora a sua actividade principal 
seja a ganaderia, que pasta na La Dehesa, e 
a agricultura, sendo de grande apreço o vi- 
nho de Las Vetas. Conserva-se um fantásti- 
co caminho real que liga Sabinosa a La De- 
hesa, até ao Santuário Nuestra Sefiora de 
Los Reyes, por onde costumam ir os pere- 
grinos durante a tradicional “fiesta de los fa- 
roles, no dia 24 de Setembro. Os habitan- 
tes de El Hierro, fiéis e devotos à imagem 
de Los Reyes, costumam percorrer este 
frondoso caminho para pagar as suas pro- 
messas à Virgem. Mais informação sobre a 
ilha em www.el-hierro.org /Patronato de 
Turismo de El Hierro, telf. 922 55 03 02. 


Em La Palma festas 
populares e em El 
Hierro paisagens com 
encanto. La Gomera é 
ideal para uma 
escapadela inolvidável 
e Tenerife alberga o 
pico mais alto 


Entre hortas e palmeiras 

La Gomera, Valle Gran Rey é o destino pro- 
posto para fazer uma escapadela inesquecível. 
A população reparte-se pelas margens do pre- 
cipício, entre pequenos socalcos e palmeiras 
datileiras, que formam uma paisagem de gran- 
de qualidade visual. O seu relevo íngreme con- 
dicionou as comunicações até há relativamen- 
te pouco tempo, quando só existiam caminhos 
sinuosos e inclinados, que na actualidade são 
um autêntico património para os caminhantes. 
As suas condições climáticas e as suas praias 
— La Playa, Playa del Inglés e de Argaga — con- 
tribuiram para o desenvolvimento de um turis- 
mo especial de habitação e de visita, e ao nas- 
cimento de uma oferta de alojamentos nas vi- 
vendas que ficaram desocupadas após o 
êxodo rural. O município de Valle Gran Rey tem 
abundantes vestígios do seu passado pré-his- 
pânico em diferentes lugares. Da época históri- 
ca convém destacar alguns casarios como os 
de Arure, a ermida de San Nicolás de Tolentino, 
reformulada recentemente, embora a sua es- 
trutura original seja de 1515, mas modificada 
no princípio do século, pelo que só conserva 
de origem a tosca pia de água benta e um pe- 
queno retábulo. Mais informação sobre a ilha 
em www.gomera-island.com / Patronato de 
Turismo de ta Gomera. Telf. 922 14 01 47. 
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MAIORES DESCIDAS 


COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem em alta, contrariando a 
tendência da Europa, com o PSI-20 a ganhar 0,82 por cento, para 7942,7 pontos, suporta- 
do por BCP, Brisa e EDP, As restantes praças europeias fecharam no vermelho, penalizadas 
pelo crescimento abaixo do esperado para a maior economia do mundo, dado ontem di- 
vulgado. O dia foi marcado por vários máximos, entre eles o do índice, que fixou novo va- 
lor mais elevado desde Março de 2004. Dos 20 titulos que compõem o principal indice ac- 
cionista português, 12 subiram, apenas 4 desceram e 4 ficaram inalterados, numa sessão 
com boa liquidez. Os destaque positivos pertenceram a Semapa e Cofina, liderando os ga- 
nhos, bem como a papéis com grande ponderação como o BCP, a EDP ea Brisa. Nas que- 
das, o destaque pertenceu à Reditus e à Portugal Telecom. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


ERA Edieos uno, tudos | Desta. ABREV VAL EURO. DES ABREV 


SALVADOR CAE. > Fecho anterior 3,75 
Fecho de ontem 3,99 Variação (%) 6,40 
SEMAPA > Fecho anterior 4,57 

Fecho de ontem 4,71 Variação (%) 3,06 
BCP NOM. > Fecho anterior 2,02 

Fecho de ontem 2.08 Variação (%) 2.97 
PARAREDE > Fecho anterior 0,37 

Fecho de ontem 0,38 Variação (%) 2,70 
COMPTA > Fecho anterior 2,10 

Fecho de ontem 2,14 Variação (%) 1,90 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 28 DE JANEIRO DE 2005 


VAL EURO, DESIG ABREV VAL EURO. 


CIRES > Fecho anterior 1,50 

Fecho de ontem 1,47 Variação (%) -2,00 
REDITUS > Fecho anterior 407 

Fecho de ontem 4,02 Variação (%) -1,23 
CORT. AMORIM > Fecho anterior 1,19 
Fecho de ontem 1,18 Variação (%) -0,84 
SOARES COSTA > Fecho anterior 1,86 
Fecho de ontem 1,85 Variação (%) -0,54 
IBERSOL SGPS > Fecho anterior 5,27 
Fecho de ontem 5,25 Variação (%) -0,38 


INDÍCES GERAIS 


DESGAAÇÃO IIANERO  QIANSRO  VARIM) 


187841 79057 092 


BANCO BPI 032 ACÇÕES GLO 2328371 23034 015 
BANIF SGPS 0,30 912530 912480 001 
BCP NOM. 2970 | AA 9288 97158 00) 
BES NOM AFONAMK ——— 25857 35680 049 
BRISA NOM. 129 Aa Y— 389140 381503 042 
BRISA PRIV 1,53 asd Sr] E o se 
CELULOSE CAI x A A E EEE 
CIMPOR 0,47 AIVAor — AGA! 496 047 
CIN CORPIND 0,92 AFINAR 2391300 238400 03 
Glis 200 | ari 3112900 3101900 035 
COFINA SGPS, 142 AFIAPÃO 106669 7106230 04 
COMETA EQUIP 1,90 AMT 116169 1151423 038 
CORT AMORIM am | Rom EURO STOXKSO 297081 295483 054 
EDP 0,45 DISTOXKSO 2820, 280291 061 
EFACEC EUROTOP 100. 229464 22843] 045 
ESFINANCIAL 103 EUROFIRST300 105949 105586 034 
ESTORIL SOLN 8 DOW JONES. TOM67AO 1045160 015 
ESTORIL SOLP a NASDAQ 100 150755 149062 12 
FCPORTO 16 ii S&P 500 LAS 116889 048 
FNIGANTO) EM NIKKEL 1134130 1132050 018 
ELE co HANGSENG 1362890 1365000 015 
GESCARTAO da nem, 
| CÂMBIOS INDICATIVOS | 
IBERSOL SGPS -0,38 OGTES nu 1OS INDICATIVOS 
IM.GRAO PARA -0,22 cnc Sa Nom os 
EEBASE 237 
pi fia ANFEOS— SETA EFTELC Tá Coroa Checa 30223 
BANIFETE = Ee E COROA DA ESLOVÁQUIA, 38,338 
JMARTINS Di BANIF GESTAO ESPE A COROA DA ESTÔNIA 15,6466 
AISGRARIEA oz == pu cd COROA DAISLÂNDIA 80,77 
MEDIA CAPITA ESORADT S— COROA DINAMARCA. 74419] 
MODELO CONT EEE io COROA NORUEGUESA. 82500 
MOTA ENGIL ESTOPR 46 COROA SUECA 9,0875 
NOVABASE ESCAPTALI DÓLAR AUSTRALIANO 1,6847 
OREY ANTUNES ESPORTT se DÓLAR CANADIANO 1,6167 
PAPELFERNAN 3,71 Eoane DÓLAR DA N. ZELÂNDIA 18312 
PARAREDE 0,37 ESTES, ' DOLAR DE HONGXONG 10,1663] 
PORTUCEL 1,39 a : DÓLAR DE SINGAPURA, 21315 
PTMULTIMEDI 19,50 ESOGLOBAL DÓLAR DOS EUA. 1,3035 
PT TELECOM 9,39 lidas T ESCUDO CABO VERDIANO 10,265 
REDITUS 4,07 ESRENOTAT — E) FORINTDA EE 245,13 
H FRANCO SUÍÇO 15461 
SACYRVALLEH 12,14 Ha E 
SAGIGEST TES | ESOPMOD a 7" ENE DO JAPÃO, 13469 
7 EPRTOS ! LATSDA LETÓNIA 0,6962 
SALVADOR CAE 3,75 ESPORTE FE o 
SANTANDER 9,02 BIGCRECO ESPIRITO S LEU DA ROMÉNIA 37705] 
SEMAPA 457 BIGMOD ESTMOD E Leve Erá a fio 
BIGSEC FURADO UBRA DE CHIPRE 05832) 
EOARESCOSTA DENSO, BIGVALOR EURO CIO UBRA ESTRELINA. 0,69255 
SONAE IND 5,00 BNC- OPORTU e K A E 
SONAE SGPS 115 0,87 ENCEI FTSNOVOF na fg LIRA TURCA 17377 
SONAECOM 436 0,23 di pirata UTAS DALITUANIA 34528 
SPORTING 2,70 1,85 NCGTS O | FAMDET PATACA DE MACAU, 104713] 
SUMOLIS 142 SNCRER ENIST— i RAND DA ÁFRICA DO SUL 1,7643 
TDUARTE 114 0,88 BNEVALOR de= | PaIMER 5 REAL BRASILEIRO, 34771 
TERTIR ESC. 2,69 2,69 BPIACCOES mise é PMGiOR | MOOCA g— | TOLARDAESLOVENA 23978 
VAASGPS 0,60 0,60 BPTAMERIC E | a | IMOSONAEZ 153 WON DA COREIA DO SUL 1.334,52 
VAA-FUSÃO 0,60 0,60 SBERE E GESTACTEF É MOVEIS a | BOY DAPOLÔNIA 4,0530 
BPIEUROPA = MACEUR Hr EA 
pie ps ida ER Taxas DE CAMBIO IRREVOGÁVEIS | 
TAXAS DE JURO E do Wes MAIRA o TAXAS DE CÂMBIO IRREVOGÁVEIS 
PRAZO EURIBOR [E = a MERCADOS ET LLENNIUMR E MOEDA euro 
MILLENNIUMR SB T 
UOAnE Tot | Rei NOVIMOVEST ——————— S8 | FRANCOBELGA 40.339 
Overnight 2970 2,092 EPIPOUE HG MONET Em lag itd rt] AE MARCO ALEMÃO feso563, 
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Eleições iraquianas de amanhã 
marcadas por dissidências internas 


Violência ganha força no terreno à medida 
que se aproxima data do escrutínio 


primeiro-ministro ira- 
quiano, Iyad Allawi, de- 
clarou ontem à televisão 


estatal que as eleições gerais de 
amahã no Iraque "concretizarão 
o sonho" do povo iraquiano de 
escolher os seus dirigentes. "Os 
iraquianos estão prestes a esco- 
lher por si próprios o seu desti- 
no, os seus líderes e o seu futu- 
ro", sublinhou Allawi. 

A dois dias do escrutínio em 
que os iraquianos escolherão um 
parlamento, um presidente e um 
governo, a violência entretanto 
intensifica-se no terreno. 

Dois soldados norte-america- 
nos morreram ontem Bagdad, 
um na explosão de uma bomba 
artesanal e o outro em conse- 
quência de "disparos de arma- 
mento ligeiro”, indicou o exérci- 
to norte-americano em comuni- 
cado. = 

Antes, quatro polícias morre- 
ram e dois ficaram feridos - um 
deles com gravidade, num ata- 
que frustrado à central eléctrica 
de Dura, no sul de Bagdad, de: 
nado a sabotar o fornecimento 
de energia em vésperas das elei- 
ções. 

Apesar desta situação, o secre- 
tário-geral das Nações Unidas, 
Kofi Annan, apelou ontem aos 
iraquianos para votarem e, pos- 
teriormente, se unirem para re- 
construir o país sobre fundações 
democráticas. 

Numa "mensagem ao povo do 
Iraque”, divulgada pelo serviço 
de imprensa da ONU, Annan 
afirma que as "eleições são o me- 
lhor meio para determinar o fu- 
turo de um país”, acrescentando: 
"por favor, exerçam o vosso di- 
reito democrático”. 

Também a Comissão Euro- 
peia considerou as eleições no 
Iraque um "primeiro passo na 
direcção da democracia”, mesmo 
que não possam ser apelidadas 
de "livres", disse a porta-voz da 


Kofi Annan apela aos iraquianos para votarem 
e se unirem na reconstrução do país 


À medida que se aproximam as eleições, a tensão cresce /EPA 


Comissária para as Relações Ex- 
ternas Benita Ferrero-Waldner. 

O presidente do Clube de Pa- 
ris, Jean-Pierre Jouyet, conside- 
rou, por seu lado, as eleições ira- 
quianas "importantes" para a dí- 
vida do país, uma vez que as duas 
fases de redução deverão ser pos- 
tas em marcha com os novos di- 
rigentes iraquianos que saírem 
das urnas. Os principais credores 
do Iraque são o Japão, a Rússia, 


França, Alemanha e Estados 
Unidos. 

Em Davos, o primeiro-minis- 
tro turco, Recep Tayyip Erdogan, 
estimou que as eleições não de- 
veriam ter como consequência o 
domínio de um grupo étnico so- 
bre outro, o que levaria ao pro- 
blema da integridade do Iraque, 
numa referência aos movimen- 
tos xiitas, grandes favoritos no 
escrutínio, e aos sunitas que, na 


No estrangeiro a votação já se iniciou 


Os iraquianos recenseados em 
Berlim começaram a votar on- 
tem para a Assembleia Consti- 
tuinte do seu pais, num clima de 
relativo optimismo, embora sob 
forte vigilância policial. 

Na capital alemã estão inscritos 
para votar 4.500 eleitores, e em 
toda a Alemanha mais de 
26.416, num universo de 60 mil 
potenciais eleitores, segundo 
dados da OIM) que organizou o 
acto eleitoral dos iraquianos na 
diáspora. 


A Assembleia abriu às 7h00 
(6hoo de Lisboa), e na primeira 
hora já tinham votado cerca de 
80 eleitores. Mahdi, um meta- 
lúrgico de 73 anos que vive há 
40 anos em Hannove foi um dos 
primeiros a votar, e estava visi- 
velmente satisfeito. 

Gassal, um arquitecto de 41 
anos, membro de uma das me- 
sas de voto, com numerosa fa- 
mília a viver tentou repetida- 
mente telefonar para Bagdad 
nos últimos dias, e já estava a fi- 


car preocupado, porque o medo 
de que possa acontecer alguma 
coisa é grande, mas finalmente 
conseguiu a ligação. 

Ao contrário do que está a suce- 
der no Iraque, entre os iraquia- 
nos na Alemanha e países vizi- 
nhos que podem votar neste 
pais não houve qualquer boicote 
por parte dos sunitas (minoria a 
que pertencia Saddam), afirmou 
outra votante, Besaz, preocupa- 
da com o clima de violência no 
seu pais. 


sua maioria, não participarão 
nas eleições. 

Muitos observadores receiam 
que o Iraque se divida em função 
das comunidades, mas também 
das riquezas petrolíferas, com 
um Norte sob influência curda e 
um Sul sob domínio xiita. 


Receios de divisão do pais 

Os mesmos receios foram ex- 
pressos pelo general polaco Sta- 
nislaw Koziej, estratego da Aca- 
demia de Defesa da Polónia, que 
considerou ser impossível garan- 
tir no Iraque condições de segu- 
rança para a realização de elei- 
ções. 

Considerado como uma das 
maiores autoridades do exército 
polaco, Koziej sublinhou que as 
eleições poderão até aumentar o 
conflito entre as duas facções is- 
lâmicas, xiitas e sunitas. 

Segundo o general, durante as 
eleições a táctica dos terroristas 
vai consistir na máxima expan- 
são geográfica dos ataques, nu- 
ma escala muito superior àquela 
que têm demonstrado até agora. 

Diariamente são atacados 
postos da polícia e outros objec- 
tivos estratégicos, em Bagdad e 
nas cidades mais importantes, 
mas desta vez, a estratégia vai 
consistir em "tiros isolados con- 
tra as pessoas que vão votar ou 
tentativas de eliminação dos 
membros das comissões eleito- 
rais, para desorganizar o traba- 
lho nas assembleias de voto", dis- 
se Kozie). 

Na sua opinião, as eleições 
vão revelar a desintegração real 
do Iraque dada a "enorme oposi- 
ção entre xiitas e sunitas, sem fa- 
lar dos curdos no norte, que vão 
tirar o maior proveito das elei- 
ções; pois provavelmente refor- 
çarão a sua autonomia", subli- 
nhou Kozie) prevê uma vitória 
dos "xiitas, que dominam o Ira- 
que, mas não vão saber o que fa- 
zer com o poder conquistado”. 


CE propõe ajuda de 200 
milhões de euros 

Entretanto, a Comissão pro- 
pôs à UE desbloquear uma verba 
adicional de 200 milhões de eu- 
ros para ajuda à reconstrução do 
Iraque. 

Da verba prevista, 130 mi- 
lhões de euros destinam-se a 
"desenvolver os serviços essen- 
ciais e o emprego”, especifica- 
mente através "de acções de 
apoio destinadas a restaurar e a 
consolidar a oferta de serviços de 
educação e de saúde, a aumentar 
a oferta de emprego e a reforçar 
as capacidades administrativas 
da administração iraquiana”. 


E 


Helicóptero 
americano 
cai na região 
de Bagdad 


Um helicóptero de reconheci- 
mento do exército norte- 
americano despenhou-se on- 
tem na região de Bagdad, 
anunciou o exército dos Esta- 
dos Unidos, indicando que o 
incidente não parece ter sido 
causado por fogo hostil. 

“Um helicóptero '0H-58 Del- 
ta' despenhou-se no sudoeste 
de Bagdad às 19h55 (16h55 
em Lisboa) e não parece ter 
resultado de disparos hostis”, 
declarou o tenente-coronel 
James Hutton. 

Em comunicado, o coronel 
Keith Walker, chefe do esta- 
do-maior da Task Force Bagh- 
dad e da primeira divisão de 
infantaria, indicou que se 
desconhece ainda se os ele- 
mentos da tripulação do "OH- 
58" morreram ou apenas so- 
freram ferimentos. 

A queda deste helicóptero 
ocorre dois dias depois da 
queda de um helicóptero de 
transporte norte-americano 
que fez 31 mortos na região 
desértica do oeste de Bagdad, 
naquele que foi o mais morti- 
fero acidente do exército nor- 
te-americano no Iraque. 
Desde o inicio da intervenção 
armada, em Março de 2003, 
pelo menos 24 helicópteros 
norte-americanos despenha- 
ram-se no Iraque, matando 
cerca de 80 militares. 

Por outro lado, cinco outros 
soldados norte-americanos 
foram mortos e quatro outros 
feridos em ataques perpetra- 
dos também ontem em Bag- 
dad, indicou o exército dos 
Estados Unidos. 


EUA e Londres 
acordam 
estratégia 

de retirada 


Os Estados Unidos e a Grã- 
Bretanha já elaboraram uma 
estratégia de retirada das suas 
forças do Iraque, revelou on- 
tem o "Guardian". 

Segundo o diário britânico, o 
secretário norte-americano 
da Defesa, Rumsfeld, e o seu 
homólogo britânico, Hoon, 
thegaram a acordo sobre uma 
estratégia baseada na dupli- 
tação do número de polícias 
iraquianos. Já o presidente 
Bush afirmou que as tropas 
americanas vão deixar 0 lra- 
que se os dirigentes eleitos 
exigirem a sua retirada. Bush 
disse esperar que Os iraquia- 
nos peçam às tropas para " 
car para prestar assistência”. 
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Israel retira de zonas da Faixa 
de Gaza vigiadas por palestinianos 


Forças palestinianas e 

israelitas retomam 
assim controlo das 
regiões que detinham 
antes do início da 
Intifada, em 2000 


| Lusa 


chefe do exército israelita 
ordenou ontem às tropas 
que suspendam as opera- 


ções nas zonas da Faixa da Gaza 
onde ficou ontem concluído o 
destacamento de 4.000 membros 
da segurança palestiniana. 

O tenente general Moshe Yaa- 
lon anunciou ainda que os blo- 
queios das principais estradas 
que conduzem à Faixa de Gaza 
serão levantados na próxima se- 
mana. 

A ordem surgiu horas de- 
pois de a polícia palestiniana 
ter completado o destacamento 
de 2.000 agentes na zona sul da 
Faixa de Gaza, para evitar ata- 
ques contra alvos israelitas. Na 
semana passada, um número 
igual de polícias foi colocado 
na zona norte. 

A Autoridade Nacional Pales- 
tiniana (ANP) controla assim 
dois terços do território da Faixa 
de Gaza, mantendo-se o exército 
israelita nas imediações dos 21 
colonatos judeus e junto da fron- 
teira com o Egipto, para evitar o 
tráfico de armas. 

As forças palestinianas e israe- 
litas retomam desta forma o con- 
trolo das regiões que detinham 
antes do início da Intifada, em 
Setembro de 2000. 

Esta medida foi possível gra- 
ças a um compromisso obtido 
pelo recém-eleito líder da ANP, 
Mahmud Abbas, com movimen- 
tos radicais palestinianos como o 
Hamas, que concordaram em 
parar temporariamente os ata- 
ques contra Israel, caso o exérci- 
to acabasse com as operações 


Israel decidiu ontem suspender as operações na Faixa de Gaza /JIM HOLLANDER/EPA 


militares na Faixa de Gaza e na 
Cisjordânia. 

Além do destacamento de poli- 
cias palestinianos, a ANP decretou 
a proibição a todos os civis de pos- 
suírem armas, um gesto de boa 
vontade face à exigência de Israel e 
dos Estados Unidos de que os mi- 
litantes fossem desarmados e, ao 
mesmo tempo, uma mensagem 
para os palestinianos de que a no- 
va direcção pretende o respeito pe- 
la lei e garantir a ordem. 

O primeiro-ministro israelita, 
Ariel Sharon, elogiou quinta- fei- 
ra as acções da nova liderança 
palestiniana, manifestando-se 
confiante de que "estão agora 
criadas as condições para uma 
nova fase histórica nas relações" 
entre israelitas e palestinianos. 

Sharon acrescentou que se os 
palestinianos continuarem por 
este caminho, será possível uma 
negociação para a retirada de 
Gaza, plano que o executivo de 
Sharon delincou como medida 
unilateral. Em relação à Cisjor- 


«dânia, Israel concordou já em re- 


tirar de cinco cidades da região. 

Com o destacamento de polí- 
cias palestinianos foi dado mais 
um passo para acabar com mais 
de quatro anos de conflito, o que 
faz renascer a esperança de que 
sejam retomadas as negociações 
para a aplicação do Roteiro de 
Paz, proposto pelo chamado 
"Quarteto" - Nações unidas, 
União Europeia, Estados Unidos 
e Rússia. 

O plano de paz prevê o fim da 
violência, o fim da criação de co- 
lonatos israelitas e a criação de 
um Estado palestiniano. 


Hamas vence eleições 
Entretanto, o movimento is- 
lamista radical Hamas sagrou-se 
o grande vencedor das eleições 
municipais em dez localidades 
da Faixa de Gaza, anunciou on- 
tem a comissão eleitoral central 
palestiniana. 
"Isto significa que o povo pa- 
lestiniano recusa a corrupção e 


espera uma mudança para pre- 
servar os seus interesses, Este re- 
sultado significa também que a 
democracia se impôs", disse aos 
jornalistas o porta-voz do Ha- 
mas, Moshor el-Masri. 

A ANP decidiu organizar es- 
tas eleições municipais por eta- 
pas: a primeira fase realizou-se 
em 23 de Dezembro em diversas 
localidades da Cisjordânia, a se- 
gunda na Faixa de Gaza. 

As duas fases serão seguidas, 
em Abril, por eleições semelhan- 
tes, por etapas, em mais de 50 
por cento dos territórios palesti- 
nianos. 

A-Fatah, principal compo- 
nente da Organização de Liber- 
tação da Palestina (OLP), e o Ha- 
mas reivindicaram ambos a 
maioria dos lugares nos 26 con- 
selhos municipais eleitos em fi- 
nais de Dezembro na Cisjordá- 
nia. 

Esta confusão deveu-se às li- 
gações dos candidatos indepen- 
dentes a um e ao outro partido. 


Governo indonésio e rebeldes do Aceh 
iniciam negociações para a paz 


Representantes do governo 
indonésio e do Movimento de 
Libertação de Aceh (GAM) ini- 
ciaram ontem, em Helsínquia, 
negociações de paz, sob os auspí- 
cios do ex-presidente finlandês 
Martti Ahtisaari, com quem se 
reuniram, separadamente, na 
quinta-feira. 

As negociações têm como ob- 
jectivo formalizar o cessar-fogo 
declarado unilateralmente, pelo 
exército, e pelo GAM, após o ma- 
remoto de 26 de Dezembro, que. 
massacrou A província do Acch. 


O processo de paz entre o go- 
verno e os rebeldes encontrava- 
se bloqueado desde Dezembro 
de 2002, data em que foi assina- 
do um cessar- fogo na Suíça em 
troca de uma maior autonomia 
para a província, mas que não 
chegou a concretizar-se. 

Vários meses depois, a então 
presidente da Indonésia Mega- 
wati Sukarnoputri decretou a lei 
marcial e ordenou uma ampla 
ofensiva militar contra os guerri- 
lheiros do GAM, para pór fim à 
rebelião. 


O maremoto de 26 de De- 
zembro que fustigou o sudeste 
asiático levou o GAM a declarar 
nova trégua. "Decretámos o ces- 
sar-fogo unilateral para que as 
organizações humanitárias pos- 
sam fazer o seu trabalho eficaz- 
mente", garantiu então Bakhtiar 
Abdullah, porta-voz do GAM. 

Entretanto, em Jacarta, o pre- 
sidente indonésio Susilo Bam- 
bang Yudhoyono apelou à recon- 
ciliação com os rebeldes, mas re- 
jeitou qualquer plano de 
independência do Aceh. 


Por pedido das partes, o local 
exacto do encontro em Helsín- 
quia é mantido em segredo, não 
havendo informações sobre o 
decorrer das negociações salvo 
após o fim da reunião, amanhã, 
dia em que haverá uma confe- 
rência de imprensa. 

Estima-se que nos 29 anos de 
conflito militar tenham morrido 
cerca de 12.000 pessoas em Aceh, 
província rica em gás e petróleo, 
com quase quatro milhões de 
habitantes, maioritariamente 
muçulmanos. - visa 
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Condoleeza Rice 


Rice centra 


política externa 
dos EUA 
na liberdade 


A nova secretária de Estado 
norte- americana, Condoleez- 
za Rice, afirmou ontem, ao ser 
empossada no cargo, que a po- 
lítica externa norte-americana 
se centrará em "favorecer a li- 
berdade” em todo o mundo. 

Na presença da juíza do Su- 
premo Tribunal Federal Ruth 
Bader Ginsburg e do presiden- 
te norte-americano, George W. 
Bush, Rice declarou que os Es- 
tados Unidos devem "usar a 
diplomacia para ajudar a criar 
um equilíbrio de poder que fa- 
voreça a liberdade”. 

Como responsável da di- 
plomacia norte-americana, 
Condoleezza Roce garantiu 
que trabalhará "com os aliados 
e reformistas em todo o mun- 
do, utilizando os instrumentos 
da diplomacia para unir, forta- 
lecer e ampliar a comunidade 
das democracias". 

O breve discurso proferido 
pela nova secretária de Estado, 
no qual insistiu várias vezes na 
palavra "liberdade", foi marca- 
do pela mensagem mais repe- 
tida pela Casa Branca relativa- 
mente à política externa: uma 
maior democratização trará 
consigo a prosperidade e a paz 
das Nações. "Liberdade" e "de- 
mocracia" foram também as 
palavras mais repetidas por 
Bush no seu discurso de toma- 
da de posse para o segundo 
mandato como presidente, 
quinta-feira passada. 

Na cerimónia, Bush afir- 
mou que Rice tem "uma firme 
crença no poder da democra- 
cia para garantir a justiça ea li- 
berdade”. O presidente referiu- 
se igualmente às eleições que 
se realizarão no Iraque no pró- 
ximo domingo, que classificou 
como "um primeiro passo 
num processo que permitirá 
aos iraquianos redigir e apro- 
var uma Constituição que 
consagre um governo inde- 
pendente e o primado da lei". 

A transição para a demo- 
cracia no Iraque, segundo 
Bush, "servirá como poderoso 
exemplo aos reformistas em — 
todo o Médio Oriente". Sobre 
a violência que se tem intensi- 
ficado naquele país à medida - 
que se aproxima o dia do ês- 
crutínio, o presidente norte- 
americano afirmou que “o 
ódio e o radicalismo não po- 
dem sobreviver à chegada da 
liberdade e à independência". 


SÁBADO, 29 de Janeiro de 2005 


O Comércio do Porto 37 


FUTEBOL Liga de Clubes 
Clubes 
decidem adiar 


Decisão sobre as dívidas 

do Totonegócio serão 
comunicadas a Bagão Féliz 
ra segunda-feira Pág. 43 


Antônio Oliveira vai acusar 
criminalmente Elmano Santos 


m O presidente do Penafiel acusa o árbitro de falsear declarações 


António Oliveira vai acusar 
criminalmente o árbitro Elma- 
no Santos, por “injúrias, dolo e 
por ter falseado declarações”. 
Embora o presidente do Pena- 
fiel não tenha revelado o nome 
do juiz, tudo indica que o visa- 
do é Elmano Santos, já que foi 
ele o árbitro do encontro entre 
os penafidelenses e o Vitória de 
Guimarães, da 14º jornada, 
após o qual António Oliveira fi- 
cou suspenso por um mês. 

“Pedi a reabertura do proces- 
so para ser ouvido na Liga e 
meti um processo-crime a um 
árbitro, que não vou dizer qual 
é, por injúrias, por dolo e por 
ter falscado declarações. O Pe- 
nafiel e eu vamos acusar crimi- 
nalmente um árbitro por ter di- 
to que o presidente do Penafiel 
disse coisas que não tinha dito, 
até porque o presidente do Pe- 
nafiel nem estava no local”, afir- 
mou António Oliveira, que de- 
verá estar a referir-se a Elmano 
Santos, o causador da sua sus- 
pensão. 


Cassiano fecha o plantel 


E O médio brasileiro, de 29 anos, é o quarto e último reforço dos penafidelenses 


Cassiano, ex-jogador do Bo- 
tafogo, é o quarto e último refor- 
ço do Penafiel, numa contrata- 
ção a custo zero. Depois de ter 
corrido o Mundo, o médio bra- 
sileiro, de 29 anos, junta-se ao 
plantel penafidelense cheio de 
confiança em realizar um bom 
resto de campeonato. 

“Quero realizar bem o meu 
trabalho no pouco que resta do 
campeonato e mostrar as minhas 
qualidades”, afirmou o jogador. 


70ZCca BGBier 


WNNN amo-trevida.com 


Cassiano apresentou-se em 
Penafiel como um homem de 
ataque. “Sou meio-campista, 
com características ofensivas. 
Gosto de actuar do meio para a 
frente”, adiantou o brasileiro, 
que já passou por clubes do Bra- 
sil, Uruguai, Coreia e Emirados 
Árabes Unidos. 

Depois de Pascal, Kelly Ber- 
leville e NºDoye, os responsá- 
veis do Penafiel decidiram 
apostar em Cassiano, termi- 


nando assim com as contrata- 
ções de Inverno. 


Messias no Desportivo das Aves 

O Penafiel confirmou on- 
tem o empréstimo de Messias, 
que esta época ainda não foi 
utilizado. Assim sendo, o em- 
blema penafidelense decidiu 
emprestar o jogador ao Des- 
portivo das Aves, onde os res- 
ponsáveis esperam que possa 
jogar com regularidade. 


Carlos Gonçalves 


V 
V 


“Não se podem 
adulterar relatórios, 
nem verdades, com o 
sentido de prejudicar 
o clube e a pessoa” 


O dirigente do emblema pe- 
nafidelense reabriu assim o 
processo para apresentar a sua 
indgnação, até porque este caso 
tem que ser julgado, com “fac- 
tos indesmentíveis e comprova- 
dos” e não por “pressupostos”, 

“Não se podem adulterar re- 
latórios, nem verdades, com o 
sentido de prejudicar o clube e 
a pessoa”, concluiu António 
Oliveira. 


Drulovic na equipa 


técnica do 


Drulovic vai deixar de ser 
jogador do Penafiel para ass 
mir funções na equipa técnica, 
segundo foi anunciado ontem. 

O jugoslavo, que chegou a 
Portugal na época 1992/93 pa- 
ra ingressar no Gil Vicente, ce- 
do deu nas vistas no clube de 
Barcelos, tendo dado o salto, 
dois anos depois, para o EC 
Porto, onde teve um percurso 
de sucesso. Tendo passado en- 
tretanto pelo Benfica e pelo 


Penafiel 


Partizan de Belgrado, Drulo- 
vic foi apresentado no Pena- 
fiel, no início desta tempora- 
da, como um reforço de peso. 

No entanto, a esperança 
que os penafidelenses deposi- 
tavam no extremo jugoslavo 
saiu gorada, já que acabou por 
ser pouco utilizado pelos téc- 
nicos Manuel Fernandes, pri- 
meiro, e Luís Castro, depois. 
Agora, “Drulo” foi chamado 
para a equipa técnica, 


k 


o seu coração vai am 


emagrecimento 


cleine de umar | emagreça 


as clinicas amo-te vida dao-lhe a a juda que precisa 


conheça o novo método natural, indolor e sem efeitos secundários 
que lhe vai devolver o amor pela vida 

garantia de 8 meses 
porto rua do campo alegre nº 241 - r/clj. 5/6 ( 22 60941 21) 


porto - lisboa - coimbra - aveiro - braga 


apoio psicologico 


SuperLiga - Jornada 19 


EC Porto 


Não há tensão 
para o regresso 
aos jogos 


em casa 


E Ainda que o desempenho do FC Porto no 
Dragão não recorde épocas passadas, Victor 
Fernández garante que não há nervosismo 


| Fernanda Rossi 


Os jogos no Dragão não têm 
corrido muito bem para o EC 
Porto. A equipa comandada por 
Victor Fernândez soma três 
empates e duas derrotas no ter- 
reno azul e branco, desempe- 
nho que não recorda épocas 
passadas. Amanhã, após duas 
jornadas consecutivas a jogar 
fora, os portistas recebem o 
Sporting de Braga, com o desejo 
de conquistar uma vitória, O 
técnico portista frisou que não 
há tensão para o regresso à casa. 

A vida do FC Porto no Dra- 
gão, não tem sido muito famo- 
sa, Estoril, União de Leiria, Bei- 
ra-Mar, Boavista e Rio Ave já 
roubaram pontos aos campeões 
nacionais em casa. Agora é a vez 
do Sp. Braga deslocar-se ao ter- 
reno dos azuis e brancos. 

Mas engana-se quem pensa 
que existe alguma tensão para o 
regresso aos jogos em casa. Pelo 
contrário, Víctor Fernández ga- 
rante que será “um momento 
especial”, até porque “o primei- 
ro classificado vai jogar com o 

”, “Gosto quando o rival 


terceiro”. 
está bem. Agrada-me a mim e 
aos jogadores, porque vamos 
ter a oportunidade de melhorar 
em casa”, referiu o técnico espa- 
nhol. 

Fernández aposta numa boa 


partida e não poupou elogios à 
formação comandada por Je- 
sualdo Ferreira: “Vamos jogar 
com uma equipa muito diná- 
mica, com muita confiança € 
muito ambiciosa, Eles são rápi- 
dos no ataque e têm intenção de 
nos tirar a liderança. Vai ser um 
grande jogo”. 


Estabilidade importante 

Segundo o técnico, a vitória 
em Leiria não alterou o espírito 
do grupo na semana de prepa- 
ração para o encontro de ama- 
nhã, embora as recuperações de 
Nuno Valente e Maniche te- 
nham dado mais ânimo. 

“Quando se ganha, reforça- 
se o trabalho que se fez. Na se- 
mana passada também traba- 
lhamos bem. Nada mudou. Mas 
foi muito bom ver o Nuno e o 
Maniche recuperados. Esta é 
para mim uma grande notícia. 
Estamos com uma estabilidade 
importante. Temos que manter 
o ritmo” argumentou. 

Nem os problemas na finali- 
zação retiram a confiança do 
técnico para a recepção aos bra- 
carenses: “Estaria mais preocu- 
pado se não criássemos oportu- 
nidades. Frente à U. Leiria cria- 
mos várias. Confio na qua- 
lidade dos meus avançados. Sei 
que estamos num bom cami- 
nho”, afirmou. 


Fernandez vislumbra melhorias / Paulo Esteves/ASF 


"O plantel está fechado, 
mas a porta está aberta” 


. Há poucos dias do encerra- 
mento do mercado de transfe- 
rências, Víctor Fernández ga- 
rante que “o plantel está fecha- 
do”. Contudo, o técnico não 
descarta a entrada de mais um 
jogador, se for uma “oportuni- 
dade excepcional”, Assim, em- 
bora não tenha falado de Lean- 
dro-do Bonfim, o médio brasi- 
leiro ainda é uma possibilidade 
para os dragões. Sobre mudan- 
ças que procedeu no grupo de 
trabalho, após ter elogiado o 
plantel quando chegou ao clu- 
be, Fernández considerou: “Fo- 


Maniche e Nuno Valente 
vão ser convocados 


= Víctor Fernández está satisfeito com a recuperação dos dois jogadores ; 
= Pitbull também vai constar na lista do técnico e pode estrear-se de dragão ao peito 


I — FernandaRossi 


“Nuno Valente e Maniche po- 
dem jogar”, quem garante é Víc- 
tor Fernández. Assim, o técnico 
terá o leque de opções para a re- 
cepção de amanhã ao Sp. Braga 
alargado. Para além dos dois ex- 
perientes jogadores, o treinador 
espanhol também já pode contar 
com Diego e Cláudio Pitbull. 

Nuno Valente esteve quase 
meio ano parado devido a uma 
lesão contraída ao serviço da Se- 
lecção Nacional e, finalmente, es- 


tá em condições de voltar a pisar 
a relya. “Estou feliz com a recupe- 
ração dele. Para mim é uma satis- 
fação”, sublinhou o técnico. 

Em relação a Maniche, opera- 
do a uma hérnia, Fernández ex- 
plicou que a opinião do jogador 
será fundamental para o regresso 
aos relvados: “Não quero apres- 
sar. Se ele se sentir bem, poderá 
ser convocado”, explicou. 

Com o ataque desfalcado pela 
ausência do castigado Benni 
McCarthy, Pitbull vai ter oportu- 
nidade de estrear-se de dragão ao 


i ser convocado e tem 
idades de jogar, pois per- 
demos um atacante. Ele pode co- 
brir a ausência de Benni 
McCarthy”, confessou. 
Fernández evitou dar pistas 
de como o FC Porto poderá jo- 
gar, referindo apenas que será ne- 
cessário uma equipa forte no ata- 
que e a defender bem: “Creio que 
o Hélder Postiga, Cláudio e Luís 
Fabiano são avançados de gran- 
de qualidade. Portanto, não se 
irá notar a ausência de 
McCarthy”. Quaresma, com 


ram decisões para o bem do 
grupo e dos jogadores. César 
Peixoto e Hugo Leal, por exem- 
plo, necessitavam jogar com re- 
gularidade . Foram saídas posi- 
tivas para ambas as partes. As 
vendas que aconteceram inte- 
ressaram a SAD e vieram joga- 
dores para melhorar a equipa”. 
O técnico não coloca de parte o 
regresso de Peixoto e Leal para 
a próxima época: “Não há ra- 
zões para descartá-los. Vamos 
ver o rendimento deles noutras 
equipas. Há jogadores que não 
aproveitam a oportunidade”. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 29 de Janeiro de 2005 


Pitbull é rápido 


Nas duas últimas semanas, 
Víctor Fernández pode anali- 
sar melhor Cláudio Pitbull, 
embora confesse que só em 
competição poderá ter a certe- 
za de que o brasileiro era o 
avançado que os portistas pre- 
cisavam: “Nos treinos confima 
o que esperamos. É rápido e 
joga bem nos flancos. Pode 
complementar os jogadores 
mais referenciados. Está inac- 
tivo há muitas semanas e não 
conhece bem o futebol euro- 
peu. É preciso ter calma e pa- 
ciência”. 


Léo Lima 
e Diego juntos 


Os brasileiros Léo Lima e Die- 
go cabem na mesma equipa e, 
segundo o técnico portista, foi 
com esta intenção que o ex- 
maritimista foi contrado: 
“Surpreendeu-me o seu rendi- 
mento. Ainda por cima co- 
nhece bem o futebol portu- 
guês, Está a cumprir uma fun- 
ção importante. Pode cair no 
flanco esquerdo com liberda- 
de. Já o Diego, tem outras ca- 
racterísticas”. 


Mourinho 
tem mérito 


Fernández elogiou o ex-técni- 
co do FC Porto, José Mouri- 
nho, eleito melhor treinador 
do Mundo em 2004: “Tem 
um grande palmarés. Foi pre- 
miado com mérito. Fez um 
trabalho brilhante”. 


Jogo da Taça foi 
emocionante 


Víctor Fernández não deixou 
de ver o Benfica-Sporting da 
Taça de Portugal e confessou 
ter sido um jogo de grande 
emoção: “Assim dá gosto ver 
futebol”. 


Nuno Valente superou a lesão e está de regresso /Paulo Santos/ASF 


uma mialgia, deve recuperar a 
tempo, embora o técnico só hoje 
o técnico tenha esta certeza: “Ele 
tem alguns problemas muscula- 
res desde Leiria. Não trabalhou 


com o grupo. Só hoje [ontem] 
fez trabalho de finalização. Ama- 
nhã [hoje] o treino será mais 
exigente. Mas creio que poderá 
estar presente” 


O Comércio do Porto 
Sábado, 29 de Janeiro de 2005 


SUPERLIGA Sp. Braga 


"Jogar no Dragão é estimulante" 


Força colectiva do quarto classificado é arma para conquistar pontos na visita ao campeão 


I Vítor Santos 


O Sporting de Braga joga 
amanhã cartada importante no 
Estádio do Dragão, uma espécie 
de “prova dos nove” à competên- 
cia de um conjunto que teima em 
pisar terrenos de destaque na ta- 
bela da SuperLiga. 

Ultrapassado o bloqueio mental 
no momento de assumir a liderança 
da prova — o triunfo sobre a Acadé- 
mica colocou os arsenalistas no tro- 
no durante dois dias -, falta a Jesual- 
do Ferreira um triunfo sobre um 
“grande”, algo que persegue desde a 
chegada a Braga, na recta final da 
época 2003/04. No ano passado, o 
saldo foi paupérrimo — seis derrotas. 
Na presente campanha... três empa- 
tes. Será possível triunfar no reduto 
do campeão? Os jogadores acredi- 
tam, Jesualdo constata a ambição do 
grupo e fala num estímulo suple- 
mentar. 

“Jogar no Dragão é altamente 
estimulante. A pressão não vai 
influenciar o rendimento da mi- 
nha equipa, cuja força colectiva é 
a formula para o sucesso. O FC 
Porto é campeão europeu, mun- 
dial e actual líder da SuperLiga, 
portanto, um conjunto que me- 
rece respeito. Todavia... tenho a 
certeza, também respeita muito 
o Sporting de Braga”, ajuizou o 
técnico, anunciando postura 
“tranquila e ambiciosa” para o 
“jogo grande” do fim-de-sema- 
na, 

“Embora tenha dúvidas quan- 
to à constituição do onze, posso 
adiantar que não vamos alterar a 
nossa filosofia. O Braga irá orga- 
nizar-se em 4x3x3 e está prepara- 


O segredo para surpreender os dragões está bem guardado / Fotos: Pedro Trindade/ASF 


do para enfrentar as alterações 
tácticas do adversário”, garantiu. 

As oscilações do FC Porto, cla- 
ramente aquém do desempenho 
arrasador evidenciado nas duas 
épocas mais recentes enquanto 
visitado, são, na óptica do técni- 
co, sinais dos tempos, problemas 
extensivos aos três crónicos can- 
didatos ao título. 

“Olhem para os registos das 
outras equipas. Todas têm difi- 
culdades em casa. No FC Porto, a 
situação acaba por ser normal, 
uma vez que perdeu jogadores 
importantes e a liderança técnica. 


Nuvens de fumo sobre 
a direita do ataque 


Jaime leva vantagem mas Paulo Sérgio 
e Cândido Costa espreitam a titularidade - 


Kas: Vítor Santos 


A estratégia para o jogo com 
o campeão nacional foi testada 
ontem de manhã por Jesualdo 
Ferreira, na relvado Estádio 1.º 
de Maio. O técnico não acen- 
deu uma fogueira, apesar do 
frio intenso, mas lançou nu- 
vens de fumo sobre a composi- 
ção do onze inicial a utilizar no 
Dragão. 

A principal interrogação 
prende-se com a escolha do ele- 
mento que actuará na direita do 
ataque, onde Jaime leva, apa- 
rentemente, vantagem. Em al- 
ternativa, o técnico poderá uti- 
lizar Paulo Sérgio, ou mesmo 
Cândido Costa, dono do flanco 
na recta final do apronto. 

A dúvida adensou-se no trei- 
no de conjunto, dado Jesualdo 
ter optado por adicionar um 


elemento à formação que, pre- 
visivelmente, actuará de início. 
Dava imenso jeito jogar com 
doze, pois todos acreditam que 
a debilidade do campeão mun- 
dial poderá, a qualquer mo- 
mento, transformar-se em ar- 
ranque definitivo rumo à reva- 
lidação do título, mas tal não é 
possível, os regulamentos não o 
permitem. 

Jesualdo deverá mesmo op- 
tar por colocar Jaime na direita, 
em detrimento de um extremo 
de raiz, apostando num ele- 
mento desequilibrador nos lan- 
ces de bola parada. 

A profundidade ofensiva se- 
rá dada por Wender e pelo 
ponta-de-lança João Tomás e 
atrás dos goleadores evolui o 
habitual trio de centrocampis- 
tas, composto por Luís Lourei- 
ro, Vandinho e a grande revela- 


É preciso tempo para recuperar a 
identidade”, observa. 

No Sporting de Braga, a revo- 
lução tem sido bem mais tran- 
quila e os resultados estão à vista, 
embora o terceiro posto, a um es- 
casso ponto da liderança, não co- 
loque Jesualdo nas nuvens. 


João Alves é reflexo do colectivo 

“Neste momento, ocupamos 
um lugar europeu, dentro dos ob- 
jectivos traçados”, constata o trei- 
nador, colocando a tónica na força 
colectiva do seu conjunto, quando 
confrontado com a excelente cam- 


panha do jovem médio João Alves, 
em ano de estreia na SuperLiga. 

“O João Alves tem grande mar- 
gem de progressão, mas só se des- 
taca porque a equipa funciona co- 
mo um todo”, analisa, prometen- 
do alicerçar nessa harmonia a 
discussão do resultado na partida 
de amanhã. 

“Vamos ao Dragão sem receio, 
discutir o jogo e o resultado, mas 
se este não nos for favorável não 
mudarei a opinião que tenho so- 
brea minha equipa”, assevera, des- 
dramatizando hipotético cenário 
de derrota. 


Bakhar está inscrito mas necessita de mais tempo 


ção do Campeonato: o jovem 
João Alves. 


Jesualdo adensa o mistério 

Se no meio-campo a nebulo- 
sidade começa a dissipar-se, no 
sector defensivo dilui-se com- 
pletamente. A aposta no quarto 
habitual mantém-se, com des- 
taque para o regresso de Abel 
aos embates da SuperLiga, de- 


pois de cumprir castigo no pas- 
sado fim-de-semana. Na confe- 
rência de imprensa de lança- 
mento da visita ao FC Porto, Je- 
sualdo afirmou ter “várias 
dúvidas quanto à composição 
do onze”, adensando um misté- 
rio virado à direita que só será 
defeito amanhã, um pouco an- 
tes das 20h45, no Estádio do 
Dragão. 


DESPORTO 


Mil bracarenses 
no Dragão 


O FC Porto entregou 
duas centenas de bilhetes ao 
adversário de amanhã, que 
foram comercializados na 
secretaria do clube. Poucos, 
na realidade, uma vez que 
ontem à tarde estavam prati- 
camente todos vendidos. 

A presença bracarense nas 
bancadas do Dragão não se 
resume, no entanto, aôs 200 
adeptos que adquiriram in- 
gressos nas instalações do 1.º 
de Maio. As duas claques ar- 
senalistas deslocam cerca de 
três centenas de elementos e 
os responsáveis do Braga 
acreditam que meio milhar 
de minhotos terá adquirido 
o rectângulo mágico directa- 
mente no Dragão. 

Sem recurso à calculado- 
ra, concluiu-se que os bra- 
carenses serão apoiados 
por cerca de mil adeptos, 
falange a condizer com a 
extraordinária campanha 
dos homens de Jesualdo na 
SuperLiga. 


Nem reúne 
segunda-feira 


As areias do deserto cha- 
mam por Nem. O central 
tem uma proposta das ará- 
bias, oriunda do Dubai, mas 
está tranquilo quanto ao fu- 
turo, que poderá ser decidi- 
do segunda-feira, numa reu- 
nião com o líder da SAD, 
António Salvador. 

O defesa brasileiro tem 
contrato até ao final da épo- 
ca, e o Braga poderá, até 
Maio, accionar a cláusula de 
opção que garante, por mais 
um ano, os direitos desporti- 
vos do jogador. 

Ao que apurámos, Nem 
deverá mesmo continuar em 
Braga. Até porque não é a 
melhor altura para experi- 
mentar o calor do deserto... 
O capitão foi pai recente- 
mente e essa é mais uma ra- 
zão para se manter na Cida- 
de dos Arcebispos por mais 
algum tempo, eventualmen- 
te até ao final da temporada 
2005/06. 


Ilan Bakhar 
regularizado 


O certificado internacio- 
nal de Ilan Bakhar deu on- 
tem entrada nos serviços da 
Federação, pelo que o joga- 
dor poderá, à semelhança de 
Andrés Madrid, ser utilizado 
no confronto com os portis- 
tas. 

No entanto, as possibili- 
dades de o defesa-direito fi- 
gurar na convocatória, a di- 
vulgar hoje ao final da ma- 
nhã, são escassas, uma vez 
que Abel regressa e Bakhar 
ainda está em período de 
adaptação à realidade do fu- 
tebol português. 


à DESPORTO 


SUPERLIGA Boavista 


Motivação e solidez do Gil 
colocam Boavista de sobreaviso 


Prof. António Natal, preparador-físico dos axadrezados, elogia a recuperação encetada 
pelos minhotos desde que Ulisses Morais chegou a Barcelos para substituir Luís Campos 


| Pedro Jorge da Cunha 


Regressado do triunfante pé- 
riplo na pérola do Atlântico 
(duas vitórias sobre o Nacional 
da Madeira, em encontros a 
contar para a SuperLiga e para a 
Taça de Portugal, respectiva- 
mente), o Boavista pre ago- 
ra a recepção ao Gil Vicente 
(amanhã, às 18h30), em partida 
a contar para a 19º jornada do 
campeonato. 

O prof. António Natal foi o 
elemento da equipa técnica axa- 
drezâda que esteve ontem pre- 
sente na sala de imprensa do Es- 
tádio do Bessa e não escondeu a 
sua satisfação por, “aos poucos”, 
ver o seu plantel consolidar 
uma posição que está dentro 
daquilo que havia sido delinea- 
do: “Obter um lugar que dê 
acesso às competições euro- 
peias” 

Frente aos gilistas, a equipa 
só pensa “dar uma alegria aos 
adeptos” e a receita para atingir 
esse desiderato já foi estabeleci- 
da. “Precisamos ter enorme ca- 
rácter, grande vontade e muita 
concentração”, disse, lembran- 
do que, graças à aplicação des- 
tes factores, o Boavista já obteve 
triunfos “nos períodos finais de 
algumas partidas”. 

Sobre a formação orientada 
por Ulisses Morais, António 
Natal realçou “a subida de for- 
ma expressiva” evidenciada 


António Natal deixa o aviso para a solidez do Gil Vicente / ASF 


após a saída de Luís Campos, só 
interrompida pelo “elevado 
grau de dificuldade dos últimos 
encontros”, 

“Eles pretendem atingir, no 
mínimo, a permanência na Su- 
perLiga e penso que já mostra- 
ram ter qualidade e solidez para 


Consistência defensiva 
em detrimento 
do poder de fogo 


O Boavista versão 2004/05 não tem o brilho dos 
campeões de 2000/01 mas possui qualidades impares 


I Pedro Jorge da Cunha 


O Boavista está de regresso aos 
lugares cimeiros da tabela clas 
ficativa da SuperLiga, depois de 
duas temporadas de menor bri- 
lho, e ameaça poder repetir o ini- 
maginável feito obtido em 
2000/01: ser campeão nacional. 

O contexto actual dos axadre- 

- zados é bem diferente e a equipa 
já não tem elementos com a ma- 
turidade que Litos e Pedro Ema- 
nuel conferiam à defesa, com a 
solidez e experiência de Rui Ben- 
to e Petit no meio-campo e o gé- 
nio de Erwin Sanchez. 

Mas tem outras qualidades, 
que não devem ser menospreza- 


das. É evidente a evolução que o 
sector defensivo (enriquecido 
com Nélson, Cadú e Carlos Fer- 
nandes, por exemplo) teve em re- 
lação à temporada anterior, e as 
entradas de Tiago, André Barreto 
e Lucas trouxeram uma enorme 
capacidade de luta e concentra- 
ção no sector que actua à frente 
dos centrais. 

Os números são indesmenti- 
veis e mostram que o Boavista 
tem sido uma equipa mais calcu- 
lista do que atrevida. Com bons 
resultados. 


Nove vezes com a “folha limpa” 
Não fossem as hecatombes 
que se tornaram as deslocações a 


isso. Se acrescentarmos a isso a 
nossa posição na tabela, creio 
estarmos em presença de um 
conjunto que trará muita moti- 
vação na bagagem”, adiantou. 

Motivação, mas não uma 
vontade férrea em apenas não 
deixar jogar o Boavista. 


“Isso acontecia mais vezes no 
passado. Sinceramente, não es- 
peramos que o Gil Vicente ve- 
nha jogar na retranca. As equi- 
pas do meio da tabela já sabem 
actuar mais desinibidas e têm 
capacidade de jogar o jogo pelo 
jogo”, concluiu. k 


Zé Manel é o melhor marcador dos axadrezados / Lusa 


Alvalade (seis golos sofridos) e à 
Luz (quatro), o Boavista teria 
uma média inferior a um golo so- 
frido por jogo, o que atesta bem 
da competência das panteras na 
defesa do seu último reduto. 

Nos 21 encontros (18 para a 
SuperLiga e três para a Taça) 
oficiais já realizados, os homens 
do Bessa conseguiram, em nove 
sair sem qualquer tento 
concedido, enquanto em sete 
partidas apenas sofreram um. 

Na hora de rematar às balizas 


adversárias é que as coisas não 
têm corrido tão bem. A ausência 
de um verdadeiro “matador” 
(Hugo Almeida só chegou em 
Janeiro) e o rendimento irregu- 
lar de Cafú e Felipe Flores, os 
homens mais utilizados nessa 
posição, podem explicar muita 
coisa. Mas vamos a números: o 
Boavista só em oito desafios 
conseguiu marcar dois ou mais 
golos, número muito pobre para 
uma equipa que segue na tercei- 
ra posição da SuperLiga. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 29 de Janeiro de 2005 


Sacrifício é o 
antídoto para 
vencer O cansaço 


Especialista no trabalho que 
abrange a vertente física dos 
atletas, António Natal recorda 
que o conjunto orientado por 
Jaime Pacheco irá completar, 
com o Gil Vicente, “um ciclo 
de três jogos em sete dias” e 
acrescenta mais alguns dados. 
“Fizemos 120 minutos na 
quarta-feira e duas viagens 
de avião, mas o nosso espíri- 
to de sacrifício será decisivo”, 
referiu, evitando responder 
se considera o Boavista a 
equipa com melhor condição 
física do campeonato. “É 
complicado saber onde co- 
meça a vertente física e acaba 
a mental”, garantiu. 


João Pinto e... 
mais vinte e 
cinco jogadores 


Numa altura em que não 
existe qualquer jogador le- 
sionado no plantel, é prová- 
vel que surjam algumas me- 
xidas no onze, relativamente 
à equipa que derrotou o Na- 
cional na Taça de Portugal. 
“Quem estiver melhor é que 
jogará”, avançou, concor- 
dando que Diogo Valente e 
João Pedro, por exemplo, 
“fizeram por merecer as 
oportunidades que lhes fo- 
ram concedidas”. Já a situa- 
ção de João Vieira Pinto, 
pouco utilizado nos últimos 
tempos, mereceu o seguinte 
comentário. “Ele tem traba- 
lhado muito para conquistar 
um lugar, mas existem mais 
25 elementos no plantel”, 
explicou. 


SUPERLIGA 


Boavista - Nacional 1 
Gil Vicente - Boavista. 0 

3 Boavista -VSetúbal.. 1 
Maritimo - Boavista. 2 
Boavista-RioAve q 

6º Uleiria-Boavista O 
Boavista- Estoril... 0 
Belenenses - Boavista. 1 

3 Boavista - Penafiel. 2 
* Sporting - Boavista... 6 
*FCPorto-Boavista 0 
Boavista - Beira-Mar. 3 
Moreirense - Boavista 1 
Boavista - Académica | 
SpBraga- Boavista. 3 
Boavista - Guimarães — 2 
Benfica-Boavista. 4 
Nacional - Boavista O 


no-co-0---nou--““—o 


Alverca-Boavista. 001 
Vianense - Boavista. 103 
Nacional- Boavista 304 


30 golos marcados em 21 jogos 
(média de 1,4 gls por jogo) 
25 golos sofridos em 21 jogos 
(média de 1,2 gls por jogo) 
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SUPERLIGA Gil Vicente 


DESPORTO E 


"Estamos enfraquecidos 
mas não vamos desiludir" 


Ulisses Morais, técnico do Gil Vicente, reconhece que a sua equipa está debilitada 
para a partida amanhã frente ao Boavista, mas que não irá virar a cara à luta. 


José Pedro Gomes 


É um Gil Vicente fragilizado, 
devido às muitas ausências por 
lesão, mas empenhado em dar 
uma boa réplica ao Boavista, 
aquele que amanhã irá deslocar- 
se ao Bessa para defrontar a tur- 
ma comandada por Jaime Pache- 
co. Esta é a principal ideia trans- 
mitida pelo técnico gilista Ulisses 
Morais, que apesar de reconhe- 
cer o favoritismo dos axadreza- 
dos, adiantou que a sua equipa 
tudo irá fazer para retomar o tri- 
lho das vitórias. 

“Estamos enfraquecidos mas 
não vamos desiludir. Sabemos 
que vamos encontrar inúmeras 
dificuldades, mas o adversário 
terá ganhar por mérito próprio. 
“Temos de fazer das fraquezas for- 
ças, e ser mais eficazes na anula- 
ção do adversário e no aproveita- 
mento ofensivo” adiantou o téc- 
nico do Gil Vicente, não se 
inibindo em considerar o Boa- 
vista um adversário muito difícil 
de bater: “Sabemos que é uma 
equipa que neste momento tem 
mais argumentos do que nós: jo- 
ga em casa, está nos primeiro lu- 
gares, e tem um lote competitivo 
de jogadores. Além disso, supe- 
rou a derrota na Luz com duas 
excelentes vitórias na Madeira “. 

Apesar da insatisfação por 
não poder efectuar mais reajus- 
tes na equipa, já que o Gil Vicen- 
te esgotou a possibilidade de ins- 
crever novos jogadores, e pelo 
facto do grupo de trabalho estar 
a ser assolado por uma onda de 
lesões, Ulisses Morais sublinhou 
que os atletas que neste momen- 
to tem ao seu dispor oferecem- 
lhe boas garantias, e que aposta 
que tem feito em Juniores deve- 
se também ao valor desses joga- 
dores. 

“Estava satisfeito se pudesse 
fazer um reajuste mais equilibra- 
do, e se pudéssemos contar com 
os atletas lesionados. Mas é nossa 


Falta de avançados é a maior dor de cabeça para Ulisses Morais / Pedro Trindade/ASF 


realidade e temos de nos adaptar 
a ela” disse resignado o técnico 
da turma barcelense, completan- 
do: “Mediante as necessidades e 
dificuldades da equipa este jo- 
vens, ainda com idade de Junio- 
res, têm trabalhado com o plan- 
tel profissional e têm dado o seu 
melhor. Já demostraram uma 
grande disponibilidade para se- 
rem úteis”. 

Quanto ao mais recente refor- 
ço da equipa, o ponta-de-lança 
brasileiro Val Baiano, contratado 
ao Brasiliense, Ulisses Morais co- 
locou muitas dúvidas na sua uti- 
lização no jogo deste fim-de-se- 
mana. O técnico gilista reconhe- 


V. GUIMARÃES Assembleia Geral 


AG do Vitória aqueceu Multiusos 


| Vítor Santos 


Num período conturbado da 
vida do clube, agravado pela re- 
cente demissão de Manuel Ma- 
chado do cargo de treinador, o 
Vitória reuniu ontem em Assem- 
bleia Geral (AG), no Pavilhão 
Multiusos da cidade berço. De- 
pois de lida e aprovada por maio- 


ria a acta da reunião magna ante- 
rior, os ânimos aqueceram quan- 
do o ex-dirigente Pedro Carvalho 
acusou de “falta de transparência 
a direcção”, por não lhe terem si- 
do facultados doumentos rela- 
cionados com a AG. Fernando 
Alberto presidente da Mesa, ga- 
rantiu que “a transparência estará 
sempre presente, ao contrário do 


ceu que o avançado brasileiro 
ainda carece de adaptação. 

“O Val Baiano está a necessitar 
de se adaptar e ajustar em termos 
físicos e a uma competição que é 
diferente de onde ele vem. Ainda 
reúne poucas condições para in- 
tegrar o jogo, mas noto que veio 
com vontade ser uma mais valia 
para equipa” garantiu Ulisses 
Morais. 

No entanto, face às muitas au- 
sências, Ulisses Morais decidiu 
convocar o jogador brasileiro pa- 
ra a partida de amanhã no Bessa. 
Val Baiano acaba assim por ser a 
grande novidade no lote dos elei- 
tos, estreando-se a par do jovem 


que aconteceu em tempos idos”. 

Á hora de fecho desta edição 
era aprovada por maioria, perante 
cerca de duas centenas e meias de 
adeptos, a proposta para proceder 
a uma permuta de terrenos com a 
Câmara de Guimarães, que, em 
última instância permitirá ao clu- 
be registar a propriedade do Está- 
dio D. Afonso Henriques. 


Oscar que também integra pela 
primeira vez a convocatória gilis- 
ta. Além destes dois jogadores, 
Ulisses Morais chamou o ponta- 
de-lança Carlos Carneiro, que 
volta a constituir opção depois 
de ter cumprido, na última ron- 
da, frente ao Sporting, uma par- 
tida de castigo. De fora desta par- 
tida ficaram, os lesionados Mar- 
cos António, Rovérsio, Carlitos, 
Paulo Alves e Sidrailson, e o mé- 
dio Bruno Tiago que terá de 
cumprir um jogo de castigo nes- 
ta ronda, por estar a contas com 
um processo sumaríssimo por 
uma alegada agressão ao jogador 
do Sporting João Moutinho. 


Seguiu-se a discussão em 


- conjunto do terceiro e quarto 


pontos, em que Vítor Maga- 
lhães pretendia a anuência dos 
associados para contrair finan- 
ciamentos. 


Peixoto convocado 
Entretanto longe do calor 
da AG, na quietude de 


E convocados 

GIL VICENTE 

E Guarda-redes: 4 
Paulo Jorge e 
Adriano 

E Defesas: : Tonanha, 
Gregory, Ezequias, Nuno 
Amaro e Oscar 

* Médios: Braima, 
Casquilha, Luis Coentrão, 
Luis Tinoco, Christophe, 
Paulo e Ednilson 

* Avançados: Nandinho, 
Paulo Costa, Carlos Car- 
neiro, Val Baiano e Fábio 
Januário 


Quiaios, Manuel Machado di- 
vulgou a lista de eleitos para 
a partida de hoje, o técnico 
convocou todos os disponi- 
veis inclusivé César Peixoto, 
último reforço de Inverno 
que apesar de ter chegado ao 
castelo na quarta-feira, deverá 
sentar-se no banco de suplen- 
tes. 


- 


) DESPORTO 


FUTEBOL 
Castigos 


Adriano 
e Bruno Tiago 
suspensos 


Adriano, do Nacional da 
Madeira, e Bruno Tiago, do Gil 
Vicente, foram ontem punidos 
com um jogo de suspensão pe- 
la Comissão Disciplinar da Li- 
ga de Clubes, em processo su- 
maríssimos. Adriano foi ainda 
multado em 650 euros por 
uma agressão a um jogador do 
Boavista, na Taça de Portugal, 
enquanto Bruno Tiago vai ter 
de pagar também 300 euros 
por jogo violento sobre um 
atleta do Sporting. 

Para poder defrontar ama- 
nhã o FC Porto, o Sp. Braga re- 
correu do processo sumaríssi- 
mo instaurado ao defesa Nem, 
pelo que a pena só será conhe- 
cida após o desafio. McCarthy 
(FC Porto) e Silva (Vit. Guima- 
rães) aguardam o desfecho do 
recurso aos processos sumaris- 
simos. O portista, reincidente, 
não defronta os arsenalistas 
por ter sido expulso em Leiria. 


Nove castigados na Taça 

Hugo Viana vai cumprir 
um jogo de castigo, por ter sido 
expulso no jogo da Taça de 
Portugal, frente ao Benfica, que 
também vê Petit suspenso por 
um jogo, por ter visto o quinto 
amarelo. A FPF castigou ainda 
com um jogo Odair e Sidney 
(Penafiel), Verissimo (Vit. Se- 
túbal), Luís Filipe e Chaínho 
(Marítimo), Gouveia (Nacio- 
nal) e Tiago (Boavista). 


FUTEBOL 
Jornada 20 


20º ronda abre 
em Guimarães 


A 20º jornada da SuperLiga 
arranca na sexta-feira em Gui- 
marães, com o dérbi minhoto. 
O jogo Estoril-FC Porto foi an- 
tecipado para 5 de Fevereiro. 


Superliga 


Sexta-feira (4 Fev) 
Vi GuimaddesSp. Braga... 21h30 (SportTV) 


Jornada 20 


16h 
— 16h 


(Fev) 
Ve. Setúbal Boavista... 20h30 (SportTv) 
Liga de Honra Jornada 20 


Sábado (5 Fev) 

FerenseQmene ah 
Nail 1º de MaoOlanense. 15h30 
Domingo (6 Fev) 
Leesfegeiros. 
FcMacoDepCuwes. h 
Porimonense-Sp, Espinho 15h30 
FMs 6h 
Emador-Gondomar 6h 
Paços FerreraDesp fes. 6h 
Smtadaaim om 


SUPERLIGA Beira-Mar 


“Queremos confirmar a 
real subida de rendimento” 


Depois da vitória na Luz, o técnico Luís Campos quer bater o Nacional 


r pai Varios 


O treinador do Beira-Mar, 
Luís Campos, falou acerca do 
jogo do próximo domingo 
(16h) frente ao Nacional e que 
se segue à brilhante vitória na 
Luz, frente ao Benfica. Segundo 
o técnico, vai ser um jogo “alta- 
mente importante”, “Queremos 
confirmar a real subida de ren- 
dimento da equipa” afirmou. 

Todavia, Luís Campos consi- 
derou também que o próximo 
jogo chega depois do “jogo dos 
prazeres, que foi o da Luz”. 
“Agora temos de acabar com 
três estigmas: dominarmos o te- 
mor dos resultados menos bons 
que a equipa tem feito em casa, 
o combate à ansiedade e não 
sermos nem “índios”, nem 'sa- 
pos) isto é, termos o domínio de 
todas as situações, de modo a 
que possamos vencer 0 jogo, no 
que eu acredito com toda a sin- 
ceridade”, argumentou. 

Para a recepção à formação 
insular, o técnico Luís Campos 
já pode contar com Sandro 
Gaúcho, afastado dos relvados 
há quatro meses (ver caixa). 
Além disso, também Hassan 
Ahamada está em condições de 
ser convocado - e conforme 
confirmou Luís Campos será -, 
uma vez que o certificado inter- 
nacional do jogador francês já 
chegou. Esta manha real) 
o último treino da semana, 
do os convocados conhecidos 
no final, seguindo para estágio 
até pouco antes do jogo. 


Rever a matéria dada para continuar a vencer / Vítor Garcez/ASF 


Sandro Gaúcho vai ser chamado, 
após quatro meses de paragem 


Sandro Gaúcho vai ser convocado para o jogo com o Nacional, após uma paragem de quatro meses, por 

ter sido submetido a uma operação ao joelho esquerdo. Na hora do regresso, o jogador mostrou-se feliz, 
por “voltar a ser opção do treinador”. “Não jogava, nem sequer treinava. Perdi meia época, porque, infeliz- 
mente, a recuperação não correu bem. Acho que fui um pouco prejudicado, porque devia ter sido melhor 
acompanhado. A cirurgia demorou muito a ser decidida”, revelou. Em função destas afirmações, o direc- 

tor do departamento médico do Beira-Mar, Laerte Mota, esclareceu ao COMÉRCIO que “tratando-se de 

uma lesão com as características das que o Sandro apresentava, tentou-se o tratamento conservador, antes 
de sexecorrer ao cirúrgico, tendo o jogador sido acompanhado de forma permanente pelo departamento 
médico”. “Após vários exames, chegou-se à conclusão de que a intervenção cirúrgica era inevitável e foi es- 
se o caminho que se tomou”, concluiu. 


SUPERLIGA Académica 


A estreia de Hugo Leal 
e Marcel nos convocados 


As estreias de Hugo Leal e, 
Marcel - cujo certificado chegou 
ontem à FPF - e os regressos de 
Dário e Vítor Vinha destacam-se 
nos convocados da Académica 
para a recepção ao Vitória de Gui- 
marães. Dos 19 eleitos do técnico 
Nelo Vingada, saem por lesão Pe- 
dro Henriques, que foi novamen- 


te operado ao joelho esquerdo e 
vai parar por duas ou três sema- 
nas, Nuno Piloto e Paulo Adriano. 
Nelo Vingada admitiu a estreia de 
Hugo Leal, “cujo ritmo competiti- 
vo já permite jogar sem limita- 
ções”, mas foi cauteloso em rela- 
ção a Marcel, pois “vem de uma 
paragem de cerca de um mês”. 


E Guarda-redes: 
Pedro Roma e 
Dani. 

E Defesas: Danilo, Vasco 
Faísca, Zé António, Zé 
Castro e Nuno Luís. 

& Médios: Luciano, Rafael 
Gaúcho, Ricardo Fernan- 
des, Hugo Leal, Tixier, Ví- 
tor Vinha, Sarmento, Dio- 
nattan e Kenedy. 

W Avançados: Dário, Marcel 
e Joeano. 


O Comércio do Porto 
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SUPERLIGA 
Benfica 


Nuno Assis 

é o novo 
camisola 15 
dos encarnados 


O médio Nuno Assis trocou 
ontem oficialmente a camisola 
25 do Vitória de Guimarães 
pela 15 do Benfica, clube onde 
já treina desde domingo e que 
deverá representar nos próxi- 
mos três anos e meio. O ex-jo- 
gador vimaranense mostrou- 
se feliz pelo facto de represen- 
tar um clube com o prestígio 
do Benfica e considerou que 
pode trazer “algo de novo à 
equipa”. 

“Já demonstrei nos últimos 
três ou quatro anos que tenho 
qualidades e posso vir a ser 
útil. Tenho qualidades para 
trazer algo ao Benfica, mas não 
me compete a mim falar sobre 
isso”, referiu Nuno Assis, que 
ontem se estreou nos convoca- 
dos de Giovanni Trapattoni. 

O jogador mostrou-se satis- 
feito com a hipótese de poder 
alinhar hoje no Estádio D. 
Afonso Henriques, onde o 
Benfica defronta o Moreirense. 
“Era óptimo estrear-me em 
Guimarães”, disse o médio, 
acrescentando, em tom de 
brincadeira, estar “identificado 
com o campo e até conhece 
mais ou menos as balizas”. 

Nuno Assis, de 27 anos, ali- 
nhou nas camadas jovens do 
Sporting, onde ingressou vin- 
do do Lousanense, e já repre- 
sentou o Lourinhanense, o Al- 
verca e o Gil Vicente, sempre 
na qualidade de emprestado 
pelos leões. O jogador chegou 
ao Vitória de Guimarães em 
2000, depois de ter sido envol- 
vido na transferência de Cus- 
tódio para Alvalade. Em cinco 
épocas na SuperLiga disputou 
140 jogos, tendo apontado um 
total de 11 golos. 


Equipa de “fato-macaco” 

O treinador-adjunto do 
Benfica, Álvaro Magalhães, 
prometeu ontem “uma equipa 
de fato-macaco” para defron- 
tar o Moreirense, num jogo 
onde “só a vitória interessa”. 

“Se o Benfica entrar de fato 
de gala não vai ganhar o jogo, 
por isso mesmo é preciso ves- 
tir o fato-macaco, para correr, 
lutar e ganhar ao Moreirense”, 
referiu o técnico, acrescentan- 
do: “O Benfica, se quer ganhar 
o campeonato, não pode per- 
der qualquer ponto e, por isso 
mesmo, só a vitória interessa”. 

Admitindo que o adversá- 
rio vai tentar contrariar o favo- 
ritismo encarnado, Álvaro 
Magalhães considerou que o 
essencial “é manter a atitude e 
a concentração” evidenciadas 
no jogo com o Sporting, para a 
Taça de Portugal. Álvaro Ma- 
galhães minimizou os efeitos 
do cansaço provocado por esse 
jogo: “Eles pensam que o Ben- 
fica está cansado, mas vamos 
pedir aos jogadores que este- 
jam a 100 por cento em termos 
psicológicos e físicos”. 


O Comércio do Porto 
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LIGA DE CLUBES Assembleia Geral 


Sim, senhor ministro... 


Bagão Félix fica a saber para a semana como é que os clubes pretendem pagar as dívidas 


I Vaz Mendes 


Os clubes de futebol reuni- 
ram ontem em assembleia ge- 
ral na Liga de Clubes, tendo 
discutido diversos assuntos, 
um dos quais a obrigatorieda- 
de de regularizarem as dívidas 
à Segurança Social e ao Fisco, 
no âmbito do Totonegócio. E 
ficou-se a saber, ao cabo de 
uma maratona de sete horas, 
que o ministro das Finanças 
Bagão Félix será informado, no 
início da próxima semana, das 
decisões tomadas na longa reu- 
nião, 

Foi Cunha Leal, director 
executivo da Liga de Clubes e, 
momentaneamente, presiden- 
te interino do organismo ao 
qual Valentim Loureiro está 
proibido de liderar em virtude 
do caso “Apito Dourado”, que 
transmitiu aos jornalistas o 
“sumo” da reunião... sem di- 
reito a questões. O suficiente 
para se ficar a saber que os 
clubes estão de boa fé neste 
processo e que Bagão Félix de- 
verá ver o problema resolvido 
até ao final da legislatura do 
actual Governo. 

“Em relação à dação em pa- 
gamento do crédito constituí- 
do por verbas do Totobola, os 
clubes tomaram algumas deci- 
sões que serão comunicadas, 
no início da próxima semana, 
por escrito, ao senhor ministro 
das Finanças”, explicou Cunha 
Leal, visivelmente satisfeito 
com o desenrolar dos traba- 
lhos. 

“Houve unidade de pontos 
de vista no que concerne ao 
Plano Mateus. Os clubes serão 
cumpridores do mesmo e em- 


A Assembleia Geral da Liga foi conclusiva mas com segredos guardados / Jorge Miguel Gonçalves 


penhar-se-ão na valorização 
das receitas do Totobola”, ga- 
rantiu o presidente interino da 
Liga de Clubes, que deu por 
encerrado o assunto. 


Redução de clubes em equação 

Outro dos temas da ordem 
do dia, o primeiro a ser abor- 
dado na assembleia geral ex- 
traordinária da tarde de ontem 
- de manhã houve uma assem- 
bleia ordinária, como se pode 
ler na peça em baixo - foi o da 
reformulação dos quadros 
competitivos do futebol pro- 
fissional. Contudo, esta conti- 
nuará a ser matéria de análise, 


pois o actual momento políti- 
co não permite grande mar- 
gem de manobra para que se 
avance para uma decisão. Por 
isso mesmo o assunto ficou 
adiado, o mesmo não signifi- 
cando que os clubes não dei- 
xem de continuar a ser consul- 
tados. 

“É um ponto em aberto, até 
porque este não é o melhor 
momento”, referiu Cunha Leal, 
reafirmando que a Liga “está 
aberta ao diálogo com a Fede- 
ração Portuguesa de Futebol e 
o Governo no sentido de im- 
plementar medidas”, garantiu 
o dirigente. 


Relatório e Contas 
e Orçamento aprovados 


Marítimo foi o único clube, dos 26 presentes, a abster-se 


|] á Vaz Mendes 


O primeiro ponto da ordem 
de trabalhos da Assembleia 
Geral (AG) da Liga de Clubes 
incidiu sobre a apreciação do 
Relatório e Contas do exerci- 
cio compreendido entre 1 de 
Julho de 2003 a 30 de Junho de 
2004, bem como o Orçamento 
para a presente temporada, 
matéria aprovada por todos os 
clubes, excepção feita ao Marí- 
timo, que se absteve. É, 

Apesar dos cerca de 1,2 mi 
lhões de euros negativos regis- 
tados nas contas da Liga, o 
certo é que houve unanimida- 


de quanto ao assunto em 
questão, pelo que Cunha Leal 
revelou-se particularmente sa- 
tisfeito com as deliberações 
tomadas pelos clubes. 

“Agrada-nos esta forma de 
participação, tranquila, boa, 
pois os trabalhos decorreram 
de forma correcta de acordo 
com o que esperavamos e de- 
sejavamos”, referiu, passando 
a explicar as razões do défice 
verificado. 

“O Relatório e Contas apre- 
senta um prejuízo, mas é bom 
compreender que esse mesmo 
prejuízo tem duas naturezas 
distintas. O défice existe por- 


que não foram pedidas aos 
clubes comparticipações das 
receitas que estavam previstas 
e orçamentadas. Por outro la- 
do, houve uma questão de or- 
dem técnico-contabilística, 
que teve a ver com a constitui- 
ção de provisões que vão para 
lá do passivo”, sustentou Cu- 
nha Leal. 


Muita cautela 

Já quanto ao orçamento 
para a presente temporada, o 
presidente interino da Liga de 
Clubes avisou para os cuida- 
dos a ter, pois o momento é 
algo complicado e conturba- 


Recorde-se que, em delibe- 
ração aprovada por unanimi- 
dade em Agosto de 2003, que 
previa a redução do número 
de equipas de 18 para 16 (Su- 
perLiga e Liga de Honra), com 
a descida de outras tantas, me- 
receu o parecer positivo do 
Conselho Superior do Despor- 
to, tendo sido homologada pe- 
lo Governo. Esta pretensão vi- 
ria a não ter o acordo da FPF, 
que propõe a subida de quatro 
equipas ao segundo escalão 
nacional, mais uma que ac- 
tualmente, pois só são promo- 
vidos os campeões das três zo- 
nas da II Divisão B. 


Oito faltas 
“registadas” 


Foi relevante a adesão à As- 


sembleia Geral (AG) 
de Clubes, onde parti 
26 clubes, 13 da SuperLiga e 
outros tantos da Liga de 
Honra. Os faltosos foram o 
FC Porto, Académica e Mo- 
reirense, do escalão principal, 
enquanto o Desportivo das 
Aves, Alverca, Olhanense, 
Ovarense e Portimonense 
também entenderam não 
aderir à longa reunião de on- 
tem. Como é evidente, não 
houve qualquer explicação 
para o caso. Aliás, todas as 
outras explicações do que se 
passou foram devidamente 
“escondidas” até que o minis- 
tro das Finanças Bagão Félix 
tome conhecimento das me- 
didas adoptadas para o paga- 
mento das dívidas em causa, 
relativas ao Totonegócio. 


Três presidentes 
nos trabalhos 


Chumbita Nunes, presidente 
do Setúbal, e Paulo Carvalho, 
seu homólogo no Rio Ave, e 
José Manuel Teixeira, do Lei- 
x0es, foram os únicos presi- 
dentes de clubes presentes na 
AG da Liga de Clubes. Todos 
os outros emblemas resolve- 
ram delegar nos seus dirigen- 
tes a missão da representação 
numa reunião que poderá ter 
sido determinante para o fu- 
turo mais próximo do futebol 
português. Seja como for, Cu- 
nha Leal revelou-se extrema- 
mente satisfeito pelo interesse 
verificada com o desenrolar 
da reunião. Com efeito, o 
consenso foi a nota dominan- 
te, como ficou provado na 
aprovação do Relatório e 
Contas e do Orçamento para 
este ano. 


António Duarte, Cunha Leal e Emanuel Medeiros / Jorge Miguel Gonçalves 


do, pelo que se espera rapida- 
mente o equilíbrio das fina- 
naças. 

“Este é um orçamento 
de cautela e realista, pois vi- 
vemos tempos difíceis. O 
que pedimos aos clubes são 
as comparticipações neces- 
sárias”, disse, esperançado 
na regularização das con- 
tas, caso as contribuições 


venham a ser cumpridas. 

Refira-se, a propósito, que 
as comparticipações em 
2000/01 resultaram numa 
verba a rondar os 1,700 mil 
euros, aguardado a Liga de 
Clubes que as deste ano atin- 
jam a cifra de 900 mil euros, 
previsões que resultarão casos 
os cubes cumpram com as 
suas obrigações. 


4 DESPORTO 


| Georgina Silva 


Ao capitão Ricardo Jorge 
= não lhe passa pela cabeça não 
«3 subir de Divisão esta tempo- 
rada. A vantagem que a equi- 
pa leva para os adversários 
mais directos, bem como o va- 
lor do plantel são mais que 
motivos para o jogador dizer 
que o Vizela é o “principal 
candidato” à Liga de Honra. 
“Estar no primeiro lugar é 
bem diferente do que estar em 
segundo. Merecemos a lide- 


Vizela é o principal candidato 


rança. Somos, sem dúvida, a 
melhor equipa. Destacamo- 
nos de todas as outras. Portan- 
to, justificamos o lugar que 
ocupamos na tabela”, refere ao 
COMÉRCIO, Ricardo Jorge, 
sublinhando que “a intenção 
do Vizela é continuar a realizar 
um Campeonato regular e 
manter-se sempre distante dos 
adversários mais directos”, 
Para o capitão, o comando 
na Zona Norte não é surpresa: 
“Este plantel já vem do ano pa: 
sado. Já esperava estes result 


dos. O nosso objectivo sempre 
foi a subida e é para isso que va- 
mos continuar a trabalhar”, 


II Bé o parente pobre... 

Por considerar injusto os 
moldes competitivos da II B, 
Ricardo Jorge diz mesmo tra- 
tar-se do “parente pobre” do 
futebol português. 

Quanto ao desaire frente ao 
Lamas, Ricardo Jorge desvalo- 
riza a derrota, garantindo que 
“o importante é que a equipa 
regressa às vitórias”. 


Vizela | Il Divisão B 


Carlos Garcia está satisfeito com a prestação da equipa mas não “adormece” com os êxitos / Fotos: Paulo Jorge Magalhães 


"Ainda não ganhamos nada” 


Embora confesse que não esperava uma diferença pontual tão significativa, 
o treinador Carlos Garcia opta por ser cauteloso, em relação à subida à Liga de Honra 


Georgina Silva 


O Vizela lidera a Zona Nor- 
te, com 49 pontos, mais sete 
que o segundo classificado In- 
festa. A equipa de Carlos Gar- 
cia totaliza 15 vitórias, quatro 
empates e é o clube que menos 
perde, com apenas duas derro- 
tas, apresentando ainda o me- 
lhor ataque da prova (49 golos 
marcados). 

O treinador Carlos Garcia 
considera que a sua equipa é 
“com todo o mérito” o prime 
ro classificado, embora admita 
que existem equipas com valor 
para disputar a subida i 
zela tem justificado a posição 
que ocupa na tabela, Estamos 


em primeiro com toda a justi- 
ça. Temos condições para su- 
bir, mas há três ou quatro equi- 
pas que também têm valor pa- 
ra disputar a subida (Infesta, 
Dragões Sandinenses e Frea- 
munde). Há adversários no 
mesmo patamar”, sustenta 
Carlos Garcia, realçando que 
caso o Vizela se atrase na corri- 
da pela promoção, “é legitimo 


. que seja ultrapassado por ou- 


tra equipa”. 

A subida foi o desafio traça- 
do no início da temporada... 
Portanto, perder pontos não 
está nos planos dos vizelenses, 
que estão a realizar a melhor 
época dos últimos 15 anos. 
“Queremos manter a posição 


de destaque que ocupamos na 
tabela, porque é a única que 
nos leva à subida. A vantagem é 
confortável. Tudo faremos para 
manter a regularidade. Preten- 
demos que alguns erros não se 
repitam”, acrescenta, 

E por falar em erros, o desai- 
re na derradeira jornada, dian- 
te do aflito União de Lamas, 
não fazia parte das contas do 
líder: “Foi um dia mau. À mi- 
nha equipa não foi capaz de 
manter as virtudes a que esta- 
mos habituados. Entrámos de- 
masiado confiantes e isso per- 
mitiu ao adversário começar à 
acreditar que poderia vencer o 
primeiro classificado. Espero 
que não volte a acontecer. À 


equipa do Lamas é constituída 
por jovens irreverentes, que 
conseguiram ganhar e bem 


“Ainda não ganhamos nada” 
Para o treinador, e apesar da 
diferença pontual, o Vizela 
apenas foi o campeão de Inver- 
no. Carlos Garcia garante estar 
“surpreendido” com a diferen- 
ça de sete pontos para o segun- 
do classificado, mas opta por 
ser prudente, alertando que 
ainda existem muitos pontos 
em disputa: “Não contava es- 
tar, nesta altura do Campeona- 
to, em primeiro e com tanta di 
ferença pontual. A Segunda Di- 
ão B é sempre um 
Campeonato muito competiti- 


O Comércio do Porto 
Sábado, 29 de Janeiro de 2005 


Ricardo Jorge sonha com a subida 


ARTUR JORGE 


Somos 
a equipa mais 
regular 


O melhor marcador da equi- 
pa, Artur Jorge, assina 
dos 49 golos dos vizelenses. O 
goleador considera a sua 
equipa “a mais regular da 
prova”, razão que o leva a 
afirmar que a subida é perfei- 
tamente atingível: “Vamos na 
frente. Temos sido a melhor 
equipa. O Vizela conta com 
uma diferença pontual signi- 
ficativa e isso ainda nos moti- 
va mais. Penso que estamos 
no caminho certo, para subir- 
mos este ano”. 

Para o ponta-de-lança “o 
plantel tem qualidade, é bem 
orientado e a Direcção preo- 
cupa-se em dar condições de 
trabalho”. O deslize no reduto 
do Lamas não desmotivou o 
plantel: “Num jogo, todos os 
resultados são possíveis. Não 


conseguimos vencer, mas não 
é razão para baixarmos o: 


braços” O plantel continua 
motivado e queremos regres- 
sar às vitórias já na próxima 
jornada”, 

A propósito do Campeonato, 
o goleador diz tratar-se de 
uma porva “equilibrada” e 
“com equipas de grande ní- 
vel”. 


vo. Tinha clara noção das difi- 
culdades e dos adversários bem 
apetechados. Contava estar no 
grupo da frente, mas nunca tão 
isolado”, 

Carlos Garcia diz, portanto, 
que “a segunda volta do n- 
peonato deverá ser mais dificil”. 

Entretanto, Emerson, ex-Pe- 
nafiel, reforçou o plantel, devido 
à paragem de Filipe Soares, ope- 
ado aos ligamentos cruzados e 
não deverá jogar mais na pre- 
sente temporada. 


II B desmotivadora 

“Para quem defende projec- 
tos, como os dirigentes e massa 
associativa, a Segunda Divisão B 
é um Campeonato injusto e des- 
motivador”, sublinha Carlos 
Garcia, afirmando qu “as dificul- 
dades dos clubes são acrescidas, 
devido aos moldes em que a 
prova é disputada. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 29 de Janeiro de 2005 


CICLISMO Volta a Langkawi (Malásia) 


Nuno Ribeiro continua em busca da forma / João Relvas/Lusa 


Nuno Ribeiro entrou 
no grosso da coluna 


Nuno Ribeiro (Liberty Segu- 
ros) terminou na 41º posição a 
primeira etapa da Volta a Lang- 
kawi, ganha ao “sprint” pelo 
australiano Graeme Brown, da 
Ceramica Panaria. A tirada, 
num total de 106,9 km percorri- 
dos em redor de Langkawi (Ma- 
lásia), disputou-se a bom ritmo, 
como se pode inferir pela média 
que rondou os 46 Km/hora. 

O ciclista australiano foi 
mais rápido que o seu compa- 
nheiro de equipa, o argentino 
Guillermo Bongiorno, e que o 
russo Oleg Grishkini, segundo e 
terceiro classificados, respecti- 
vamente, isto enquanto a equi- 
pa de Nuno Ribeiro, a Liberty 


Seguros, esteve sempre em to- 
das as fugas e o seu chefe-de-fi- 
la, Joseba Beloki, chegou a fazer 
parte de uma dessas iniciativas, 
acabando, no entanto, por cor- 
tar a meta com quase cinco mi- 
nutos de atraso. 

Classificação: 1º Graeme 
Brown (Panaria), 2.19.32 horas; 
2º Guillermo Bongiorno (Arg), 
m.t; 3º Oleg Grishkini (Rússia), 
m.t; 41º Nuno Ribeiro. 

Hoje tem lugar a segunda 
etapa, uma ligação de 171.6 Km, 
entre Kargar e Kepala Batas e 
num trajecto igual ao de ontem, 
ou seja totalmente plano, o que 
levará a decisão para um prová- 
vel sprint. 


GOLFE “Ranking” da Quinta da Barca 


Carlos Silva Santos 
com tacadas para o “tri” 


|] A.Massa Constâncio 


Rui Terra, em “gross” e Sér- 
gio Leite, em “nett”, entre os 
sócios, e o antigo campeão da 
Estela, Carlos Silva Santos, 
entre os convidados, em 
“gross”, foram os vencedores 
do “ranking” instituído pelo 
Golfe Quinta da Barca (Espo- 
sende). 

As classificações obtidas fo- 
ram resultantes do somatório 
da posição obtida por cada jo- 
gador no conjunto dos 10 tor- 
neios disputados ao longo do 
ano. Porém dos três jogadores 
em questão, Carlos Silva Santos 
foi o que obteve vantagem mais 
dilatada, com mais 16 pontos 
que o segundo classificado, Car- 
los Lourenço (62 contra 46), e à 
frente de Luís Gama (28), Luís 
Pacheco Gama (23) e Rui Mon- 
teiro (18). 

Carlos Silva Santos, jogador 
com “homeclub” na Estela, ga- 
nhou nada menos do que três 
dos oito torneios em que parti- 
cipou, e foi segundo noutros 
tantos, Dai a vantagem conse- 
guida, que lhe permitiu vencer o 


“ranking” local, pelo terceiro 
ano consecutivo. 

Carlos Lourenço foi primei- 
ro duas vezes, enquanto os res- 
tantes triunfos foram obtidos 
por Luís Pacheco Gama, Pedro 
Folhadela Mota, Pedro Sá Lima, 
Arnaldo Paredes e pelo actual 
campeão da Quinta do Fojo, Jo- 
sé Maria Cudell. 

Rui Terra (55 pontos), mes- 
mo sem ter sido o que mais vitó- 
rias arrecadou, sagrou-se vence- 
dor por ter sido o mais regular 
da temporada, apesar de ter ga- 
nho apenas uma prova, a penúl- 
tima. Obteve, contudo, três se- 
gundos lugares e dois terceiros. 
Manuel P. Rodrigues, com vitó- 
ria na quarta prova e segundo lu- 
gar na oitava e na nona, ficou em 
segundo, a 11 pontos do cam- 
peão, enquanto Manuel Trinda- 
de e Bruno Terra, o primeiro 
com três triunfos e o segundo 
com dois, obtiveram, ex-aequo, a 
terceira posição, com 39 pontos, 
à frente de Manuel Ramos e Ma- 
nuel Santos, com 26, com João 
Martins, Fernando Azeredo e 
Clara Osório a chamarem a si os 
restantes triunfos mensai: 


FUTEBOL Torneio Eixo Atlântico 


Braga recebe edição inaugural 


Selecções sub-15 de Braga, Viana, Porto e Galiza em acção 


Um confronto entre as selec- 
ções de futebol sub-15 de Viana 
do Castelo e do Porto abre hoje 
a primeira edição do Torneio Ei- 
xo Atlântico, uma prova pensada 
em função de um protocolo há 
muito desenvolvido e assinado 
com vista à cooperação entre 
agentes de fomento desportivo 
do Norte do País e da Galiza. 

Trata-se de um embate entre 
Os jovens representantes das as- 
sociações de futebol de Viana do 
Castelo e Porto que se disputará, 
com ínicio agendado para as 
15.00 horas, no Parque de Jogos 
de Padim Graça.E também hoje, 
mas com o pontapé de saída a ser 
dado pelas 16.30 horas, defron- 
tar-se-ão os seleccionados da Ga- 
liza e de Braga, com o jogo a de- 
senrolar-se no 1º de Maio, em 
Braga. 

Amanhã, será o dia das gran- 
des decisões, com a disputa dos 
jogos com vista à definição do 
terceiro e quarto lugares (entre 
os derrotados do dia anterior) e 
a final (entre os vencedores), 
partidas que terão lugar, respec- 
tivamente, em Braga (campo da 
Ponte, às 11.00 horas) e em Me- 
relim (Estádio João Soares Viei- 
ra, às 15.30 horas). 

Carlos Coutada, na qualidade 
de presidente da AF Braga, refe- 
re-se a esta primeira edição do 
Torneio do Protocolo Desporti- 
vo — Eixo Atlântico, como uma 
realização que se integra “nos 
objectivos definidos no protoco- 
lo celebrado a 23 de Outubro de 
2004 em Santiago de Composte- 
la com associações congéneres 
do Porto e Viana do Castelo e 


TÉNIS Open da Austrália 


Associação Futebol 
de Braga 


póito S ÁB, 
15.00 H- VIANAREDR 


DESPORTO El 45 


29-30/01/2005 


SUB /15 


SELECÇÕES 


15.30 H- FINAL- J0GO DE APURAMENTO 1º E 2º LUGARES - Canino 


João Soares Vieira - Merelim 


com a Federacion Gallega de 
Futbol, nomeadamente quanto 
ao fomento do futebol e do seu 
desenvolvimento na área da For- 
mação”, para acrescentar que 
“cabe a Braga a honra de receber 


Lleyton Hewitt afastou 
(3-1) Andy Roddick 


Lleyton Hewitt encontrou for- 
ças, esqueceu o cansaço acumula- 
do e completou uma nova façanha 
ao desarmar o norte-americano 
Andy Roddick e tornar-se o pri- 
meiro australiano numa final em 
Melbourne, desde Pat Cash em 
1988. 

O carismático jogador de Ade- 
laide venceu Roddick nas meias- 
finais do Open da Austrália, por 3- 
6,7-6 (7-3), 7-6 (7-4) e 6-1, em 2 
horas e 54 minutos, apesar de o 
norte-americano ter conseguido 
31 “ases”, um dos quais a 231 quiló- 
metros por hora. 

No final do encontro, Hewitt 
beijou o "court" central de Mel- 
bourne Park, o mesmo que censu- 
rou antes do torneio, qualificando- 
o como sendo uma porcaria pela 
sua lentidão, e no qual amanhã en- 
frentará, na final, o russo Marat Sa- 
fin. Hewitt, que precisou de 14 ho- 
ras e 38 minutos para chegar às 
meias-finais, mais sete horas que 


Roddick, voltou a demonstrar 
uma exibição brutal de força men- 
tal à qual o norte-americano não 
foi capaz de fazer frente. 

Nem os problemas que Hewitt 
tinha vindo a sentir na anca direita 
o conseguiram deter, superando- 
se a si mesmo em cada partida. Só 
a primeira ronda, frente ao francês 
Arnaud Clement (três “sets”), foi 
tranquila para ele. James Blake 
(quatro “sets”), Juan Ignacio Chela 
(quatro), Rafael Nadal (cinco) e 
David Nalbandian (cinco) ficaram 
pelo caminho frente ao australia- 
no, que foi ganhando forças e con- 
fiança, encontro após encontro. 
Confiança essa que fez com que o 
australiano não baixasse os braços 
quando Roddick ganhou o p: 
meiro “set”, após 39 minutos de jo- 
go. E quando tudo parecia indicar 
que Roddick ia alcançar a segunda 
vitória em seis encontros contra 
Hewitt, o australiano longe de en- 
tregar-se, ganhou firmeza. 


O FUTEBOL É PARA TODOSN! 


DR 


o primeiro evento deste convé- 
nio e nesse sentido aqui renovo 
os agradecimentos aos nossos 
amigos da Galiza do Porto e Via- 
na pela primazia concedida a 
Braga”. 


ATLETISMO 
A 27 de Fevereiro 


Um milhar 
de presenças 
em Albergaria 


A 24º edição do Grande 
Prémio de Atletismo de Al- 
bergaria-a-Velha vai dispu- 
tar-se a 27 de Fevereiro, com 
a meta instalada na Alameda 
5 de Outubro, junto à Câma- 
ra Municipal. Como sempre 
aconteceu nos anos anterio- 
res, a organização cabe do 
Clube Desportivo de Cam- 
pinho, integra o calendário 
oficial de provas da Associa- 
ção de Atletismo de Aveiro, 
que garante o necessário 
apoio técnico, correspon- 
dendo à maior manifestação 
desportiva que anualmente 
decorre na vila. São espera- 
dos cerca de um milhar de 
atletas de todos os escalões, 
estando a prova principal, 
na distância de 10 mil me- 
tros, para seniores e juniores 
masculinos, prevista para as 
11.15 horas. 
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CULTURA 


SÁBADO, 29 de Janeiro de 2005 


I Rui Azeredo (textos e fotos) 


linio Apuleyo Mendoza 
Ps: as funções de 

embaixador da Colômba 
em Portugal com a de escritor. 
Antes foi jornalista, mas do que 
gosta mesmo de falar é da sua 
amizade já antiga com Gabriel 
García Márquez, seu compadre 
e companheiro de muitas lutas 
e aventuras, entre Paris e a 
América Latina. Já escreveu 
com ele, sobre ele e ao CO- 
MÉRCIO contou com alegria 
algumas das muitas histórias 
do amigo “Gabo”, dando a co- 
nhecer de uma forma mais hu- 
mana o autor de “Cem Anos de 
Solidão”. 
- Há algo de Portugal que te- 
nha influenciado Gabriel Gar- 
cía Márquez? 

- Há sempre referências. Co- 
nhece os autores mais famosos, 
como Eça, Pessoa, e é amigo 
pessoal de Saramago e José 
Cardoso Pires. Também encon- 
trei muitas semelhanças com 
certos livros de Lobo Antunes, 
aquele passados em África, a 
nível de ambiente. Acho que se 
deve a que na região de Araca- 
taca haja elementos da cultura 
africana, proveniente dos escra- 
vos. É um mundo um pouco 
mágico. 

- Como é que o conheceu? 

- Há muito tempo... eu tinha 
15 anos e ele 20. Era estudante 
de Direito em Bogotá e conhe- 
cemo-nos num café de uma 
forma muito casual. Bogotá era 
uma cidade fria e ele era uma 
pessoa da costa, parecia um 
cantor de rumba, que falava, 
bebia cerveja, fazia todo o tipo 
de propostas indecentes à em- 
pregada. Era muito extroverti- 
do. Quando saiu, um amigo 
disse-me: “Pobre rapaz, cha- 
mam-lhe Gabo, é um caso mui- 
to particular, é um masoquista”. 
Comunista?, repliquei. “Não 
masoquista, gosta de sofrer”. 
Gosta de sofrer, este?!!! E o ou- 
tro explicou-me que ele dizia 
que estava doente, tinha tuber- 

- culose, sífilis, nunca ia às aulas, 
era mau estudante, um desas- 
tre, uma lástima. “Tem talento 
porque já escreveu um ou dois 
contos, mas é um caso perdi- 
do”, Na altura escrevi uma his- 
tória a que chamei “Um Caso 


—>> PLINIO APULEYO MENDONZA 
Escritor, embaixador da Colômbia em Portugal e amigo íntimo de Gabriel Garcia Márquez 


“Ele é completamente extravagante 
e louco e ficámos muito amigos” 


Compadre do Nobel da Literatura conta ao 
COMÉRCIO como conheceu García Márquez 


Perdido” e segui este caso até 
ele receber o Prémio Nobel (ri- 
sos). 

- E foi aí em Bogotá que se tor- 
naram amigos? 

- Não, isso só aconteceu em 
Paris em 1955. Na altura ele já 
era muito conhecido como jor- 
nalista na Colômbia. Estava 
muito contente porque era o 
primeiro jornalista a ser envia- 
do para cobrir um aconteci- 
mento no estrangeiro. 

Na véspera de Natal, por ele 
estar sozinho, levei-o comigo a 
casa de uns amigos, um arqui- 
tecto colombiano casado com 
uma americana. Ela depois per- 
guntou-me: “Porque trouxeste 
este homem tão horrível? Apaga 
os cigarros nas solas dos sa 
Dois dias depois tornámo- 
nos amigos. Fomos comer a um, 
restaurante em Paris e enquanto 
comíamos começou a nevar, Ele 
nunca tinha visto neve e foi uma 
coisa mágica. Até lhe tremia o 
bigode. Começou a correr pela 
avenida fora, a saltar, como os 
futebolistas quando marcam go- 
lo. Aí pensei, ele é louco! Com- 
pletamente extravagante e louco 
e então ficámos muito amigos. 

- Passaram mais tempo juntos 
em Paris? 

- Sim, e fiquei emocionado 
quando ele viveu a situação 
mais difícil da sua vida. Ele era 
correspondente em Paris do 
jornal “Espectador”, muito im- 
portante na Colômbia. Nós ía- 
mos pela rua a ler o “Le Mon- 
de” e vimos a notícia que o jor- 
nal dele tinha sido fechado pelo 
governo. A partir daí não rece- 
beu mais dinheiro e eu sabia 


Fotobiografia de 


Gar 
no Inst. Cervantes 


O Instituto Cervantes, em Lis- 
boa, acolhe até ao próximo dia 
28 de Fevereiro uma interes- 
sante exposição fotográfica, 
onde, passo a passo, podemos 
seguir, a caminhada de vida de 
Gabriel Garcia Márquez, desde 
a infância à actualidade, in- 
eluindo as suas amizades. 


ta Márquez 


Plinio fala com orgulho do seu passado com “Gabo” 


que ele não tinha um centavo. 
Por sorte, a dona do hotel dei- 
xou que ele lá ficasse um ano 
sem pagar. Mais tarde fez o 
mesmo com o Vargas Lc 
Ele não aceitava dinheiro, 
mas à uma da tarde eu ia ao 
quarto dele, que estava cheio de 
fumo de cigarros Gauloises, e 
levava-o para almoçar. 
- Mas não se limitaram a ficar 


ámos todos os paíscs 
comunistas, porque para nós, 


como na América Latina havia 
muitas ditaduras apoiadas pelos 
Estados Unidos, o socialismo 
era uma coisa fantástica. E fo- 
mos ver o socialismo... Quando 
chegámos à Alemanha de Leste 
era tudo tão triste, cidades escu- 
ras, gente deprimida. Um dia, 
depois de conduzir muitas ho- 
ras, fui caminhar um pouco ao 
amanhecer e ele veio através de 
mim e disse-me: “Olha tive um 
sonho terrível” Qual? “O socia- 
lismo não funciona”. 


DADOS DE INTERESSE 


E Nasceu em Tunja em 1932 
E Estudou Artes Gráficas e 
Ciência Politica em Paris 
E Jornalista desde aos anos 50 
E Cobriu a guerrilha colom- 
biana como jornalista 
8 Embaixador em Portugal 
há dois anos 


- Depois regressou à América 
Latina? 

- Fui trabalhar na Venezuela, 
onde dirigia uma revista, a “Mo- 
mento”, e depois mandei-o vir 
ter comigo. Trabalhámos mui- 
tos anos na Venezuela e tivemos 
a sorte de cair o ditador, de uma 
forma repentina. A 1 de Janeiro 
ele estava com um ar débil e le- 
vei-o a passear à praia, apanhar 
sol. A dada altura, aconteceu al- 
go mágico. Ele disse-m 
acontecer alguma coisa”, Dois 
minutos mais tarde... algo nun- 
ca visto na Venezuela! O Palácio 
Presidencial foi bombardeado e 
houve disparos anti-aéreos. Os 
venezuelanos, que nunca ti- 
nham visto um bombardea- 
mento, subiram aos terraços, 
enquanto os europeus desciam 
para as caves. Aí nasceu “O Ou- 
tono do Patriarca”. 

- Como assim? 

- Nós fomos ao palácio presi- 
dencial e encontrámos uma pes- 
soa interessantíssima, um mor- 
domo que lá trabalhava há mui- 
tos anos. E falava do seu general, 
o ditador: “Dormia neste quar- 
to, numa rede, e tinha um galo”. 
Gabo disse que nunca se escre- 
vera um bom romance sobre o 
assunto. Eu desafiei-o a fazê-lo. 
É o seu romance mais longo, de- 
morou 17 anos a completá-lo. 

- Da Venezuela foram para a 
Colômbia... 
- Fomos para a Colômbia 


“dirigir uma agência cubana, do 


Governo de Fidel Castro, aca- 
bado de chegar ao poder, cha- 
mada Prensa Latina. Após dois 
anos demitimo-nos porque dos 
170 jornalistas, vinte eram do 
Partido Comunista, mas esta- 
vam a tomar conta de tudo e 
não estávamos de acordo com 
O director argentino, 
a morrer como guer- 
rilheiro, demitiu-se e nós fize- 
mos o mesmo por solidarieda- 
de. Eu estava em Havana e Gar- 
cia Márquez em Nova lorque. 


CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE 


Sábado, 29 de Janeiro de 2005 


OComércio doPorto 


CONT. DA PÁGINA ANTERIOR 


Quando renunciei disseram- 
me que na revolução não se po- 
de renunciar. “A revolução tem 
sempre razão, isso é uma atitu- 
de contra-revolucionária” e as- 
sim me transformei num con- 
tra-revolucionário. Gabo tam- 
bém renunciou e nem sequer 
lhe enviaram o bilhete de re- 
gresso à Colômbia. Ficou sem 
dinheiro para vir embora e ti- 
nha consigo a mulher e o filho, 
o meu afilhado. Disse-me que 
não tinha dinheiro para chegar 
ao México, só a Nova Orleães, e 
pediu-me para lhe enviar algu- 
ma coisa. Só pude mandar-lhe 
150 dólares. Chegou ao Méxi- 
co, com vinte dólares de sobra, 
mas desconhecido e pobre. Mas 
foi no México que se tornou fa- 
moso, porque ai escreveu “Cem 
Anos de Solidão”. 

- Para além de García Már- 
quez, como está a Colômbia a 
nivel literário? 

- Como embaixador estou a 
fazer um livro que copiei de 
uma ideia do João de Melo 
(responsável por uma antolo- 
gia de contos de autores portu- 
gueses) que se chama “90 au- 
tores Colombianos antes e de- 
pois de Gabriel García 
Márquez”, Vai sair este ano. 
Quero mostrar que há jovens 
bons, muito bons poetas, co- 
mo em Portugal. A Colômbia 
era um país de poetas. Portu- 
gal faz-me lembrar a Colôm- 
bia de há 50 anos, onde nas ci- 
dades havia muitos cafés e em 
cada um havia um poeta. E te- 
mos eléctricos como aqui. 


“Portugal faz-me 
lembrar a 
Colômbia 

de há 50 anos” 


- Deve ser complicado ser em- 
baixador de um país como a 
Colômbia, essencialmente co- 
nhecido pelos seus problemas 
relacionados com produção e 
tráfico de droga? 

- A droga é um problema 
imenso, tanto a nível de produ- 
ção como de consumo. As notí- 
cias que interessam são as más e 
é essa a imagem que passa. Mas 
na verdade está mal e eu tenho 
que ser sincero. Se me pergun- 
tam como está tenho de respon- 
der “Mal” Foi o que respondi ao 
presidente Jorge Sampaio e ele 
gostou da sinceridade. 

- Tem actividades previstas 
em Portugal para divulgar a 
cultura colombiana? 

- Temos uma grande exposi- 
ção de pintores do “Grupo de 
Paris”, É um grupo que dentro 
do movimento clássico da Co- 
lômbia é o nosso melhor. Vai es- 
tar em Maio no Museu da Água, 
em Lisboa, e no Porto no Palá- 


cio da Bolsa, em princípio em - 


Junho. Também vamos ter cá 
uma grande artista de tapeça- 
ria, muito famosa com obras 
expostas em todo o mundo. Vai 
estar no Centro Cultural de Be- 
lém em Setembro. E temos 
sempre Gabriel García Már- 
quez... 


“Este ano ele vem 
passear até à Europa” 


O embaixador folheia “El Olor de la Guayaba”, a editar na Primavera em Portugal 


pesar de já ter escrito vá- 
rios livros, nenhum deles 
onheceu edição portu- 
guesa... até agora. Plinio Apule- 
yo Mendoza vai editar em 2005 
“O Aroma da Goiaba” (Dom 
Quixote) e “Aqueles Tempos 
Com Gabo” (Editorial Teore- 
ma). Dose dupla para começar 
a conhecer melhor um autor 
que não é “só” o amigo de Gar- 
cía Márquez, escritor que gosta- 
ria de trazer a Portugal. 
- Quando foi a última vez que 
falou com Gabriel García Már- 
quez? 

- Há uns dias (ndr: a 18 de 
Janeiro) e disse-me algo ex- 
traordi Este ano não vou 
escrever nada, nada. Vou à Eu- 
ropa, vou passear” - Espero que 
venha a Portugal -, “E vou à Co- 
lômbia”. Ainda não começou a 
escrever o segundo livro de me- 
mórias, no qual espero aparecer 
em muitas páginas. 

- Então ele está bem de saúde? 

- Sim. É extraordinário. 
Cada coisa que faz é algo em 
que põe muita energia. Já 
venceu dois cancros, o último 
dos quais requereu quimiote- 
rapia. Mas já recuperou e só 
tem de ir de seis em seis meses 
a Los Angeles ver o médico. 
Ele disse ao médico: “Isto é 
um espada de Democles que 
tenho sobre a cabeça”. E o mé- 


Novo romance 


- O que é que os leitores po- 
dem esperar de “Histórias das 
Minhas Putas Tristes”, que sai 
em Fevereiro em Portugal nu- 
ma edição da Dom Quixote? 

- Eu gostei muito, mas é po- 
lémico. Começa com uma frase 
terrível. Um homem que vai fa- 
zer 90 anos e quer oferecer-se 
como prenda uma rapariga de 
14 anos, virgem. As feministas 
não gostaram, outros dizem 
que é um pedófilo. Mas essas 


dico respondeu: “Na sua ida- 
de? Não! são 40!” 

- Vai editar na Primavera em 
Portugal uma obra sua escrita 
em parceria com García Már- 
quez - “O Aroma da Goiaba” 
(Publicações Dom Quixote). O 
que nos pode dizer sobre esse 
livro? 

- É um livro muito indiscreto. 
Foi escrito por acaso. Uma mar- 
quesa francesa andava à procura 
de um escritor que fizesse uma 
grande entrevista ao Gabriel 
García Márquez para uma colec- 
ção que havia em Paris. Mas ele 
não gostava de dar entrevistas e 
propôs que a fizessemos como 
um livro: “Tu e eu podemos fa- 
zer este livro e assim acabamos 
com as entrevistas”. Mas não foi 
à base de perguntas e respostas... 
íamos conversando. Ao acabar o 
livro eu disse que faltava uma 
coisa: as mulheres. E então con- 
tei uma história que se passou 
com ele. Ele disse-me um dia 
que conheceu num hotel a mu- 
lher mais bela do mundo e de- 
pois de falar com ela descobriu 
que havia “algo”. Ela disse: “Há 
algo entre nós, o problema é que 
tenho aqui o meu marido e tu a 
tua mulher”. Então combinaram 
um encontro no dia seguinte, 
num Banco. Não era muito ro- 
máântico mas lá foram. Mas com 
muito medo. A dada altura, já 


iam de carro, ela pediu para es- 
perar um bocado que tinha de ir 
pôr um anúncio num jornal. E 
ele ficou a pensar: “Esta história 
é muito grave, Uma história com 
a mulher mais bela do mundo 
não é banal, é muito perigosa”. E 
fugiu a correr. É o típico homem 
latino-americano (risos). 

- Qual o livro de García Már- 
quez que mais aprecia? 

- O melhor como estrutura 
narrativa, como composição, 
um poema em prosa, é “O Ou- 
tono do Patriarca”, mas não é 
muito popular. Ele prefere o 
“Amor em Tempo de Cólera”, 
mas eu não gosto e disse-lhe: 
“Nesse livro não há amor. Um 
amor platónico de um homem 
durante toda vida, um amor 
conjugal deteriorado, uma per- 
sonagem que todas os dias está 
como uma mulher diferente, 
não é amor. Devia chamar-se 
“Desamor em Tempos de Cóle- 
ra! Mas o que ele menos gosta é 
“Cem Anos de Solidão”. Diz que 
lhe mudou a vida, antes podia 
passear à vontade e agora não 
pode. Só demorou 18 meses a 
escrever, contando as coisas co- 
mo lhe contava a mãe. E é verda- 
de, porque a mãe contava umas 
histórias incríveis. Na região 
misturavam-se galegos, mais a 
cultura negra de África, era um 
mundo mágico, 


é uma espécie de testamento 


histórias são dos seus tempos 
de Barranquilla. O Gabo vivia 
num hotel que era uma espécie 
de bordel e ele conhecia essas 
mulheres todas, que lhe conta- 
vam as suas histórias e das pes- 
soas da cidade. Também era 
jornalista como o protagonista 
e também tinha um censor, a 
que chamavam o abominável 
homem das nove. Aparecia 
sempre a essa hora. Ele nunca 
fala de Barranquilla no livro, 


mas eu conheço esse mundo. 
Ao mesmo tempo é um testa- 
mento, porque partilha com o 
protagonista os livros que gosta 
e a música. Então compôs nu- 
ma pessoa de 90 anos a vida 
que tinha aos vinte anos. Era 
um pobre pobre pobre jorna- 
lista. Nem sequer tinha um 
apartamento. Só esse hotel de 
putas onde todas as noites fica- 
va num quarto diferente. 

É algo cheio de recordações. 


Outra forma 


de conhecer a 
obra de “Gabo” 


Gabriel García Márquez é 
uma personalidade que des- 
perta muitas paixões e por isso 
não falta quem goste de co- 
nhecer ao pormenor dados da 
sua vida ou modo de viver. Na 
entrevista ao lado já se ficou a 
conhecer “Gabo” de uma for- 
ma mais íntima graças às “in- 
discrições” de Plinio Apuleyo 
Mendoza, mas há outras for- 
mas de se chegar ao conheci- 
mento sobre o Prémio Nobel 
da Literatura. 

O seu irmão Eligio Garcia 
Márquez, falecido em 2004, 
tem um obra publicada em 
Portugal (pela Dom Quixote) 
onde aborda o romance “Cem 
Anos de Solidão”. 

“História de Cem Anos de 
Solidão - Em Busca das Cha- 
ves de Melquíades” procura 
analisar o espaço hipotético 
onde se vislumbram as fontes 
de criação literária. 

Eligio tenta explicar a razão 
do sucesso do livro do irmão e 
logo no início lança a questão 
“Em que momento nasce ver- 
dadeiramente um livro?” Con- 
sidera a história de “Cem Anos 
de Solidão” “o fenómeno mais 
vertiginoso da literatura latino- 
americana de todos os tem- 
pos”. Explica que a obra come- 
çou a ser germinada na costa 
Caribe da Colômbia em finais 
da década de 40 e concluída, a 
nível de escrita, entre Julho e 
Setembro de 1966. A primeira 
impressão saiu em Maio de 
1967 em Buenos Aires, na Ar- 
gentina. 

Eligio explica-nos detalha- 
dos tudo o que se passou entre 
esses dois pontos temporais e 
vai mais longe, alargando ho- 
rizontes para acontecimentos 
que viriam a influenciar a vida 
do autor e por consequência a 
própria obra. 

Eligio Garcia Márquez 
nasceu em 1947, em Sucre, 
mas ainda em criança foi vi- 
ver para Cartagena das 
Índias. Em 1968 iniciou-se no 
jornalismo, tendo viajado pa- 
ra Paris em 1974, de onde se- 
guiu para Londres. Estudou 
televisão e ao mesmo tempo 
foi correspondente de jornais 
colombianos na Europa. 

Em 1981 regressou à Co- 
lômbia, onde se dedicóu à es- 
crita de romances, reporta- 
gens e crónicas. Durante lar- 
gos anos foi coordenador 
-geral da revista Cambio. 


ELIGIO GARCIA MÁRQUEZ 


HISTÓRIA DE CEM 
ANOS DE SOLIDÃO 
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A fama e a decadência da dupla 
“elamourosa” Kiki & Herb 


Cabaret “drag-queen” para ver hoje e amanhã, 
às 22h00, no Auditório de Serralves 


[E Luísa Marinho 


om o “glamour” decaden- 

te e irónico da dupla Kiki 
C: Herb arranca hoje o ci- 
clo de música e artes performati- 
vas paralelo à exposição de Fran- 
cesco Vezzoli, patente no Museu 
de Arte Contemporânea de Ser- 
ralves (MACS), no espaço da Ca- 
sa. O Auditório recebe, assim, 
um espectáculo de “cabaret drag- 
queen”, protagonizado por Justin 
Bond e Kenny Mellman. A apre- 
sentação repete-se amanhã à 
mesma hora. 

Justin Bond (Kiki) é uma 
lenda da cultura travesti de No- 
va Iorque e de São Francisco. 
Com Kenny Mellman (Herb) 
criou, em 1993, este projecto 
que, resgatando todos os “cli- 
chés” do género “drag” e “caba- 
ret”, proporciona um espectá- 
culo hilariante que tem sido 
aclamado pela crítica norte- 
americana e britânica. 

Kiki & Herb são duas perso- 
nagens (porque isto também é 
“teatro”) muito peculiares e que 
vale a pena conhecer. Reza a his- 
tória que se conheceram na 
Pennsylvania, durante os anos 
30. Começaram a tocar juntos e, 
em 1957, lançam o seu primeiro 
disco: “The Hazy Days of Kiki”. 
Entretanto, Kiki tem o seu pri- 
meiro filho, bastardo, chamado 
Bradford. 

Nos anos 60, Kiki casa com 
Ruby Mansbach, um boxer de 
quem teve uma filha, Coco. Du- 
rante o curto e violento cas. 
mento de Kiki, Herb tocava pia- 
no numa comunidade judaica 
em Catskils, onde se apaixonou 
por, Mr. Wick, um “barman” 
afro-americano aficcionado em 
jazz. 


Depois de desgostos amoro- 
sos e de problemas com a justiça, 
a dupla reencontra-se em 1967 e 
começa a sua primeira “tournée” 
pela velha Europa. Nesse mesmo 
ano, na Riviera Francesa, Coco 
morre afogada. Tinha sete anos 
de idade. Kiki nunca recuperará 
totalmente da perda da sua filha. 

Seguiram-se anos de depres- 
são caracterizados pelo consumo 
de álcool e de drogas. No início 
dos anos anos 80, Kiki reabilita- 
se - durante algum tempo - e tem 
uma filha: Miss D, que lhe vai ser 
retirada, passado uns anos, pela 
segurança social. A dupla Kiki & 
Herb é redescoberta no início 
dos anos 90 pela nova geração de 
São Francisco. Desde aí, já lança- 
ram vários discos e têm-se apre- 
sentado ao vivo com frequência. 


E = ES = GAS E | 
Kiki & Herb são duas | 
personagens muito | 
peculiares, que estão 
já em fim de carreira 


e 


Ficção à parte, as persona- 
gens criadas por Justin Bond 
e Kenny Mellman apresen- 
tam-se em palco como uma 
dupla que já passou da meia- 
idade e que está numa fase 
absolutamente decadente. 
Kiki, normalmente embria- 
gada, faz uma síntese da cul- 
tura pop desde os tempos 
áureos do “cabaret” até ao 
século XXI. Britney Spears, 
Radiohead, Kate Bush, Joni 
Mitchell, David Bowie, Joy 


Kenny Mellman é Herb e Justin Bond é 


Division, Tom Jones, Bonnie 
Tyler, Talking Heads ou Mar- 
lene Dietrich são alguns 
dos artistas que a dupla inter- 
preta. 

É na exploração do concei- 
to de “diva” e nas reflexões so- 
bre o sucesso que o projecto 
desta dupla norte-americana 
se cruza com o trabalho do ar- 
tista plástico italiano Frances- 
co Vezzoli. 

O espectáculo tem início, 
hoje e amanhã, às 22h00. 


Helena Almeida recebe prémio 
BESPhoto e vai à Bienal de Veneza 


|] Lusa 


A artista Helena Almeida, que 
vai representar Portugal, em Ju- 
nho, na Bienal de Arte de Veneza, 
em Itália, venceu na passada 
quinta-feira a primeira edição do 
prémio BESPhoto pela exposição 
retrospectiva “Pés no Chão, Ca- 
beça no Céu”, que esteve patente 
no Centro Cultural de Belém, em 
2004. 

Na cerimónia de anúncio do 
prémio, que decorreu no CCE, a 
artista, com 71 anos, agradeceu 
mas manifestou-se contra a atri- 
buição de prémios, porque “todos 
os artistas mereciam” FephariO 
presidente da administração do 
CCB, Fraústo da Silva, elogiou a 


A artista portuguesa 

representa Portugal 
numa das mais 
importantes mostras 
europeias de arte 


criação do prémio BESPhoto, por 
ter sido atribuído “num ano de 
crise”, 

No anúncio, estiveram presen- 
tes várias personalidades, entre as 
quais a ministra da Cultura, Ma- 
ria João Bustorff, o director do 
Museu de Arte Contemporânea 
de Serralves, João Fernandes, 
e a comissária da representação 
de Portugal na Bienal de Artes 


Plásticas de Veneza, Isabel Carlos. 

O júri que nomeou os quatro 
artistas para a primeira edição do 
prémio era constituído por Ale- 
xandra Pinho (BES), Delfim Sar- 
do (CCB), Emília Tavares (Museu 
do Chiado), João Fernandes 
(Fundação de Serralves) e Sérgio 
Mah (LisboaPhoto). 


“Intus” em Veneza 

Helena Almeida vai represen- 
tar Portugal na Bienal de Arte de 
Veneza com a exposição “Intus”, 
Isabel Carlos explica que “intus” 
(“dentro de”) é o conceito funda- 
mental que a artista tem tratado 
na sua obra. Em declarações à 
agência Lusa, Helena Almeida re- 
velou que o trabalho a apresentar 


Kiki 08 


cicioraario 
À EXPOSIÇÃO DE VEZZOLI 


E “Top 10 (Porto)", de Miguel 
Pereira (dança, 18 e 19 de Fe- 
vereiro, Auditório de Serralves) 

E Margarida Mestre (dança, 5 
de Março, Casa de Serralves) 

E Tetinc (música, 2 de Abril, Au- 
ditório de Serralves) 

E “Song and Dance”, de Mark 
Tompkins (dança, 13 de Abril, 
Auditório de Serralves) 


O Comérciodo Porto 


Museu Tate 


Modern amplia 
instalações até 
ao ano 2012 


] E “lusa 

O museu de arte contem- 
porânea mais visitado do 
mundo - Tate Modern, em 
Londres - vai ampliar as suas 
instalações com novas salas 
que abrirão ao público em 
2012, anunciou o director do 
grupo Tate, Nicholas Serota. O 
projecto de ampliação de 60 
por cento dos 12 mil metros 
quadrados do Tate Modern es- 
tará a cargo dos suíços Herzog 
& de Meuron, o mesmo estú- 
dio que criou, a partir de uma 
antiga central eléctrica, este 
museu. 

Nicholas Serota adiantou 
que as novas salas serão dife- 
rentes, referindo que os espa- 
ços serão dedicados a matérias 
educativas e às artes cénicas. O 
responsável justificou a am- 
pliação por falta de espaço pa- 
ra expor a título permanente 
algumas obras e recordou que 
“tem havido muitas queixas” 
devido ao facto de terem sido 
retiradas peças muito procura- 
das pelos espectadores. 

O director do Grupo Tate, 
que engloba um total de qua- 
tro museus no Reino Unido 
(Tate Modern, Tate Britain, 
Tate St. Ives e Tate Liverpool) 
disse que ainda não se sabe 
quem vai financiar o projec- 
to. “Não sabemos quanto 
custará, mas será financiado 
com capital público e priva- 
do, de artistas e do próprio 
museu”, avançou. 

A Tate Modern, dirigida pe- 
lo espanhol Vicente Todolí, foi 
inaugurada em 2000 e desde 
então mais de 20 milhões de 
visitantes passaram por lá. O 
grupo Herzog & de Meuron 
ganhou o prémio Pritzker de 
arquitectura pela reabilitação 
do edifício que alberga o Tate 
Modern. 


“Dentro de Mim” e “Ponto de Fuga", de Helena Almeida /FoTOS: DR 


já está concluído - voltará a abor- 
dar a questão do corpo e do espa- 
ço e apresenta inéditos de foto- 
grafia e vídeo, feitos no seu atelier, 
em Lisboa, o cenário habitual do 
seu trabalho. 


Na bienal será tabém apre- 
sentado o vídeo “A Experiência 
do Lugar II”, que pode ser vis- 
to no Centro Cultural de Be- 
lém, em Lisboa, até final de Fe- 
vereiro. 


Sábado, 29 de Janeiro de 2005 


Actor e cómico francês 
Jacques Villeret faleceu 
ontem com 53 anos 


Jacques Villeret, actor e có- 
mico francês nascido em 1951, 
morreu ontem com 53 anos, 
em Paris. Durante a sua carrei- 
ra, que começou em meados 
dos anos 70, obteve alguns im- 
portantes prémios. A sua últi- 
ma actuação foi nos filmes “Iz- 
nogoud”, de Patrick Braoudé, e 
“L'Antidote”, de Vincent de 
Brus, que vão estrear nos pró- 
ximos meses de Fevereiro e de 
Março, repectivamente. 

Depois de uma formação 
no conservatório de Tours e 
Paris, Jacques Villeret começou 
rreira de actor no tea- 
tro (“Occupe-toi d' Amélie”, 
“Les Fourberies de Scapin”). 
Foi Yves Boisset que lhe deu a 
oportunidade de se estrear em 
cinema, em “R.A.S.” (1972). 
Mas só passados 10 anos e com 
mais de 20 filmes feitos é que 
se conseguiu impor aos olhos 
do grande público, graças a “La 
Soupe aux Choux”. 

Villeret tornou-se actor “fé- 
tiche” de Claude Lelouch, com 
quem fez “Robert et Robert” 
(1978), que lhe valeu um Pré- 
mio César de melhor actor se- 
cundário. O actor, bastante 
versátil, fez todos os géneros: 
comédia, filmes intimistas, his- 
tóricos ou dramáticos. 


Jacques Villeret / DR 


Ganhou o seu segundo Cé- 
sar 1998 com o desempenho 
no no filme “Jantar de Idiotas” 
(“Le Diner De Cons”, 1998) de 
Francis Weber, filme que teve 
um sucesso extraordinário. En- 
trou em três filmes de Jacques 
Becker, “Les Enfants du Ma- 
rais” (1999), Un Crime au Pa- 
radis” (2000), e “Effroyables 
Jardins” (2002). O ano passado 
entreou em “Malabar Prin- 
cess”, de Gilles Legrand e “Vi- 
pêre au Poing”, de Philippe De 
Broca. 


Criado novo prémio 
de arte contemporânea 


Por ocasião do V Centenário 
do nascimento de São Francis- 
co Xavier, o Comissariado Ge- 
ral das Comemorações decidiu 
criar um Prémio de Arte Con- 
temporânea, no valor de 10.000 
euros, anunciou o Ministério 
da Cultura. 

Os trabalhos a apresentar 
poderão incidir sobre as várias 


artes plásticas e visuais, poden- 
do ainda "ser utilizadas novas 
tecnologias, linguagens e ten- 
dências estéticas”, lê-se num co- 
municado. Os trabalhos inte- 
grarão a exposição "Arte e Espi- 
ritualidade" em Lisboa, entre 
Novembro e Abril de 2006. 

As menções honrosas valem 
um prémio de mil euros. 


Orquestra de Princeton no Porto 


E FERNANDO FONTES. 
A Orquestra de Princeton actuou anteontem à noite na Igreja do 
Mosteiro de São Bento da Vitória, no Porto. Aproveitando a presença da 
orquestra norte-americana foi realizado um peditório para ajuda às viti- 
mas do tsunami asiático. 
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Fundador e baterista dos 
Traffic terminou a sua carreira 


im Capaldi, baterista e fun- 

dador da banda psicadélica 

dos anos 60 Traffic, morreu 
ôntem de manhã, aos 60 anos, 
informou fonte da família. O 
músico sofria de cancro do es- 
tômago. Nascido em Inglaterra, 
Capaldi era casado com uma 
brasileira e pai de duas filhas. 
Lançou o seu último disco - a 
solo - “Living on the Outside”, 
em 2001. 

Nascido no Agosto de 1944, 
(Evesham, Worcestershire), de- 
senvolveu uma carreira musical 
desde os anos 60. Nos seus 40 
anos de trabalho, escreveu as le- 
tras de algumas das músicas 
rock mais memoráveis e fez 
parte dos Traffic, uma das ban- 
das inglesas mais significativas 
da década de 60. Com Steve 
Winwood, co-fundador dos 
Traffic, Jim Capaldi foi o res- 
ponsável pelos temas de maior 
sucesso. Em Março de 2004, en- 
trou para o “American Rock n” 
Roll Hall of Fame”. 

Jim Capaldi tocou no recente 
concerto de tributo a George 
Harrison. Tinha projectado um 
reencontro com Steve Winwood, 
para uma reunião dos Traffic que 
daria origem a uma digressão. Es- 
tava também projectada a edição 


de um DVD com o registo da sua 
reunião de 1994. 


ata 


30 € 


ESTADIA + FORFAIT 


Para além de ser uma grande atracção, agora a 
Serra da Estrela tem também umas condições 
especiais bem atraentes: de Domingo a Sexta 
feira, gozar todos os prazeres da neve custa apenas 
30€ por dia e por pessoa, com estadia em hotel ou 
chalés de montanha, 
sem pequeno-almoço, e 
com oterta do forfait para 
a nova Estância de Esqui. 


Faça já a sua reserva 


275 319 120 


275 310 300 


www .turistrela, pt 


turistrela 
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Carteira 
profissional: 
novas regras para 
os estrangeiros 


| Lusa 


A Comissão da Carteira 
Profissional de Jornalista 
(CCP)) inicia segunda-feira o 
novo processo de emissão e 
revalidação dos títulos de 93 
correspondentes estrangeiros 
acreditados em Portugal, disse 
ontem à Lusa fonte da entida- 
de. 

Segundo a mesma fonte, 
ao abrigo de um protocolo re- 
centemente assinado entre a 
CCP] e a Associação da Im- 
prensa Estrangeira em Portu- 
gal (AIEP), a comissão da car- 
teira pode agora emitir docu- 
mentos que habilitam os 
jornali estrangeiros em 
Portugal “com mais rigor e se- 
gurança”. 

O protocolo celebrado pre- 
vê que a CCP] solicite à AIEP 
“todas as informações dispo- 
níveis acerca da situação pro- 
fissional dos correspondentes 
estrangeiros, no âmbito de ca- 
da processo de emissão e re- 
novação dos respectivos títu- 
los profissionais apresentado 
nos seus serviços”. Por seu la- 
do, a associação “comprome- 
te-se a prestar todas as infor- 
mações relativas à situação 
profissional dos seus associa- 
dos”. 

A AIEP assume ainda o 
compromisso de comunicar à 
comissão da carteira “todas as 
situações anómalas” que se- 
jam do seu conhecimento. 

“A preocupação principal 
da comissão é a de contribuir 
para a dignificação do papel 
social dos jornalistas”, disse o 
presidente da CCP), Eurico 
Reis. 

A exigência de “rigor e dig- 
nidade” no exercício da pro- 
fissão levaram Eurico Reis a 
aceitar a proposta de coopera- 
ção feita pela Associação de 
Imprensa Estrangeira em Por- 
tugal. 

Por seu lado, o presidente 
da AIEP, Ramón Font, consi- 
derou que este organismo “as- 
sume o dever de contribuir 
com os seus conhecimentos 
para um melhor enquadra- 
mento dos profissionais de 
imprensa estrangeira”. 

“Faremos aquilo que 
acharmos oportuno para bar- 
rar o caminho aos que procu- 
rem uma carteira profissional 
como passaporte para outros 
interesses alheios a esta profis- 
são”, sublinhou. 

Desde que o protocolo foi 
assinado, no passado dia 14, já 
foram deferidos 21 pedidos 
de carteira ou revalidação. 

A estes acrescem os 93 que 
começam a fazê-lo na segun- 
da-feira. 


Sampaio chamou concorrência 
para discutir a concentração 
e venda da Lusomundo Media 


O Presidente da República manifestou ao responsável pela Autoridade da 
Concorrência a sua “preocupação sobre a crescente concentração dos media” 


presidente da Autorida- 
O: da Concorrência, 
Abel Mateus, foi cha- 


mado a Belém para discutir a 
concentração na comunicação 
social e a venda da Lusomundo 
Media, disse ontem o econo- 
mista, após o encontro com o 
Presidente da República. 

Abel Mateus explicou que 
foi recebido em audiência, a 
pedido de Jorge Sampaio, “para 
discutir vários assuntos, entre 
os quais a preocupação sobre a 
crescente concentração dos 
media”, tendo em conta “os di- 
ferentes cenários que estão a ser 
traçados” com a venda da Lu- 
somundo Media. 

O presidente da Autoridade 
da Concorrência não quis co- 
mentar os “diferentes cenários”, 
nem as propostas de compra já 
conhecidas dos activos que o 
grupo Portugal Telecom (PT) 
detém na comunicação social. 
Abel Mateus, afirmou, no en- 
tanto, que, em sua opinião, os 


Sampaio está “preocupado” com a crescente concentração dos media / Fr 


media em Portugal estão já 
“bastante concentrados”, pelo 
que a venda dos títulos da Lu- 
somundo Media constitui uma 
“preocupação adicional”. 

O economista refere que as 
empresas são livres de vender 
os seus activos, mas sublinhou 
que “a Autoridade da Concor- 
rência tem de autorizar essa 


operação [de venda da Luso- 
mundo Media)” e que“ 
palavra final” sobre um even- 
tual negócio. 

Avisou, também, que será 
contra “qualquer concentração 
que possa prejudicar a diversi- 
dade de informação ao público 
e o abuso desse poder domi- 
nante”, 


Sindicato dos Jornalistas 
“chumba” última legislatura 
e ouve partidos sobre o futuro 


r E . Lusa 


Sindicato dos Jornalis- 
Os (SJ) faz uma avalia- 

ção negativa à ultima 
legislatura no que toca à comu- 
nicação social e quis ontem de- 
bater em Lisboa as propostas 
dos principais partidos políti- 
cos para o sector. O debate, na 
Casa da Imprensa, juntou Luís 
Campos Ferreira (PPD/PSD), 
Arons de Carvalho (PS), Pedro 
Mota Soares (CDS/PP) e Antó- 
nio Filipe (PCP). O represen- 
tante do BE, Daniel Oliveira, 
não compareceu, apesar de ter 
confirmado a presença, segun- 
do a organização. 

Os quatro partidos apresen- 
taram algumas convergências, 
nomeadamente quanto à ne- 
cessidade de uma entidade re- 
guladora dos media que substi- 
tua a actual Alta Autoridade 
para a Comunicação Social. Es- 
ta nova entidade reguladora te- 


rá de passar pelo acordo dos 
dois maiores partidos, pois 
constitucionalmente necessita 
de dois terços dos deputados 
eleitos. António Filipe, do PCP, 
sublinhou todavia que esta en- 
tidade reguladora deve ter 
“condições de independência e 
meios reais para actuar, tanto 
materiais como jurídicos”. 

Um dos temas centrais do 
debate foi a concentração dos 
meios de comunicação social, 
com o SJ a considerar que na 
legislatura anterior, governo e 
parlamento foram “incapazes 
de conter e diminuir as amea- 
ças decorrentes das concentra- 
ções”, Tanto o CDS/PP como o 
PSD e até o PS consideraram 
que não há ainda um excesso 
de concentração, tendo o socia- 
lista Arons de Carvalho subli- 
nhado que esta “também tem 
aspectos positivos”. Só o PCP 
considerou haver um excesso 
de concentração dos meios de 


comunicação social. O PSD sa- 
lientou que a concentração dos 
meios de comunicação, no- 
meadamente nas comunidades 
regionais, “é uma forma de for- 
talecimento dessas mesmas co- 
munidades”. Campos Ferreira 
frisou ainda o facto de o seu 
partido ter feito “muita coisa 
pelo direito de informar”. 

Relativamente às questões 
jurídicas, os quatro partidos 
opinaram de forma diferente, 
quer quanto ao sigilo profissio- 
nal, quer quanto à liberdade de 
imprensa. Para Pedro Mota 
Soares, “não faz sentido os jor- 
nalistas serem regidos pelo di- 
reito criminal”. Arons de Car- 
valho considerou ser necessário 
aperfeiçoar os instrumentos ju- 
rídicos, nomeadamente sobre a 
actividade dos jornalistas, ga- 
rantindo-lhes maior indepen- 
dência e sigilo profissional, 
questões igualmente defendi- 
das por António Filipe. 
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dS primeiros anos 


Crónicas da 

« » “ 
365” reunidas 

em livro 


Foi lançado há dias o livro 
“365 - os primeiros anos”, 
que reúne um conjunto de 
crónicas editadas na revista 
homónima. 

A selecção dos textos este- 
ve a cargo do escritor José 
Luís Peixoto, colaborador 
regular da publicação, e de 
Fernando Alvim, fundador e 
director da “365”. 


A biografia de 
Ana Maria Lucas 
já está à venda 
I 


Foi ontem lançada a bio- 
grafia de Ana Maria Lucas, 
sub-intitulada “aos 55 anos, a 
eterna Miss Portugal conta a 
sua história”. A sessão decor- 
reu na Livraria Barata da Ave- 
nida de Roma (Lisboa), ao 
fim da tarde. Além da biogra- 
fada, que distribuiu autógra- 
fos, estiveram também pre- 
sentes as duas autoras do livro 
(Josefina Raimundo e Ana 
Cardoso), o editor (Victor 
Eustácio) e “várias figuras pú- 
blicas e amigos”. Ao longo da 
sua vida, a ex-Miss Portugal 
trabalhou em moda, rádio, te- 
levisão, cinema e imprensa. 
Editada pela Brainpix, esta 
biografia sucede-se às de Ale- 
xandre Frota e Mónica, numa 
colecção dedicada à “Quinta 
das Celebridades”. 


drainpix 
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A ARRENDAMENTO VENDE-SE DIVERSOS. 
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— PASSA-SE EMPREGO RELAX 


PORTO 


ALUGO QUARTO, a ca- 
valheiro de máximo res- 
peito. Zona da Lapa, pró- 
ximo H. Santa Maria. te- 
lem. 968018176 - 
914745135. 


PRÉDIO, na Rua de 
Santa Catarina, 250 m2 
por piso. Venha conhecer 
hoje. Tels. 229578400 / 
967042843. 


ANDAR-CENTRO, 5 
quartos, sala, lavandaria, 
despensa. todo restaura- 
do - a estrear. Telef. 
222050101 


T2, nas Antas, como no- 
vo, mobilado, equipado, 
terraço, arrumos e ga! 
gem. Tels. 226067210 / 
967197417 x 


T3 AMIAL, mobilado e 
equipado para 5 estu- 
dantes. Tels. 223752884 
[963774707 


T2, mobilado e equipa- 
do, na Zona do Marques, 
com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222089033 / 
934156217 


SALA-CENTRO, Junto 
Av. Aliados, c/ 40 m2 e 
elevador. Não paga con- 
domínio. Tel. 222050101 


T1, na Boavista, ao Capi- 
tólio, mobilado e equipado. 
Lugar de garagem. Tels. 
229752884 / 963774707 


T1, com placa e forno, à 
Lapa, bem no centro do 
Porto. Tels. 222086712 / 
918788600 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 m2 + lo- 
gradouro, c/ entrada pelas 
trasoiras para cargas é 
descargas. Tels. 
914569095 / 919254430 


T2, à Praça Velasques, 
com amplos espaços, mar- 
quise, piso em madeira e 
varanda. Tels. 225098496 / 
966470378 


T1, no Campo Alegre, no- 
vo, licença de habit., tou- 
peiros o garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


QUARTO, muito bem si- 
tuado no centro do Porto, a 
cavalheiro ou senhora em 
casa muito sossegada. Tel. 
225378586 


T3, à Rolunda da Boavis- 
ta, mobilado e equipado. A 
estrear. Lugar de garagem. 
Tels. 229752884 / 
963774704 


T3, na Av. Fernão de Ma- 
galhães. Como novo, licen- 
ça de habit., mobilado, 
equipado e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


SALAS-ESCRITÓRIOS, 
R. Ferraira Cardoso, R. An- 
selmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC 
privativo, elevador. Telef. 
222050101-919002494 


300 M2, para LOJA/AR- 
MAZEM, à Boavista, gran- 
de montra, boa para Em- 
presa, Clínica, companhia 
de seguros ou concessio- 
nário de autómóveis. Tem 
excelente acesso para car- 
gas e descargas. Tels. 
229323752 / 919254430 


T1 ET2, Ci licença de 
habitabilidade, Porto, Te- 
lol. 918788600. 


T3, às Antas, zona da 
Areosa. Muito bom, com 
varanda, lavandaria 
sulte, Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio 
de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


ANTAS, Fornão Magal- 
hães, com condomínio 
incluido, equipado e mo- 
bilado. Boas áreas. Tels. 
228752884 | 963774707 


44 M2, om espaço para 
LOJA muito bem locali- 
zada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel. 
226166650. 


T2, à Praça Velasques 
(Fernão Magalhães), 
mobilado e equipado. 
Tels. 229752884 / 
963774707 


TI, T2 E T3, c/ subsídio 
de renda jovem. Centro 
do Porto. Telef. 
229403606 - 934156217. 


271, Mob. e equip. de lu- 
xo Foz e Antas. CJ licen- 
ça de habitabilidade. Te- 
Jet. 918788600 


parado, na Ribeira, cons- 
tituido por cave, r/c e 4 
andares. Excelente. Tel. 


BIAIROQE sura 


ta), mobilado e equipado. 
Tels. 223752884 |) 


963774707 


EXCELENTE, em casa 
sossegada, junto à Av. Fei 
não de Magalhães. Tel. 
225978586 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/ to- 
das as serventias. Telet. 
225500157 ou 933201760 


T2, em Gaia, Canidelo, 
junto à praia, com 4 anos. 
2 lugares de garagem. 
Tels. 223752884 4 
963774704 


T2, S. Mamede de Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indivi- 
dual, Tels. 223752884 / 
963774704 


TI,T2 E T3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 223403606  - 
94156217. 


T1 E T2, Gondomar, c/ lu- 
gar de garagem e subsídio 
de renda jovem. Telet. 
2293403606 - 934156217. 


T1+1, em Gaia (Holy- 

daynn), com boas áreas, 

boa varanda, subsídio jo- 

vem, com lugar de gara- 

gem. Tels. 223752884 / 
«963774707, 


subsídio de renda jovem. 
Telet. 222089033 / 
933636279. 


T1, mobilado em pleno 
centro de Matosinhos. Ex- 
celente. Tels. 222086712 / 
934160084 


T2 DUPLEX, na Mai 
com garagem individual, 
varandas, suite é cozinha 
equipada. Tels. 222089033. 
1934156217 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600. 


T1, à Carvalha, Gondo- 
mar, com bons acessos. 
Teis. 222086712 | 
918788600 


T3, em Moreira da Mai 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels 
222087080 / 934160084 


T1, Baguim, Rio Tinto, 
com lugar de garagem 
Tels. 222087080 / 
s34160084 


T3 CANDAL, como novo, 
2 we completos, roupeiros 
e suite, Tels. 222080030 / 
964229133 


T1,T2,T3 E Tá, Gondo- 
mar, c/ licença de habitabi- 
lidade. Temos mais, nou- 
tros locais. Telef 
223403606 - 918788600. 


TI, T2 E T3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 229403606 - 
934156217. 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Teis. 222086712 / 
918788600 


T1,T2 ET, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telet. 229403606 - 
93415627. : 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1 ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
934160084 


T3, Moreira da Maia, c/ ga- 
ragem e c/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 967254312. 


73, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


Ti, TZ e T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de ha- 
bitabilidade Teis 
222086712 / 918788600 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos do- 
mingos, sem contratos. C/ 
esplanada. (a15) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimento. 
Cy entrada, de aproveitar. 
(a6) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


PEIXARIA, bom movi- 
mento, boa montra à face 
da rua. Pode vender horta- 
tiças e frutas. Só visto. 
(820) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda 
acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. (a2) 
Tels. 22 5188614 / 96 
737179 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista 
Tel. 965057696 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


T1+1, ao Gaiahotel. Possi- 
bilidado de renda jovem. 
Lugar de garagem. Tels. 
229752884 / 963774707 


T1 E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subst- 
dio de renda jovem. Telet. 
22207080 7 934156217. 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
934160084 


FLORISTA, com bom mo- 
vimento. Óptimo estabele- 
cimento. Preço de oportu- 
nidade, (a19) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


TALHO, em Guifões, mo- 
vimento só visto, Loja de 
gaveto, instalações novas. 
Preço de oportunidade 
(a22) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
é tabaco. Fecha aos do- 
mingos. Bom preço. (a5) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, em Ermi 
sinde, com 80 mê. Local 
espectacular. Teis 
252855565 / 936130537 


T2 E T3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade 
de Paredes, cozinha mobi- 
lada. Lugar de garagem. 
Telm, 255776647 


TI,T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e c/ licença de habita- 
bilidade. Telef, 
222086712/918788600. 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos fórias, telem. 
965634787. 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom 
apuro. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


CAFÉ, na Senhora da Ho- 
ra, com pequena entrada 
(a11) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


PÃO QUENTE/CONFEI- 
TARIA, com bom movi- 
mento, fecha aos sábados 
e domingos de tarde. Ópti- 
mo preço. (a12) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


RESTAURANTE, bem lo- 
calizado. Tel. 934160084 


BAR, à Ribeira, Tel 
934160084 


FIRMA CONST. CIVIL, 
Vendo alvará completo de 
obras publicas e particula- 
res com cedência de má- 
quina, todo o equipamento 
e viaturas. Muito urgente 
Motivo falta do saúde. Tels, 
222086712 / 934160084 


CAFÉ SNACK, ao tres- 
passe ou exploração. Tele! 
934160084. 


ZONA NORTE 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro do Santo 
Tirso, com 150 m2, espla- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas, Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
peino centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimen- 
to diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só visto. 
Tels. 252855565 
936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões 
Área de 120 m2, com sa- 
lão em baixo. Só visto 
Tels. 252855565 / 
936130537 


TO, Pedras D'El Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda- 
jo mês ou quinzena. 
Bom preço. Telem.: 
917535303. 


Gi mom ILIÁRIO 
E  compma 
PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietá- 
rio. Telef. 914569095/ 
org25443. 


T3, em Vilar do Andorinho, 
com 2 lugares de gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2 E T3, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
liçança de habitabilidade. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2 DUPLEX, na Maia, 
com varanda, suite, cozin- 
ha equipada e garagem in- 
dividual, Tels. 222089033 / 
918788600 


T3, Valbom, Gondomé 
equipado c/ lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, à Carvalha, Gondo- 
mar, com bons acessos. 
Tels. 222086712 | 
918788600 


T2, duplex, na M 
garagem individual, varan- 
das é suite, Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033 


T2, em Miramar, com sui- 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central é um lugar 
de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habi- 
tação ou casa tipo Solar, 
com piscina entre as zo- 
nas de Espinho e Vila do 
Conde Trato só com o pró- 
prio. Telm. 914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 
Do passasE 
PORTO 


PÃO QUENTE, bem loca- 
lizado, a trabalhar bem. 
Tels. 934160084 / 
222089035 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. 
Dá para 2 casais ou dois 
sócios. Telm. 962300666 


LAVANDARIA, óptimo ne- 
gócio para Porto é arredo- 
res. Tel. 934160084 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel, 
934160084 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
+ 5737179 


GRANDE PORTO 


CAFETARIA, em Vila No- 
va de Gaia, com bom mo- 
vimento. Fecha aos domin- 
gos, sem contrato. C/ es- 
planada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (a16) Tels. 
22 5188614 / 965737179 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora, Bom 
movimento. C/ facilidades. 
(a7) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


BOITE NOVA 83, em Fa- 
malicão, a funcionar em 
pleno, totalmente licenci 
da até às 4 horas. C/ habi- 
tação e parque privativo. 
Tels. 919025930 / 
914235032 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, 
sem contratos. Óptimo 
preço. (a3) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


TABACARIA, em Mato- 
sinhos. Óptimo movimen- 
to, renda baixa, com toto- 
loto, lotaria e raspadinhas. 
Preço só visto. (a23) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


NOVA T3, com aqueci- 
mento central, garagem 
para 2 carros, 3 suites lo- 
calizada a 10 minutos do 
nó dos Carvalhos. Bom 
preço. Tels. 227720454 / 
p17781409 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. 
(aB) Teis. 22 5188614 / 96 
S737179 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contra- 
tos. Fecha ao domingo. 
Preço de conveniência. 
(af) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 
m2. Loja recheada com tu- 
do de bom. Negócio imper- 
dível. Muito movimento. 
Tels. 252855565 
936130537 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, 
com 100 m2, legalizada, a 
trabalhar bem no concelho 
de Baião, com sociedade e 
sem passivo. Por motivo 
de saúde. Telm 
966273781 


4 IMOBILIÁRIO 
E vENDA 


PORTO 


T1 E T2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telet. 223403606 - 
918788600. 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 
suites + 2 We. Tel 
225320380 
7341, — Boavista/Aviz 
const. Ferreira dos Santos. 
Tels. 229534661 


VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, T2 
novo, pronto a habitar, c/ 
suito, aquec/aspicentral 
Banhos completos. Gara 
gem. Bom preço. Teis 
225072750 / 963040077 


MORADIA, Bonfim - Porto 
31.000 c18./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Ur 
gente, Telet. 934156217 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Mi- 
randa) área 1.150 m2, pro- 
jocto aprovado p/ moradia 
de 4 frentes em 2 pisos 
Consulte-nos. Telef 
226006437, 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel 
225320385 


MORADIA ANTAS (À 
IGREJA), 2 frentes, sala + 
sala estar, coz. 3 quartos, 
aq. central. Preço: Eur 
241.916,98 (48.500 cs) 
Tele! 226006437 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença de ha- 
bitabilidade Tele, 
223403606 - 918788600. 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
1e, novo, pronto a habitar, 
c/ sala rec. quartos 
c/15,14 e 12 m2. coz. cl 
despensa e garagem indi- 
vidual 


T3-GIESTA, Areosa, óp- 
timo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remo- 
delado. Telef. 29713991/4 
3 - 914731348 - 
938322414 - 963984124. 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. 
Bilhar, cozinha grand 
arrumos extras, muito bem 
situado. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacu- 
lar. A trabalhar muito bem. 
Só visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, gara- 
gem para 3 carros é jar- 
dim. Excelente local. Telm. 
918617400 


RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 mê pronto a 
funcional em Santo Tirso. 
&O lugares. Possibilidade 
de habitação. Tels. 
252855565 / 936130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tel 
252855565 / 936130537 


LAVANDARIA, ao Tros- 
passo, Tolo!. 934160084. 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
har bem. Ideal para casal 
do ramo. Tels. 252855565 / 
936130537 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço. garagem, etc 
Muito bem localizado. 
Óplimo preço. Teis 
225072750 / 963040077 


Tã+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à.c 

bons quartos, 3 salas, 1 
sala, aq. central, garagem 
indiv, Telet. 226006437. 


ANTAS TA, espectacular 
com 5 anos, como novo, 
com 160 mê, arrumos com 
roupeiros, suite, aqueci- 
mento central, 2 lugares 
de garagem. Óptimo pre- 
ço. (831) Tels. 22 5188614 
[96 5737179 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociável. Ur- 
gente. Tels. 222086712 / 
934160084 


T1 ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem 
Tois. 222086712 / 
918788600 


T1+1, Hosp. S. João, 
com garagem, óptima lo- 
calização, boa oportuni- 
dade. Tele!. 229713991/4 
3 - 914731348 
938322414 - 963384124. 

T2, ao Marquês, com lu- 
gar de garagem. Boas 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1-T2-13 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, aca- 
bamentos de qualidade, 
c/ garagem + arrumos 
Telef. 229534661- 
969002744, 


TI E T2, Junto às Facul- 
dades, no Porto, novos, 
prontos a habitar, com 
cozinha equipada 
229534661 


ANDAR T2, Junto Av | 
Fernão Magalhães (Ba-| 
rros Lima). Pródio moder 

no Tel. 222050101 | 
MORADIA, Valores nogo- | 
ciáveis Telef, 223403606 | 
934156217 


GRANDE PORTO | 


T3, Ermesinde, novo, ga- | 
ragem para 3 carros, bo- 
s áreas e acabamentos | 
Tolot. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384 124. 


ESCRITÓRIO, Com 36 
m2 + wc, Urbanização 
Mariani, Gaia, 20.000 Eu 
ros. Telm. 919456240 
T1+1, Canidelo-R. Bélgr- 
ca, c/ lugar de garagem e 
lareira. Como novo. Trata 
O próprio - 914359567 
T3+1 Águas Santas, de 
luxo. garagem, 155 m2. 
novo. Último para venda 
Tele. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 
963384124 


VENDO Ta, em Matamu- 
de (Alto das Torres) Co- 
mo novo. Boas áreas. Te- 
et. 966014431 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 trentes, jardim. 
boas áreas e acabamen- 
tos. Telef, 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


TO, Rua Alegria. Óprimo 
estado. 60,000 Euros. Te- 
lot 22971991/43 = 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


T3,, terraço, Areosa, no- 
vo, excelentes áreas é 
acabamentos de luxo, 
com garagem. Telef 
22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 

ARMAZÉM, Mai 
escritórios com ar condi 
clonado, área exterior, 
área coberta desde 640 
m2. Bom preço. Tels. 
229713943 938322414 


MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, ópli- 
mas áreas e acabamen- 
tos, garagem para 2 ca- 
rros. Só visto. Telet 
2297139914 3 - 
914731348 - 938922414 - 
969384124 
MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, 
boas áreas e acabamen- 
tos. Telot. 229713991/4 3 
- 914731348 - 938322414 
- 963384 124. 


MORADIA, Rio Tinto, no- 
va, 2 quartos com suite, 3 
pisos, virada para 2 ruas 
Tele. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963984124, 


LOJA C/44 M2, muito 
bem localizada, com 2 
frentes no Pinheiro Manso. 


TA, Corim, nova, gara- 
gem para 2 carros, ópti- 
ma localização. Tolet 
a2griamoa 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, | 


T1, em Guifões c/ gara- 
gem c/ novo, c licença de 
habitabilidade. Telet,| 


Tel. 226166650 


918788600, 


52 PUBLICIDADE 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascenteipoent 
2 lugares garagem e 
arrumos. Bom preço. Te 
let, 229534661 - 
969002744, 


T4 RECUADO, Duplex 
na Madalena, com vistas 
para o mar. Tels. 
252855585 / 938130537 


TERRENO, P/Constru- 
ção - Armazéns ou p/ es- 
taleiro, Zona industrial de 
Gondomar. Área de 
10.630 m2. Telef 
934160084. 


T2, em Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


ÓPTIMO, terreno para 
construção de armazens 
ou estaleiro na Zona In- 
dustrial de Gondomar, 
com 1.063 m2. Bom pre- 
ço. Tel. 934160084 


T3+1, na Av, de Gaia, 
em Santo Ovideo, com 
marquise, varanda. Irei 
rae 1 lugar de garagem. 
Tois 2237528884 / 
963774707 


TI, TZ ET, Vila Nova de 
Gala, c/ lugares do gara 
gem e licença do habita- 
bilidade. Telet 
918788600. 
AOS CONSTRUTORES, 
é Industriais, terreno na 
Zona Industrial de Gon- 
domar (1C29), com cerca 
de 2000 mê, c/ 16 m da 
largura, pela melhor oter- 
Telm. 917614372 


T3, com garagem no Pa- 
drão da Légua. Boas à 

as 110 m2, Tels. 
222089033 / 933636279 


LOTE, na Zona Indus- 
trial de Alfena, com 
1.179 m2. Área de im- 
plantação 750 m2 (cave 
+ 1/0). Tels. 252855565 / 
996130537 


T2, duplex, Vilar de An- 
dorinho, novo, em acaba- 
mentos, com aq. central 
e coz equipada. Lug. ga- 
ragem com arrumos. 
Óplimo preço, Jardim e 
parque infantil. Tel 
223720077 


T2, em Rio Tinto, com 
lugar de garagem o li- 
cença de habitabilidad 
Tels. 222086712 / 
918788600 


LOTE, com 12 fracções 
em Ermesinde, com pro- 
jecto aprovado, em exce- 
lente local. Óptimo inves- 
timento. Tels. 229713991 
1938322414 


T2 ERMESINDE, novo, 
2 banhos, lareira, gara- 
gem. Telef. 229713991/4 
3 - 914731348 - 
938322414 - 963384124. 


ANDAR MORADIA, Al- 
fena, novo, entradas, in- 
dependentes, gar. 2 ca- 
tros, jardim, terraço. Te- 
let. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124, 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de ga- 
ragem, elevador. Prédio 
moderno, Tel. 222050101 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para 
a praia, piscina exterior, 

auna, banho lurco, 
squash, ginásio e sala 
de jogos. Bom preço. Te- 
lem. 914939234 


ANDARES, vendemos 
onde precisa. Contacte- 
nos. Tels. 222086712 / 
934160084 


T2, em Leça, como no- 
vo. Com licença de habi- 
tabilidade Tels, 
222087080 / 934160084 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 
cigaragem, Próx. Parq 
Nascente, Telef, 
225072750/963040077 


ANDAR, MORADIA T3 
em Ermesind 


VENDE-SE, T2 recuado, 
em Perosinho - Gaia. Por 
habitar, com cerca de 200 
m2. Área descoberta Con- 
facto 919982811 


RESTAURANTE, com 
300 mê, com equipamento 
completo. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabili 
como novo. 

222089033 / 934160084 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em 
dois artigos, para quintin- 
has ou indústria. Preço de 
ocasião. (a24) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927642 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente locali- 
zação. Tels. 222086712 / 
918788600 


A GONÇALO 
CRISTÓVÃO, T1, divisões 
independentes. — Tolef 
225072750/963040077 


TA GAIA, bem localizado, 
óplimas áreas. Com gara 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de 
calor, etc. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
836130537 


TERRENO, para mora- 
dia, em Pedrouços, em óp- 
imo local, excelente opor- 
tunidade, Tels. 229713991 
1914731348, 


GONDOMAR, | torrono 
com dois mil metros qua: 
drados. Bom preço. Tels. 
225509192 / 936255339 


ANTAS, Tá, lareira, suito, 
garagem, etc, Telef 
2250727501963040077. 
T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz 
completamente equipada 
aquecimento central com- 
pleto, estoras eléctricos, 
hidromassagem, lug. do 
gar. é arrumôs. Tolm. 
967042867. 


T2 CITERRAÇO, em Er- 
mesinde. Terraço de 30 
ma, suite, cozinha total- 
mente equipada, etc. C/ou 
sem recheio de mobiliário 
moderno. Tels. 252855565 
1936130537 


T2, novo, em Valongo, 
com garagem e grandes 
áreas, Tels. 222087080 / 
934160084 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de ha: 
bitabilidade, Telot. 
222087080, 


T1, Guitões, com gara 
gem, como novo. Tels. 
222086712) 918788600 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ wc, Urbanização Maria- 
20.000 Euros. 
Telm. 919456240. 


TI ET2, Novos, em Valon- 
em - grandes 
áreas, c/ licença de habita- 
bilidade, Telet. 222087080. 


T2, em Valongo, novo, 
grandos áres, com gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 mê, 1 wc. Óptima 
localização. Tel 
226166650 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
T2. Tels. 229713991 / 
938322414 


TI GUIFÕES, Matosin- 
hos, com garagem, como 
novo. Tels, 222086712 / 
918788600 


LOJAS NOVAS, om plono 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 m2 
para qualquer ramo, Ren- 
das muito baixas. Tels. 
223929752 / 919254430 


À FACULDADE DE MEDI- 
CINA DENTÁRIA, (Valon- 
90) T2, novo, pronto habi- 
tar, c/ suite aquec. /aspi- 
raç contr banhos 
completos, garagem. Telef 
2250727501963040077 


HOSP. S. JOÃO, T3+1, la 
reira, sulto, aquec. cent lu 
xo Tolot 
225072750/963040077 
T2- GONDOMAR, (J/4 IC 
29), excolentos áreas, ga- 
ragom e arrumos. Só Eur. 
84.843 (13.000 €). Tolot 
229534661 - 969002744 
T2.T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Tolot. 223403606 
918788600. 

T3, no Araújo, com ou 
sem lugar de garagom. 
Particular. Aceito pormuta. 
Telm. 917226454 


ZONA NORTE 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
Iavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm 
918617400 


T2 E T3, novos, em Si 
breira/Paredos, prontos 
habitar, próximos da Esta- 
ção da CP, centro do sáu- 
de e zona escolar. Tolm. 
933304652 


GUILHUFE, Ponatiol, 1 
treno com 2000 mê, próxi- 
mo do novo hospital. Ópti- 
mo preço. Telm 
933304652 


T3,72, 6 T1 om Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de. Toim. 962875280 


VIVENDA, no Prado, indi- 
vidual 4 quartos, Pavimen- 
to em madeira, aqueci- 
mento completo, G 
gem, jardim. Tol 
253609400 / 967042846 


TERRENO, em Monte 
Cordova, Santo Tirso, com 
4.740 m2. Dá para cons- 
trução de 1 vivenda com 
cerca de 300 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, em Monte 
Cordoba, Santo Tirso para 
construção de casa gemi- 
nada ou simples. Local es- 
pectacular Tels, 
252855565 / 936130537 


GUILHUFE, Ponafiel, mo- 
radia com área de 1550 
mê. Bom situada. Preço 
surpreendente. Tel 
255776647, 


73, em Lousada, novo, 
muito bem localizado junto 
de Escolas. Impecável. 
Telm. 918617400. 


T2, em Rio Tinto, com lu- 
gar de garagem. Excelen- 
Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2, em Matosinhos, no 
Centro, como novo. Tel 
222087080 / 934160084 


TI, T2 E T3,Gaia, c/ ga- 
ragem e c/ subsídio de 
renda. Telet. 223403606 - 
918788600, 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Cllicença de 
habitabilidade. — Tolet 
918788600. 


LOJAISTAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem 
localizada face a estrada 
muito movimentadi 
252855565 / 936130597 


Pronta à habitar. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Santa 
Cristina do Couto, com 4 
frentes, 3 quartos. A preci- 
sar pintura geral, Local es- 
pectacular. Tels, 
252855565 / 936130537 


MORADIA T2, em Viana 
do Castelo, Zona muito 
sossegada e óptima para 
passar férias. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/ 70 m2. 800 
m2 de área descoberta 
Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA T3, em Gui- 
marães. Com sótão, logra- 
douro, garagem para à ca- 
tros, quartos c/ área de 18 
m2, cozinha e copa. Um 
sonho. Tel. 253423290. 


PAVILHÃO, com área co: 
berta de 510 m2. Pó direito 
de 7 m, logradouro, com 
equipamento astação sor 
viço Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


Ti, com aquecimento 
piração central c/ lugar do 
garagemsarrumos em Ca- 
nidelo, como novo. Tolat 
938575664 

VIVENDA, Póvoa de Lan 
hoso, com cave r/c, 1.º an- 
dar. 4 frontes, com 3 quar- 
tos. Aquecimento contral, 
etc. Muita privacidado. Só 
252855565 / 


APARTAMENTOS, T2 0 
T3 no centro de Santo Tir- 
so. Em faso de acabamen- 
to. Tels. 252855565 / 
936130537 

QUINTINHA, a 10 minu- 
tos da cidade do Braga. 
Casa em pedra p/ restau- 
ro. Terreno c/ aprox. 3000 
m2. Tois. 253609400 / 
967042846, 


LOTES, do torrono em S, 
Mamodo do Coronado pa- 
ra construção do andaras 
moradias com 2 frentes 
(203 m2) o c/ 3 frontos 
(351 a 370 m2). Tols. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, T2, novo, qua- 
lidade de vida acima da 
média, cozinha equipada 
com electrodomósticos 
Boch. Tel. 255776647, 


ESTORÃOS, Ponto de Li- 
ma, moradia totalmente in- 
dependente. Próximo do 
rio, Terrono com 1650 m2 
com viabilidade de cons- 
trução. Tels. 258807400 / 
967042845 


LOUSADA, área do 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega 
e casa com moinho para 
" r e vinha. Muito 
barata. Telm, 933304652. 


TERRENO, Lamel 
Santo Tirso, com 1.160 m2 
para construção. C/ poço 
de água, com baixada do 
luz dofinitiva. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3,0m Santa Marta, Pona- 
fiel, em excelente estado 
do conservação. Nogócio 
urgento. Baixo preço. Tel, 
255776647. 


Tá, em Vila Nova de Fa- 
malição. Com 172 m2, vi- 
dros duplos, etc. Como no- 
vo. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, om Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frantos 
e 4 quartos, salão de 
gos, mini discoteca, ja 
dim, garagem para 4 ca- 
tros. À precisar de pintura 
geral e caleiras. Local a 
pectacular, só visto. Tols. 
252855565 / 936130597 


T2, no centro da cidade 
de Paredes, com área de 
140 m2. Cozinha mobila- 
da, terraço e garagem pa 
ra 2 caros Telm. 
962875260 


Ti. T2, 7241, 73, 7341 E 
Ta, no centro da cidade 
'aredes, novos, pron- 
tos a habitar, com acaba- 
mentos de 1.º qualidade. 
Telm. 933304652 


MORADIATA, om Creixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
dicionado instalação de 
aquecimento central, laroi- 
ta. Garagem 3 carros, Te- 
lot. 253423290 
MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pe- 
dra restaurada tipo T3. Te- 
rreno com 600 m2. Vistas 
deslumbrantes. Sobre a ct 
dade, rio e mar Tels 
258807400 / 967042845, 
T3, no centro de Santo 
Tirso, Área coberta de 180 
m2 e terraço 100 m2. Mo- 
derno c/ tudo do melhor. 
Excelento negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 

2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 
quartos, 1 suite. Só visto, 
em local espectacul 
Tels. 252855565 / 
996130537 


na Praia do Cabede- 
m Viana do Castelo. 
Com aquecimento central. 
Amplas áreas Garagem | 
fochada. Tois 258807400 / | 
967042845 


BALTAR, Parodos, TZ no 
vo, com cozinha mobilada 
8 oloctrodomósticos. Taim. 
962875280 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupat 
ro embutido o lugar de ga- 
ragem. Tolm. 918617400 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um únk- 
co dono de garagem 
CFCIAVEJREJFNIDA 
alrbag/Est. Voludo, rádio, 
tom tudo à cor. Familiar o 
económico. Poss. do cródi- 
to até 72 mosos. Garantia 
do um ano. Preço: 5750 
Euros (1150 cts). Tm. 
912262131 - 917246550. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16V.cinza prata 9p. do 
2000, um único dono do 
garagem c/ poucos kms 
tomc/DA E JFCIR ET, 
AE EJAidags ot 
Poss, cródito até 72 mosos. 
m entrada. Garantia 1 
ano, Proço 11.000 Euros. 


Tm, 912262191- 
917246559. 

FORD FIESTA, 1100, 2 
portas de 93 com Inspoc- 
ção aprovada. Tolem.: 
916727366. Tolot. 
225967089, 


SUSUKI VITARA 2.0 D, 
Ve-turbo JR, Reg. em 98 
em muito bom estado, c/ 
FCMEJDAJREJVE. Hi- 
Fi, bom de pneus. Pos 
cródito. Garantia de 1 ano. 
Proço: 8250 Euros (1680 
cts). Tm 912262131- 
917246559. 


HONDA CBR 900RR , 
2000, bom proço, Tolem 
918443972. 


ALFA ROMEO, 156 24 
STD 1999, but extras, parti- 
cular, Telorr 914265562 


HONDA CIVIC LsI 1.5, 
1994, Impecável Particu: 
lar, C/ extras. Tolem. 
938517441 


OPEL ASTRA 1.4 16 V, 
Sport - Preso de 2000, em 
rigoro estado de garagem. 
está muto bonito c/ 
JEJDA JENJA C/ABSHI 
Fi c/ caixa CD c/ com vo- 
lante /FCJR E ABS/AIr 
bags/Voll Pelo/B. anatómi- 
cos. Poss. cródito até 72 
meses, sem entrada. G; 
rantia Tano Preço 9450 
Euros (1890 cts) Tm 
912262131 - as72465s9 


SMART CDI 10/2000 Fur 
Extras. Parscula. Livro re 
visões. 935435799 
VW GOLF Iv, 110 cy 
Highline. Nac /1* 
mão/senhom 914119889 
DISCOVERY, Outubroso 
3 71300 FDI Stylo Bom 
preço. nogociával. Tolot 
Sat 1o8ao 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras Tolom. 
918443972 


COMERCIAL, 2 lug Fiat 
Bravo TD 100 Prota, muito 
timada om rigoroso os: 
tado CVE/FCIDA JE 
Garantia do 1 ano. Poss. 
crédito Proço 5950 Euros. 
Tm 912262131 
917246559 
HONDA HAV DE 1999, 
muito estimado, de con. 
tiança c/ poucos anos em 
rigoroso astado, só visto c/ 
FCNEJDAITA/A CAE 
IHiti, Só B950 Eu- 
ros(1790 cts). Poss. do 
cródito até 72 mosos sem 
entrada. Garantia 1 ano, 
Tm 912262131- 
917246559 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os ex- 
tras, Tecto abrir, Estofos 
em polo Livro de 
rovis?oos, 120.000 kms. 
Tolom. 968493242 

OPEL ASTRA 1.4 16V, do 
2000. am rigoroso estado, 
de garagem, ostá muito 
bonito cf 
JE/DAN EFN/ACIABS 
IHIHi c/ caixa CD / 
FOR E /Airbagsivol. po- 
lo/B. anatômicos. Poss 
crádito até 72 meses sem 
entrada. Garantia de um 
ano. 


Preço 9750 Euros. Tm. 
912262131-017246559. 


MERCEDES, Sprintor 312 
DI40 do 99, c/ garantia o 
facilidade de pagamento. 
Tols. 225096423  / 
229547504 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110 
CV, de 5 portas. Jan/00, 
Salvado, Telom 
964646429 


MITSUBISHI, L200 Stra: 

da, de 97, com garantia é 
facilidado do pagamento. 
ols. 225096429 
229547504 


DAEWOO, Matiz SE do 
99, cródito até 60 most 
com ou sam entrada. Teis, 
225096454 / 917534197 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, cródito até 60 
moses, com ou sem entra- 
da. Tols. 225096454 / 
9N75341a7 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Tolom. 
996093276, 

SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vi- 
dro, pedais em alumínio, 
alarme com facho de vi- 
dros; 8 e pnous (in- 
verno e verão), manóme- 
tros, tampa da bagageira, 
rádio Alpino CD, porta 

D' 


ros, Telm: 935435799, 


VW PASSAT, 1.9 TDI, do 
1999, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


SCOOTER, Gilora Stalkor 
50 do 2000, cródito até 60 
moses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


HONDA, Goldwings 95, 
multos extras, crédito até 
80 meses, com ou sem en: 
trada. Tels. 225096454 

N7s3a137 

HUNDAI ACCENT, 15 
CROI, 2 lugares, com 
12.000 kms, de Jun/02. 
Salvado. Comercial. Telem. 


Corsa 1.5 TD 
Sport de 1999, garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels 225096423 4 
229547504 


MERCEDES, Vito 108 de 
98. 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels 225096423 

229547504 


APRILIA, RSV Mie, nova. 
Crédito sem entrada 
80 meses. Com garan! 
Tels 227729535 
2orr2ssa6 


MOTO SUZUKI, RF 500, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 magos. Com garan- 
tia, Tols. 227720535 / 
227729536 


BMW, 318 [de 94, Ki M3, 
Couro Branco Tels 
225390330 / 962629138 


BMW, 318 1 Cabriolet, do 
94, c/ garantia e faclidado 
do pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 
ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares 
(Isuzu) de 983. Tolm 
918687417 

MOTO 4, Polaris 250, no- 
va. Cródito som entrada 
até 60 moses. Com garan- 
ta, Tels. 227729535 / 
2e7729536 


SEAT, Ibiza, carrinha, SI 
de 2 lugares. Ano 2001 
Tel. 229686678 


LANCIA DEDRA, carrin- 
ha, 1.8 SXW de 96, 5 por- 


936255339 4 
916985260 


MITSUBISHI, Pagoro 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia o 
Incilidado do pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. Te 
lom. 914939234 


NISSAN, Patrol GR 2.8 
SE, de 2000, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, 
de 3 portas. Sey99. Salva- 
do. Telom. 964646429 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.1 91, crédito até 60 me- 
ses, com ou sem entrada. 
Tois. 225096454 | 
917534137 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade 
de pagamento. Tals. 
225096423 / 229547504 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia e facilidade de pa- 
gamonto. Tels, 225096423 
| 229547504 


YAMAHA, Tenóre 660, no- 
va. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729595 / 
2e7729536 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tia e facilidade de pas 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


CITROEN, SAXO, 1.5 D, 
de 1997. Garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001. Tel, 229686678 


MOTOS, diversas, novas 
e usadas. Crédito sem on- 
trada até 60 meses. Com 
garantia. Tais 227729535 / 
2eTr29s36 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TOI, de 1998, garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 7 
229547504 
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MOTO ÁGUA, Kawasaki 
X4 750, de 93, crédito até. 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 
1917534137 

SALVADO, Mitsubishi 
Galloper 2.5 TCI dxá de 3 
portas. Agosto/2000. Tels. 
919462301 / 917908946 


MERCEDES, C, 220 
CDI, Station, de 98, c/ ga- 
rantia 9 facilidades de pa- 
gamento. Teis 
225096423 / 229547504 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 
110 CV, 7 lugares, de 
Dez/99. Salvado. Telem. 
964646429 


YAMAHA, DTR 125, no- 
va. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com ga-| 
rantia. Tels. 227729535 / 
227729536 


3 FORO, Escort, de 87.| 
92 e 95, c/ garantia e tac | 
lidade de pagamento 
Tels. 225096423 
229547504 

BMW, 3181, único, Cou 
ro Branco, Jantes 17 
Tois 225390330 | 
962629138 

YAMAHA, TZR 50, do| 
1994, cródito até 60 mo-| 
ses, com ou sem entrada. 
Tois. 225096454 / 
917534137 | 
FIAT PUNTO, 55 SX do 
97, com 5 portas, crédito 
até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SALVADO, Renault Clio 
de Julho de 2001. A tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 

FIAT, Punto 1.2 SX de 
2001. Com full extras. Tel. 
229686678 


AUDI, A4 1.9 TDI Sport 
de 1997. C/ Garantia e ta- 
cilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet 
de 95, cródito até 60 me- 
ses, com ou sem entrada 
Tols. 225096454 / 
917534137 


YAMAHA, FZR 1,000, 
nova. Cródito sem entra- 
té 60 meses. Com 
Tels. 227729535. 


VOLVO, S 40 1.8, de 
1996, garantia e facilid 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, TRANSIT 190 
TSE de 1998, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MAZDA, MA3 de 1997. 
Para peças. Telem. 
964646429 


RENAULT CLIO, 1.5 
DCI, 65 CV, 2 lugares de 
Mai/01. Salvado. Comer 
cial, Tolem. 984646429 


BMW, carrinha, 525 TDS 
de 93, crádito até 60 me- 
ses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 / 
917534137 


SALVADO, Honda Civic, 
1.4 18 90 cv, de 5 portas, 
de Jan/97. À trabalhar e 
andar. Telm. 964646429 


PEUGEOT EXPERT, 1.9 
TO intercoller. 92 cv, 5 
portas, 3 lugares, com 
70.000 km. PM, rádio. 
Malo/99, com 1 registo. 
Telm. 917908946 


OPEL CORSA, novo mo- 
dolo 1.2, cinza prata, 5 
portas, full extras de 
2002. Telm. 936255339 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 
90 Cv de 5 lugares de 
Jan/97, Salvado. Telm. 
919462301 


MOTO, Aprilia Pegaso 
650 cc de Agosto/97, 
com documentos, não 
abriu ab. Telm. 
964646429 
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EMPREGO CABELEIREIRO, ou Aju- | ALMOFARIZ, antigo, em BALANÇAS, de farmácia | cómova, muito antiga, 
| | dante (M/F), que saiba | bronze, vendo barato. Te- = e uma muito antiga de ou- | de Pau Santo, em excelen 


cortar. Ordenado fixo e co- | lem.91 7944802 rives, Telem. 96 3105806. | te estado de conservação. 


missão de 50%. Entrada = — Novas e todo o tipo de restauros, por empreitada geral ou — Telm. 917944802 
imediata. No Porto de 3ºa | ALUGAM-SE, Solários. porartes: tro-lha, pintor, carpinteiro, tectos em pladur, divisórias CARPINTEIRO, de lim. | — SEER Do 
sábado. Telm. 994160084. | Colocam-se em casa. | | e vedações de telhados. Faz-se a montagem e remodelação de | | Pºs. trata e cuida do que | QUADRO, a Óleo, assina- 
> | contacte-nos, Tolem 5 e - precisar. Orçamentos grá- | do por Pedro Olayo. Impe- 
COMISSIONISTAS,para | 969188447 todo o tipo de estabelecimentos, e todas as obras de manutenção | | ts Toim 919727460 cável, Telm. 917944802 
empresa em expansão de | —————————— para administrações de condomínios. Orçamentos Grátis. a e Ta 
equipamento hoteleiro. | ENCARREGO-ME, de to- | | Bruno Pereira - Construções Telef. 226 007 088 -916 209 218 Fax: 226062020 | | FIGURAS, 2 do Menino 

Telm. 966528417. dos os trabalhos de trolha Jesus, muito antigas, uma 


e pintor. Restauros em em Terracota e outra em 


COMISSIONISTAS, quer | prédio velhos, etc. Tel E madeira. Impecáveis. 
qse | Ega MUDANÇAS | ARO =: 


vabahat nur epi | Sspotação 
E iDosos [rp 


de mais de 100 mil artigos | PAINEL, de azuleijos do Fazemos todo o tipo de mudanças para 
de popa Contacte | cóculo XIX. Muito bom pre- qualquer parte do BED ciglada EEE, 229284834 / 916072352 
966528 - Desmontagem, asal de nível recebe 
— | go.Telom. 963105806. porte, montagem. Com pessoal especial- idoso/a, boa posição DISLEXIA, Curso de for- 
PESSOAS, (M/F) dinâmi- | SERRALHEIRO, executo izado, 18€/hora induindo viatura e motorista. social mação. Horário pós-labo- 
PRECISA-SE cas, para atendimento ao | (ago q serviço de cobertu Todas comodidades. ENGROREE SAN 


público, Supervisores até | (45 Dou gr ' 

n çamentos grá- 912539772-969325472 (Todos os dias) 
MANICURE/PEDICU- | Gerência. Comércio, Tele- | ram 036921370. ) 
RE, M/F p/ trabalhar à | comunicações e Campan. | SD 


TM - 933145911 CONSULTA, Psicológica, 
curso pós-graduação. Psh 


ercentagem em salão ha ADSL. C/ e sem expe- ã Es 
percentagem em salão | ha LOSE Cia som ato” | Pão qUENTE, sotespas- | “oo E ; jr Tt Ensina — 
Se cabeleiroro no Cen | o Coagggaar =) | Se c/ pequena entrada. Te- , de mesa, anti- | CAFÉ, Bar ao trespasse | PASTOR ALEMÃO, ofero- | nc E 
60084. 229387487 let. 934160084. go, em pedra mármore, | ou à exploração. Telef. | cemos treino na compra , muito antiga 
do tutu SE estilo Arte-Deco, Telm. 934160084. do cão. Treinamos todas | M bronze, vendo barata. 
OPERADORAS, Tele- | 5 PESSOAS, pretende-se | APANHA-MOSCAS, mui- | 963105806 >>> | as raças em obediência ou | Telem 91 7944602. 
e P com boa apresentação, to antigo em vidro. Telem. PRATOS, da China, par, guarda e defesa pessoal. ASTROLOGIA, Sabe o 
ele bi io E Po 91 7944802 LABRADOR, oferecemos | Companhia das Índias, Tels. 223791974 / | TERRA NOVA, cacho: | O Sua vor. 


| da Maia, com ou semex- | disponibilidade imediata e 
periência, dos 21 aos 45 | se tem idade entra os 18 e 
anos. Entrada imediata. | os 45 anos, não exite, mar. 


— | treino na compra do cão. | culo XVill, da Família Ro- | 937702220 tros. Filhos de campeão 
VITRINE, frigorífica, estan- | Treinamos todas as raças | sa. Telem, 96 3105806. > | ci garantia, Facilidades. 
do a funcionar compro a | em obediência ou guarda e 700 DISCOS, em vinil do | Envio para todo o País 


dadeira personalidade? | 
aconselha | 


Torozmao | a moaonoo o | bom preço. Telm, | 8 defesa pessoal, Tels. | MÓVEL, de estota, impe- | música antiga e moderna Polo anbBT 20747 ! | psicologia, sabe vocação 
ADMITE-SE, pessoas. | === — | G19802991 223791974 /937702220 | cável, baixo preço. para | Preço por junto ao indivi- | 9333547484 profeslors! a segui? Con 
dos 18 aos 45 anos para | ADMITE-SE, pessoas dos | rrrsco 1. | AULAS, RE REA] Meteo) Telm, | dual Tolom.91 7944802. | a  crotondo conhe- | Sultas à distância Cursos 
área de Telecomunica- | 18 aos 45 anos para área | JARDINAGEM, tomos | AULAS, de música (viola | 963105806 EEE o Senhora |de astrologia Tel 
ções. Tal. 253518502 de Administração. Tel. | uma vasta gama de equi- | D'Arco, Violoncelo e Con SE gr RELÓGIO, de cuco, anti- | cer Menina ou Senhora | qs5o 0997 

— > | esas18s02. pamento e material para | !fabaixo). Rua do Carmo, | DOG ALEMÃO, nascidos | go. Telm. 963105806 para amizade e convívio 
COLABORADOR(A), | — — | aos melhores preços, | 10:2º Porto. Tel. | am Agosto. Pais à vista. | — : Deixe contacto para Apar | 
para Imabilária, Zona dê es das melhores marcas 6 | 16078344 Pretos, dasparasitados e | BÍBLIA, antiga, ilustrada | fado 521 - 2440 Marinha 
Grando Porto, Alugue: | —SEERECESE | qualidade Teis EST vacinados. c/ reg Telm. | em excelente estado. Te- | Grande 

TELEFONE, antigo anos | 962303753 lem. 96 3105806 | 
- — SERRA ESTRELA, oto- 


res. vendas e trespas- | SENHORA OFERECE: | 918714509/227119715 .| 20 em metal amarelo com 


ses. Bons ganhos, com | SE, para tomar conta de - |  recemos treino na compra 
"| SE, A auscultador em descanso | OBRAS, Porto e arredo- | ENCARREGO-ME, de to- y 
futuro. Com viatura pró- | pessoa idosa das 21 horas | DOG ALEMÃO, nascidos | c, sistama de desligar. Te- | res, de todo o tipo. Peq. e | do o serviço de tralha. Or- | do cão. Treinamos todas 


pria, com ou sem expo- | 4s 9 horas, com carta de | em Agosto. Pais à vista. | fieis 90.38 | as raças em obediência 

, y grandes reformas. Tels. | çamentos grátis, Trabalho q o 
fiência. Telm. 934160084 | condução, 100% respon- | Pretos. fsepareiados a 222087080 / 934160084. | com garantia. Telm, | OU guarda e defesa pos 
sável. Telem. 968018176 - o: 9 COCKER, oferecemos: | = 963258340, soal. Tels, 223791974 / 


Ra A | OUT4BIDA seara | reinonacompradocão | ESCULTURAS, duas, em | — sar702220 
i E Ã Treinamos todas as raças | bronze o terracota, assina- | ELECTRICISTA, executa 
viatura própria, com OU | SENHORA, passa a ferro, | MEDIAÇÃO FAMILIAR, | am obediência ou guarda | das por Teixeira Lopes e | todo o serviço e dá orça- | RADIO, antigo a válvulas 


sem experiência. Tel. | vai ao domicílio. Só Zona | cursos do formação. Psi. " ue aa : parede ad 

ssooss “| Canto do Via Nova do | facior. Tels. 220563088 / | Sogegrara cerrinaco”” | rodamoos mo MM! | qm ubempretada. To. | funcionar Telm 

EMPRESA; om franca | Cllto Conródo Porio.te |) Sessmsato > | — — o | 934982001 963105806 

eonnsto nda (O qo | e MO O DRAG E | SERVIÇO DECHÁ, raros | CASAMENTOS, organiza. | o E | 

Inboradóres/di: So fem co -SE — PALE- | antigo, completo, em por- | mos e servimos onde pre- | DICIONÁRIOS, diversos | FINANCIAMENTOS, so- 

oramucão cugadao | REFORMADO, com carta | TES,24 h p/dia Em Rio | celana da Vista Alegre, po- | cisar. Serviço de qualida- | e 3 Missais antigos, para | mos os mais rápidos eli 

DS cuia do. | de pesado, precisa de tra- | Tinto. Telef 912262131. | licromada, com decoração | de, em qualquer parte do | além de muitos outros li- | cientes o mais credivais 

to contacia nos: Tólo || Somali qualquer saio geométrica. Telem. 91 | País. Tels. 223720643 / | vros. Telem 963105806. | Ligue Telm. 917614372 

Sassstor UM, |] Tom DBeaTI0aT TRÊS AGUARELAS, anti- | Pscagos si vros. Telem 96 3405806. | Ligue Telm. 917614972 

Emas a ass E A gas dos seguintes autores: mm DESENHO, assinado e FRASCOS, muito anti 

EMPRESA, no ramo | PART-TIME, cavalheiro, | Helena Abreu, Alberto | CENTRO, de Explicações, | MINIZOO, Cockers Spa: | datado, Soc, XIX. do | gos do Farmácia Taman- | PORTO, ao Marquês Do- | 

a Amon esicos | SM horário a combinar em | Cardoso o Carlos Carnoi- | individuais a todos os ní- | nel bicolores e pretos, S. | Eduardo Malta. Excolento. | hos diversos, muito anf- | minação Travestimento | 

nomiledz possonsied: | Sus euar aelivicadio, DOM, | Jro/TUNHA 9140050028, veis. Rua de Camões no | Bernardo, Husky Siberia- | Telm. 917944802 gos. Bom preço. Telm. | Chuva Dourada. Tel 

fosso para eniiscaririo. | CUCA CONdÇÃO bo | ronco || POdONTOI: 22200064 nos, Caniches, Rottweiler, —— | 917944802 914557495 
s6sos3sa9. | PINTOR, encartega-se de | —————— | Dálmatas, Labrador, Péki- | AOS COLECCIONADO- | e 


diata apresentação cul- 
do Com ota aires todo o serviço, dando ga- | EXPLICAÇÕES, prepara- | nois, etc.. ci garantia. Tels. | RES, vendo lote de 100 | PRODUTOS, naturais | MASSAGEM TANTRA- 
MOTORISTA, com carta | rantia do serviço. Telm. | ção para exames nacio- | 223750844 / 234844178, garrafas antigas de Vinho | homeopáticos, fitotera- | MASSAGEM PROSTÁTI- | 


riên 

fiência. Tel. 229432899. | de pesados, a morar no | 963258340. fais, globais e específicas. | —— + | do Porto, muitas já não | pôuticos, dietéticos e de | CA, uma festa dos senti 
CABELEIREIRA, m/, | Porto, para qualquer servi- = Ad Hoc. Rua de Camões. | INFANTÁRIO, em Vilar de | existem no mercado. Tel. | cosmética natural. Tels. | dos! Relaxe com nível em 
urgente. Entrada imedi go. Telm. 968277087 ETR Race e | Tel. 222088844. Andorinho. De seg. a sex- | 225365179 223759813 /914043108 | ambiente não convencio: 
ta para Salão no Porto. ao. | Profissional, Curso pós- ta, das 7.30 às 19 horas. | ———————>—>——— | Comrinanaes non, | nal. Só para senhores de 
RE Salão mode ''?, | EDUCADORA, de Intân- | graduação. Psifactor. Tel. | ASTROLOGIA, Sabe o | Carrinha p/ transportes. | LIMPEZAS, e entulho | EXPLICAÇÕES, de todos | ajto Etapas 
934160084 cia, com 3 anos de expe- | 229563088 seu ascendente? Sua ver- | Aberto todo o ano. Tels. | Tels. 255614777 |! | os anos. Sala de Estudo. | 965820118 / 967594490 
DDT | rência, procura colocação. | —>————— | dadeira personalidade? | 227122981 / 933927642 224159032 Rua Álvaro Castelões em | —— meme 
PART-TIME, (M/F) a | To 964317415 SOLDADORES, tenho a | Cartomância, aconsel == Matosinhos Tels. | NOVIDADE, ao Marquês 
concretizar os seus son- bom preço 46 bobines de | mento através das cartas. | LIVROS, lote de livros an- | PISTOLA, antiga do sécu- | 229350933 / 918104465. | 9 Porto Gostosa. Mula- 
hos, Grande negócio, | LAVAGEM DE CARPE- | fo para soldar, de 1.2 mm | Psicologia - sabe vocação | figos. em bom estado. | lo XIX de 2 canos paralo- | co" SA A | tha brasiira Polos de 
Área de nutrição, trabal- AR iliiçõed res- | de espessura. Contacto te- | profissional a seguir? Con- | Telm. 963105806 los, gatilhos de recolher e | RUSSO, curso de Língua | menina, corpo de mulher. 
hando a partir de casa | Se: Por favor contactar | je 227113715 sultas à distância. Cursos | —>>>>>>>— | sistema Lafouché, Tolem. | Russa. Todos os níveis. | Ta orggay774 

ou de outro local, 1 hora | Telms. 918665072 /| >>>. | de astrologia. Tel: | SÃO BERNARDO, Paivi- | 96 3105806. Curso de formação. Psi. | DIDI 
por dia. Telm. 916735015 | 982790635 PATROCINADORES, pa- | 918740897 ce campeão do Mundo, In- | ———————— | factor, Tel, 229563088 TOTAL, satisfação. Casa 
1916715704. ra Superliga de Futebol ternacional, c/ garantia. | BUFETE, ao trespasse c/ A Oia Zi horas: Bomielios, 
[["———— Telm, 968497048. MOÍNHO, de café antigo, | Facilidades. Envio para to- | pequena entrada. Telef. | BALANÇA, compro a | poa Zé norma rea 
PORTO, Matosinhos, próprio de colecção. Muito | do o País, Tels. 227120747 | 934160084 Bon. pidgo,. Tolam) | ISHas o Nolálo ToiE. 
Gaia, Valongo, Gondo- ALCOOLOGIA, works: | bonito. Telem. 91 7944802. | / 9333547484 ACENDE NÃO Dis 919603991 Cao iba 
mar, admite-se pessoas hop, aos sábados. Psitac- IMAGEM DE SÃO JOÃO | 

responsáveis, com viatu- o dois Bog 63088 / | ATELIER, reparação de | TELEMÓVEL, Ericsson | BAPTISTA, escultura em | LIVROS, a colecção "Os | TRAVESTI Antonela, em 
ra própria, para grande 229583446 violinos, violas darco, vio- | T66, como novo. 59 gra- | madeira policromada, i- | Grandes Julgamentos" e | Braga Fecuanidado cor 


loncelos e contrabaixos. | mas, Wap(download de to- | nais do séc. XIX, princípio | “Os Grandes Romances 
LOTE DE 12 PEÇAS, anti: | Rua do Carmo, 10-2º Por- | ques e imagens), agenda, | do séc. XX. Telef, | Históricos”, em bom esta: | das Ap do tuo. desrno 
gas em faiança das fábri- | 19.Tel. 916078344 cronômetro e temporiza- | 93.467.16.94, do, Telm. 963105806. 24 horas, Tel. 964650424 


Campanha de Natal...e 
muito mais. Entrada ime- 
diata a tempo inteiro. Tel. 


229387492 dor. Bom preço. Telm. 

TD cas do Lisboa. Albânia: | DOCUMENTOS, “O Terror | 962793930 PINTURA, vendo tintas, | CRIANÇAS, intervenção | VIANA, Amorosa, senho 
VENDEDORES, preci- SS ASTIGM Nazr, 12 volumes. só vis: | —————————— | vernizes, diluentes, pin- | naquelas com diiculda- | ra viúva, meiga, atende 
sam-se para empresa DD | toTelem.96 3105806. BRASEIRA, antiga, com | ceis, trinchas e uma vasta des de leitura e escrita. cavalheiros. Tel, 
representante de mais RELÓGIO, de farmácia da | 2770077777” | base de madeira. Estado | gama de material para vo- | Cursos de Formação Psi | 964782572 

de 100 mil artigos de marca Boa Reguladora. SAÚDE, tratamentos de impecável. Telef. 91- cê pintar como um profis- factor. Tels. 229563088 / EEE EP E 
equipamento hoteleiro, Ano de fabrico: 1943, esta- coluna/Fisioterapia, Linto- 896.90.28. sional. Tels. 918714509/ | 229563446 MÁXIMO, e instituto New 
com representação ex- do supor impecável Tolot. | !Srapia/Terapêutica, Mas- | "EE | 227119715 >>. | Center, gerência inicial 
clusiva. Telm. 91-896.90.28 sagem/recuperação e anti- TRANSPORTES, de mer- E LIVRO, do São Cipriano. Imcomparável. Único. No- 
966528417. = e gp cadorii e mudanças, FAIANÇA, É peças, da Telef. 91-896.90.28. vidades. Aceita-se meni- 
TG ser so natural, Aromoterapia e mesmo aos fins-de-sema- Fábrica do Carvalhinho. (ES TESTOSSEETEd na. Tel. 225106891 
VENDEDORES, de ar! AA Rs SIA | DietóticalNutrição. Produ- | na. Tels, 229537858 / | Lindas, impecáveis. Telm. | SONHO, vitina com re: | —"5S—— 
gos diversos de equipa- | VENDO, Mobiliário para | CLÍNICA, formação Pós | 15 naturais. Tois. | 964071036, 917944802 cheio de 50 peças em mi- | A RATINHA, Brincalhona, 
lo norotsiro Vara. | cabeleireiro: 2 bancadas | Graduação - sábados -- | 223759813 /914043108 PEER ie e et 
966528417. em granito c/ espelhos 1 | Psifactor. Tels. 229563088 | >>> | MUSICOTERAPIA, cursos | SANTO ANTÓNIO, antigo | antigas, cristais, bisquits, | com ela sem pressas. Das 
RE EEE açÃ) [ o eb Lt] [A ii MÓVEIS, de cozinha casa | de formação. Psifactor. | em madeira policromado. | porcelanas. Limóges. |9 ás 20 horas. Tel 
PESSOAS, selecciona- | exclusivo italiano. Contacto de banho, Executo e dou | Tels. 229563088 / | Telem.96 3105806. martins e pratas. Telem. | 914855196 

se 8 pessoas para Dep. | 919128627. DD bg orçamentos grátis. Telm. | 229563446 > | 91 7944802 cada a 
Comercial. Oportunida- O k mpa- 919727460. ESSE SUIT CAMA, em madeira, esta- E gra novidade 

de de carreira. Incentivos MÁQUINA DE COSTURA, | cáveis. Execolentos docu- PT SS ITS RESTAURO, pianos, mó- do impecável, Telm ARTE AFRICANA, lote, NRULANTA, E 
e rendimento aliciante, | Singer, (antiga) de pedal. | mentos. Telm. 963105806. | TAXI, CARGO, vamos on- | veis e molduras de todo o | 963105806 muito antigo composto | !eifa de 23 anos. Peitos 
Tel. 229432807 Cabeça | lixa, Telm, do precisar. Tels. | tipo. Tels, 225507106 / | ——— | cor cachimbo, máscara e | Sandes. boa bunda. Do- 
mens span ||| QOASCO NDA: CABELEIREIRO, ao tres- | 229026008 933741545. VENDO, máquinas de | espanta feitiços, aplicaçó- | Micihos e hotéis a 
JOVENS, com disponi | a. | Passo ou à exploração. Te- aparalusar, berbequins, | es emossoescupido. To. [9167660 
bilidade imediata, ambi | CONDOMÍNIO FECHA- | let. 934160084. CARABINA, e espingarda, | ROUPEIROS, embutidos, | martelos pneumáticos, se- | lem. 96 3105806. 

closos, temos para si | DO, Rio Tinto, salas e es- | ——— ——— | ambas do séc. XIX- Bom | executo na perfeição. Or- | tras circulares, moto-se- | ———.—. ———— | ESTÚDIO, no contro do 
rendimento base, comis- | paços. Armazém 1500 m2. | REGISTADORA, a funcio- | preço. Telef. 93-467.16.94. | camentos grátis. Telm. || rras e moto-rossadoras a | SR. EMPRESÁRIO, te- Porto, não tem cozinha, só 
sões mais prémios, for- Telef. 912262131. nar, compro. Telem. me | O TTTAÇO bom preço, com facilidade mos a solução para os para dormir ou encontros 
mação de bass contínua | cs. | 919603991 AUTO ALARMES, com | —————— | te pagamento. Tels. | sous problemas financei- | amorosos. Aluga-se à sa- 
e oportunidade de ca- | CONDOMÍNIO FECHA- comando, fecho centrali- | ROTTWEILER, disponi- | 918714509/227113715 ros. Saiba como ligando | mana ou més, Telef 
rreira, Tel. 229432807 DO, Rio Tinto, salas e es- | VENDE-SE, 4 sotás de es- | zado c/ sirene auto ali- | veis, com exc. pedigree | ——>>>>—>>>—— | Telm. 917614372 962003870. 
=D" | paços. Armazém 1500 m2. | critório e 3 cadeiras girató- | mentada. Bons preços. Tel. | com afixo, cachorros vaci- | PATO, em porcelana mo: |" [er Ze 

GAIA, myF, com conheci | Espaços pirecolhas de au- | rias, tudo em tecido verde | 225027630 nados e desparasitados. | dada e relevada da Vista | MÁQUINAS, fotográti- | CLARA, c/ domicílios. re- 
mentos de escritório. 18 | tocaravanas, atrelados, | e pés em cromado, só 100 | ———— | Pais importados campeô- | Alegre com decoração po- | cas, de fole, antigas de | sidenciais, residências o 


aos 25 anos. Entrada | barcos, motas água, auto- | euros. A Vieira. Telef. | LIMPEZAS, entulho. Fa- | es, Bom preço. Facilidade | licromada, com comple- | colecção Tenho duas em | escritórios 24 horas Qual- 
imediaté Telm. | móveis, etc. Telef. | 223323752 - 919254430 - | zemos e removemos. Tels. | de pagamento. Telm. | mentos a ouro, pintado à | muito bom estado. Telem. | quer parte do País, Tel 
947513599. 912262191 914569095. | 255614777/224159032 | 967172418, | mão Telem. 91 7944802. | 917944802 914680987 


54 PUBLICIDADE 


- Sábado, 29 de Janeiro de 2005 


O Comércio do Porto 


Obras E 
Fornecimentos [a] 
Serviços D) 


O concurso está abrangido pelo Acordo 
sobre Contratos Públicos (ACP)? 
Não B sm O 
SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 


1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS 


DA ENTIDADE ADJUDICANTE 
Organáno Atenção de 
Emprea Municipal Comsdo de Aberura 
detabradoeMantenção | decano 
daCâmar Mona do Port, EM | | 
' 
Endereço | cisma pona | 


Rua Morte dosBurga, nº 12 | a25039 


Localdadetade ts 
Po ota 
usasso 


eo eetono Erdtço eres (UR 


1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTI- 
DAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
indicado em 1.1 [Se distinto, ver anexo A 
1,3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA 
A DOCUMENTAÇÃO 

indicado em 1.1. (3) Se distinto, ver anexo A 
1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER 
ENVIADOS AS PROPOSTAS/PEDIDOS DE 
PARTICIPAÇÃO 

indicado em 1.1 (3) Se distinto, ver anexo A 
1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 
Governo central Ullnstituição Europeia 
Autoridade regionalocal | 1Organismo de 
direito público [1 Outro , 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 


11.1) DESCRIÇÃO 

111.1) Tipo de contrato de obras (no caso 
de um contrato de obras) 

Execução E] Concepção e execução 
Execução, seja por que meio for, de uma obra 
que satisfaça as necessidades indicadas pela. 
entidade adjudicante 

111.4) Trata-se de um contrato-quadro? 
NÃO [) sim 

111.5) Designação dada ao contrato pel 
entidade adjudicante 

«intervenção nos edifícios do Bairro do Alei 
xo - Construção Civil 

11.1.6) Descrição/objecto do concurso 

A empreitada tem por objecto obras de bene- 
ficiação geral ao nível da construção civil com 
intervenção nos vários pisos, caixas de esca 
das, cave e exterior e das redes de abasteci 
mento de água e combate a incêndios, 
11.1.7) Local onde se realizará a obra, 
entrega dos fornecimentos ou a pres- 
tação de serviços 

Os trabalhos de empreitada serão executa- 
dos na cidade do Porto, mais concretamen: 
te nos cinco edifícios que constituem o Bai- 
rro do Aleixo - Torre A, B, €, De E 

Código NUTS PT 114 

11.1.8) Nomenclatura 

11.1.8.1) Classificação CPV (Common Pro- 
curement Vocabulary) * 


11.1.8.2) Outra nomenclatura relevante 
(CPAINACEICPC) +» — E 

111.9) Divisão em lotes (Para fornecer infor 
mações sobre os lotes utilizar o numero de 
exemplares do anexo 8 necessários) 

NÃO =) SIM [) 
Indicar se se podem apresentar propostas 
para: um lote [] vários lotes [] todos 
oslotes [ 

11,1.10) As variantes serão tomadas em 
consideração? (se aplicável) 

NÃO [) SIM 

11.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CON- 
CURSO 

1.2.1) Quantidade ou extensão total 
(incluindo todos os lotes e opções, se apli 
cável) 

O preço base do concurso é de € 355.722,50 
(Trezentos e cinquenta e cinco mil setecen. 
tos e vinte e dois euros e cinquenta cênti 
mos), com exclusão de IVA 

11.3) Duração do contrato ou prazo de 
execução 


“O Comércio do Porto: «Nº 242 - 29/0105 


120 dias a partir da decisão de adjudicação. 
SECÇÃO Ill: INFORMAÇÕES DE 
CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO, 
FINANCEIRO E TÉCNICO 


11.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CON- 
CURSO 

11.1.1) Cauções e garantias exigidas (se 
aplicável) 

A caução a prestar pelo adjudicatário será 
de 5 % do valor da adjudicação. 

1" 


1.2) Principais modalidades de finan- 
ciamento e pagamento e/ou referência 
às disposições que as regulam (se apl 
cável) 

O financiamento será assegurado atraves de 

verbas inscritas no orçamento da Empresa 

Municipal de Habitação e Manutenção da 

Câmara Municipal do Porto. A empreitada 

segue o regime de preço global, nos termos. 

do disposto na alinea a), do n.º 1, do artigo 
8º, do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Mar 
ço 

111.1.3) Forma jurídica que deve revestir 

o agrupamento de empreiteiros, de for- 

necedores ou de prestadores de servi 

gos (se aplicável) 

a) Ao Concurso poderão apresentar-se agru 
pamentos de entidades, sem que entre 
elas exista qualquer modalidade jurídica 
de associação, desde que todas as empre 
sas satisfaçam as disposições fixadas nos 
documentos do concurso para a prestação 
de serviços a contratar 

bj A constituição dos agrupamentos não é 
exigida na apresentação das propostas, 
mas as empresas agrupadas serão solida 
riamente responsáveis perante a Empre- 
sa Municipal de Habitação e Manutenção 
da Câmara Municipal do Porto, EM pela 
manutenção da sua proposta, com as legais 
consequências 

<) No caso de a adjudicação dos serviços vir 
a ser feita a agrupamento de entidades, 
estas associar-se-ão, obrigatoriamente, 
antes da celebração do contrato, em qual. 
quer regime de responsabilidade solida. 
ria passiva que, conforme os caso, poderá 
assumir a figura de Agrupamento Com. 
plementar de Empresas, Consórcio exter 
no ou outra, 

111.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

112.1) Informações relativas à situação 

do empreiteiroído fornecedorido pres- 

tador de serviços e formalidades neces- 
sárias para avaliar a capacidade econó- 
mica, financeira e técnica mínima exigida, 

Para efeitos de admissão ao concurso, os con. 

correntes deverão preencher os requisitos 

minimos seguintes: 

a) serem titulares de certificado de classifi 
cação de empreiteiro de obras públicas, 
contendo as autorizações seguintes: 1º, 4º, 
St e 8º subcategoria da 1º categoria, na 
classe correspondente ao valor da pro 
posta e a 1º,5*e 12º subcategorias da 5º 
categoria correspondente, cada uma, à 
classe dos trabalhos a que respeitem, apli 
cando-se o disposto nos artigos 54º, 67.” 
e 68.º do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de 
Março; 

b) preencherem, cumulativamente, dos requi 
sitos mínimos, de carácter económico: 
financeiro e técnico explicitados no Pro 
grama do Concurso, 

11.2.1.1) Situação jurídica - documentos 

comprovativos exigidos 

A situação jurídica de empreiteiro de obras 

públicas será atestada pela apresentação de 

certificado de classificação de empreiteiro 
de obras públicas, ou equivalente, nos ter 

mos do disposto nos artigos 67.º, 68.º e 69.º, 

do Decreto-Lei n.” 59/99, de 2 de Março e do 

artigo 16.º do Programa do Concurso 

1.2.1.2) Capacidade económica e financeira 

- documentos comprovativos exigidos 

A capacidade económica e financeira dos 

concorrentes será demonstrada pela apre: 

sentação dos documentos para tanto exi 
dos no artigo 15.º do Programa do Concur 
so, 

1.2.1.3) Capacidade técnica - documen- 

tos comprovativos exigidos 

A capacidade técnica dos concorrentes será 

demonstrada pela apresentação dos docu- 

mentos para tanto exigidos nos artigos n.º 

15. e 16.º do Programa do Concurso. 

111.3) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CON- 

TRATOS DE SERVIÇOS 

1.3.1) A prestação do serviço está reser- 

vada à uma determinada profissão? 

NÃO | sim (a) 

Em caso afirmativo, referência às disposiço- 

es legislativas, regulamentares ou adminis 

trativas relevantes: Decreto-Lei n.º 59/99, de 

2 de Março e Decreto-Lei n.º 12/2004, de 9 

de Janeiro, 

1.3.2) As entidades jurídicas devem 

declarar os nomes e qualificações pro- 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


fissionais do pessoal responsável pela 
execução do contrato? 
NÃo O sim 6 


SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 


1.1) TIPO DE PROCEDIMENTO 
Concurso público 6] 

Concurso limitado com publicação de anún- 
cio 
Concurso limitado sem publicação de anún- 
cio [8] 

Concurso limitado por prévia qualificação 
[o] 

Concurso limitado sem apresentação de can 
didaturas 

Procedimento por negociação com publica 
ção prévia de anuncio 

Procedimento por negociação sem publica 
ção prévia de anúncio 

1V.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

A) Preço mais baixo 

ou 

8) Proposta economicamente n 
sa, tendo em conta (5 

81) oscritérios a seguir indicados (se possi 
vel, por ordem decrescente de importância) 
1- Preço - 50% 

2 - Prazo - 30% 

3- Qualidade técnica da proposta - 20% 
Por ordem decrescente de importância 


vantajo: 


NÃO SIM do 

ou 

82) os critérios indicados no caderno de encar 
gos 


143) INFORMAÇÕES DE CARACTER ADMI- 
NISTRATIVO 

143.1) Número de referência atribuído 
ao processo pela entidade adjudicante 
Intervenção nos edificios do Bairro do Alei 
xo - Construção Civil 

1V.3.2) Condições para a obtenção de 
documentos contratuais e adiciona 
Data limite de obtenção 23/02/2005 
Custo (se aplicável): € 100 (cem euros) IVA 
incluido 

Moeda: Euro 

Condições e forma de pagamento: Em din 
heiro ou por cheque à ordem de 11) 

1V.3.3) Prazo para recepção de propos- 
tas ou pedidos de participação (conso 
ante se trate de um concurso público ou de 
um concurso limitado ou de um processo por 
negociação) 

01/03/2005 

Hora (se aplicável) 17 horas 

1V3.5) Língua ou línguas que podem ser 
utilizadas nas propostas ou nos pedidos 
de participação 

E$ DA DE EL EN FR IT NL PT FISV Outro 

[8] =) [pai terceira 
1.3.6) Prazo durante o qual o propo- 
nente deve manter a sua proposta (no 
caso de um concurso público) 

Até 66 dias a contar da data fixada para a 
recepção das propostas 

1V,3.7) Condições de abertura das pro- 
postas 

1.3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à 
abertura das propostas (se aplicável) 

Ao acto público poderá assistir qualquer inte 
ressado, apenas nele podendo intervir os 
concorrentes e seus representantes, quando 
devidamente credenciados, com o limite máxt 
mo de 2 (dois) por « 
1.3.7.2) Di 
Data 02/03/2005 Hora: 10 horas Local: 11) 


SECÇÃO Vi 


INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


VI.1) Trata-se de um anúncio não obri- 
gatório? 

NÃO (1) sim [] 

VI.3) O presente contrato enquadr: 
num projectolprograma financiado pelos 
fundos comunitários? 

NÃO E) SIM 

Em caso afirmativo, indicar o projectolpro 

grama, bem como qualquer referência útil 

V1.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE 
ANÚNCIO 12/01/2005 

+ cfr descrito no Regulamento CPV 2195/2002, 
publicado no JOCE nº L340 de 16 de Dezem 

bro, para os contratos de valor igual ou supe 
rior ao limiar europeu 

++ cfr. descrito no Regulamento 3696/93, 
publicado no JOCE nº L342 de 31 de Dezem 
bro, alterado pelo Regulamento 1232/98 da 
Comissão de 17 de Junho, publicado no JOCE 
nº LI77, de 22 de Junho 


Porto, 07 de Janeiro de 2005 


O Vogal do Conselho de Administração, 
(Dr. Pinho da Costa) 


Baviera 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE GONDOMAR 
Comércio de Automóveis, S.A. A INÍZO DE CoMpETÉCIA CÍVEL 
GRUPO SALVADOR CAETANC e 
UPO SALY N Ea ANÚNCIO 
www baviora.pt oPROXESSO: nono 


me NT e 


VIATURAS DE SERVIÇO 
Modelo Cor 
BMW 316Ci Coupé Preto 


BMW 320d Compact Prata 


BMW 320Cd Prata 
BMW 318d Preto 
BMW a20d Prata 


20d Tour Preto 


O seu BMW/MINI com 


garantia Baviera,S A 


Rus Manuel Pinto Azevedo. 482 
4100-920 Porto » Tel 220102503 "E 


vospeciainportoQmail.baviera pt 


Autores: Isabel Maria Fer 
rea de Sowna e Marido Anto- 
nio Ferreira de Soua, rest 
dentes na Rua da Ponte, 154, 
8435402 Rio Tinto. 
Réus:José Miguel Ferreira 
de Sousa e Mulher Rosa Mart 
ha Nogueira de Almeida Fer. 
Ano reira, residentes na Rua da 
POnte, 152, 4435.402- Ri 
Tinto, Antônio José Ferre 
de Sousa e Mulher Paula Con- 
ceção Ferreira de Sousa, res 
dentes na Rua Delfim de Br 
to Guimarães, nº 54-3º Dt” 
4250-190 Porto e Manuel 
Ferreira de Sousa e Mulher 
Mania Elisabete Guimarães 
Dantas, residentes na Prace. 
ta das Areias, Lote 170, 2º 


2004 
2004 
Drº. 8435111 “Rio Tinto 
2004 
2004 


Cocrem éditos de 20 dias 
para citação dos credores 
desconhecidos que gozem 
Sa garantia! real sobe o bem 
abaio indicados. para recia 
marem o pagamento dos res 
pectivos creditos pelo pro. 
duto de tal bem, no prazo. 
“de 15 dias. findo o dos édi 

tos que se comeará a con 

tar da data segunda e ult 

2004 ma publicação do anúncio. 

Bem imovel Prédio Uia. 

no designado a habitação 
uto na Travessa da Ponte, 

2 154, freguesia de Rio Tinto, 
2004 concelho de Gondomar, des 


Gondomar, 1701-2005 


A Juiza de Direito, 
Dra. Leonor Pimenta 
Ribeiro 


Natália Cerqueira 


E] Direcção-Geral 


de Viação 


REQUISIÇÃO DE TÉCNICO SUPERIOR LICENCIADO 
EM DIREITO PARA AS DIRECÇÕES REGIONAIS 


DE VIAÇÃO DE LISBOA E VALE DO TEJO, 
ALGARVE E NORTE 


1-A Ditucção-Geral de Viação, pretende recrutar, atraves 
funcionários públicos da carreira téc 
erior, licenciados em Direito, para exercerem 


de requisiç 


s Dirweções Regionais de Viação de 
do Tejo, Algarve e Norte 


curricular e a realização de uma entrevista 
sional, 


1-0 estatuto remuneratório é o previsto para os fun: 
blica, com a possibil. 
ratório 
5 do art.º 41º do Decreto-Lei 


cionários da Administração Pi 
dade de atribuição do suple 
mensal previsto no 
n.º 484/99, de 10 de Novembro. 
A As candidaturas devem ser remetidas por escr 


prazo de 10 dias após a publicação da presente anun 
a à Divisão de Pessoal e Expediente Geral sita 


a Av 


da Republica, n.º 16, 1069-055 Lisboa 
Lisboa, 6 de Outubro de 2004 


O Subdirector-Geral 
João Leitão 


ção dos candidatos far-se- mediante a análise 


Lisboa 


profis 


Telefone 
0 800 20 10 40 


ito, no 


Tudo o que Você 
ver saber 
Encontra em 


O Comércio 


doPorto 


PUBLICIDADE 55 


“otomece dor lamber” 3 Olemp er AI “Olomdo e e tam do? 1 


DIRECÇÃO-GERAL DIRECÇÃO-GERAL DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS. DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS. 
DF do Porto DF do Porto 


Serviço de Finanças Serviço de Finanças Serviço de Finanças 


Venerável Irmandade ia 
de Nossa Senhora da Lapa 


PORTO Serviço de Finanças 


E da Matosinhos 1 da Trofa de Gondomar da Trofa 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA Ú ANÚNCI poco Ro ANÚNCIO 


Rui ferreira Rodigues, Chefe Rui Ferrera Rodnguer, Chefe 


| nado EDITAL PARA VENDA e 


nau 06 id ud 
bs RS POR PROPOSTA an an 


Convocação 
Nos termos do disposto no art.º 39º, dos Estatutos desta Irmandade, convido 


ã o ii ; ; inári Manuel Eimesto Palhares Dia. Manvel imesto neste Seniço de Finançar, se PS serço do Pç 
os Irmãos de 1º Classe, sui juris, a reunir em Assembleia Geral Extraordinária, na co Nan derem Papo pda fred ção CARTA FECHADA Má de proceder à venda judl 
: E onceno de tos Faz | | do Coneho de Winona Par | | Nati road pr, id cal or meio de propostas e 
respectiva sede, no próximo dia 13 de Fevereiro, pelas 10 horas com a seguinte: Saber nostermesdon = do Ate E ein pos maio de propostas em a fechada, noi Leemos do 
Ristentidonnsdarrambos | | DgrentidoAneirr ambos | | am pag eseguintes do Cod António Manuel dos Santos | | or "248" eguntes do Co 
So CEPT Codigo de Proce CPP Codigo de Broxed de Procedimento é de Pr curto, Chete do Serviço d roca 
o de Procedimen. “do CPHT Código de Procedimen. go de Procedimento e de Proces urto, Chefe do Serviço de go de Procedimento e de 
ORDEM DE TRABALHOS ro eBreuo Wir ver | | Moe rraeao ineo | | Sosepescamentoed Proc | | Finanças de Gondomar az ) | Boceso Titânio. do bem 
a ese sv de França cem | | Ee Seg de Enaçnttem | | seguir identtcad, penhora poi ao da ide ço | |) imóvel à segu senado 
Ponto Único: Discussão e deliberação sobre o encerramento da Escola da Lapa em Epi ip datos ida conedsárdoo | | do rir ria a | car den ee | |] Suede RR a 
E g É AFETANDO o credees str a e NO ARS2OD101026127 2 apt | | proceder à venda par propor aBlszondonoNB61? intaura 
vitude de não se verificarem as condições minimos de segurança exigidas por lei heogos e suesictes não habih peestpredetesegiápeo Nogueira da Conta, MIF ta em carta fechada, das bera do contra Ioyé Juho Panva da 
tor ds prderenespuave | — | gos mcieemen piano |. | 1888677 com demo aba devorado perhara Sus NIE 115210415, com 
5 á praca de 1a poster da ur doem na oo | | a ana esa vas or nenem | | Setas rea Est 
Se, áquela hora, não se reunir o número suficiente de Irmãos para a Assembleia da Cade Ecitos, virem reclamar ot seus reguesa de $ Mamede do Coro ego na fa jodo de Deva, 313 Se Guedão, 17 1520, hegue 
i : ã fev gaz de guria e! |. | curas que gerem de grama | | nada concelho da Troa, por o broceio em rteêr Panda de impera va 
se constituir legalmente, fica desde já convocada nova reunião para o mesmo dia andre Opel te eta em sô a dividas de ieposão o Volor pagamento da pe dimento de Pestoas sin 
k pat o enrads no proceso de ei afetos pe | | Peneira 
e local, uma hora depois da marcada, nas condições do estabelecido no nº 2 do ini pet o tr GD sferaade Siva de IRC. luros de Mira Verba Única 
essnaçkainome Peso Fer Jamero e mato, coma drea de Coma Fica, do ano de Bem imóvel teteno pára 
Designaçielhene: Adriano Pao 
ain]? det mio ioados estude rap tt o Dtinaçdo nome: 14Bôm. confronta de Morte | | 2080107 NAL GO, ono6t construção urbana, com a área 
E e o e | | PC on campo dnfoudbio à | | amuniimemmjamdemea | | e Obra qu Cote io 
: beso, ja Palmeira, Sedeireudente Rua de Almem- de ererremgt rep erra ter com Alvaro Oliveira Sousa é 
Porto e Venerável Irmandade de Nossa Senhora da Lapa, 29 de Janeiro de 2005 prt ilha ga 2BNO-196€ Pera Mito Se Quintas. à Sl com Can som Álvaro Oliveira Sousa « 
areas. IVANCOIMAS na emportãn Mor, para pagamento de dividas Pb rante, à nascente com camun. 
O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL EE TE e a mporânca det 167916 nina no, ri Po público (arruamento nov) 
rs a o Man tara que a dia 10 | | de Louredo freguesia de 5 Processo nº 18) io aa 
ce irado 00%, aaerti botas | | deMarçade2008.pelarithora |. | Memede do Coronado ineo 0211000136 6 Apr q a poemo toe her 
(Dr. Ponciano dos Santos Gomes Serrano) se redor ee Serviço de Ja pad ri Sr de a Mr o Gu (Auto de penhora de is. 12) em Guandãca feguama do Mo 
Mons rend vor mes e | | Feonças Avda por mede | | Sogueiades Maria douro go PR e 
tapa unci feaeors | | grp toca fe ros | | MisSIODOarURO AH dei Verba nº 1 “Um fomo Compete Corsora 
termotdo Art = 248" seguintes termon do Art” 248 "e seguintes er taorsireao no marca TATUM, so quai to ONE OOISVIIOTAA é teme 
ETR Dae Rr NO do CR ds sui a So EPP, dos seguintes ben o valor patrimanial de 4,78€ atribuido 9 valor de 4 2 500,00. valor patremera de 1 397 Ve 
erba Um. velhos de fquatio euros e setenta e oito VeROntO é Me GuiOA 
as condicionado rca Panos ma devgna ams pri 
JUÍZOS DE COMPETÊNCIA CÍVEL TRIBUNAL JUDICIAL) | sinceros | | mesas ips femeteaçdo | | e pura venda é ori 
LA NO DE GUIMARÃES do de comervação, Valor atri direta, comentada pelo n = 2810. de 10.500,00 € (dez ml e quin. rência vivi so qual fo atribu a venda é de 27 300.008 ( 
DE VILA NOVA DE FAMALICÃO de deem ecra | — | aa de can egos dante dba Erpsrir rir pe pio 
is euro aut varanda, garagem 1) é | | doa 708 do valo base tnado Verba nº 3- Uma máquina | | correspondendo 
3.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL a uuizo cível iba Dois. Um computador arrecadação (28) imita na matr Verban=2. Terreno de Cut centrifuga de injectar ouro, or bave finado. 
Ú = desooviemiresa | — | prega atada eta de rca PAM, do quan ai O retendo bem pode ve 
al apare e Rribuido o valo de € 500.00 criados Ga e ars 
ANÚNCIO ANÚNCIO | [ici | | item Vera va umcunarode | | Gecnprhento ando doses 
PROCESSO: 1196/04 STIVNF - FALÊNCIA (REQUERIDA) PROCESSO; 1411 STBGMRA | | So cursor tenta o e e mad bopdepe po a del vo Soo pet me 
á [prestação de Contas (iquidatário Verba ts Um tranca pano |. | Even Udo Tao rente na Rua Contr 
Requerente: Banco Comercial Português, SA. sont, me Panafax UE-I ria nº $ - Um ci verdão, nº 1 
Requerida: Mai Teresa Campos Cardo e auto Liquidatário udicia: Dr | | emracomeenado decor: | | ao desesenama | | users ess cacaveris | | purar tio, electrico. fabrico | | vade Muro cone dao 
Sivia Azevedo Barbosa, Jur de Direto do 3º Juizo de Competência Cível “Américo Fernandes de Almei- vação, Valor atbuído de tinta e trezentos e trinta e Gnco eutos na Rua da Fonte. Canal fregue- nacional, sem marca ou tet* ta 
do hutos de Competência Ciel de Via Nora de Famalicão da Torrinha. Pre a de $ Mamede do Corona São convidada todas as pr 
Faz saber que por sentença de 12/11/2004, proferida nos presentes autos, Requerida: Massa Falida Os valores base para venda já do, sob o artigo 833, descrita a apre 
federal desequenda Mar Tee Com ia | | de Wioino Pereita de On | | Im masomanCiiem | | crngandema idea | | no competente Comaratona ; atu 
porco iodo a Ioblenad de comnação: | | aonde vt" | | mon 00MMAVOSO atom | | pus Caça cura hai | | deverão nm entrego. po 
tua de eva. Goto A Vl a deco tando do do | | “O Dt Pedro Rodiques, | | 6 reside ore inca | | vive ão quao! tido o | | sescetam prspents erva 
em 30 dias, contados da publicação do competente anuncio no Diário da Juiz de Direito deste Tribu- Ox valores-base para venda já beça se grnanas 3 250,00. através dos correion). 1 
Republica, o prato para o credores redamarem o eus crétos conto comespondem a To oradores | | tuo valor oferecido tea interior a depentário 05 Vc vim at reter pr, 
nal, faz saber que são os cet orar valor base para venda é de 
meo esttuido no deposto no Arte 128 nº 1a 6) do CREMES. ComrE ac taldo Vitae atribuido ao bes (st 250 do cl ae 16 800,00 € (derme mile oito tor nel to da iva, so em sobre fechado e de 
nomeada Liquidatária Judicial Dr * Dalila Lopes, com escritório na E centos euros), correspondendo te na Rua da Igreja, 732 vidamente Identificado som o 
Rua Camilo Castelo Branco, N.º21, 1º Dtº, 4760-129 Vila Nova de Famal. ori ndo verão aceites propostas 70% do valor base fisado. Jovim Gondomar. que deverá nº de processo supra, bem 
Sua , co vir oferecido ea intra dade ad | | serconisadenaramonraros | | como é nome a número de 
na Estrada Nac. 105, Edif | | ao valscháe pra ven examinados durante a oras | | Der à quem pretenda exam Identificação do proponente 
Via Nova de Famalicão, 1001.2005 Go Pego, 2162,2e5q* Po. primer regido be ind nie emana do ab pena de não serem val 
voreira, Guimarães, hotifi. Veados no “ho do mesmo Ab Mogueva vstermendo n "2 0an= | | das 
Et “radio os pata no prato de 5 Ester | Em nie: | | es rae nt) | encore 
dias, decortidos que sejam | | corso se sense prição tesao reótmio | | targets | | estos 
dez dias de éditos, que come- judicial de bens - Processo a Go Maeda do ro da é de + 6 300,00 (Seis mi e Se 0 preço mai elevado for 
<arão a contar-se da publi prime ig oba nado, concelho da Trofa eo mtooo São assim com. “oferecido por mais de um pro- 
ão do saindo se pro: ma aims cone toa ada toda as pesou nte ant, don aed logo a 
E cação do anúncio se pro. | | matâme mira Sesapi coco imo | | read asprmeniniem atum | | tação entre ele al 
JUÍZOS DE COMPETÊNCI A CÍVEL puncarem sobre as contas | . | sopra squsçã des bem bem como cheque | | propos quan deverãa er | | propostas em carta fecha ca avem peter au 
apresentadis pelo Lquica- Vagão ordem d Oro Ee Dr rato mede | | neste Serviço té soca cx be em comprepredade 
ri “n rato Teouro no montantê de | | sempre (ado ve acenamiros | | indicados para venda, nelas | | Estando presente 16 um dos 
DE VILA NOVA DE FAMALICÃO CREREF) uai] | aerea) | a mae | | ron send 
garanta bancáa do mesmo sa en), impreteivelmente até Dede este cobrir a proposta 
st pe Guimarães, 20-01-2005 ral do Tesouro no montante de dao a do de ibuinte pib opera 
ANÚNCIO a 20% do valor be dos Ber, o corda ti do Bilhete de Identidade ou. propostas dos Du. 
Juiz de Direi Janta Bane do mesma va Mendo om ont de procaiso | | Canas tinade pesos Goes tros procede a ones pisa 
Pedro Rodrigues Jor tn? 1 do At 897 do CPO. idas com à necessária ante Plêneo de idemcação dep Vo focada de cómo deps determinar a proponta que 
PROCESSO: 2447/04 ATIVNF - FALÊNCIA (REQUERIDA) O Oficial de Justiça edendo em alternatna serem | | codina ponente sb pena de mbaserem | | jon coleciva devendo serem | | deve prevatecar 
E emacs pelo corro, gesde que A Serra de prontas rece “indo no esteio da cata a ve Va Vader que por 
Requerente; Ram Materia Elécrio, Le outro() Luit Gonsaga Marínivo mmerenaincandçieceme | | pgmasietonsasereade | | “itserão aceite propona fechada número do proces ento Serviço de Pinar co 
Requerido: Faminstal -Insalações Eletrica dd. Carvalho Ma con are A center | atas dom Chora] | maior do sine a 
Eva Dulkinea Rebelo Almeida, Juiz de Direito do 1.º Julto de Compe- cedência sença do chefe do Serviço de dos tados da segunda e última pub- 
tência Civel do Juizos de Competência Civel de Via Nova de Famalicão. SA tua de propor ee Faça, podendo asa, querem. Se o preço mais elevado for lação do anúncio citanda os 
Fa saber que por sentença e NU 1273004,prferda os presentesautos sa oo pi ot do tod poor emma | | oferecido por mandeumpro que não reoram estes requa crer desconhecido tem 
sl dedo Cl deem Pai as Br ércio | |imustmmasoaosa | | poseementiactrom | | perene Gortieiogio | | Mm duo e pacenaço den 
fe eira anca de Reto Faint nte O Comércio a do et do Serenade | | nos Eidone ta cart iso: | | Ponent, ab logo ha derem ncio | | separe 
Pre Nora : Faça podendo mt querem Viena cartas | | compra deverá ser depoutada | | ao de 15 cias pontenores sos 
de Famalicão, tendo sido fixado em 30 da, contados da publicação do doPorto donde pesomeniodos | | Cri O [ie cicero a quinta de pelomenos 1/30 
competente anúncio no Diário da Republica, o prazo para os credores rela no Ant? 38322 1 do CPP con Elecuita avenida pena Estando Preiante o um dos preço, vendo 0 restante depor 
mn tome Ciao paro mt is: | | PUBLICIDADE | | jausenoim!sitac» | | sonic cinta | | pane en aimam | | Gs pao Sela 
nº tal e) doCPEREF. er Tesouraria de Finanças de Mate pode este cobrir a proposta dos das 
folomenda Liguidatáia liar * Dalla Lopes, NH: 18514621, Bt CARA. lecundaavendseropueço | | jecunadarranendelteo | | more se nerhum eis est. ss ainda sabe, nos ter. 
7925, Catão proisvonal 5020 Endereço R Camilo Castela Branco PAREDES pets Te ton edante guia anotar | | erpresentecundo qusercobri | | mosdon-2doat239-en 
us pare depontado nã ça de rretes não To a? 241 amben do Ch 
214200, 76012 Vila Nova de Famalicão E COUTA [soft boi apicalia “epontado nó praro | | At propontas a e EP be aa a 
Apt Tor mediante guisa solicitar “Oval anima E Poá, ques atada 
Vá Nóia de amolão, 113200. neste Serviço de Fiança. sendo | | sã set acrescido do respecivo sido reução fal sra ed, 
O Juiz de Direito, O Oficial de Just Tol. 251824116 o restante depositado no prazo Imposto Municipal de Transmis- P conemédir m 
A o, poe Mais se faz saber que por este ditos de 20 (vinte) dias 
Eva Dulcinea Rebelo Almeida Rogério Dias Fax. 251824130 de 8 ias O valor da tarumis “Ses (MT) e importo de elo e = comar derta data, pelo que 
são será acrescido de IVA. Declata-e por último, que, se Tor do vita dida cotados ca ficam por este meio eitados ot 
“ec se pr ultimo que se | | o preço mas elevado for oterces ide a | | o secou 
“o preço maus elevado for oterecr do por mais de um proponente, do anuncio, citando os credores tomo os sucessores dos credores 
a5 ps ms do cepropenama, | | aberseiogoiataioomenes | | dosnóncio. cuando os credores é ra reclmarem 


persa h eh sucessores dos credores pref 4 seus crúdios no prazo 
= = Jogo ictação ente e are don edorcs Pi | | (quinto) ia, comesencoter. a 
propriedade, se estiverem pre- “cias posteriores aos dos editos, mos dos éditos (m. 
Oomercio resarmaita | | esmesinanos | | seus mica gts | | AG neta 
cemproponenesdo mae po | | poceenecoter sproptados | | Peoirota do efendosbana 
E bei oia Predio 
doPorto er ana 
anda notificados os tr He de Finanças, 
cm anca | | og OO dosenço “agiônio imo EM RECINTOS 
lares do direito de preferd da alienação dos bens. temas É o 
da alienação dos bens. E depontário dos bens penho- ul Forradro Rodrigues ser 
DELEGAÇÃO COMERCIAL ssa | | maias | | tum ieamm titia FESAADIS 
frita 
Testa | | pepino Ri 
MI Nov. A DE F 'AMALIC ÃO Pepe erra bem para poderem ser vistos e 
LA minado, nasconciões retendo | | gana nE go e Sea r - 
ES bo aa posto | | 998? do Co do cano O 
q Ez Comércio 
copas comenta | | cano deitar ss 6 de ————— doPorto 
Janeiro de 2005 ct 
Telê 252811 334/43 Fax 25231 305 Rate do Sano e ana en no 
25 de Ae Elio Chopera Sl-Loja13 Solte En O Seu Jornal de Sempre 
E ER 
4760101 Vila Nova de Famalicão Angelo Cabral Angelo Cabral 


NÓS TEMOS O QUE VOCÊ PROCURA. 


MOI CIMA DIO árci 
5 4997511) OComérco 


2, Mobilado, à Constituição. 


Pliaaanaanaa 1anananana 


IDADE 


56 PUBLIC 


O Comércio do Porto 
Sábado, 29 de Janeiro de 2005 


“oco 
à Editatas 
ucaçã: 
DIRECÇÃO REGIONAL DE EDUCAÇÃO DO NORTE 
AGRUPAMENTO VERTICAL DE VALADARES 


ESCOLA EB 2/3 
DE VALADARES 


PUBLICITAÇÃO HO 


Torna-se público que este Agrupamento pre- 
tende contratar em regime de Contrato de Tra- 
balho a Termo Resolutivo Certo uma trabalhado- 
ra para a Escola EB 2/3 de Valadares, para 
desempenhar as funções de Auxiliar de Acção 
Educativa. 

Os candidatos terão de possuir, como habili- 
tação mínimo, a escolaridade obrigatória, sendo 
utilizada a avaliação curricular complementada 
com entrevista. 

Remuneração iliquida mensal de 450,37 euros 
correspondente ao índice 142 da tabela remune- 
ratória dos funcionários e agentes da Adminis- 
tração Pública. 

Contrato terá a duração a partir da data de ou- 
torga, caducando em 31.08.2005 

De acordo com a Lei n.º 23/2004, de 22 de Jun- 
ho, art.º 9.º Código do Trabalho. Estatuto do Pes- 
soal Não Docente (Decreto-Lei n.º 184/2004, de 29 
de Julho) 

As candidaturas deverão ser apresentadas no 
prazo de cinco dias úteis a contar do dia seguinte 
ao da publicação do presente anúncio, mediante 
impresso próprio que será fornecido aos candidatos 
nos serviços de administração escolar do estabele- 
cimento acima identificado durante o periodo de 
atendimento ao público. 


Escola EB 2/3 de Valadares, 25 de Janeiro de 
2005 


O Presidente da Comissão Provisória 
Maria Antónia Meireles 


“TG Ne “e O 
9º, VARA CÍVEL DO PORTO! TRIBUNAL JUDICIAL 
2º SECÇÃO DE VALONGO 
ANÚNCIO o, 
PROCESSO: 375704.5TVPRT. ANUNCIO 
rd prescid PROCESSO: 284103.8TBVLG 
Lar Sonae Imobiliária-Ges- Execução A 


Exequente: Cristovão Melo 
de Sousa 

Executado: António Fer 
nado Ramiro Coelho 


tuário e Puericultura, Lt 
Nos autos acima identiica 
des, correm éditos de 30 dias, 


contados da data da segunda é Correm éditos de 20 dias 
ultima publicação do anúncio, para citação dos credores des. 
citando. conhecidos que gozem da 


Réu: Bébéju-Comércio Ves. 

tuário e Puericultura, Ló, com 
sede na Rua Santana nº. 329, 
teçado Ba, 4650715 Mame 
de Infesta 

Com última residência conhe. 

cida nato) moradats indicada(s 
para no prazo de 30 dias, decor 

rido que seja o dos edito, on. 

testar, querendo, a acção, com 
a comunicação de que à falta 


garantial real sobre os bens 


ix indicados, para 
teclamarem o pagamento dos 
respectivos créditos pela pro- 
duto de tais bens, no prazo 
de 15 dias, findo o dos édi 
tos, que se começará a ton. 
tar da segunda e última publ 
cação do anúncio. 


de contestação importa a con Bens penhorados: 

fissão dos factos articulados. O direito e acção à heran. 

pelo(s)autorets) e que em subs ça indivisa, por Óbito, do pai 

tância 0 pedido consiste do executado Alcino de Ol 
Tudo como melhor consta do veia Coelho, 


duplicado da petição mica que 


Executado: António Fer 
se encontra nesta Secretaria 3 


nando Ramiro Coelho, rest. 


dapovção do ctando 
Ti Serido dee o. | | dee ra ua Baloes 

ota crias man ço Valongo 

o Valongo, 219-01-2005. 
Porto 24012005 


A Juiza de Direito, 

A Juiza de Direito, Dra. Carla Fraga Torres 

Dra. Teresa de Sousa 
A Oficisl de Juntiça, 

A Oficial de uti 

Papi tom Maria Luisa Coelho 


Oo o 


& Direcção-Geral 
de Viação 


REQUISIÇÃO DE TÉCNICO SUPERIOR LICENCIADO 
EM DIREITO PARA AS DELEGAÇÕES DE VIAÇÃO 
DE PORTALEGRE, BRAGA, VIANA DO CASTELO, VILA 
REAL, BRAGANÇA, LEIRIA, GUARDA, CASTELO 
BRANCO, SETÚBAL, SANTARÉM, E BEJA 


1-A Direcção-Geral de Viação, pretende recrutar, através. 
de requisição, funcionários públicos da carreira tecnica 
superior, licenciados em Direito, para exercerem funções 
nas Delegações de Viação de Portalegre, Braga, Viana 
do Castelo, Vila Real, Bragança, Leiria, Guarda, Castelo 
Branco, Setubal, Santarém e Beja. 

2 A selecção dos candidatos far-se-á mediante à análise 
curricular e a realização de uma entrevista profissional, 

3 - O estatuto remuneratório é o previsto para os funcionários. 
da Administração Pública, com à possibilidade de atribuição. 
do suplemento remuneratório mensal previsto no n.º 5 
do artº 1.º do Decreto-Lei n.º 484/99, de 10 de Novem- 
bro, 

4 As candidaturas devem ser remetidas por escrito, no pra: 
zo de 10 dias após a publicação do presente anúncio, 
para a Divisão de Pessoal e Expediente Geral, sita na Av” 
da República, n.º 16, 1069-055 Lisboa 


Lisboa, 6 de Outubro de 2004 


O Subdirector-Geral 
João Leitão 


me NA? NU 


JUÍZOS DE COMPETÊNCIA CÍVEL 
DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 


5º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CiVEL 


ANUNCIO 
PROCESSO: 2017104 7TIVNF - FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente Manuel Marques de Souna 

Falido: Abilio Olveta, Ld* 

Manuel Alexandre G. Feteita, Jut de Diteita do 5 luto de Compe 
tência Cheel do Julzos de Competência Civel de Vila Nova de Famalic 

Faz saber que por sentença de 157122001, puoerida no presentes autos, 
for declarada a lalência de Abilio Olveita, LM +, MF - 505512751, domo: 
Rua one Freitas Dias, 2367 Cave, Antas, 8760-046 VN Famalicão, tendo. 
lamarem os seu credito 
“conforme oestatuído no dapento no Art" 128º, nº 1 al e) do CRE RE F 

Foi nomeada Liquidatáta judia! Dr* Dalla Lopes, NF. 185146210, Ende 
reço: Rua Camilo Castelo Branco, 211º Dt*, 4760-127 Va Nova de Fama: 
Udo. 


Vila Nova de Famalicão, 16-12-2004 


O huié de Direto, 
Manuel Alexandre G. Ferreira 


A Ofuial de tia, 
Ana Paula Ramos Pereira Fonseca. 


E 


TRIBUNAL JUDICIAL DE FAFE 
aºsuizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1332/04 ATBFAF - FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 


Requerente: Arlindo Peixoto & Filhos Ld * 

Credor: Instituto de Gestão Financeira da Seg Social e outro(s) 

O Dr. José Manuel Monteiro Correia, Juiz de Direito, deste Tr 
bunal, faz saber 

Que por sentença de 06-12-2004, proferida nos presentes. 
autos, foi declarada a falência de Requerente: Arlindo Pexoto 
& Filhos, Ld., sede: Ortezedo, Silvares $. Martinho, Fafe, 4820 
Fafe, tendo sido fixado em 30 dias, contados da publicação do 
competente anúncio no Diário da República, o prazo para os 
credores reclamarem 05 seus créditos, conforme o estatuído no 
disposto no Artº 128º, nº 1 al, e) do CPEREF 

Foi nomeada Liquidatária Judicial Dalila Paula Vasconcelos 
Ferreira Lopes, Endereço: Rua da Ponte, 157, Lousado, Vila Nova 
de Famalicão. 


Fafe, 20.12.2004 


O Juiz de Direito, 
José Manuel Monteiro Correia 


A Oficial de Justiça, 
Balbina Gonçalves 


“Ol e” RI O “Omo eh NA e 


TRIBUNAL JUDICIAL | |7, VARA CÍVEL DO PORTO 
DA MEALHADA 3.º SECÇÃO 
SECÇÃO ÚNICA ANÚNCIO 
ANUNCIO PROCESSO: 28671 4TVPRT 
PROCESSO: 1042/03. 07BMLD ACÇÃO DE PROCESSO 
ACÇÃO DE PROCESSO 
ORDINÁRIO pa ando Com intao 
Autor: Sociedade da Água | | q Mt Ágeio Mai santo ta 
tios Non autor acima isenstifcaddos. 


Réu. Lino & Neto, Lda core do ic to 
Nos autos acima identifi- Ja dota da vegundo é duma 
cados correm éditos de 30 | | pubicaçãodo anca Sumo 


dias, contados da data da Eusábio Ribeiro, dom Ro das 
segunda e último publicação 
do anúncio, citando 

Réu; António Pinto de 
Almeida Lino. Legal repre. 
sentante da firma Lino & Neto, 
Lda, domicilio: Rua Alfredo 
Keil, 243, Ap. 32, Foz do Dou- 
ro, Porto. Tola Santo Tino 

Com última residência | | Comúltina redes sorte 
conhecida na(s) me a(s) pci dare + 
indicada) pata no prazo de | | Par no prato de oem seu 
JO dias, decorrido que seja o 


testar. querendo, aah com a 
dos éditos, contestar, que: comunicação de que à tata de 


bio Sega mai 
Mio. Rua Marquês do Pombo. 17 
5 Mamede do Coronaso. 487% 
000 Trota- Santo Tino 

Ré. Jaime Vieita dormi 
Rua Marquês do Pombal 17 5 
Mamede do Corona 4979 


rendo, à seção com atom | | comesação inorias contas 
nicação de que a falta de con- ppp pre é 
testóção importa a contido | | ee que em mta o pe 
dos ócio artcuados pelo) | | pe spassimna Rraprsrção 
autores e que em substn. | | desiste he cite rar 
ao peido conste no pago | | Sa Cetne Gonçalo Rocha 
mento det 7456007 demer. | | go lets Gonsalm da tocha 
cadoria fornecida pela Autora, A OO GOOS0A (é 22 605, 96 veto 


acrescida de juros vercidose | | ride ra lies Bjs ur F dm 
vincendo, até integal paga ta petição. venia em Juno de 


pre 


melho consta 
do duplicado da petição ini 
cial que ve encontra nesta 
Secretaria, à dipouição do 
citando 

Fica advertido de que é 
otiigatoria a constituição de 
mandatário judicial 


de Vi. ja order 
ee DO NAS em 


Mealhada, 1401-2005 


A Juita de Direito, as 


Sónia Gonçalv 


O Oficial de Justiça, 
Armando Lopes Catalão 


O ur de o 
Or Sá Couto 


A Oia de hasta 
Luisa Dir 


me o” RI TE 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE CABECEIRAS DE BASTO 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2/03.5TBCBC - EXECUÇÃO ORDINÁRIA. 


Exequente: Caixa Geral do Depósitos 

Executado: Carlos Jorge Santos Passos e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado a dia 06-04-2005, 
pelas 10.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tr 
bunal, pelos interessados na compra do(s) seguinte(s) bemvbens. 

Tipo de Bem Imovel 

Art Mattlcal, art * 498" 

Descrição: Uma casa coberta de colmo sita em Telxugueir 
Riodouro, Cabeceiras de Basto, confrontando a Norte com o cam 
nho público, Sul com terreno do proprietário e Nascente com 
Constança Barroso Cajuz e inscrito na matriz urbana com o art” 
498 de Cabeceiras de Basto e omisso na Conservatós 

Penhorado aos Executados: Carlos Jorge Santos Passos, Casa- 
do, Documentos de identificação: BI-OBSASB, NIF - 20989569 
Endereço: Petimão, Alvite, AB60 000 00 Cabeceiras de Basto, jose 
Barroso Passos, Casado. Documentos de identificação: NIF 
158255755, Endereço: Lugar de Teinugueiras, Riodouro, 4860-432 
Cabeceiras de Basto, Ana Maria Leite Mesquinha Passos, Casada 
Documentos de identificação: Bl-11361283, NIF- 212356950 Ende- 
reço: Petimão, Alvite, 4860.000 Cabeceiras de Basto, Arminda Soa 
res dos Santos casada, documentos de identificação: NF 144889609, 
endereço: Lugar de Teixuqueiras, Riodouro, AB60-432 Cabeceiras. 
de Basto, 

Modalidade da venda: Venda por negociação particular 

Valor base da venda: + 7.000,00, 


Cabeceiras de Basto, 1901-2005, 


O Jul de Di 
Assinatura Hlegivol 


to, O Oficial de Justiça, 
José Manuel Leite Lopes 


Om oe” 


8.º VARA CÍVEL DO PORTO 
arsteção 


ÚNcIO 


PROCESSO: 834/1996 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Enequente: Almerindo Rodrigues Correia 

Executado Clube Desportivo Sport Comércio e Salgueitos e 
ouvor 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 08:03-2005, 
belas TANGO, neste Tribunal para a abertura de propostas que sejam 
entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos. 
“interentados na compra dos veguintes bem 

Tipo de bem Imóvel 

Registo: nº 237419970108, Porto» 1 * Conservatória Registo Pre. 


Art Matricial 12.355, Porto - Direcção Datital de Finanças 

Descrição b) Parcela com a área de 2 0002, que faz parte do pré 
dio escrito na 1 * Conservatória do Reg Predial do Porto, sob a ficha 
011257080692 - Paranhos, e do inscrito na matriz urbana da fregue- 
va de Paranhos 10% o artigo 11.679 

Parcela com a área de 10002. que faz parte do prédio des. 
exito na Conservatória atrás indicada, no Livro 8:65. a ls 63,10 0 
nº MBA e insérito na matriz predial urtana na freguesia de Para- 
nho, sob 0 artigo 17 474. 

Tas parveias identificadas vob as alineas B) e <) formam hoje um 
unico práso com a área de 5 O0OMA que te descreve coro “terreno. 
Sevtinado à contrução uto na R de Monianto, freguena de Para 
nho, a confrontar do Norte com Câmara Municipal do Porto (VC, 
do Sul com aC M Porto é cutron, do Nascente com an tr 
predios da R do Amiat n.º 3 4 139 e do Poente com a € M 
ento na matriz predial ob 0 artigo 12.355, é dexcrito na 1 
“do Reg. Predial do Porto 106 0 1 = 23719970108) 

A penhora destes autos encontra-se registada pela inscrição 
FIITONNACIS Ap 29 de 19970314 

Penhorado ao executado Cube Desportivo Soort Comércio ea! 
qeu Documento de identificação: NIF 501173854, endereço: Rua 
Avare Cabral 1 366 8000 Porto. 


Valor base da venda + 89.095,41 
WMAPRODONONE, Porto 1º Conservatória Megisto Predial 
NI, Pe 
Deserição ) 
na de Monsant 
de 24 Mm, a (o 


ob o art” 12 354 e dex 
sob W92/20001018) 

À penhota destes autos encontra se registada pela inscrição 
F20000612002:A9 2 de 2000/06/13 

Penhorad Clube Desportiva Sport Comércio e 

ntificação: NF 501171854, endereço: Rus 

Ahentes Cabral. 1” 16, 4000 Porto, 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fecha 
da 

Valor base da venda: é 442 327,98 

Tipo de bem Imóvel 

Registo. J69N/20001018, Porto - 1º Conservatória Registo Predial 

Am Matricial: 12.198, Porto - Direcção Distrital de Finanças 

Dencrição. e) Direito de superfície sobre uma parcela de terrena 
“om a area de 690m2 que é parte do prédio descnto na 1º Cons do 
Reg Predial do Porto, no Livio 8:43, fls 135 vero, sob on” 16.738 
ee encontra omino na matriz predial competente. tendo udo entre 
gue em 3008/1993 no 2.º Bairro Fcal da Porto à respectiva deila 
tação de inserção. 

1) Direito de tuperfície sobre uma parcela de terreno com a área 
“de 5 600mZ que é parte do prédi a contervato. 
ria, no Livio 8:88, a fis 158, sob o e parte do omisso na 


o na mate pre 
ora 1º Cont Meg Predial do Porto, 


Monsanto, na freguesia de Par. do Norte com à 
CMP “VCL do Sul com a loten 1 do alvará de loteamento = 2789, 
do Nascente com a CMP e do Poente com a R. Particular de Mon 
santo - actualmente as parcelas em questão formam hoje um único. 
pftdio com a área de S 8S3m2. que se descreve como “terreno para 
criação de um nucleo funcional de actividades desportivas, que con 
tronta à Norte com a VCI, a ul com Sport Com 
Nascente e Poente com a CMB”, sito na R Particular do Monsan. 
to, freguesia de Paranhos, inscrito na matriz predial sob o art 12 198% 
edevnto ns 1º Cons. Reg Predial do Porto, vob on.” 1691/20001018) 

A penhora destes autos encontra-se registada pela inscrição 
F19970314029-Ap. 29 de 1997/03/14 

Penhorado ao executado: Clube Desportivo Sport Comércio e Sa. 
gueiros, Documento de identificação: NIF 501173854, endereço: Rua 
Alvares Cabral, nº 366, 4000 Porto. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fecha 
da 

Valor base da venda: é 165.489,16 


Porto, 06-01-2005. 


O Juiz de 
Dr Rul ON 


A Oficial de hustiça 
Maria José 


É fácil mudar 
de carro. 


Anúncios Classificados de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


OComércio | 


Geno atriuisa 


milho para 


do Porto 


prolongar 
linhadomeroemGais | 
efidndamanentãs 20) 


Dia após dio, a voz do Norte. À sua voz. 


“Ola o” NT 


TRIBUNAL JUDICIAL DE LAMEGO 
tulio 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 830/04 ATBLMG - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Oliveira & Irmão, SA 
Executado: Macodouro - Mat. de Construção, Lda 
Processo de origem: Processo n.º 254/03. STBAVR do Aveiro 

Tribunal Judicial, Secção Central. 

Nos autos acima identificados f 
pelas 09h40, neste Tribunal, pata a abertura de propostas, que 
sejam entreques até esse momento, no Secretaria deste Tibi 
nal, pelos interessados na compra das seguintes bens. 

Vetban.* 1 Uma caldeira de marca Geminox, modelo ZTLSA. 
CTL 205, a gasóleo, no estado de nova, avaliada em 2.000,00 
Euros, 

Verba nº2 Uma 
Minox 24-A, de cor 
900,00 Euros 

Verba nº 3 - Uma caldeira de marca Domusa, modelo Sirena 

Mix OVO FD, de cor branca, em estado de nova, avaliada em 
800,00 Euros 

Verba n.º 4 - Um suporte de tubos, de marca Cantilevor, de 
cor atul e cor de Istanja, em bom estado de conservação, ava 
ado em 450,00 Euros 

Verba nº 5 Quatro contadores de gás, de marca FUXRO GAS, 
novos, avaliados em 200,00 Euros. 

Vertin. 6 - Lote de acessórios marca CALEFFI, novos, ava 
dos em 1.150,00 Euros. 

Os quis vão à praça por 70% dos respectivos valores 
Penhorados à executada: Macodouro - Mat. de Construção, 

Lda, NIF 505178141, sede: A Alesandie Herculano, 26, 5100 

107 Lamego. 

É fiel depositário: Luis Alberto Vaz Sena Pacheco de Morais 
endereço: Rua Alexandre Herculano, 1.º 26, Lamego, 5100000 
Lamego. 


deita Manaute - Gas Murais modelo 
m estado de nova, avaliada em 


Lamego, 1001-2008 


O Juiz de Dueito 
Carlos Bernardo Mendes 


A Oficial de Justiça 
Cândida Barreto 


led RIO PS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS 


ato coment ch 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 10-C11999 - EXECUÇÃO COMUM (CUSTASIMULTAICOIMA) 


Exequente Mntéro bico 

Eumutado Jo Fipe Tavares obrega Conta 

Ageete de Eecução (01) Lui Games, endereço Mº Mecanograico- 19536, 2º 
duto Ciel de Matcuihor R August Gomes, 4450 Matourhos 

os autos ama adendo cotem Aos de JO cacos da data da segun 
a e lima publicação do amu, ando  turutado Joe Fape Tvates Nobrega 
Conta divorciado, nacional de Portugal, ! J455B6, domo Rua Infante Santo, nº 
8, VS, Porto, 410.406 Porto, com lima res conbeida na mada inda 
da para no pro de 20 da decorrido que ea 0 or Elo pagar ao exequente ou 
Seduz oponção 4 eurcação ob pera do ponegumento da meima 

o pro da opção e vob per de condenação como gate de má fé ro te 
mon geram ever incas ct, Gran raros no read que recam oe 
ey eba bem como cu respectiva tule 

Pode an, no memo pro e em emule com à cão à rucução 

Regue à Lbitução Ss bem pensados per tios que sejam sustente 

negar ou te da execução 

Reuter à Nação da pera po caução, ne termos da snes a) do nº 3 

SOR S do mt EM da CR 

Deusa penição à penhora ne evo do at 861º A é M63º8 do CH sendo 

cave quado à poção à peer de ande 1 enatência de patins iara 

dos derme esbados on que, tes ads no patemen uttnma tera 

em vu pode + entam sets à penhora 

A opoução à encução pende a encução a” 2 at * BIA CPO 

A opeação à penha apena maparde de prestada caução, cumictevendo-e apo 
as e à Que 4 poção espa podendo enc pros scr cre 
bem Ta at = B6R 8 do CPO) Fica aero de que Mo ermondo at = 12 do 
CRC e obegutóa a cotação de advogado ns ca da competência de tb 
em ça. em que deja O cu rd, Cum em que ea ar. 


muda, quando tenha lugar algum preceimenta que va e temor do proceso 
decimal 

Ot do nº) daquele nomatva, ra enc de vols serio à ada do 
Tutu da 1º nc e não Abanqsno 1 antever a pts têm dese lat 
repeeenta por asvopado,adesgudo estagio ou but 


Matoso 210105 


A ta de Deo 
Ana Paula Lopes 


A Of de hasta 
Fatima Teinira 


O Comércio do Porto 


MISSIONÁRIOS PASSIONISTAS 


Padre Joaquim Gonçalves 
Vieira da Cruz 


FALECEU 


No Seminário Pa 


ionista de Santa Maria 


da Feira, pelas 01.30 da manhã do dia 28 de 
Janeiro.05, faleceu inesperadamente o mis- 


sionário passionista, P.e Joaquim Gonçalves 
Vieira da Cruz, natural de Anais (Ponte de 
Lima), onde nascera no dia 29.01.1940. Foi 
Superior Provincial da Congregação Passio- 


nista 


em Portugal, de 1978 a 1987 


As exéquias fúnebres pelo seu eterno des- 


canso realizam-se hoje, dia 29, às 10 horas, 


no Seminário de 


anta Maria da Feira, seguindo-se o cortejo fúnebre 


para o Seminário Passionista de Barroselas — Viana do Castelo, onde 


haverá missa de corpo presente, às 15.00 horas, ficando os seus res- 


tos mortais no jazigo dos Missionários Passionistas, no cemitério de 


Barroselas. 


mp et” API DE 


TRIBUNAL JUDICIAL DE SEVER DO VOUGA 


SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 30/03.07BSVV - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Silvério Alves de Jesus 

Executado: António Guedes Mesquita 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco. 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora 
dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga: 
mento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do anúncio. 

Bens penhorados: a 7/04/2003 

Bens móveis: Verba n.º 1 - Um frigorífico e arca da marca 
“Wihitipool”, de cor prateada, constituído por duas portas, 

Verba n.º 2 - Um arca frigorífica “AEG” - OKO - Arctis Super, 
de cor bran 

Verba n.º 3 - Um televisor da marc 
de 52em, com comando; 

Verba n.º 4 - Uma mobila de quarto de casal, constituída por 

a, com cômoda com espelho e 

ja um guarda fatos com 4 portas 


“Thomson”, com écran 


cama, duas mesinhas de cabe 
cadeira forrad 


tecido, e ai 


- Um televisor da marca “Thomson”, com écran 
de 52em, com comando: 

Verba n.º 6 - Uma mobllia de quarto de casal, constituída por 
cama, duas mesinhas de cabeceira, uma cómoda com espelho, 
“uma cadeira forrada a tecido, e guarda-fatos com 3 portas e 3 
gavetas; 

Verba n.º 7 - Um conjunto de sofás em pele de cor castanha, 
constituída por dois cadeirões individuais e outro de 3 lugares, 

Verba n.º 8 - Um móvel de sala de estar em castanho com 
bar incorporado em redondo, 2 bancos de pé alto em madeira 
com tampo forrado a pele castanha e uma mesa de centro em 

com tampo em mármore; 

* 9 - Um televisor da marca “Panasonic”, com écran” 
de cerca de 70cm, com comando; 

- Um vídeo da marca “Thomson” - VP28506; 
jm sofá forrado a tecido tipo veludo em cor 


Uma máquina de lavar roupa da marca "AEG”; 
Verba n.º 13 - Uma máquina de secar roupa da marca “AEG”: 
Verba n.º 14 - Duas arcas em madeira castanha trabalhada; 
Verba n.º 15 - Uma mesa de cozinha em madeira castanha 

com tampo oval constituída por 6 cadeiras; 

Verba n.º 16 - Um esquentador da marca “Vulcano”; 
Verba n.º 17 - Uma bancada de cozinha, constituida por 4 

“gavetas e duas portas com lavalouça em inox incorporado. 

Bens penhorados ao executado António Guedes Mesquita, 
NIF n.º 140641076, com domicilio 
sito no Lugar de Vale da Grama - Sever do Vouga. 


Sever do Vouga, 09-12-2004 


O Juiz de Direito 
o Rolim 


O Oficial de Ju 
Fernando Olh 


O Comércio 


doPorto 


PUBLICIDADE 


VALENÇA 
PAREDES DE COURA 
PONTE DE LIMA 


TELEFONE: 251 82 41 16 
FAX: 251 82 41 30 


“Ol e O RS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE BRAGA 
3º Juizo CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 7457/04 STEBRG- INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 
Requerente: Praxair - Portugal Gases, SA. 
Devedor 


Publ 


de credores e outros 

ressados nos autos de insolvência acima identificados 

No Tribunal Judicial de Braga, 3º Juízo Civel de Braga, no dia 

17/03/2005, pelas 10:45 horas, foi proferida sentença de dela: 

tação de insolvência do(s) devedor(es): Carroçarias Sequeiren. 

se, Ld, NIF - 504 046 268, Lugar da Cabrita - Sequeira - Braga. 
com sede na morada indicada. 

São administradores do devedor:abilio Nogueira Vilas Boas, 
Henrique Gomes Alves e Antônio Fernandes Simões, a quem é 
fixado domicilio na(s) morada(s) indicada(s) 

Pata Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adian 
te identificada, indicando se o respectivo domicilio: Dr. Fernando 

Edifício Palácio, Sala 210, Rua de Aveiro, 198 - 4900. 
do Castelo. 

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as pres. 
tações a que estejam obrigados, deverão ser feitas ao adminis. 
trador da insolvência e não ao próprio insolvente 

Declara-se aberto o incidente de qualificação da insolvência 
com carácter pleno (alínea | do art.º 36 - CIRÉ), 


Para citação dos credores « demais interessados 
correm éditos de 5 dias 


Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo 
o que antecede e ainda: 

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias, 

O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresen. 
tado ou remetido por via postal registada, ao administrador da 
insolvência nomeada, para o domidlio constante do presente 
edital (n.º 2 do art.º 128º do CIRE), acorpanhado dos docu- 
mentos probatórios de que disponh 

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por 
decisão definitiva, não está dispensado de o reclamar no pro: 
cesso de insolvência (n.º 3 do Artº 128 * do CIRE) 

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n* 
1, artº 128. do CIRE) 

+ A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, mon. 
tante de capital e de juros; 

* As condições a que estejam subordinados, tanto suspensi 
vas como tesolutivas; 

* A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garan 
ida, e, neste Último caso, os bens ou direitos objecto da garan 

é respectivos dados de identificação registral, se aplicável, 
= À existência de eventuais garantias pessoais, com identifi 
ficação dos garantes; 

= À taxa de juros moratórios aplicável, 

É designado o dia 31 de Março de 2005, nelas 10 horas. para 
a realização da reunião de assembleia de credores de aprecia 
ção do relatório, podendo fazer-se representar por mandatário 
com poderes especiais para o efeito. 

É facultada a participação de até três elementos da Comissão 
de Trabalhadores ou, na falta desta, de até três representantes 
dos trabalhadores por estes designados (nº 6 do art.º 72 do CIRE 

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo 
de 10 dias (art * 42º do CIREI, e/ou deduzidos embargos, no pra. 
20 de 5 dias (artº 40º e 42º do CIRE), 

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os 
meios de prova de que o embargante disponha, ficando obri 
gado à apresentar as testemunhas arroladas, cujo número não 
pode exceder os limites previstos no artigo 789. do Código de 
Processo Civil (alinea « do n.º 2 do art.º 24 º do CIRE) 

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos 
e reclamação de créditos só começam a correr finda a dilação e 
que esta se conta da publicação do último anúncio, 

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias 
judiciais (n.º 1 do art. 9.º do CIRE), 

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encer 
tados, transtere-se 0 seu termo para o primeiro dia util seguin. 
te 


Informação 


Plano de Insolvência. 


Pode ser aprovado Plano de Insolvência, com vista ao paga: 
mento dos créditos sobre a insolvência, a liquidação da massa 
ea sua repartição pelos titulares daqueles créditos e pelo deve. 
dor (art.º 192 do CIRE), 

Podem apresentar proposta de Plano de Insolvência o Admi 
nistrador da Insolvência, o devedor, qualquer pessoa responsá 
vel pelas dividas da insolvência ou qualquer credor ou grupo de 
credores que representem um quinto do total dos créditos não 
subordinados reconhecidos na sentença de graduação de cré. 
tos ou, na falta desta, na estimativa do Sr Juz (Art 193.º do 
CIRE) 


Braga, 19-01-2005. 


O Juiz de Direito, 


O Oficial de Justiça, 
Pedro Álvares de Carvalho 


João Veloso 


PUBLICIDADE 57 


Henrique Veiga 
de Macedo 


MISSA DO 7.º DIA 


Sua mulher, filhos, netos e demais família partici- 
pam o seu falecimento e que será celebrada missa 
de 7º dia, em sufrágio de sua alma, na Igreja de 
Santa Maria de Lamas (Feira), domingo, dia 30, às 
18.00 horas. 


P, A.M 


Vila de Santa Maria de Lamas, 29 de Janeiro de 


2005 


À Fumerana Nom, Lala — Nogueira ala Ro 


mércio 


- doPorto 


ASSECOM UM A São anotos > ARMAZÉNS ameno 

OE MTE Co ACESSÓRIOS QUINTAS nd 

Do sy AMivcio ARRENDAMENTOS NTRESPASSES Efe 
BCOMPRREVENOA IVENDAS VARAS A ONERSOS 


DE MÓVEIS. 


| 


INFORMÁTICA 


ã | 
| 
| 
| 


TÍTULO 


FAUNA 


Dias úteis 
e 0,8 


Nome, 
Morada/Local. 


Código Postal Telefone 
N.º de Contribuinte .............. 


Quantia enviada.......... ' CHEQUE 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 
Dias 


Mês 


(Em caso de recepeção fora da prazo de publicação, Indique quais as datas attemativas) 


COMO ANUNCIAR 


+ Preencha o quadri- | * O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao | 
culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. 
pretende ver publica- | 48 horas após a sua | * Depois de devida- | 

do. Cada letra deve ocu- | recepção. | mente preenchido deve- | “a coméRciO DO PORTO" 
par um espaço e entre | + Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo Demart! de Pubicadade 
palavras deverá ser dei- | vês deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- Aa ferandsTmás 541, 
xado um espaço livre. | cios para a Secção de | lope, acompanhado do ! 4900 - 208 PONTO « Tel 2254 983 


respectivo cheque ou 
vale postal, para 


PORTATE Asrvamo- ao rt a no pucação do ri cao esta vtaçã o Ca a Pancas fat a nação de nome, merda tt o acata 


O Comércio 


—— doPorto 


PUBLICIDADE: 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c « 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 
email:publicidadeGocomerciodoporto,pt 


58 B) TELEVISÃO 


A a 


Senhora do Destino SIC 39,9%, SIC 39,9% 
Jornal da Noite SIC 32,3% EV 25,6% 
Os Malucos do Riso SIC 30,4%, 
9 
Morangos com Açúcar MI 30,3%, LA 26,2% 
Telejornal RTP1 28,9% Ea 4,9% 
07.00 RTP Crianças: 07.00 Euronews 0645 Totil Total: 07.30 Animações: 
O Homem Tecno, Os Gatos 08.00 África 7 Dias indui Digimon, invade Zim, Beyblade, Jackie Chan, 
Samurai, Asas da China, 09.00 Universidade Aberta Gadget, Gadgetinis, Spider- Dmyna Leagues, Power 
Clube Winx, Lindo Câozin- 12.00 Haja Saúde man, Roboroach Puff Girls, Duel Masters 
ho Barki, Histórias das Vir- 13.00 Bombordo 09.00 Disney Kids 1030 Um Cáozinho Chamado 
tudes 1330 Da Terra ao Mar 10.00 Dá-Lhe Gás/Power Ran- Eddie 
09.30 Mr, Bean em Série Ani- 14.00 Iniciativa gers 1130 De Luc 
mada 15.00 Desporto 2: 11.00 Uma Aventura na Falésia Magazine dedicado a 


10.00 Paraísos Vivos . 


Magazine desporto esco- 


temas do social con entre 


11.00 Keepers of the Planet lar/Notícias do dia/Morte Smart Sharks vistas. Apresentado por 

12.00 O Mundo Aqui súbita: caso Hugo Ribeira/ 13.00 Primeiro Jornal Rita Seguro 

1230 Camilo, o Pendura Debate medicina desporti- 14,00 Extase 1215 Superliga - Antevisão 

13.00 Jomal da Tarde vaVolei:espinho/esmoriz/N 15.00 Flagrante Delírio 13.00 Jomal da Uma 

14,10 Tops: otícias do dia 1530 A Vingadora: 1400 Filme: 

Com apresentação de Fran- 19.00 2010 Série estrangeira Standed 
cisco Mendes e Isabel Fi- 1945 Zig Zag: 16.30 CSI - Crime sob Investi- 16.00 Filme: 
gueira Peanuts; Sorriso Metálico gação Stallone Prisioneiro 

1545 Smallville 20.15 Clube da Europa: 17.30 Sessão Aventura: 20.00 Jomal Nacional 

1630 RTP Cinema: 2045 Gente da Cidade 2004: Homens Misteriosos 21,00 Futebol 
Viciados no Amor Kosice 20,00 Jornal da Noite Moreirense -SL Benfica 

1845 A Minha Sogra É Uma 21.15 A Almae a Gente: 21.15 A Senhora do Destino: 23.00 Ana e os Sete: 

Bruxa: O Museu Grão Vasco, em Telenovela brasileira Série de ficção portuguesa 
Série Viseu 2230 Até Amanhã Camaradas: 00.00 Mistura Fina: 

19.10 O Preço Certo em Euros: 2145 A Hora da Sorte Minissérie Telenovela portuguesa 
Concurso apresentado por 22.00 Jomal 2: 01.00 Grammy's Latinos 2004 0245 Os Olhos da Lei: 
Fernando Mendes 2230 Britcom: 03,15 One Piece: Série de ficção estrangeira 

20.00 Telejornal My Life in Film; Valha-me Série estrangeira 04.00 A Lei da Rua: 

2115 Contranformação Deus 0345 Lum: Série estrangeira 

2145 Segredo: 2330 Os Limites do Terror Série estrangeira 
Série portuguesa 00,30 Músicas 

2230 Um Dois, Três -Tema: 01.30 Debate Eleitoral 
Histórias Infantis 02.15 Estes Difíceis Amores 

01.00 RTP Cinema: 03.00 Desporto 2: 

Progeny - A Nova Geração 06.00 Euronews 


02.30 A Hora da Sorte 
0245 Musical 
03.30 RTP Cinema: 

O Virus Mortal 
06.00 Televendas 


Moreirense - Benfica 


Depois da vitória frente ao Sporting no 
Estádio da Luz, os pupilos de Trapattoni 
deslocam-se esta noite a Moreira de 
Cónegos onde vão enfrentar a equipa 
do Moreirense. Enquanto este último 
necessita urgentemente de marcar 
pontos, o Benfica precisa de provar que 
continua a ser um sério condidato ao 
título. Veremos se Geovanni e Simão 
continuam empenhados em dar 
alegrias aos adeptos... 


Ala dos Namorados 
no São Luiz 


A 2: escolheu para este fim de noite 
um concerto em português. A banda 
de Nuno Guerreiro, João Gil e Ma- 
nuel Paulo levou a magia ao palco do 
Teatro de São Luiz. À plateia rendeu- 
se totalmente a temas bem 


conhecidos desta formação como é o 
caso de Solta-se Um Beijo, Loucos de 
Lisboa, Lua de Todos e Olha por Ti. 


Viciados no Amor 


Sam fica devastado quando a sua na- 
morada, Linda, o troca por um francês 
chamado Anton, e decide ir morar pa- 
ra o edifício abandonado em frente do 
apartamento da ex-namorada para a 
reconquistar. O que Sam não contava 
era que ia ter a companhia de Maggie, 
fotógrafa e motociclista, determinada 
em ter o ex-noivo, Anton, de volta... 


O Comércio do Porto 
Sábado, 29 de Janeiro de 2005 


S o 


SPORTTV 


15.50 - Futebol: Reportagens internacionais, 16.20 - Fu- 
tebol: Golos do Brasi; 16.50 - Informação; 17.00 - In 
formação: Reportv, Grande Reportagem "Um Peixe Cha- 
mado Emilio”, 17.30 - Motocidlismo: Supercrosse, Pho- 
enix, Arizona 250 €€; 18.45 - Futebol: Superliga, Aca- 
démica-V. Guimarães; 20.50 - Informação; 21.00 - Fu- 
tebol: Liga Espanhola, Sevilha-Barcelona; 22,50 - Infor- 
mação; 23.20 - Futebol: Liga Espanhola, Atl. Madnd-A- 
bacete; 01,00 - Basquetebol: NBA, Indiana-Denver, 01.50 
Futebol: Superliga, Moreirense-Benfica, Resumo; 02.00 
Basquetebol: Indiana-Denver, 2.º parte. 


EUROSPORT 


16.00 - Saltos de Esqui: Taça do Mundo, Zakopane, Po- 
lónia; 16.45 - Ténis: Torneio Grand Slam, Open da Aus- 
trália, Mulheres, Final, 18.15 - Esqui Alpino: Campeo- 
nato do Mundo, Bormio, Itália; 18,30 - Snooker: Open 
de Gales, Cardiff, Gales, Final; 20.00 - Boxe; 22.00 - 
Xtreme Sports: Yoz Mag; 22.30 - Noticias; 22.45 - Des- 
portos de Combate: Fight Club; 00.45 - Notícias. 


LUSOMUNDO Premium 


16.15 - Em Defesa de Sua Majestade, 18.10 - Altamente 
Confidencial, 19.45 - 1.º Fila; 20.05 - Tudo a Roubar, 
21,40 - 35 mm; 22.00 - Imbatível, 23.35 - Submundo; 
01.35 - O Caçador de Sonhos. 


LUSOMUNDO Gallery 

16.05 - A Queda do Império Romano; 19.00 - A Tragé- 
dia do Titanic; 21.00 - A Janela em frente; 22.50 - Fuzi- 
leiros para sempre; 00.20 - Saias acima; 01.50 - The Tru- 
man Show, À Vida em Directo. 


LUSOMUNDO Action 

14.55 - Invasão de Domicilio; 16.25 - Zatóichi, 18.20 
Os Medos de Marie; 19.50 - Fim-de-semana de Oster 
man; 21.30 - Regresso ao Vietname; 23.30 - Águia de 
Ferro; 01.25 - O Rapto da Estrela. 


HOLLYWOOD 


15.00 - Comida de Loucos, 16,45 - Pearl Harbor Il, Pe- 
arimageddon; 17.00 - O Buraco da Agulha; 18.51 - An- 
gelina Jolie; 19.00 - Gozões e Trapalhões; 20.42 - Amo- 
res Circulares; 20.50 - Michael Douglas; 21.00 - Terra 
Distante; 22.34 - Cinema Cinema Cinema; 23.00 - Re- 
flexos num Olho Dourado; 00.47 - Hollywood One On 
One; 01.12 - Keanu Reeves, 01.19 - O Deputado; 01.36 
- Cinema Cinema Cinema; 02.02 - Denzel Washington 


SIC Mulher 

15.00 - Whoopi; 15.24 - A Promovida; 15,48 - Ellen 
Show; 16.12 - Vidas a Par; 16.36 - As Manias de Stark; 
17.00 - Infielmente tua; 19.00 - Sessões de Cozinha; 
19.30 - Imaginação e Estilo; 20.00 - The Oprah Winfrey 
Show; 21.00 - No Fim do Mundo; 22.00 - À Juiza; 23.00 
- Sexo e a Cidade; 23.30 - Encontro Marcado; 00.30 - 
Ellen Show; 01.00 - Começar de Novo 


SIC RADICAL 
14,30 - Compacto: Daily Show; 16.15 - Max Música; 
16.30 - O Homem Invisível; 18.00 - 3.º Calhau à Con- 
tar do Sol; 19.00 - Buffy, Caçadora de Vampiros; 20.30 
- Cine XL; 21.00 - Compacto: O Homem da Conspita- 
ção; 21.30 - Gato Fedorento; 22.00 - South Park; 22.30 
Chapelle; 23.00 - O Homem Nú; 00.45 - Max Música; 
01,00 - Sessões Intimas. 


ODISSEIA 


16.00 - Predadores dos Rios; 17.00 - Palestina, Escolas 
em Perigo; 18.00 - Perigo! Areias Movediças; 19.00 - 
Tunes, o Olhar Infantil; 20.00 - Christopher Reeve: Vol- 
tarei a Andar; 21.00 - O Puma Americano; 22.00 - Pa- 
lestina, Escolas em Perigo; 23.00 - O Tubarão Tigre; 00,00 
- Asha, a Filha do Ganges; 01.00 - Predadores dos Rios. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


16.00 - A Guerra do Iraque; 17.00 - O Holocausto: Ba- 
lanço Final; 18.00 - Outras Notícias de Angola; 19.00 - 
A Operação Condor; 20.30 - Eleanor Roosevelt; 21.00 
- Dinastias: Guilherme |, o Conquistador, a Casa; 22.00 
- À Guerra do Iraque; 23.00 - O Holocausto: Balanço Fi- 
nal; 00,00 - Outras Notícias de Angola; 01,00 - A Ope- 
ração Condor, 


PEOPLE & ART 

16.00 - Minha Casa, Sua Casa; 17.00 - Jardim Surpre- 

sa; 18.00 - Noutra Dimensão com John Edward; 19.00 
Minha Casa, Sua Casa; 20.00 - Entre 4 Paredes; 21.00 
American Chopper |: Moto Envenenada; 22.00 - En- 

tre 4 Paredes; 23.00 - Minha Casa, Sua Casa; 00.00 - 

American Chopper |: Moto Envenenada; 01.00 - Entre 

4 Paredes, 


MTV 
14,00 - Non Stop Hits; 18.00 - Euro Top 20; 20.00 - Ma- 
king the Movie, Team America, World Police; 20.30 - 
MIV Newiyweds; 21.00 - Made; 22.00 - True life; 23.00 
- Party Zone; 01.00 - Night Zone. 


O Comércio do Porto 


Sábado, 29 de Janeiro de 2005 


ROTEIRO Fã 5º 


CINEMA-DESTAQUE 


PERTO DEMAIS 


a, ste drama centra-se sobretudo na 
infidelidade nos dias de hoje e vale pelo 


Virginia Woolf?” (1966) e “A Primeira 
Note” (1967). 


Realizador. Nike Nichols 
Intérpretes: Julia Roberts, Jude Law, 
Natalie Portman, Clive Owen. 
Drama 


CIDADE DO PORTO 
Telzasoosn6a 


SALA 1 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stler e Dustin Hotiman 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00 M/12 


SALA 2 + Melinda e 
Melinda 

De Woody Alen, com Chawetel 
Ejofor, WilFerrel, Johnny Lee 
Miler Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20, 21h50 M12 


SALA 3 * Perto Demais 
De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts Jude Law, Clne Owen. 
Sessões às 14h1O, 16h40, 
19h10, 21h40. M/12 


SALA 4 « 5x2 

De François Ozon, com Valena 
Bruni-Tedeschy, Stephane Freiss e 
Geraldine Palhas Sessões às 
14h00, 16h30, 19h00, 21h30, 
M16 


CINE- ESTÚDIO TEA- 
TRO CAMPO ALEGRE 
Tel.226063000 | 


Non ou a Vã Glória de 
Mandar 

Sessões às 18h30 é 22h00. 
Mm 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078 


O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chrs: 
tan Bale, Jennifer Jason Legh, 
Aitana Sânchez-Gyón. Sessões 
às 14h05, 16h25, 18h50, 21h40 
e 00h50 16 


Um Longo Domingo de 
Noivado 

De Jean-Pierre Jeunet, com Au- 
drey Tautou, Jodie Faster, Gas- 
pard Ullel Sessões às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h30, 00h30. 
M16 


A Feira das Vaidades 

De Mira Nar, com Reese Wi- 
therspoon, Eileen Atkins, hm 
Broadbent. Sessões às 13h05, 
16h00, 19h00, 22h00 e 00h55, 
MZ 


Perto Demais 

De Mike Nichols, com Jula Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 22h15 e 01h00 M/16 


Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 14h15, 16h50, 
19h05, 22h10, 00h20. M/12 


Táxi de Nova lorque 

De Tim Story, com Queen Lati- 
fah, Jmmy Falon, Hey Sm- 
mons Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15, 22h00, 00h45, Wi2 


Team América: Polícia 
Mundi 
De Try Parker e Mat Stone, 
com as vozes de Alec Baldwin, 
Try Parker, Matt Stone. Sessões. 
às 14hOS, 16h20, 18h40, 22h10 
e 00h35, M16 


Vamos Dançar? 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h05, 
15h30, 18h00, 21h45 e 00h30. 
MZ 


O Quinto Império - 
Ontem como Hoje 

De Manoel de Oliveira, com Ri- 
cardo Trepa, Luís Miguel Cintra e 
Glóna de Matos. Sessões às. 
14h30, 17h00, 19h30 e 22h00. 
Mi 


PASSOS RR 
Tel 222034121 


aria Cheia de Graça 
De Joshua Marston. Sessão às 
15h00, 17h00, 19h15 e 22h00. 
Mm 


ARRÁBIDA 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiler e Dustin Hofíman. 
Sessões às 13h15, 15h55, 
18h30, 21h45 e 00h30. M/12 


As “Amigas” do Meu 

Namorado 

De Nck Hurtan, com Brittany 

Murphy, Holy Hunter, Ron L- 
Sessões às 13h35, 

16h25, 18h55, 21h50 e 00h25, 

Mi 


Chery, Iyon Letso, Cânt Ho- 
war. Sessões às 14h25, 16h40, 
18h55, 21h55 e 00h05. W16 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney Ca- 
there Zeta-Jones, Sessões às 
13h00, 13h50, 15h45, 16h30, 
18h30, 19h15, 21h30, 21h25, 
00h15 e 01h00. MZ 


À Procura da Terra do Grande Moca, Meu 
Nunca De Danny Leer, com John Cho. 
De Marc Forster, com Johnny eKal Penn. Sessões às 17h45, 
Depp, Kate Winslet e Dustin 21h10e 23h50 WIZ 
Hoffman. Sessões às 13h15, ——————— 
15h45, 18h20, 21h45 e 00h15. SALA 8 * O Maquinista 
Mm De Brad Anderson, com Chris 
De Andrew Lloyd Webber, com 

Minnie Driver, Miranda Richard- às 13h25, 15h50, 18h10, 22h00 
son e Gerard Butler Sessões às 000 NO. 

13h10, 16h05, 19h05, 22h05. SALA 9 « Ocean's Twelve 
MZ DesteenSodebenh com, 
Caçadores de Mentes Brad Pit, George Clooney, Ca- 
De Renny Hat, com Val Klmer, thenme Zeta-Jones, Sessões às 
LL Cool), e Patncia Velasquez. 1340, 16h25, 19h00, 21h45 e 
Sessões às 13h45, 16h15, 00h30 M12 

18h40, 21h40 e 00h35 M16 

OTesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas SANDIM 

Cage, Harvey Keite, Jon Voight Tel. 227633174 


Sessões às 13h10, 15h55, 
18h45, 21h50 e 00h40 M12 


Osama Oceanis Twelve 
Os Super-Heróis De Steven Soderbergh, com 
De Brad Bird, com as vozes de Bad Cor cam Co 


HolyHunte, SamueiL Jadson, a Senai 


Jason Lee. Versão portuguesa 
sessão às 13h30, 16h10. M06 RITA Aa 
GAIASHOPPING NORTESHOPPING 

Tel. 223791697 Tel. 229571500 

SALA 1 + O Diário da SALA VIP « Polícia 
Princesã 2 Mundial 

Sessão às 14h55. M/12 Sessões às 14h1O, 16h30, 
>> | Nise 23h55 MI6 
Paparazzi li 
De Paul Abascal, com Cole Han- SALA 2 * O Maquinista 
ser, Robin Tunney, Blake Bryan, De Brad Anderson, com Chns- 
Sessões às 17h30, 19h35, tian Bale, Jennifer lason Leigh, 
2h35ez3nss MZ Atana Sánchez:Gyón Sessões 
SALA 2 * House of the às 13h05, 15h50, 18h20, 21h15 
Dead - A Casa da Morte e 23h50. MN2 

De Une Bol, com Jonathan 

Chery, Iron Leito, Clint Ho- SALA 3 « Uns Compadres 
ward Sessões às 14h30 e do Pior 

21h50. M12 De Jay Roach, de Robert De Niro, 
> | BenSiilere Dustin Hoffman 

O Tesouro Sessões às 13h00, 15h40, 

De Jon Turtektaub, com Nicolas 18h15, 21h20 e 00h00. M/12 


Cage, Harvey Ketel, Jon Voght PE A 
Sessões às 17h25, 00h35 M/12 SALG Oceano che 
SALAS = Brigadas | DeSteven Soderbergh, com 
Fer ag Brad Pit, George Clooney, Ca 
De Jay Russel, com John Travolta, 

thenne Zeta-Jones. Sessões às 
Joaquin Phoenix, Morris Ches- E 
tnut. Sessões às 12h50, 15h40, 2h50, 15h35, 18h25, 21h35 e 
18h35, 21h25, 00h15. W12 00h20, M/12 


SALA 4 * Uns Compadres SALAS e À Procura da 


do Pior Terra do Nunca 

De Jay Roach, de Rober De No, De Marc Forster, com Johnny 
Ben Stiler e Dustin Hoffman. Depp, Kate Winslet e Dustin 
Sessões às 12h55, 15h35, Hofíman. Sessão às 12h55 
18h20, 21h20 e 00h00. W/12 MO 

SALA 5 e Vamos ? Pai 

De Peter Chelsom, com Abascal : 
Gee JenerLopese Susana De pa Be Br 
randon. Sessões às 13h30, SSD E 

Es . às 15h25, 18h05, 
Ned 17h30, 19h35, 21h35, 21h40 e 00h05 M/12 
SAAE = Tide SALAG + As"Amigas” do 
pot ESTA Meu Namorado 


De Nck Hurran, com Brittany 
De Tim Story, com Queen tati- 
fa Jimmy ln, Sha Murphy, Holly Hunter, Ron L- 
mons Sessões às 13h35, 15há5, vngston. Sessões às 15h50 e 


SALA 7 * Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
tandon. Sessões às 13h20, 
15h45, 18h55, 21h25 e 00h15. 
Ma 

SALA 8 « Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Morms Ches- 
tnut Sessões às 13h30, 16h10, 
18h45, 21h30 e 00h10. W12 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


SALA 5 « Um Longo 
Domingo de Noivado 
Sessões às 13h00, 15h55, 
18h40, 21h35 e 00h20 M12 
SALA 6 * O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chris- 
tian Bale, Jennifer Jason Leg, 
Astana Sânchez-Gijon, Sessões 
às 13h10, 15h20, 17h25, 
19h40, 22h00 e 00h30 M/12 


SALA 7 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones, Sessões as 
13h30, 16h00, 18h45, 21h45 é 
00h20. M/12 


SALA 1 e Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões as 13h30, 16h05, 
18h40, 21h15 e 23h50. W12 


SALA 2 « Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Morris Ches- 
tnut Sessões às 13h45, 16h20, 
18h55, 21h30 e 00h05. M16 


SALA 3 « Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
random Sessões às 14h05, 
16h40, 19h00, 21h45 e 00h10 
mr 


SALA 4 * As “Amigas” do 
Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Bnttany 
Murphy, Holy Hunter, Ron L 
vinaston. Sessões às 14h15, 
16h35, 19h05, 21h55 e 00h20. 
MZ 


SALA 5 * Alfie e as 
Mulheres 

De Charles Shyer, com Jude Law, 
Marsa Tome, Jane Krakow 
Sessões às 13h40, 18h50 € 
Ohio M12 


O Fantasma da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler Sessões às. 
16h00 e 21h20. W12 


SALA 6 * Sorte Nula 

De Fernando Fragata, com Bru- 

no Nogueira, Ru Unas, António 
Feio. Sessões às 13h50, 18h35 e 
00h20. M12 


O Tesouro 

fm Jon Turteltaub, com Nicolas 
age, Harvey Keite, Jon Voight 

Selos às 15h50 21h35] 


SALA 7 + Caçadores de 
Mentes 

De Renny Hartin, com Val Kul- 
mer, Neve Campbell, Sam She- 
pard Sessões às 14h30, 16h45, 
19h10, 22h00 e 00h25. M/16 


SALA 8 * Perto Demais 
Sessões às 13h25, 15h35, 
17hã5, 19h55, 22h05 e 00h25. 
M16 


SALA 9 e Harold Et 
Kumar 

Sessões às 13h35, 15h45, 
Y7ASO, 19h50, 22h10 e 00h15 
MZ 


SALA 10 + Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones Sessões às 
13h55, 16h30, 19h05, 21h40 e 
00h15: M/12 


SALA 11 * Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
sey, Rob Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 13h50, 15h50, 
Y7h50, 19h50, 21h50 e 23h55. 
MZ 


PARQUE NASCENTE 
Tel 707220220 


SALA 1 * Perto Demais 
Sessões às 13h30, 16h15, 
18h35, 21h50 e 00h10. M/12 


SALA 2 * Vamos Dançar? 
De Peter Cheisom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h30, 
16h20, 18h50, 21h40 e 00h15. 
Mi 


SALA 3 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Roben De Niro, 
Ben Stiler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h15, 15h50, 
18h30, 21h45 e 00h25 M/12 


Brigada 49 


tmut Sessões à 14h00, 16h35, 
19h10, 22h05 e 00h45. M/12 


Melinda e Melinda 

De Woody Álen, com Chet 
Ejofor, Wil Ferrel, Johnny Lee 
Miler Sessões às 14h00, 16h25, 
18h50, 22h10, 00h30. W12 


18h00, 21h50 e 00h40. M/12 21h45. M/12 

SALA 7 *Os Super-Heróis O Tesouro 

De Brad Bira, com às vozes de De Jon Turtetaub, com Nicolas 
Holly Hunter, Samuel L. Jackson, Cage, Harvey Ketel, Jon Voght. 
Jason Lee. Sessão às 15h00. Sessões às 13h10, 18h35, 
M06 00h30. M12 


SALA 4 « Brigada 49 

De Jay Russe, com John Travolta, 
Joaquin Phoenax, Morris Ches- 
tnut. Sessões às 13h30, 16h10, 
19h00, 21h50 e 00h30. W12 


SALA 8 * As “Amigas” do 
Meu Namorado 

De Nick: Hurtan, com Bntany 
Murphy, Holly Hunter. Ron U- 
vingston Sessões às 13h20 e 
15h40. W16 


Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Rob Tunney, Blake Bryan 
Sessões às 18h10, 20h10. 
22h10 e 00h35 M12 


SALA 9 e O Quinto 
Império, Ontem como 
Hoje 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samoel L Jackson 
Jason Lee Sessões às 13h00, 
19h45, 18h25, 21h25 e 00h10 
mMiz 

SALA 10 + Os Super 
Heróis 

De Brad Br, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee Sessões às 13h20, 
16h00 e 18h30 M06 


O Fantasma da Ópera 

De Andrew Lioyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard: 
son e Gerard Butler Sessões às 
21h30 e 00h15 M12 


SALA 11 « Táxi de Nova 
lorque 

De Tim Story com Queen Lati- 
fah, Jmmy Falon, Henry Sm- 
mons Sessões às 13h15, 15h35, 
17h50, 20h00, 22h15 e 00h30 
MZ 


SALA 12 * Polar Express 
De Robert Zemecks, com as vo- 
zes de Tom Hanks, Debbe Lee 
Camngton, Andrew Ableson 
Sessões às 13h50 e 16h10 
MO6 


Grande Moca, Meu 

De Danny Lemes, com John Cho 
e Kal Penn. Sessões às 18h20, 
21h20€ 23h45. M12 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 
Tel. 252611797 


SALA 1 * House of the 
Dead - A Casa da Morte 
De Uwe Bol, com Jonathan 
Cherry, Tyron Leitso, Clint Ho- 
ward) Sessões às 13h50, 16h30, 
19h00, 22h00 e 00h30 M/12 


SALA 2 * OsSuper- 
Heróis 


De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa 
sessão às 13h40 MO6 


O Fantasma da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler Sessões às 
16h00, 18h50, 21h50 e 00h00. 
mwiz 


MÚSICA 


Auditório Mae Serralves 
JUSTIN BOND 
Às 22h00 


Fnac Sta, Catarina 
UNISAX - AQ VIVO 
As VTh0O 


Mosteiro S. Bento da 
Vitória 

CONCERTO 

Pela Orquestra Nacional do Por 
to Às 21h30 

Auditório Municipal de 
Gaia 

MÚSICA DE CAMARA 

Piano, violoncelo e clarinete As 
18h00 


Fnac Gaiashopping 
UNSAX.- AQ VIVO 
As 22h00 


Fnac Norteshopping | 
THE BRIGHTS - AO VIVO 
As 22h00 


DANÇA 


Teatro Carlos Alberto 
DIA MAIOR 

Direcção de Coreografia de Ne 
Barros De quinta à sábado às 
21h30 Ate 2901 


TEATRO 


Contagiarte 

HEARTBEAT 

De Mguel Cabral De qunta à 
sabado às 22h30 Até 2901 


Rivoli Teatro Municipal - 
GA 


LARANIAAZUL 
De Joe Penhall, encenação de 
Natáia Luiza Às 21h30 Até 
3001 


Teatro Helena Sá e Costa 
AUDIÇÃO COM DAISY AO VIVO 
NO ODRE MARÍTIMO 

De Armando Nascimento Rosa 
Encenação de Eduardo Condor 
cet As 21h30. Até 2901 
Teatro da Vilarinha 

TODOS OS RAPAZES SÃO GA. 
Tos 

De Alvaro Magalhães, com ence 
nação de João Luiz Terça a sexta 
às 15h00, sabado às 16h00 e 
21h45, Até 19/02 


Triplex 

O CONTRABAIXO 

De Patrick Suskind Quartas às 
23h00 Até 13/04 


Auditório Biblioteca de 
Gaia 

OCHARLATÃO 

De Múguel Torga Encenação e 
cenografia de Pedro Saraiva 
Brandão. De quarta à senta às 
10h30 e 14h30 Sextas e 
sabados às 21h30, Até 27/02 


Auditório Municipal de 
ia 


PROMETEU 

Pelo Teatro de Ferro, encenação 
deloor Gandra As 16h00. Até 
3001 


Casa Barbot 

ACANTORA CARECA 

De Eugene lonesco Encenação 
de Norberto Barroca, pelo Teatro 
Expenmental do Porto. Quinta à 
sabado às 21h45. Domingo às 
16h00 Até 30/01 


EXPOSIÇÕES 


SALA 3 e O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Haney Kertel, Jon Voght 
Sessões às 16h00 e 18h30 
[AR 


Café das Artes, 
PINTURA "ESTADOS DE ALMA 

De Emilia Carvalho De segunda 
a sabado das 12h00 às 15h00 e 
das 18h00 as 02h00. Até 


Caçadores de Mentes 
De Renny Harlin, com Val Kilmes, 
UL Cool), e Patricia Velasquez 
Sessões às 21h30 e 00h30. 
MZ 


SALA 4 « Grande Moca, 
Meu 

De Danny Lene, com John Cho 
e Kal Penn, Sessões às 13h45, 
16h15, 18h45, 21h45 e 00h30. 
Mi 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XIX E xx” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa Exposução permanente 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposção permanen- 
te 


SALA 5 « Brigada 49 

De Jay Russe, com John Travolta, 
Joaquin Phoentr, Mort Ches- 
tnut Sessões às 13h50, 16h30, 
19h00, 22h00, 00h30. 12 


SALA 6 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pin, George Clooney Ca- 
thenne Zeta-Jones. Sessões às 
13h45, 16h15, 18h45, 21h45, 
00h15 M/12 


Contagiarte 
PINTURA “REARRANIOS” 
De Fernando Leandro. Até 2901 


Esteta Galeria 
PINTURA E DESENHO 
De Acácio Carvalho Até 31/01 


Galeria 111 

PINTURA "DEBOSCH” 

De Miguel Teles ca Gama Até 
2602 


O Comércio do Porto 


S 29 200: 


Cruzadismo temático - Mineralogia 
[ Problema nº 1203 A.B. Caldeira 


3 Mb 5 6 7) 48 DM0N 12º 43 14.450 16 17 


HORIZONTAIS: 1 - CORPULENTO ANIMAL ELEFANTIDA 1 2 
EXTINTO, QUE TEM SIDO ENCONTRADO, NO ESTADO 
FÓSSIL OU CONGELADO, PRINCIPALMENTE NA SIBÉ- 
RIA; Globo terrestre; Pequena ilha do Mediterrâneo. 
2 - Armação triangular para sustentáculo de objectos 
a uma certa altura; Inventariado. 3 - Base portuguesa; 
Empalidece; Cabelos brancos. 4 - Calma; Gelha; Curso 
de água. 5 - Pref. de três; Serra de Portugal; Trata por 
tu; Soberano. 6 - Ena; Quatro, em romano; Pref. de 
movimento. 7 - Abalava; Óxido de cálcio; Naquele lu- 
gar. 8- Ter ódio a alguém. 9 - Bagatela; Patrão; Néon 
(sq). 10- Pref. de negação; Cura. 11 - Cólera; Ponta 
de cigarro. 12 - Oferece; EM MINERALOGIA, ÁREA 
ESTÁVEL, RELATIVAMENTE IMÓVEL DA CROSTA TE- 
RRESTRE. 13 - Primeira mulher, segundo a Bíblia; Fil- 
tra. 14- Sistema filosófico da Índia; Chapéu alto; Nesse 
lugar. 15 - Guarnecidos de alas; Escrivaninha. 16 - 
Conjunto de três músicos; Partir em migalhas; Suf. de 
serventia. 17 - Suspende o andamento; Irmã; Apurar. 
18- Pedra de altar; Resmungar; Nume. 19 - Chefe eti- 
ope; Com falta de tecido adiposo; Térbio (s.q.); Pref. 
de oposição. 20 - Telúrio (s.q.); Base; Praseodimio (s.q.); 
Céreo. 21 - DESGASTAR SOLOS, ROCHAS, ETC, PELA 
ACÇÃO DE AGENTES EROSIVOS, COMO A ÁGUA, O 
VENTO, O GELO DAS GELEIRAS, ETC.; Suspender. 


VERTICAIS: 1 - SERRA ÍNGREME À BEIRA-MAR; Lem- 
brança; Quebra. 2 - Tudo o que é palpável e tem corpo 
e forma; Cambalhota; Pref. de ar. 3 - Prejuízo; Pro- 
prietária; Seguras. 4 - Ruim; Mudar para outro dia; 
Paládio (s.q.). 5 - Espécie de lanceiro do exército aus- 
triaco; O sono das crianças; Adorei. 6 - Assuntos; Cé- 
sio (s.q.). 7 - Letra grega; CALCÁRIO ARGILOSO, OU 
APENAS ARGILA, COM MAIOR OU MENOR TEOR 
CALCÁRIO. 8 - Peca; Governar um reino. 9 - Pron. 
pessoal; Deslocação rápida de alguns animais. 10 - 
Acto de salgar; Vazia; Rádon (s.q.). 11 - (HORIZONTE) 
- SUPERFÍCIE QUE SEPARA DUAS ZONAS DE ÁGUA 
SUBTERRÂNEA: A SATURADA E A SUBSATURADA; Ru- 
bídio (s.q.); Aclarar. 12 - Acredita (invert.); Doce de 
uva; Produzir eco; Abrev. de senhor; Cobre (s.q.). 13 
- Ratara; Lavara; Modo de dizer; Possuir. 14 - Alumí- 
nio (s.q.); Grande artéria do corpo humano; Traz de 
novo à memória. 15 - Despertar; Barco de recreio; Ru- 
ténio (s.q.); Suf. de agente, 16 - Partida; Laço; Devas- 
tas. 17 - TERRENO EM QUE SE ENCONTRAM FÓSSEIS, 
DE ANIMAIS OU DE VEGETAIS; Artéria; Caudas. 
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“VILIOAVIIA “VINILVIN = E ALVA VIICI VUIZISOD - 1 ISIVIULHIA 
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— Xadrez Teste EfemérideS 
por Luis Santos 
1505 Morre frei Miguel Contreiras, confessor da 1975 Morre o cineasta português Manuel Guima- 
COMPOSIÇÃO DE SEHWERS rainha D. Leonor e seu principal aliado na fun- rães, realizador de O Desterrado. 
dação da Misericórdia de Lisboa 1978 É fundada a UEDS — União de Esquerda para 
O domínio da casa d1 pelo rei branco 1825 É fundada a Faculdade de Medicina do Porto. a Democracia Socialista. 
é essencial extraordinária cooperação 1838 Saio primeiro número de O Tempo, dirigido 1980 O Senado norte-americano apoia o boicote 
de torre e cavalo contra a desampa- E E Ee AA iai E Jogos as Ee 
à g overno de Joaquim António de Aguiar Governo portugué nta as restrições às 
raca dama negra (origem desconhe apresenta a proposta de reforma administrati- relações comerciais com o Irão, após a liberta- 
cida, 1922, seis lances). Os três primei- va, que aumenta a centralização dos poderes. ção dos reféns norte-americanos. 
ros são bi não serve 1876 Criação oficial da Sociedade de Geografia de 1988 A estação interplanetária Phobos entra na ór- 
o prosaico 1.Txd6 por De5+. A Wi Lisboa, com a entrega da presidência ao con- bita do planeta Marte, 
su Pe / fr de de São Januário 1990 Várias toneladas de cloro são libertadas para 
Marque o seu tempo e avalie a sua ZA ml % 1886 Karl Benz põe em funcionamento o primeiro a atmosfera, em Constância, durante a des- 
força. » (API ciid gg motor automóvel movido a gasolina, carga de um camião-cistema 
Até 1 minuto - Grande Mestre (GM); ZA B="Ã A 1892 D.Carlos cede 20 por cento da sua dotação (o) as aê Boris dades a eli 
tm. a 1m.30s. - Mestre Internacional na ar a diminuir o défice das contas pús iria ia e E og lestruição ma- 
(MI); 1,5 a 2m. - Mestre FIDE (MF); 2 a As brancas jogam e ganham 1894 — Realizam-se manifestações promovidas pelas 1983 O presidente dos EUA, Bil Clinton, anula a lei 
2,5m. - Mestre Nacional (MN); 2,5 a 4m. associações comerciais e industriais de Lisboa, que impede a entrada de homossexuais no 
- 1.º categoria; 4m. a 6m. - 2.º catego- contra a política fiscal do Governo de Hintze Exército norte--americano, 
eg 
ria; Mais de 6m. - 3.º categoria. Ribeiro, 1996 O presidente da França, Jacques Chirac, anun- 
1919 É aprovada a 18º Emenda à Constituição dos cia o fim dos testes nucleares franceses. 
SOLUÇÃO: 1.Tc5! Dxad (1...Db6 2.35 Da 3.Cc6+ Rxd7 EUA, que proibe o fabrico, o transporte ea 1987 O neto de Mahatma Gandhi lança ao rio Gan- 
ACDBA, +, OU 1..DCS 2.Ce6+, +) 2745! Dxd7 (2.. Duas venda de bebidas alcoólicas. es as cinzas do estadista indiano, encontra- 
és a nar SC pda Das (EO 1963 Guerra Colonial, Abre a segunda frente de clas, em 1996, no cofre de um banco. 
id da era querra em Angola, no enclave de Cabinda, 2004 O Prémio Vergilio Ferreira, da Universidade de 
ganha, dois anos depois do inicio da luta armada pe- Évora, é atribuído à escritora Agustina Bessa- 
la independência do pais. luis. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 29 de Janeiro de 2005 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 11035 Problema n.º 10025 
Horizontais: 1 - Fruto da aveleira; 12 34:56 7's 19 %:n 1 2 3 4 556 789,0 Horizontais: 1 - Letras gregas; Graúdo. 
Declive. 2 - Esticada; Artérias. 3 - 2-Partícula afirmativa do dialecto pro- 
Abalar; Volta a atar, Nome de le- 1 1 1 vençal; Compreender, Ministros mao- 
tra. 4- Televisão Italiana (iniciais); 2 2 metanos. 3 - Capital do Peru. 4 - Espaço 
Pg PRN SRA á 5 de doze meses; Vazio; A favor de. 5 - 
saltinhos. 7 - Pena; Al. 8- Adora; Podia epres Bencao 6 Mono 
E 4 4 Despidas. 7 - Rio de Portugal; Lago sal- 
Aguardente feita do melaço da do da Ásia. 8 - Panela; Col 
cana sacarina; Grande porção. 9 - 5 5 ga alo into Pu 
Lutécio (s.q)); Salas onde se rece- — sd ce] 9 - Pequeno orifício da pele. 10 - Es- 
bem lições; Utensílio de cozinha. 6 6 sência imaterial da vida humana; Na- 
10- Anéis; Cidade da Roménia. 11 7 7 quele lugar; Compreendi. 11 - Grande 
- Instrumento de fiar (pl); Amargo. 8 Õ melão; Baús. 
Verticais: 1 - Lança para lá; Con- 9 9 ri Verticais: 1 - Grudar; Dão socos. 2 - Ac- 
versar. = Verdadeira; Parede. 3 - 1 1 ns tínio (s.q)); Dos navios; Nome de letra. 
Estás; Irritada; Partícula afirmativa 3 - Grudada; Mil e cinquenta, em ro- 
a RS Pa re " “ | mano. 4 - Alumínio (5.q,); Escudeiro; 
E ; q Ea E E à Alimento (fig.). 5 - Estampilha; Poeira. 
pessoal; Ruténio (s.q.). 6 - Folheto É = 
ou caderneta de uma publicação e oneiaços ro a ! E 
que vai saindo pouco a pouco. 7 - A as stilo á 
Porco; Ruim. 8 - Pedra de altar: dra de moinho; Fêmea do rolo. 8 - Ar- 
Óxido de cálcio; Tio dos america- opel 'ojosy - L| JedO !epeg - 01 “eu Jenos in) - 6 tes side s0s50 - LL 'P7 Sesou eg - QI ese Muy “6 “A end téria; Ponita. aguçada; Abalar. 9 - 
nos. 9 - Palmeira do Brasil; Bater; Je tesv - 8 "CW OL = | OIropse4 9 NH na 5 sy toa de) “eng - 8 "PIU ON = L "EJOL ONY -9 04 (0J9S 5 OPG OIy IV Amerício (s,); Soltaram pios. 10 - Ofe- 
Batráquio. 10- Gretuita; Tormarba. “DO !epeu 53 - E “OI S2IBA = 2 Je(24 'eINY- | SERIA VW EPeIOD = 97 IPREN DV 7 UUEDOS “IO 1 SEDA rece; Flor da roseira (pl; Acolá. 11 - Di- 
lofo. 11 - Termo usado para desig- EE INV ; h E e o ficuldades (fig.); Utensilio de madeira 
i e - OL “Pd SSeIny im -6 104 Auny SED “COI = LLC HI sy 0 
nar auustáceos isópodes, do género Eis opa di Peas Ao ig A lo com filamento interior de grafite, para 
Asellus; Verruma grande. 2Q :ejeay “3 - E 'SENy “esa - 7 “epIeD :ejay - | isteuozuoH =p eum - E Sew| 397 DO - 2 “Opeso :sedeo - | isequozuom escrever. 
— Sinónimos Algarismos puxam números 
Problema n.º 1203 Problema n.º 2726 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para Ê , R 
baixo, esconde-se o nome de uma planta droserácea, o mesmo que As sequências de algarismos da lista 
orvalhinha. Para o descobrir, complete o quadro B com os sinónimos que se segue devem ser colocadas 
das palavras do quadro A. no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A me- 
cânica é semelhante à das palavras 
QUADRO A QUADRO B cruzadas. 
RIO|CIA|RIA 3 ALGARISMOS 
117-181-225-246-319-364-438-462- 
EIN|T|O|PJE 500-533-627-691-735-786-829-874- 
DIAIN G AIR 948-972. 
EIS|C|IA|VI|A 4 ALGARISMOS 
1602-1906-2135-3246-3542-3950- 
PJIEJN/E/D o 4196-4816-5246-5729-6266-7104- 
EIS ITA EIA 7701-8200-8898-9810. 
SOLUÇÕES - QUADRO B 5 ALGARISMOS 
12345-21765-28004-34201-37845- 
43192-56328-61761-75626-83765. 
Y|4S: [SO 
o|H o) N 6 ALGARISMOS 
102374-121164-133070-207872- 
VIA|V|D 302310-471678-542155-618353- 
806530-885560. 
HIvViIdN 
vISINIL 7 ALGARISMOS 
1212742-3409121-4117508- 
vjd|v|d 4336751-5759240-6320135. 


em Casa 


º Domicílios 24 horas 
º Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 225506125 - 934855562 


62 AGENDA 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO -20ABRIL 

ã Sentir-se-á um pouco estranho. 

“com tudo o que 0 rodeia. Não 

perca uma excelente oportunidade de se re- 

lecionar com alguém da sua família. Não fa- 

arc oa a sua saúde. 
realista. 


TOURO 

24 MARÇO-21 MAIO 

dl Deverá tomar uma decisão não 
o faça apressadamente, mas 

lembre-se de que não tem todo o tempo do 


22 MAIO - 24 JUNHO 


AX Não se iluda pensando que o que 
postana que relamente fosse seu 


CARANGUEJO 


2 JUNHO Es JutHO 


pense que será a resposta para todos os. 
seus problemas. Uma proposta de trabalho 
ou socedade deve ses examinada com bas 
tante cudado Sega inteligente 
LEÃO 
JA JULHO -23 AGOSTO 
«4 Se lhe pedirem para fazer algo 
que acha impossível, diga que 
não o faz Contudo, não se negue a fazê-lo 
simplesmente porque não se quer incomo- 
dar Um pouca mais de senso comum não 
Seve ser desprezado Seja sensivel 


VIRGEM 


2 AGOSTO 23 SETEMBRO 


tesãoo 18037. Uma boaideia deverá do- 
verá ser amadurecuda antes de ser posta em 
prática. Tenha um poxo mais de fé em st 
Próprio não seja tão precipitado ajulgaros 
otos, 


BALANÇA 
JA SETEMBRO - 23 OUTUBRO 
DSVAS Estará um pouco nervoso, mas 
faça os possíveis por manter a 
calma. Não ignore uma pequena constipa- 
ção, pois se 0 fizer poderá ficar pior Não se- 
ja tão timido e mostre os eus sentimentos. 
Seja genti, 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
cc Não tente adiar 0 que deve ser 
feito imediatamente - também 
ão erá tempo depois. Evite agr impulsnva- 
mente, em vez disso, pense duas vezes an 
tes de passar à acção. Seja respetável 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO 


[= rá adia quo plaá ' 


a uma promessa que depis 
cumpri. Um amigo ficará feliz por ter notó- 
cas tuas Seja decisivo. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 


no) Estará sujeito a perder as estn- 
eras eee az todos os pos- 
seis para tr esa fendênci. Os eos 
são comido mais faclmente quando de- 
tocados tempadamenteFaçaosposshis 
para comigy sua postura. Seja mais afectuo- 
so 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


Sai de casa um pouco mais cedo 

para tera certeza de que chega à 
horas a um encontro ão culpe 0s otros do 
que é simplesmente culpa sua. Não faça 
nada que prejudique a sua saúde. Sejua 
verdadeiro. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO: 


amos Terá muito que fazer e devo 

pasmo evitar tentar fazer tudo ao 
mesmo tempo. Será mais fácil concen- 
trar-se e fazer uma coisa de cada vez. 
Mostre boa vontade em relação aos que 
o odeiam e verá que será correspondido. 
Seja arrumado 
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— Farmácias Tempo 
ÁREA METROPOLITANA [use 
E Dia e Noite 


Guerra - Rua de Costa Cabral, 41/45 
(ao Marquês) - tel. 225509331 

Alves da Silva - Rua João de Deus, 22 - 
He (à Boavista - tel. 226096613 
Padrão - Rua Santo ldefonso, 342 (Lg 
do Padrão) -tel 225367168 
Barros - Rua do Loureiro, 104 -tel, 
222055075. 

Sá - Rua de Vale Formoso, 181 -tel 
225020427 
Arcozelo: Portuense - Lugar do Corvo - 
tel 227623946 

Canidelo: Salgueros - Trav Salgueros, 
50-tel. 227819012 

Pedroso: Siva Marques - Rua do Casa, 
64-tel 227849065 

Santa Marinha: Macedo - Rua Cândi- 
do dos Res, 163 -tel 223754512 
Valadares: Campolnho - Av. António 
C. Moriá -tel 227110123 

Guifões: Veloso Ribeiro - Lago Padre 
Joaquim Pereira dos Santos - tel 
225579390 

Lavra: Nova da Lavra - Rua Cruz, 180 - 
tel 229965419 

Leça do Balo: Santana - Rua Santana 
te 229039902 

Matosinhos: Modema - Rua nto 
Capelo, 808 - te, 229381813 
Perafita: Reras - Rbesras, 494 - tel 
229842990 

Areosa: Moura - Rua da Restauração, 
16 (Foro) -tel. 229717831 
Gueifães: Bastos - Rua Manuel F Pinto, 
26 -tel 229600189 

Baguim do Monte: Menezes Noquera 
- Rua António C. Meets el 
22aB9asso 

S. Cosme: Castro - Lugar de Sete Cam 
inhos -tel 224837321 

Ermesinde: Paimihera - Rua Joaquim 
Lagos, 15-tel 229722617 

Valongo: Outexro do Linho - Trav Vasco 
da Gama, 21 -tel 224228888 

Póvoa de Varzim: Modena - Rua da 
Junqueta, 57 -tel 252624623 

Vila do Conde: Vital - Av” 25 de Ab, 
100 -tel 252631462 


E Centros de Saúde 


Bonfim: fu Barão de Nova Sinta, 244 «et 
225898560 - BN às 24h00 E 
Lordelo do Ouro; Rua de Serahes, 20 te 
226 N6069NA - Bh0O às 24h00 
Paranhos: Rua Vale Formoso, 72 tel 
228321662 - Bh00 às 24h00 
Carvalhos: A Dx Moreira de Sousa, 1033 - 
tel. 227842443 - BN0O às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Batom Di, 
316 tel. 223751440 - Bh00 às 24h00 
Matosinhos Rua Aedo Cunha tel 
22997310 - OO &s 24h00 

Maia: Avenida Visconde Bane, Maia tl, 
229448790 - 00 às 24h00 
Gondomar Rua Sete Caminhos - Vale Chão - 
tel 224663139 - 800 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz tl. 
229732058 - 8h00 às 24400 

Póvoa de Vartimívia do Conde: Ay D. 
Manuel, lc- Canas - te 252611122 BNOO 
às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leona 107 
tel. 255962133 - BN00 às 24h00 
Paredes: Ay Comendador Abi Seabra, 104 
- tl 2557823189 - 900 às 24400 
Perafiek Trav. da R Marquês do Pombal el 
255718530/N2 -Sh00 às 21h00 

Santo Tirso: R Jomal de Santo Tiso tel 
2528097501 -BN0O às 20h00 


Jorte 
Amarante: Cristal Center - Lugar Ramos, 
Teles -te. 255420040 
Felgueiras: Sampaio - Rua do Cura! -Eficio 
França e. 255924600 
Lixas mind Lima - Largo Di José Coimbra 
tel 255482104 
Lousada: Fonstca- Rua Santo ANtênio «tel 
25592141 
Marco de Canaveses: Coto Lete fa 
General Humberto Deigado, 32 -te 
255522332 
Paços de Ferreira: Anteso Chaves «ty Dx 
Neciau Caméio el 255865004 
Paredes: Confiança - Largo Nuno Abs, 23 
tel 255781272 
Penafiel: Confiança - Av. Sacadura Cabral 61 
te. 255213131 
Rebordosa: Central de Reboosa -Aua Eng" 
Amaro da Costa, 24 el 224442073 
Santo Tiso: Salar - a José Ls Anciade 
14. 252852247 
S.João da Madeira: Lareira - Rua Oluea 
Jimi - te) 256822876 
Trofa Ribeirão: iberão - Brgadela tl 
252416482 
Vila das Aves: fontainhas Lugar das 
Fotanhas tl 252871960 


PART 
0615 
0715 
0815 
0910 
1015 
nas 
1210 
vas 
1415 
1510 
1615 
nas 
as 
1915 
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cHEG, 
mm 
1006 
nm 
n3% 
ER 
1417 
1536 
1617 
106 
1836 
917 
0% 
nm 
u% 
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Mia 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO max Tmin 


ddgrianio períodos de 
nebulosidade nas re- 
giões do Sul, onde poderão 
ocorter aguaceiros, Vento fra- 
co, soprando moderado a for- 
te nas terras altas. Formação 
de geada. Subida da tempera- 
tura. Estado do mar: Costa 
Ocidental - Ondutação No- 
roeste de um metroie meio a 
dois metros. Costa Sul - On- 
dulação Sudoeste com um 
metro. 


AMANHÃ 


Céu com poucas nuvens: Ven- 
to fraco a moderado, sopran- 
do forte nas terras altas. For- 
mação de geada. Descida de 
temperatura. 


— Horários 

ALFAS E INTERCIDADES 
USBOAPORTO 

PART CHEG. 

0704 0950 (2)AMa Pendular 
0804 1105 Aa Pendular 
0904 1230  Intercidades 
1004 1305 Alla Pendular 
nos 1405 BJ Aa Pendular 
1304 1630  Intercidades 
1404 1655 Ala Pendular 
1504 1830 Interoidades 
1604 1905 Alfa Pendular 
Nos 1955 Ata Pendular 
1804 2135 Interadades 
1904 2155 (4 Ala Pendular 
ma nos Aa Pendular 
no 0005 Ala Pendular 


CEJAMa Pendutar 
(7)Ala Pendular 
Aa Penáular 
Interidades 
EA Pendular 
Aa Pendular 
Intercidades 

(6) Aa Pendular 
Ala Pendula 
Interitades 
JAM Pendular 
Aa Pendular 
Aa Pena 
(AJAla Pendular 
Interodades 


0) Elec se de segunda a sexta 
O) fecua-se de segunda a sábado 
4) Electua se de domingo a sesta 
O) lets à setas e domingos 
(6) Electua se a domingos 


EXPRESSOS/RENEX 


PORTONISBOA  LISBOAPORTO 


PART CHEG PAR CHEG 
ONAS 0445 0030 0400 
0530 0900) 0730 1100 
0730 1100 0900 1230 
0900 1230 1100 1430 
MAS MAS 1200 15300) 
10 1630 1300 1630 
MOO 730) 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 19300 1600 193000 
1700 2030 100 2030 
1800 2130() 1800 2130(d 
1900 2230 1900 2230 
200 BIO 2000 233010 
2100 0030 2100 0030 
20 033049 

(0) 50 Segunda fera excegto Feriados 
(b) 56 Seta ira encepto Feriados 

(a 54 Sert-ea e Dom, exepto Feridos 
(6 Dário eutpto note de Sbado para Do- 
migo 

FORO - Te. 222003395 

USBOA — Te 218956836 


PORTUGÁLIA 
USBONPORTO 
SEGUNDA FEIRA 
0830 0915 0730 
us 1240 0830 
1625 1110 1000 
Vs 180 1355 
1855 1940 125 
1955 2040 2020 
ns Bro 

Bs 0040 
TERÇA-FEIRA 

0830 0915 0730 
NS 1240 0830 
120 NO 1000 
1625 110 ass 
vs mo 35 
VESS 1940 2020 
1955 2040 

us mm 

2355 0040 
QUARTA-FEIRA 

0830 0915 0730 
55 1240 0830 
1625 1740 1000 
vs 1810 US 
1ESS 1940 vas 
1955 2040 2020 
us um 

Bs ma 


QUINTA FEIRA 
so OO OI 0030 0815 

M55 1240 0830 0915 

1625 1710 1000 1045 
0815 
pe VS 1810 155 144 
EE 1855 1940 1725 1810 
u4o 1955 2040 2020 2105 
1810 ns nm 
ns B5s 004 

SEXTA-FEIRA 

0730 0915 0730 0815 

N5s 1240 0830 0915 
e 1625 MO 1000 1045 
Ens nas 180 Bss 1440 
was 
1440 vESS 1940 vs 18% 
Pe 1955 2040 2020 2105 
2105 Rs mm 

Bs 0040 

SÁBADO 

08% 0905 0830 0915 

1625 110 1405 1450 
a ns nx 
o DOMINGO 
ça 0820 0805 0830 095 
são 1550 1635 MO MAS 
nos n3s 1820 150 1435 


mass 230 125 18 
Bss 0040 
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Social por Charles Bahia 


JÔ SOARES 
NA MIRA... DO PORTO 


Maria Cândida Morais 


Estava escrito que este encontro tinha de acontecer. Demorou, mas o gordo mais 
simpático e divertido do Brasil aterrou no Coliseu do Porto, para animar o público 
portuense, com as suas piadas. E nem mesmo os políticos portugueses foram 
excluidos. 


Enquanto no exterior do Coliseu os termômetros acusavam uma temperatura 
negativa, no interior um “cocktail” de risos aqueceu o ambiente 


Num palco bem elaborado com uma cadeira e uma lata de lixo, o mais famoso 
entertainer brasileiro animou os participantes com o seu talento. Foi uma hora e 
meia de bom humor e muita gargalhada que o célebre humorista Jô Soares 
aproveitou para embalar os tripeiros com as suas excelentes piadas. O público. 
delirou! 


Na Mira do Gordo estavam a empresária Maria Cândida Morais, Migui e Carlota 
Pessanha, o actor Ricardo Trêpa com a sua princesa Cláudia Jacques, a mulher arco- 
iris Estela Barbot com o marido, Carlos, a bela Marta Leite Castro com o marido, o 
cineasta Leonel Vieira, o humorista Fernando Rocha e Paxi Canto Moniz, entre 
outros. 


O gordo mais famoso do Brasil continua na mira dos portugueses com muito humor 
e um jeitinho muito especial para fazer rir até os mais desanimados. 


dos ty 
Paxi Canto Moniz 


Cláudia Jacques 


RUA DR. JOSÉ Leire VASCONCELOS 
ED. FONTE LUMINOSA - Loya 2H 
(JUNTO À ROTUNDA DAS FINANÇAS) 
4580-259 PAREDES * TLM.: 968 335 090 


DO DE 2.º A 6.º FEIRA 
ABERTO, ATÉ ÀS 21H00 E AO SÁBADO ATÉ ÀS 19H00 


IrualcononEiPiosEJRIBEIRO COSTALIÚNIOR ZON ATRAS| DALCAMARATMUNICIRALDETRAREDES) 


AS 80 ISOTPAREDES|JTE(!:) 2556782] 542] E TUM ::E9 6950610670) 


SÁBADO 


29 de Janeiro de 2005 


Ú), 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4090 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


7 O Comércio .& 


tm tepai + À r OD r Ã ) 


sé 


Es 


Canarias te dejará sin palabras. 


don AV. Mut Y 
sus playas espectaculares, periage Panclul 
aBimpos de golf, rica gastronomia, ; E 
clima envidiable todo el aÃo... : pylau 


Ianarias 


Gobierno de Canarias 
Consejeria de Turismo 


